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LABYRINTHO
D E

CRETA,
Que fe reprefentou no Theatro do Bairo

Alto de Lisboa, no mez de Novem-
bro de 1735.

•ARGUMENTO.
SUccedendo matarem os Jthenienfes em hum

tornejo a Androgeo^ filho de Minos , Rey
de Creta

, ejie para vingar a morte do fi-lho ,
depois^ de reduzir a Athenas à Jua obediência^
como vencedor lhe impoz hum rigorofo tributo

,
de que lhe pagaria todos os annos fete mancebos^
que feriaÕ forteados

,
por nad haver excepção

na qualidade das pejfcas , de cujo feudo fe ali-
mentava o Minotauro^ que exiftia no Lahyrin^
tho fabricado por Dédalo, Cahio áquelle anm
a forte fobre Tezeo , Príncipe de Athenas

, gue
fendo para effe-effeiío conduzido a Creta , o in-^

tentarão cem indiiflrias libertar Fedra , e Arir
, filhas do mefmo Minos, Até a fahida
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de Creta logrou Ariadna as primeiras ejlima"

coes em Tezeo , ainda que ao depois preftrijfe a

Fedra , deixando a Ariadna em huma deferta

Ilha •, porém como fq tratamos nejia Obra dos

fuccejjos, de Tejzeo em Creta. ^
por ejja razaõ Je

manifefia a Tezeo mais amante de Ariadna ,

^ue de Fedra.

O motivo
5

que fe toma para o entrecho da

prefente Ohra^ he o confiderarje a Tezeo já de-

corado pelo Minotauro , e fendo reputado por

Tnorto 5 manter[è efie engano até o fim , triun-

fando dofuror do Minotauro , do enleyo do Lahy*

rintho ^ e das iras de Minos.

INTERLOCUTORES.

"jezeo
,

Principe de Athenas ^ aman-

te de Adriadm.

Minos
5

Rey de Creta.

JLidoro
5

Principe- de Epiro , amante de

Ariadna,

^ebandro ,
Principe de Chypre ^amante

de Fedra.

Dédalo
,

Barbas.

Liças ,
Embaixador de Athenas,

Ariadna
,

fX ' l ^''''"'' ^'-'^'^ ^^*""'

Ta-



Taramella
,

Sanguixuga
,

Esfuzíote 5

Soldados.

A Scena fe figura cm Creta

SCENAS DA I. PARTE.

I. Bofque^ e Marinha.
II. Templo de Fenus^ e Cupido,
II r. Camera.
IV. Gabinete.

V. 4S'íí/<;? Regia.

I.

II.

IIL
IV,
V.
VI.

SCENAS DA II. PARTE,

Camera.

Labyrimho,
Sala.

Gabinete com .efpelho.

Sala de columnata.

Lahyrintho.

Vlí. Bofque^ e Marinha



PARTE I.

S C E N A I.

Bofque 5 e Marinha , e ha%erà no lado do Thea^

tro huma gruta , e depois de fe 'ver m mar
huma armada flu6iuando com tempejiade ^

fahiraõ f)or junto da marinha Tezeo , e Es-

fuziote ^ tropeçando^ e cahindo em terrafem
'ver hum uo outro.

Itezco. -|- JEsfuz. %/
^ezeo.

Alha-me o Ceo

!

Valha-me a terra

!

Cahe.

Cahe.

Haverá , como eu , homem
mais infeliz?

Esfuz, Haverá infeliz mais homem , do que

eu ?

Tezeo. Pois parece, que conjurados os Deo-
íes 5 os fados , e os elementos contra mim,
nem nos Deofcs acho piedade, nem nos

fados fortuna , nem nos elementos abri-

go.

'Esfuz. Pois a peztir dos ventos , das ondas,

e Tubarões me vejo faõ , e falvo, nefta

praya.

^ezeo. Mas ay , infelices companheiros

meus j le naufragantes neíTc golfo tivef-

tcs
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tes urna cryftallina, mais liquido monu-
mento nas minhas lagrimas crijo a voíTas
memorias

, para que lea a poíleridade
nos Cenotafios de meus fufpiros a voíTa
lembranqa, e o meu agradecimento.

Esfíiz, Ora bom he contar da tormenta,'
que melhor he eílar pingando neíla ri-

beira feito chafariz da praya , do que fer
fonte da pipa em vaza barris.

Tezeo^, A efta deferta praya me conduzi-
rão as minhas infelicidades , adonde até
para o alivio me falta a communicaqao
dos viventes. Mas que vejo? Tunaões
Esfuziote ?

Esfuz. E vós, Senhor, naó fois Tezco?
Tezeo. Tal eftou, que naõ fey quem fou;

mas dize-me, como indo a pique o noíTo
navio te pudeíle falvar ?

Esfuz. Porque femprc fiz boas obras.
Uezeo. Já te julgava morto entre as ondas;
Esfuz. Senhor, a minha fortuna eftevecni

achar huma ancora , a que me agarrcy,
c fobre ella vim boyando, até dar comi-
go neíla praya , onde tenho a fortuna
de te ver, pois também entendi eftarias
a eftas horas cuberto de limos e cara-
mujos.

Tezeo. Para que, foberanas Deidades, de-
fendettes a vida de hum infeliz ? Para

que



S' Lahyrinthõ
que propicias me livraftcs deíTc falólrre

marinho monftro das aguas , fe quando
me redemis da morte , he.fó para per-
der a vida?

Esfuz. Eis-aqui o que cu naô aturo : de
forte, Senhor que quando te vias na tem-
pcftade, tudo eraò votos , lagrimas , e

promeíTas , e agora ingrato contra o Ceo,
depois que te vês em terra firme , ac-

- cufas a piedade dos Deofes
, que te li-

vrarão? Ora, Senhor Tezeo
,
ponhamo-

nos de joelhos , e com a boca na arêa

efcrevamos com a lingua louvores a Ba-
cho

, que nos livrou de bebermos agua
falgada.

^£zeo: Deixa- me , Esfuziote ,
precipitar-

me outra vez neíTas ondas
,
para que com

efte arrojo emmcnde o erro dos fados.

Esfuz. líTo he fallar.

^e%eo. Pois tu ignoras o meu valor ? Naõ
' fabes

, que fou Tezeo ?

Esfuz. Eu bem fey
5
que he o valcrofo Te-

- zeo , Principe de Athenas , cujas faça-

nhudas obras fízeraõ , com que a fama
deixaíTc o clarim

,
para ficar com a bo-

ca aberta : item fey
,
que he aqucUe Te-

zeo companheiro de Hercules, que tem
morto mais gente , do que eu piolhos >

forémfaIvapa(â ^ ainda me naô confta,

que
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que algum diafízeíTes a heróica accaõ de

te lançares ao mar , e morrer affbgado.

1tez:;o. Pois para que o vejas , e contes ao

Mundo
5
que Tezeo , como valente., e

Eftoico , antes que ignominiofamentc

perca a vida
,

procura repultar-íe neíTe

monumento de cryílal. Faz que Je lança

ao mar.

JEsfuz. Tenha maõ, Senhor^ veja que aquil-

lo naõ hecryítal , faõ aguas vivas
,
que

mata6 a gente : ora perfuado-me ,
que

na tormenta íizeíte algum voto de mor-
rer affogado.

^èzeo. Deixa-me , Esfuziote , fer piedofo

eíta vez comigo.

Esfuz. He boa obra pia querer matarfe a

Cl mefmo

!

Tezeo, Para que quero eu viver?.

Esfuz. Para viver j e he taó pouco ? Pois

cm quanto o páo vay j e vem , folgaõ as

coitas.

V^ezeo. Ay mi fero de mim !

Dent.Dedal. A y infeliz!

Tezeo. Na5 ouvifte, Esfuziote, huma fu-

nefta voz .^

Esfuz. Eu bem a naõ quizera ter ouvido

,

nem ouvidos nefta hora : ay Senhor, que
fera ifto?

Dmr. Aobpfque, à felya.
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Dentr, Ariad, Adonde te efcondcrás, cerdo-

dofo bruto, do accekrado furor das mi-
nhas fettas ?

"itezeo. Venatorias vozes faó as que agora
ouvi

!

Esfuz. Aqui valerá mais a caqa groíTa do
que afina.

"íteico. Em que Paiz eílaremos ?

E^fuz, Pois femprecuidey, que eftavamos
em alguma deferta praya , em n^p fo-

mente reina o birbigaõ com a ajuda ias

ameijoadas.

Canta-fe dentro o feguinteCoro,

Chcgay 5 moradores de Creta , chegay,
OíFerecey, dedicay .

A viólima pura de huma alma rendida
Ao Templo divino de Vénus , e Amor.

7'ezeo. Efpera ; na5 ouves ao longe fonoras
vozes de feílivos hymnos ?

Esfuz. Já que fuppôes, que eu fou furdo,
quero também imaginar

, que es cego

:

naõ vês defcer por aquelle monte huma
formofa tropa de balhadeiras ?

^ezeo. Que variedade de aííedbos ao meímo
tempo admiro neíla

, que julguey bar-
bara, e tofca montanha ! Que te parece
ifro?

Esfuz. Se o noíTo navio aportaíTe em
Creta

, para donde levava direito o ru-

mo.
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1

mo , diíTera , Senhor, que eftavíimosem

o Labyrintho de Creta.

lezeo. Oh naõ me fallcs em Creta
, que

naõ foy pequena fortuna o naõ eftarmos

nella -, mas affirmo-te
,
que naõ poíTo pe-

netrar o motivo de taõ diíFerentes , e

difcordes vozes y pois quando da caver-

nofa boca daquelle rochedo ouvi o fu-

ncfto ^cco, que dizia

Dentr. Dedal. Ay mifcro de mim ! Ay in-

feliz !

7'ezeo. E ao mefmo tempo eícutar o vago

eílrepito de venatorias vozes, proferin-

do confuzas

Dentr. Ao monte, à felva, to, tó.

^ezeo. E iíto acompanhado da fonora me-

lodia de acordes accentos articulando ale-

gres.

Canta o Coro.

Chcgay, moradores de Creta, chegay
Ao Templo divino de Vénus , e Amor,

Esfuz. Senhor , façamos aqui ponto de ad-

miração, que as Ninfas já fe vem apro-

pinquando.
líezeo. Pois occultemo-nos neíla gruta, fó

por ver iílo no que pára.

Esfuz. Vá kito 5 mas a meu ver , ifto naõ

pára aqui.

Efcondem-fe na loca da gruta ', e fahirdú



í 2 Jjahyrhitho
humas Ninfas dançando ao foni do Coro, e fa-hem Sanguixuga, Taramella, e Fedra , e cari-
ta o Goro.

' Chegay
, moradores de Creta , chegay

Ao Templo divino de Vénus, é Amor.
Sang. Anda , rapariga, naõ te trefmalhes,

e te percas por eíTcs montes.
^rain. Ay tia, que já vou muy canfada!
Esfuz. Se quizer defcançar, e fazer peni-

tencia comigo nefta cova, naõ faca cc-
remonia

, entre cá para dentro.
Taram. Ay minha tia

, que me fallara5
daquella cova

!

Fai-fe.
Sang. Foge , Taramella

, que fera algum
r, ftyro falvage.

j^at-fe.
•tsfuz. Senhor

, naõ fabe
, que traveíTos

olhos fi os daquella boginica.'
^ezeo. Attende, e naõ falles.

Sahe Fedra.
Feãra. Naõ ceíTem, Ninfas, os reverentes

cultos, que em armoniofos hymnos dé-
- dica o no-To aífeóto às Deidades de Vé-

nus
, e Cupido

, por ver fe com a noíTa
melodia fe applaca o feu furor.

Tíeezo. Viftemais peregrina formofura

?

Esfuz. AttcnJa, cnaó íalle.

Fedra. Profegui o acorde facrificio de nof-
fas vozes, dizendg:
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"*

Sabe Tehandro.

fehand. Galharda Fedra, para que te fati-

gas em fubir a eílc elevado Templo de

Vénus 5 e Amor , fe aqui nefte lugar

acharás as Deidades ,
que procuras ?

Fedra. Príncipe, naõ vos entendo.

Teband. Naõ bufcas a Vénus, e Amor?
^

Fedra, EíTe he o meu revcreinte intento.

Teband. Pois fe bufcas a Vénus, outra mais

belJa fe admira em tua formofura -, e fc

queres amor, procura-o em meu peito,

que nelle o acharás.

Fedra. Naõ he efle o amor, a quem eu fa-

crifico.

teband. Talvez que foíFe bem empregada

a viólima deíTe aíFeébo nas aras deite amor,

que fem a impropriedade de cego , tem

mais olhos do que Argos
,
para admi-

rarte , e mais chammas ,
que o Vefuvio

para abrazarme; admir^ie ,
pois

Fedra. Baila , Tebandro , bafta Principc

de Chypre \ fe me j-ulgais Deidade , naò

queirais facrilego ultrajar o meu decoro

com taõ impróprios facriJicios, due mais
' oíFendem , do que applacaõ.

Hezeo. Hircy impedirlhe naõ pjre a mais
• o feu atrevimento > pois antes de ter amorj

já finto zelos.

Esfuz. Uy Penhor , voíla mercê he o guar-

da
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da damas ? Deixe à gente fazer o feii
amors ^odtibinon vis ^ aJteri ncnfactas.

Tehand. Senhora
, íe atrevido o meu ren-

dimento chegou
Fedra Naõ mais , Príncipe , na5 mais ; mas

ay de mim
, que já as Ninfas do Coro

vaõ muy diítantcs! Vou^me em íeu fe-
guimento.

/^^/-/^
Teband. Ay de mim

, que Fedra cruel con-
tra o meu amor acceleradafc aufentou !

Porém fe te apartas , tyranna, por n; 5
ouvir as minhas vozes /o mefmo vento,
que te deu azas para a fuga, te levara os
eccos dos meus lufpiros.

Canta Tehandro a fequinte.

ÁRIA.
Sc foges , tyranna,
De ouvir meus fufpiros,
Suípende os retiros j

Porque de meus eccos
Naõ podes fugir.

Oh quanto te enganas
No mal 5 com que abi azas

,

Se amor
, que tem azas

Te fabe feguir ! Vai-fe
Sahem Texeo , e Esfuziote da gruta

Tezeo. Oh quanto me arrependo, Esfuzio-
te

, de naõ haver fahido da gruta
,
para

admirar de mais perto aquella foberana

bel^
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bellcza, c caíligar a temeridade daqiiel-

Ic atrevido Faetonte
,
que intentou do*

minar as luzes de tanto Sol

!

Esfuz. Tudo quanto os Deofes fazem , he
por melhor.

Dentr. A' felva , ao bofque.

Denír. Ariadn. Deofes , valei-me 5 quem
me foccorre

!

Tezeo. Daquelle vifínho bofque naÕ ouvif-

te fentidas , c afflióbas vozes de huma
mulher ?

Esfuz. Senhor , eu naõ fey
,
que nas vozes

haja macho, e fêmea.

Dentr. Ariad, Deofes , valeime !

1'ezeo. De mulher he a voz , naõ ha duvi-

da 5 em que me detenho ,
que naõ vou

a foeco rrelia ? §uer irfe.

Dentr. Dedal. Ay mifero de mim !

Dedal, e Ariad. Ay infeliz !

Tezeo. De huma mefma caufa parece naf-

cem taõ diíFerentes vozes : a qual das duas
acodirey primeiro ?

Esfuz. Eu, Senhor , aqui naõ tenho voz
aébiva , nem paflíiva.

Dentr. Ariad. Naô ha quem me foccorra ?

"Tezeo. Sim ha. Fai-fe.

Esfuz. Ah Senhor , efpere , na5 m^ deixe
aqui fó em poder deíl^outra voz ,

que
fou capaz de fica^ fem falia.

~ " Sah
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SaheTeieo com Ariadna ckfmayad^. '

^ " Qiie venfezeo. Queeftianho fucccllo'!

turofo acafo ! Pois a naó fer eu , feri

'. efta infeliz belleza dcfpoio da ferocid?
de de huma fera !

£sfuz. He fera defgraqa ! He fera belleza
He fero dcfmayo!

jTezeo. Beiliílima Deidade , ccfCc o violeim
' cclypfe de teus rayos, que os Aílros de

. pendentes das tuas luzes naó póJem bri

Ihar, quando defaleceis. -^

Ariad. Monftro feroz , e indómito : rra

ay de mim
, que vejo !

"íezeo, Socegay , Senhora
, que eu naõ foi

- a fera 5 que vos quiz oírender.

Esfuz, Nem eu taò pouco.
Tezeo. Que extafís vos fufpende 05 alentos

Ainda naõ credes, que fou quem vos de
fende , e naó quem vos oíFende ?

Ariad, Como ignoro o modo de agradecei

taõ generofa acçaõ
, que mujto me tal

tem as vozes , e me fobrem as admira
çóes ?

Tezeo.Hwm^ cafualidade naã he digna d;

agradecimento ^ mas já que o deftino m(
conciliou a fortuua de fei* eu o ditofc

inílrumcnto da SvoíTa vida ,
quizera vo!

compadeceíTeis da minha, que cm paro-

cifmos já quafi falece às mãos de fiurns

ilocc violência, Ariád,
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^riaã. Eu vos prometto defender a voíTa

vida, já que tanto me encareceis o feu
perigo 3 e aflim dizei-me, qual he o de-
lido

, que vos obriga a viver f^oragido
entre eíHis brenhas ? Que gentil pre^^en-

,

Ç''^- à parte.
'Tezeo. Senhora, Tendo vós a culpada , eu

he que fou o delinquente.
Ariad, Naõ entendo qS^q novo modo de

criminar.

7'ezeo, Dai*me licença, que me explique?
Ariad, Dizey.

Esfuz. Eilo-ahi meu amo namorado ! Ef-
tamos bem aviados

!

à parf\
'Tezeo. EíTa animada esfera de belleza, que
em atra6tivos incêndios , fendo lumino-
fo iman de meu peito, foy luzida remo-
ra de meu alvedrio

, que perdendo efte
a natureza de livre, fe coníidera prezo

j

para augmentar os defpojos no carro da
amor.

^rW. Que he amor? Eftais louco ? Ad-
verti, que o ignorares quem eu fou , e
o achar-fe obrigada a minha vida ao vof-
fo braço, faz com que reprima o caíli-
go deíla temeridade. Oh dura ley do de^
coro j pois me hey de oíFender do mef-
mo, que me agrada! àpart,

t.s}uz Toma lá effe pia6 na unha 5 ainda
Tom. II. B bem^

m
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bem

5
quanto folgo! à part

*íezeo. Notável he o voíTo rigor !

AriacL Mayor he o vofib atrevimento. 0\
que efpirito digno de animar o peito dí

humPrincipe! a part

^eieo. Já que a voíTa tyrannia he igual l

voíTa belleza ,
permitti ao menos

,
que

vos ame cá dentro em meu peito
,
pari

que os fumos da vjólima naõ efcurecac

as luzes da voíTa Divindade.

Ariad, Para iíTo naõ he neceíTario licençí

minha
',

que nao poíTo impedir os eíFci-

tos do alvedrio.

^ezeo, Vifto iíTo
5
podcrey, amando comi-

go, efpcrar fer ditofo algum dia ?

Ariad. Bem podeis efperar 3 porém fem ef-

peranca. Valha-me amor , ou naõ me va-

lha, pois me quer precipitar! àpart

^eieo. Defenganai-me 5 Senhora 5 para que

ou com a efperanca fe alente o meu amor,

ou acabe a minha vida na defefperacaõ

Ariad, Naõ fey o que vos diga. Vou-me
íintes que a lingua obedeça aosimpulfo

do coração. §jier irfc. à part

Teiec. Sem darme repoíla , nau-he razão

que vos vades > já que abateíles os voo

ao meu amor , deixay ao menos voar i

minha efperanqa.

Esfuz. Senhor 5 olha que te deitas a per

de
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der no que pedes 5 pois fe queres

, que
voe a tua erperanca, ficarás fem ella.

Tezeo. Deixa -me, louco. Dizei-me , Se-
nhora, fcrey feliz?

Ariad. Eu voio digo.

Canta Ariadna a feminte.

ÁRIA.
Dous finos afFeóbos

Nefta alma confervo :

Hum delks refervo.
Se he amor, ou piedade,
Dizello naó fey.

Porém fe no extremo
Porfias confiante,
Affedo de amante
Que feja, farey. T^ai-fe

Teieo. Efpera , efquiva Deidade 5 íe que-
res correr mais ligeira, deixa o alvedrio
que me levas , e leva as penas que me
deixaíle.

Esfuz. Entendo
, que fe agora viera outra

Nmfa, terceira vez te namoravas ?
Teieo, Ay^ Esfuziote, que me finto abra-

zar em vivo fogo.
Esfuz. Pois lanqa-te agora ao mar, que hc

boaoccaíia5. Mas dize-me , Senhor,
quando vifte a Fedra , naó querias ma-
tarão Principe de Chypre com zelos dei-
ia r Fois como taõ depreíTa te queres

B ii matar
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matar a ti pelo amor dcíla Senhora ca-

qadora ?

Tezeo. Naõ injuria ao Sol quem , antes de

o ver, adorou huma Eílreila 3
porém de-

pois de vifto o feu rcfplandor, feria ag-

gravo de fuás luzes , naõ preferillas a to-

dos os aílros.

Esfuz. Vês, Senhor? Seeu te deixara lan-

çar ao mar , como querias , naõ tiveras

vifto agora tanta formofura -, naõ te ar-

rebataras 5 naõ te namoraras > naó te abra-

zaras , e

ííezeo, E naõ te matara também ;
pois fe

me naõ impediras lançarme a eíTas aguas,

naõ fentira agora efta violenta chamma
de amor j e pois tu es a caufa deíla vio-

lência, fentirás parte doeíl.iago ,
que me

arruina. Dd-lhe,

Esfuz. .Ay Senhor, para que me dá agora

eíTe Esfuziote ? Deixe por ora efles na-

moricamcntos , lem/ore-fe, que o efpera

devorante goella de hum Minotauro.

^eieo. Ainda por iíTo duplicas mais a tua

culpa, pois como precipício do mar ef-

cuzara fentir as fúrias deftes raonftrosde

amor , 'e Minotauro. Ay tyranno Esfu-

xiotc, que me privafte do mayor bem,

que era o morrer!

Esfui. Uy Senhor, naó feja eíTa a duvida ,

ic
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fe fó por huma caiifa te querias matar,
agora que tens duas, toma duas mortes.

Dentr, Dedal. A cabem- fe já por huma vez
tantos pezares j rebente a mina , única
idéa do meu defafogo.

Esfuz. Ay Senhor, que alli ha mina ? Va-
mo-nos a ella 3 ay í Mina temos ? Gran^-
de fortuna me efpera.

Ao irfe chegando Esfuziote para dentro da
gruta , rebenta efta com efirondo , e labareda'^

e ficará Esfuziote fubmergido debaixo das rui^
nas , das quaes fahirà Dédalo,

Esfuz. Ay quem me acode
, que dey à coi-

ta na mina

!

7*ezeo. Qiie horrendo eítampido í Parece
que a terra preíaga da minha ruina era

eílragos pubhca a minha defgraqa.

Sahe Dédalo,
Dedal. Valha-me o Ceo

!

Tezeo. Xívlq foy iíto, Esfuziote? Levanta-
te. Mas que novo efpeóbaculo fe oííere-
ce à minha admiração! Quem es efpan-
tofo aborto deíTa penha? '

Dedal. Sou hum mífero infeliz , e taõ def-
gracado

, que a terra fendo mãy com-
mua para todos, a mim de íi me arroja,
como madrafta.

Esfuz. Senhor Tezeo , refufcite-me dçíla
cfpclunca, adonde eítou enterrado.

íeieci^
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Iteieo, Eípcray, naõ vos vades , em quan

to vou acodir a cíle pobre criado , qu^
jaz opprimido debaixo da ruina daquel
ia gruta.

^

^Esfuz Ande depreíTa , Senhor
, que efta

pedras me naõ edificaõ muito.
r^zeo. Ergue-te, anda > he bem feito pa-

ra caíligo da tua ambição : quem te man-
dou ir ver a mina ?

Esfuz. Porque , taõ fraca he a minha am-
bição

, que ti veíTe pavor de chegar a eíTí

mma ? Mas ay de mim
, que eftou mi-

nado de dores 5 e tomara alguma contra-
mma, que me faraíTe os oííbs!

Tezeo. Homem, quem quer que es, com-
munica-me a cauui das tuas penas

, pois
fegundo o arrojo, que intentafte, pare-
ce nafcida de algum extraordinário mo-
tivo.

Dedal. Se fuppoens extraordinária a caufa
deíle excellb , como poíTo fiar de ti a
narração de meus íucceíTos , íem faber
com quem fidlo

, pois no íilencio con-
fervo a minha vida } E aííim fabendo
primeiro quem tu es, entaõ faberás quem
eu fou.

Esfuz. Eíle íem duvida he aquelle Senhor
da voz grcíTa, que nos metia medo.

Tezeo, Para que vejas
, que a minha curio-

fidudc
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fidade he fíncéra

,
quero dizcrte quem

fou 5
para que da minha peíToa poíTas in-

ferir 5
que Ibu capaz de fer inílrunien-

to da tua felicidade. Depois , que os

Athenienfes barbara , e aleivofamente em
hum torneyo matarão ao Principe An-
drogeo , filho de Minos, Rey de Creta,

efte juílamente indignado contra os Athe-
nienfes, fazendo huma liga oíFeníiva com
os Príncipes do Archipelago , fe lança-

rão fobre Athenas
,
para refufcitar com

o eílrepito das armas o marcial efpirito

de Androgeo. Três annos eíleve Athe-

nas cercada, e reduzida à ultima miferiaj

até que para falvar os proílrados frag-^

mentos de tantas vidas ,
que inermes pe-

reciaõ a violências da fome , e da cor-

rupção 5 levantando-fe o povo tumul-
tuariamente , capitularão com ElRey
Minos, oírerecendo-fe àfua difcricaô.

Esfuz. Tudo aquillo me contava minha
• 'Avó.

Teieo. O bárbaro Rey, vendo que de hu-
ma vez naõ podia beber o fangue dos
Athenienfes , impoz o rigorofo tributo ,

de que todos os annos pagaíTe Atheaas
fete mancebos para alimento de hum.
monftro, que chamaó Minotauro

,
que

dizem habita dentro em humLabyrintho.
Dedal,
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Dedal. Ay de mim!
Tezeo, Que? Sufpiras?
Dedal Frofcgm, que os meus rufpirosnaó

lao lem fundamento.
Te7eo. Era pois a forma deíle tributo fem
excepção de peíToa alguma por mais fo-,
berana, que fofíb^ para o que todos em^
huma urna lancavaõ os (eus nomes, e
por forte fe tiravaó fete mancebos

, que
ie enviavaõ para Creta a ferem combuf-
tivo feudo do Minotauro.

Esfuz. Seiílo naó eílivera em letra redon-
da, haviaÕ de dizer

, que era mentira.
Tezeo. Efte anno ( ay infeliz ! ) entre os

fete do tributo fuy eu hum delles
, que

nem o nafcer filho delRey de Athenas,
e fer o valerofo Tezeo , bem conhecido
no Mundo pelo meu valor , foy baílan-
te para ifentarme deíle tributo 5 para o
que

5 preparada huma armada , vínha-
mos parji Creta, em cuja viagem os ven-
tos 5 naô fey fe propicios , ou indigna-
dos , depois de fer ludibrio das ondas,
defpedaçando o noíTo baxel , fem duvi-
da perecera , fe huma taboa delle naó
fora o delfim de minha vida, que piedo-
fo me conduzio a eftas prayas , fem fa-
ber aonde ellou. E pois já'te tenho fii-

psfeito 5 fia agora de mim os teus fuc-

ceflbs

,
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ceíTos 5
para que aches em minha genero-

íkiade o flivor
, que as tuas miferias ef-

taõ conciliando.

Esfuz. Vejamos agora , o com que fe def-

carta efte barbado.

JDedal. Quando eu me confiderava o mais
defgracado de todos os homens , acho
que ha outros

, que nafccraõ com mais
. infeliz eft relia.

^ezeo. Explica-te, naõ me tenhas furpenfo.

EsfwL. Vamos, Senhor, diga alguma cou-
ia , ainda que feja huma fabula.

Dedal. Eu fou
, generofo Príncipe , o in-

feliz Dédalo, aquelle, que por fuás ex-
traordinárias maquinas , e fublimes in-

venções fe tem feito conhecido por to-
do o Mundo.

Teieo. Bafta que fois aquelle celebre Dé-
dalo , cujas artifíciofas idéas tem mere-
cido os elogios do Orbe } Na5 fabeis

quanto me alegro ver hum homem tao
grande.

E{fu2, Baila que voffa mercê he o Senhor
Dédalo

, padre meftre das minas a pezar
do meu corpo? Ay , efpere 5 vofía mer-
cê na5 he o pay do Senhor ícaro ?

Dedal. Tu conhecefte a ícaro, meu filho?
Esfuz. Eu naõ , Senhor , mas lembra-me

de o ver pintado com humas ^zas ,
que

cahin-
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cahindo em hum rio , fe foy como hum
paírannho.

Tezeo Cala te, ncfcio
3 profegui, Dédalo.

Vedai, Proílgo: Vivendo eu na Corte del-
Rey Mmos de Creta, com a eaimi^caõ,
que mereciaÕ as minhas raras idéas, ílic-
cedeo

, que Vénus indignada contra o
i)0.l

, que em certa occaíiaó patenteou
as luas torpezas

, naÕ podendo vingaiTe
.
em fuás luzes

, pedio a íeu filho Cupi-
do

, que contra a Rainha Pazife fuimi-
n^^c o feu rigor , fazendo Cupido a inf-
tancias de Vénus

, que Pazife fe namo-
raíle de hum Touro.

Esfuz^ De hum Touro ? Teve muito bom
goítoa Senhora Patife.

£>ejial Pazife combatida de ta5 torpe, e ne-
.
fando amor, pedio-me, que lhe deífe re-
médio a tao louco incêndio , em que fe
abrazava, fazendo com alguma maquina
rninha

, com que ella pudeíTe lograr o
íeu intento

, antes que a fua cegueira
produziíTe olhos

, que vuTcm publica-
mente eíla nunca viíla temeridade de
Cupido ', eu em fim por efcufar mayor
cfcandalo

, me refolvi a fabricar huma
Vaca

, com canto artifício
, que apenas

le diftinguia das outras viventes
j pois

no movimento j e afpeóto, parece quíz

cita
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efta vez competir a arte com a natureza.

Esfuz. E eíTii Vaca havia de fer deleite pa-
ra Pazife.

Dedal. Fabricada aílim a Vaca
,
por hiima

elcotilha
,
que nella fiz , fe introduzia

Pazife 5 em cuja figura artificiofamente

transformada foy fácil enganar ao Tou-
ro , a quem amava 5 o de mais calla-o , íi-

lencio
5 porque fe naô ofFenda a modeftia.

Esfuz, Sim 5 bem entendo ; fim , Senhor 5

o Touro, e a Vaca, 6cc.

Dedal. Deíle nefando amor nafceo hum
monílro de duasefpecies, pois era meyo
homem, e meyo Touro, por cuja caufa
o chamarão Minotauro.

Esfuz. DeíTes monftros ha muitos no Mun-
do.

Tezeo. Ay Dédalo ,quetufoíle aoccafiaÔ
da minha defgraqa !

Dedal. E também da minha : oraattende :

vendo Minos naquelle monílro a fua per-
petua infâmia , me ordenou , que para
morada delle fabricaíTe hum eílupendo

,

e grande Palácio , com taô equivocas
entradas , e íahidas

, que quem nelle fe

introduziíTe , naò pudeíTe atinar com a
porta

, para fahir , ficando prezo na fua
mefma liberdade j que por efte enreda-
do artificio fe chamou o Lnbyrintho de
Creta. ^ Yezeo.



^^ ' Lahyrintlw
^ezeo. Segunda vez te confidero artífice

de minhas infelicidades.
Esfuz, Que direy eu

, que tenho o corpo
erparramado ?

^

Dedal. y.mÇim, como naõ ha coufa
, que

lenao faiba s quiz a minha defvcntu-a,
que chegafle à noticia delRey Minos

-que eu tinha cooperado paraonafcimen-
to do Minotauro

, por cuja caufa me
mandou encerrar no mefi^no Labyrintho
que eu fabriqucy, na parte mais inferior
delJe

, adonde a minha induftria, e def^
efperacaò

, fez com que minando com
ardentes materiaes as entranhas da terra,
lahiíie deita gruta , como viíle.

Tezeo. Viílo líTo, eílamos em Creta , e às
portas do Labyrintho ?

Esfuz, E às portas da morte ; Ora o certo
he

, Senhor
, que donde has de ir , naó

has de mentir 5 por iíTo , tanto que eu
puz os narrizes em terra, logo me chei-
rou a Labyrintho.

Tezeo. Ninguém pódc ifentarfe da violên-
cia dos fados.

Dedal. Principe
, já que nefte bofque de

ninguém folies viíto , efcondei-vos nef-
ta mefma mina, ate que tenhais occafiao
de fugir da morte, que vos efpera.

Tezeo. Que quer dizer fugir ? He acqao

,

que
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que nunca exercitey. Que dirá o Mun-
do 5 fe fe diíler ,

que Tezeo fagio da

morte , e que o acovardou hum monf-

tro, quando tantos tenho vencido?

Esfnz. Nao tem, que fe canfar
,
que eíle

Senhor anda morto por íe matar.

Dedal. Como vos nau quereis efconder , e

certamente haveis de ir parar ao Laby-

rintho , eu por acompanharvos nelle

,

me refolvo a fcr outra vez habitador da

fua confufao ,
para que ao menos com a

minha induílria poíTais vencer eíTe monf-

tro 5 e vingarmo-nos deíle tyranno Rey

,

qiieà voíTa Pátria, ea mim tanto offen-

de.

Tezeo. O' Dédalo , eu te prometto ,
que

fe entro em Athenas triunfante , feras em
minha Corte premiado , como merece

taõ generofa accaõ.

DedaL Pois a Deos , Principe ,
que lá te

•efp ero

.

Torna a irje pela gruta .

Esfiíz. A Deos , Senhor Dédalo , voíTa mer-

cc faça muito boa jornada.

Tezeo. Adverte , Esfuziote ,
que fe reve-

lares o que ouviftc , feras caftigado por

ElRey meu pay ,
pois o braqo de hum

Rey chega a toda a parte 5 e fe fores

fiel 5 e eu tiver a fortuna de vencer eíle

monílro, te prometto hum premio igual

à tua lealdade. Esfuz.
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Esfuz. Senhor , nem rodos os criados ha5

de ;fer lambareiros
^ peca a Deos

, que
me tenha ma5 na linga

, que eu da mi-
nha parte farey o que puder , ainda que
me cufte.

Sahe Liças Embaixador.
Ucas, Ay Tezeo

, que infeliz ventura foy
ammha

! Pois quando te julguey nau-
fragante neíTas ondas pela tormenta, em
que tantos baixeis da noíTa armada pe-
recerão, aqui te venho a encontrar, de-
pois de procurarte por toda eíTa mari-
nha, para feres alimento do Minotauro ;

Oh que defgraca !

^eieo. Liças amigo
, muito me alegro de

verte
5 e pois que em Creta vives com

o carader de Embaixador de Athenas,
para fazeres a funefta entrega dos fete
mfehces tributários do Minotauro 5 vem
a aprefentarme a eíTc tyranno Rcy , pa-
ra que facíe em noíTo fangue a {qÔíÇ^ de
lua impiedade.

Licas, 0\i quem naõ tivera tal incumbên-
cia!

£^sfuz. Ah Senhor Embaixador , faiba Voí-
ia Senhoria

, que eu naõ morri na tor-
menta.

Ucas. Eílimo a tua fortuna , Esfuziote>
vamos Tezeo.



de Creta. 5í
Tczpo. Dizei-me primeiro quem era huma

Ninfa
5
que lèguida de outras cm hum

fcílivo coro por aqui paíTou , chamada
Fcdra ?

Liças. He huma Infanta, filha mais velha

dcIRey ,
que com a bella comitiva hiaõ

para o Templo de Vénus, e Cupido, a

quem facrificaõ todos os annos
,
para que

fe applaque o feu rigor , fazendo com
que cç:Ç[c a infame injuria do Minotauro.

Tezeo. E nao era mais fácil matar o Mi-
notauro, para que ceíTe a fuaaíFronta?

Liças. NaÕ
,
que eíte monílro , como con-

fagrado a Vénus , e Cupido , corre por

, conta deílas Deidades afua confervacaõ.

Esfuz. E diga-me , Senhor Embaixador,
quem era huma femininfa, chamada Ta-
ramella

,
que também hia neíTa turba

multa rapariga 3 e por final
,
que quan-

do andava, levantava os pés do chaô?
Teieo, Nao te callarás ?

Esfuz. Uy Senhor, cadaqual pergunta pe-

lo que lhe pertence.

Tezeo. E quem era outra Ninfa
,
que no

exercício da caça a livrey da ferocidade

de huma fera ?

Liças. Seria fem duvida a Infanta Ariadna,

filha também delRey Minosí, que míú§

adora a Diana nos bofqucs 3 do qiie a Ve-
nuj nos templos, "Vezeo^
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Tezeo. Ay Liças, que eíTa Ariadna ;
Licas, Senhor, vamos 3 naó cuides por ora

niíTo.

Tezeo. Foy a homicida
£sfuz. Senhor

, lembre-fe daVua alma , e
deixe Ariadna.

Tezeo. Da minha vida primeiro
, que o Mi-

notauro
Lkas. Vamos

, Senhor. Fai~fe,
^ezeo. Vamos, Liças :ay Ariadna! Fai-íe]
Esfuz. Ay Minotauro! Fai-fe.

S C E N A 11.

Templo com rs E Utuas de Vénus , e Cupido
,

e huma pyra ardendo. Sabe Lidoro , e can-
tX'fe o feguinte,

CORO.
Cheg3y, moradores de Creta , chegay
Ao Templo divino de Vénus, e Amor.

Lidoro. í\ Uiz anticiparme nefte Tem-
N% de Vénus , e Cupido

, por
ver fe nclle encontro a bella Ariadna, e
moftrarlhe a femrazaõ de lua tyrannia,
e o jufto motivo do meu incêndio j poís
fem que me valha o fer Principe de Rpy^
ro, e ter deixado a minha Corte, por vir

a cila
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a efta de Creta , fó a pertcnder o feu di-
tolo Hymenêo , com tudo o feu rigor
fcmpre implacável fe moílra às minhas
finezas. O' Deidades foberanas de Vé-
nus , e Amor , em cujas aras arde a vi-
<Stima de meu coração , fazey que feja
ditofo, quem labe fer amante.

^riãd. Que violenta vinha algum dia a efte

.
Templo de Vénus , e Amor ! Porém,
depois que no bofquc vi aquelie
Mas quem eílá aqui ?

Lídor. (Xiicm ha de ler , fenaõ huma fom-
brainieparaveldo voíToSol, que por in-
fluxo deíTc mefmo Aftro fe coníidera
Clicie de voíTo refplandor ?

^riad. Bem podereis, Lidoro , deixar eíTa
loucura de voíTo amor 5 naô tem baila-
do tantos defenganos

, para defperfuadir-
vos, que mais fitcil fera, que o S9I naó
allumie

, que a efcuridade refplandeqa,
e que o fogo esfrie

, que no meu peito
poíTa haver amor , com que correfpon-
dervos P

Lidor. Em fím. Senhora, eíTe he o ultimo
defengano da voíTa tyrannia?

/íriad. Admiro-me
, que tenhais efte def-

engano pelo ultimo
5 quando podereis

fazer eíTe conceito do primbiro.
Lidor. AíTim premiais as minhas finezas?

Tom, II, Ç ^nWs
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Ariad. Para que as obraftes fem minha li-

cença 5 fabcndo ,
que nifío me offendieis ?

hidor. Pois para que naó vos offenda quem
fó vos defeja agradnr, eu me retiro dos
voíTos olhos, que fó por darvoseíle pra-

zer, ferey cruel para comigo, ^uerirfe.

Sahe o Rey ^ Pedra , e Tebandro.

Rey. Lidoro
, que he iíTo? Qiiando todos

vimos a efte annual facrificio
,
que em

oblaqaõ reverente conCagrao noííb ren-

dimento nas aras deíTas Deidades de Vé-
nus, e Amor, te retiras?

Lidor. Senhor, a procurarte hia , vendo,
que tardavas.

Rey. Fedra, Ariadna, naõ ceíTem as vorí.as

rogativas
,
para que eíTas Deidades me-

nos indignadas nos livrem da perpetua

infâmia dcíTe Minotauro , como labéo

aífrontofo da noíTa regia eílirpe. Ay Pa-

zife frágil, feja atua memoria abominá-
vel nos feculos futuros

!

íehand. Senhor , temo ,
que eíTa melanco-

lia te acabe a vida 5 lembra-te ,
que es

ElRey Minos
,
para que com a tua coní-

tancia toleres os golpes do pezar.

Fedra, Senhor, VoíTa Mageíladcdevebu^-
car algum meyo etiicaz ,

para que ceíTc

^ fua mágoa , e a noíla affronta.

JJdQV. Tudo poderá ter remédio , excep-
to
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to o meu tormento. à part,
Ariad. Senhor , fe eílamos nefte Templo

de Vénus , e Amor
,
porque naõ con-

fultas o fcu Oráculo
, para que nos de-

clare, quundo terá íim a vida do Mino-
tauro ?

Rey. Ariadna , eíTe confelho he filho do
teu fubtil engenho

3 pois attenqaõ, que
. neíla forma confulto o feu Oráculo. Vé-
nus loberana, compadecida a noíTos ge-
midos, e grata a nofíos votos*, declara-
nos

,
quando terá fim a vida do Mino-

tauro, cujaexiílencia avivaanoíraigno*
rancia.

Canta o Oráculo o feguinfe.

Qpando deíTe biforme monftro horrendo
Vires fer alimento combuílivo
Hum vivo morto, e hum morto vivo.

Rey. Enigmática, eprodigiofa hearepof-
ta; pois diz, que terá fim a vida do Mi-
notauro

, quando lhe fervir de alimento
hum vivo morto , e hum morto vivo.
Qiiem vio mayor confufaó !

Lidor. He eftylo dos Oráculos refponde-
rem por enigmas.

Fedra. Que prodigio !

Lidor. Ainda em mayor duvida ficamos 5

.

pois como poderá fervir de alimento
Cii hum
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hum morto vivo, e hum vivo morto?

^odos. Qiiem fera cfte morto vivo ?

Dentr. Liças, Tezeo , entra.

Rey, Tezeo diíTeraó alli 5 parece myílerio,
o que feria cafualidade.

fteband. Cafualidade he 5 pois quem pode-
rá fer morto , e vivo , ao mefmo tempo ?

Sahem7'ezeo , Liças , e Esfuziote,

Tezeo. Eu 3 eu fou , ò Rey Minos , o Prín-

cipe Tezeo, hum dos fete infelices, que
Athenas envia para o feudo do Mino-
tauro.

Liças. Tezeo, Principe de Athenas , foy
fobre quem efte anno cahio à infeliz for-

te do tributo s taó rigorofo he o efcru-

tinio
, que nem a fua regia peflba fe po-

de ifentar.

Rey. Tudo o que vejo faõ prodigios ! Vem,
Tezeo , a meus braqos.

Itezeo. Senhor, a teus pés fe oíFerece
,
quem

já nem he fenhor da fua vida para dc-

dicarta > porém eíles breves inítantes

,

que o alento fe me dilata , defejara di-

minuillos
,
para que mais depreíía fe fa-

tisí-aça a tua vontade. ajoelha*

Rey. Levantai-vos , efclarecido Tezeo,
que fuppoílo vos conduziíFe a fortuna a

taõ infeliz eílado, fereis entre tanto ref-

peitado como Principe , e naõ como réo.
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Esfuz. He muito boa confolacaõ ! Aqnii-

lo he o mefmo
,
que engordar para ma-

tar.

Ariad. Ay de mim , que Tezeo , foy quem
me livrou daquella fera no bofque ! à p.

Fedra. Oh quem pudera livrar a Tezeo

,

de taÕ funeíla morte, pois a fua prefen-

qa conciliou em meu peito , naõ fey fe

amor, ou compaixão ! à part,

Tezeo. Príncipe , finto com a minha vida
naõ poder remediar a voíTa 5 porém o
voíTo valor fera o lenitivo deíTa infelici-

dade.

Lidor, Tezeo , os que nafcemos Principes
ifentos da jurifdicçaõ humana , naõ nos
podemos eximir da violência dosaílros

,

que influem rigorofos 5 e aíTun naõ he
neceíTario lembrarvos de quem fois

,
pa-

ra infundir alentos ao voíTo efpirito.

Tezeo, O meu agradecimento , e as voíTas
piedadcs nefta occaíiaõ faõ inúteis.

Esfuz. Qiie efteja meu amo recebendo em
fua vida os pezames da fua morte ! He
boa paxorra !

Tezeo, Esfuziote, aquella naõ he a Ninfa,
que eu tive em meus braços defmáyada?

Esfuz, Sim , Senhor , ella he a mefmaj e
vejaõ o que tem crefcido ! Ah Senhor,
e também a outra he aquelloutra.

Rey.
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Rey Dizey-me, Embaixador: E todos 'os

íete mancebos do tributo vem com o
Príncipe Tezeo?

Ucas, Como houve, Senhor, huma gran-
de tempeftade, em que o baixel naufra-
gou

, muita parte da gente pereceo , e
dos tributários fó fe achaõ féis com o
Príncipe.

Rey. Eu naò hey de receber menos nume-
ro

5 que o de fete
5 pois nem ainda to-

\

do efle fangue he baftante
, para illidir

as manchas de voíTas aleivoíias.

Esfuz, Efte Rey fera amigo de farapatel ?

à part.
Tezeo. Senhor, fendo eu Príncipe, parece,

que valho por dous.
Liças. E quando naó , aqui eftá efte cria-

do, que completará o numero dos fete.

Esfuz. Irra: Ah Senhor Embaixador , fa-

çame mercê de fe naó meter com as vi-
das alheas > he boa graça !

Liças. Naó vês, que ElRey eftá teimofo,
em que fejaõ íete , e naó ha fenaõ feis;

e como tu eftás aqui
,
por forca has de

fer hum delles ?

Esfuz. Senhor Minotauro , requeiro a Voí-
fa Mageftade

Tez&o. Adverte, que ElRey chama-fe Mi-
nos, e naõ Minotauro.

Esfuz.
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Esftíz. De Minos a Minotauro pouco vay.

Lkas, Senhor , VoíTíi Mageílade faiba
,
que

eíle homem he hum tonto.

Esfuz. Sim, Senhor, fou tao tonto , que
deíle monílro naõ quero fer comido por
concomitância i e logo requeiro a VoíTa
Mageftade

,
que o Mmotauro menaó po-

de comer.

Rey. Porque ?

Esfuz. Porque he meu inimigo capital.

jRey. PoriíTo mefmo te comerá.

Esfuz. Naõ , Senhor, que quem me quer
mal , me naõ pôde tragar.

Lidor. O homem he divertido ,
quero apu-

rallo ; homem , o Minotauro naõ fabe

fazer differenqa de amigos , e inimigos.

Esfuz. Ainda eíTa he peyor ! Pois , Senhor,

eu defengano
,
que Te o Minotauro me

come , bem lhe pode abrir a cova , que
morre fem falta.

Lidor. Porque ?

Esfuz. Porque fou hum veneno.
Lidor. Também o Minotauro he veneno-

fo,e hum veneno naõ mata outro veneno.
Esfuz. Para que fe canfaó, Senhores? Sai-

baõ, que eu para alimento fou muito in-

digeíto.

Rey. Seja como for , elles ha6 de fer fete

m ancebos os do tributo,

Esfuz,^
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Esfuz. Aquede VoíTaMagcílade'; Senhor,

por forca haó de fcr feto mancebos?
JRey. Afíim foy a capitulação.
Esfuz. Pois eu naõ poíTo íervir para iíTo.

IJdor. Porque naõ ?

Esfuz. Porque naõ 5 porque eu naõ fou
fete mancebos , fou hum íò j e ainda efle

fabe Deos o que vay por cá.
Lidor. O Minotauro naõ ha de engolir os

fete mancebos juntos por humavez, fe-

naõ hum a hum.
Esfuz. Uy, Senhor, que tem o Minotau-

ro
5 que fe amancebar com a minha vida ?

Lidor. Senhor , o criado convém confer-
vallo

5 que he galante.
^ey. Andar cuidaremos niíTo : o Embai-

xador horpéde a Tezeo 5 Lidoro , vem
comigo. Fai'fe

Lidor, Ainda lem eíTe preceito iria, í6 por
naõ ver a huma ingrata , que tanto ty-
ranniza os meus extremos. Fai-fe,

Fedra. Toda a minha alma occupa a pef-
foa de Tezeo : verey fe acho algum mc-
yo de redimir a fua vida. à part.e Vai-fe.

Teband. Vamos, coração , a experimentar
novas tyrannias em Fedra. à p, eVai-fe.

Liças. Tezeo , vem. * Fai-fe.

T^ezeo. Vay , que eu te figo.

E^fííZ. Vá-fe cos diabos Embaixador de

huma
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Inima figa, que cu lha pregarcy.

^ezeo. Belliíllmu Ariadna
,
que venturofa

feria a minha morte , fe eu levara a cer-

teza de que ao menos na tua memoria
vivia confcrvado eíie extremo de meu
amor! Lembra-te, bella homicida, naõ
de me ifentares da morte

, que me eí^

pêra, mas íim deíle amoroíb tormento,
que nie afflige.

Ariad. Tezeo
, quando no bofque vos con-

fid^erey foraftciro , reprehendi o voíTo
atrevimento , e agora que vos reconhe-
ço Principe, eílranho muito o voíTo de-
lido > e pois quando me déíles a vida,
prometti defender a voíTa , eílou promp-
ta a cumprir a minha palavra. Ay amor,

à part.quem pudera declararfe

!

'Tezeo. NaÕ peço recompenfa de huma ac-

ção
, que ao principio na5 foy executa-

da a voíTo refpeito
,
por fer cafual aquel-

le arrojo do meu valor , e natural obri-
gação de hum generofo peito : fó òq^Q"

jara
, que naõ defprezaíTeis eíte bera

nafcido aíFedo de meu amor.
jíriad. Principe , aceitay por ora a mi-^

nha recompenfa
, que quem vos ampara

a vida , talvez que a faça venturofa.
Esfuz. Aceita, Senhor, que ao máo paga-

dor, em farellos.

Tezeo»
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T^ezeo. E quem me aíTegura eíTa efperanca?

Ariad, Se naó vos fatisfazcis da minha pa-
lavra, folemnemente o jurarey neíTa im-
mortal pyra de Vénus, e /\mor.

V^ezeo. Pois eu também para revalidar o
meu voto, neíla chamma de amor , fe-

rey Fénix da minha fineza
^
para que das

cinzas dos teus eílragos renafcau os ex-

tremos dos meus ardores.

Cantão Ariadna , e T^ezeo o feguinte.

Tezeo. O' tu cândida filha do fallo elemento.

jíriad. O' tu cega Deidade
,
que as almas

dominas,

Tezeo. Sabey
,
que eu amante

,

Ariad. Sabey
,
que eu conílante

,

^ezeo. Prometto abrazarme de amor nos in-

cêndios
,

Ariad, Prometto guardar do Príncipe a vida,

*!tezeo. Com fé inviolável

,

Ariad. Com voto fagrado
,

Ambos, Da morte , e da vida no ultimo

eftado. Fad'fe,

Esfuz, Naõ me pode efquecer alcovitar-

me o Senhor Embaixador, para que eu

foíTe paíliaho do Minotauro! Mas pe-

lo fim
,
pelo naõ

, já que me acho reco-

lhido no fiigrado defte templo , daqui

naõ fahirey , ainda que me deitem a páos :

mas
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mas ay , que ahy vem aquella moça cha-
mada Taramella, que eu vi no bofque!
Eu me elcondo atrás deíla Eílatua, pa-
ra que me naò veja , e obfervarey o que
faz.

Poem-fe Esfuziote a traz da Eflatua , e fahe
T'arameUa com huma vajfolra na maÕ.

*íaram. Graças a Cupido, que já todos fe

fora5 5 e poderey fem impecilhos exer-
citar o voto

5 que tenho feito de varrer
todos os dias eíle Templo de Vénus,
para que me café com hum moqo fran-
ça, deíles de paíla na cabelleira , e re-
lógio de pendurucalhos

!

Esfuz. Ay que Taramella quer que Vé-
nus a café ! E ella o fará ! Valha-me
agora a induílria de amor.

Farroido o templo T^aramella , canta ofegiúnte.
taram. Ay amor , fe me dás hum marido

,
Vaílbira vivente do Templo ferey.

Esfuz, Quero fingir, que fou Vénus.
Canta Esfuziote ofeguinte em falfete,

Taramella, fe queres marido
Aqui mefmo no Templo , no Temple o

darey.
taram. Ay que Vénus me refponde favo-

rável à minha petição ! O' minha Deo-
fa

, dizei-me outra vez quem fera o meu
ditofo marido ? Qan-
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Canta Esfuzioie ofeguinte Recitado em falfete»

Teu marido fera em teu conforto

Hum morto vivo, e hum vivo morto.

^aram. Que galante repofta ! Entendo,
que nunca cafarey j pois como pôde fer

meu marido hum vivo morto ?

Sabe Esfuziote.

Esftiz. Agora eu : SapientiíTima Tarampl-
la, hum naufragante peregrino , com-
batido das ondas , mareado dos mares

,

açoitado dos ventos, e enjoado das ma-
reíias , vem hoje a offerecer o traquete

do feu amor aos joanetes de teus pés

,

para que dependurado no templo de tua

formofura fe oftente troféo da tua galhar-

dia.

liaram. Que galante coufa ! Explique-fe,

que eu ainda naõ fey o que voíTa mercê
me diíTe.

Esfuz. Saõ eíFeitos do crepitante incên-

dio
,
que o bolcaõ de meu peito tranf-

pira pelos meatos do idioma.

Taram, Senhor Eftrangeiro , eu naô en-

tendo palavra.

Esfuz, Já que naõ entendes de eílylos cref-

pos ,tc fallarey em frazes eftiradas : Eu,
Senhora Taramella

da fortuna , que a

fou hum Soldado

venho bufcar mais

dito*
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ditofa no conjugio de voíTa mercê.

Taram. Tire-fe para lá , naõ venha zom-

bar da gente > ande , vá-fe , deixe-me

acabar de varrer ,
para que entre o li-

xo do Templo encontre o marido
,
que

a Deofa me promette.

Esfuz . Sufpende
,
galharda Ninfa, eíTa vai-

íbira dos fentidos , eíTa efcovadas almas,

efle bafculho do coraqaò , eíTe efpanador

das potencias , e eíTe esfulinhador dos

aíFeáos > pois já por ti me coníidero

louco varrido.

Taram. Ay Senhor , naõ me falle niíTo,

que eu fou muito íizudinha, e huma mo-
ca donzella ,

que eílouaqui para hon-

ra 5 e cafamento.

Esfuz. Se eílás aqui para honra , e cafa-

mento , tudo acliafte em mim.
Taram. E de que forte ?

Esfuz. Eu te digo : fe eftás para cafamen-

to, aqui tens marido , e fe para honra,

honra terás fe cafarcs comigo j e na5

digo o mais
,
pois fem faber fe me que-

res, naõ te direy quem fou.

Taram. Pois íó faberey querer
,
quando fou-

ber quem voíTa mercê he.

Esfuz, Pois, Taramella, promettes pôr o

teu nome na boca ?

^aram. Sou taõ callada
,
que naõ como,

por naõ abrir a boca. Esfuz*
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Esfuz, Já que es taó fecreta, faberás, que
cu íbu o Príncipe Tezeo , fobre quem
cahio a forte, ( ou o azar, para melhor

. dizer ) de fer alimento do Minotauro:
-. eu para cfcapar delta comichão , me ajuf-

tey por huma grande fomma de dinhei-
ro com hum criado meu, chamado Ef-
fuziote

, para que diíTcfíe
,
que era eu

,

c áéí^Q a vida por mim 5 e como o crja-
do me queria bem , na5 foy difficil o
morrer por mim.

"Taram. E ha homens
, que fe mataõ por

dinheiro ?

Esfuz. Filha , todos morrem por dinhei-
ro. Em fim trocámos os veítidos e os
nomes ; pois elle morre com o nome

- de Tezeo, e eu vivo com ode Esfuzio-
te.

Taram. Ay Senhor , VoíTa Alteza , fendo
quem he

, quer cafar com huma rafcoa,
podendo empregarfe em huma Prince-
sa ? Ajoelha,

Esfuz. Levantai-vos : promctti a Vénus
em huma.tempeftade

,
que tive, cafar

com a primeira mulher
,
que viíTe em

terra
, que folie tu , fe acalb te lembra

hum belifcaG
,
que te dey hoje , vindo

tu danqando por eíTes bofques. ,;.,-

Taram. Ay , he verdade 3 baila
,
que foy

^ V.iVIteza? Esfuz.
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Esfuz. Fuy eu

, que te quiz marcar com
a unha ,

para a todo o tempo te conhecer;
pois que dizes ? Ertá juílo o teu amor,
ou ainda pecca em alguma defconíian-

ca?

Taram. Senhor, tudo eftá muito bem 5 mas
Vénus me diíTe

,
que havia fer meu ma-

rido hum vivo morto , e VoíTa Alteza

naõ he morto vivo.

Esfuz, líTo he o que te parece 5 queres

ver como eu fou eíTe
,
que te diíTe a Deo-

fa?* Ora attende.

SONETO.
Eu fou, ò Taramella, o vivo morto,
Que por ti me imagino morto, e vivo 5

Mas naõ cuides
, que vivo

,
porque Vivo,

Pois ainda que vivo , vivo morto

:

Na covade hum deídem me enterras morto.
No aceno de hum favor me alentas vivo,

Se me affagas, defperto como vivo.
Se te agaílas, esfrio como morto :

Neíla batalha
, pois , de morto , e vivo

,

Na vida de hum favor me alentas morto

^

Na morte de hum defdem me matas vivo:

5ou em fim , morto vivo , e vivo morto.
Se qual Fénix nas cinzas, quando vivo,
MaripoPa nas chammas, quando] morto.

^aram. Já fey., que Vofla,Alteza he o vi-

vo j
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vo

5 c morto
, que me diíTe a Deofa

mas como cafa por voto , e naó po:
amor

, fera o leu matrimonio mais poi
rorqa

, que por vontade.
Esfuz. Taramclla, no amor toda a vonta-

de he forcada
5 pois quem por feu gof-

to ha de appeteccr os fopapos de Cupi-
do

, c os pontapés de Vénus
, que par?

adorno do feu rigor fazem gallada tyran-
nia, e gallacé do martyrio?

Taram. Para quefocegue a minha defcon-
fiancia

5 e acredite o feu amor, -metaVoíTa Alteza a ma5 naquelle fogo de
Amor, no qual fe experimenta dos aman-
tes a conftancia 5 fe a chamma o naõ abra-
zar, conhecerey

, que me quer bem , e
quando naÕ , he certo

, que quem fe
queima, alhos come, que eíTa he a vir-
tude efpecial daquelle fogo.

Esfuz, E que tem o amor com os alhos ?

Taram. Naõ vê, que o alho deílroe a vir-
tude do Iman

, que he o fymbolo do
amor?

Esfuz. líTo he coufa de Poetas 5 mas fe que-
res , que pelo meu amor meta a maõ
neíTe fogo , eu o farcy

,
que fe ellc nao

abraza a quem ama , feguro eftou de of-
fenderme o feu incêndio.

Taram. Ora vá , e naõ trema.

Can^
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Cantão Esfuziote , e Taramella a feruinte,

A RI A A D UO
Meta a maõ na chamma ardente,
E verey o feu amor.
Tu verás como valente

Naó me abraza o feu ardor;
Mas ay, que me abrazo ! MeteamaÕ.
Mas ay

,
que me queimo !

AíTopra.

Eu aíTopro.

Vá-fe dahi, e fuz. quã.

Já fey me naÕ ama. do falU em

Se vés
, que me infíummo, %^ ^P^^'^

PoriíTo te amo. f''^ ' /^«
e Ta-

Taram,

Esfuz
.'

Taram.

Esfuz.

Taram.

Esfuz.

jímhos.

Taram.

Esfuz.

Taram.
Esfuz.

Ambos.

pito

y ram, para «

pyra.

Na palavra

ahi aponta

Taram.para
o peito deEf-

fuz.eejie pa-

ra a pyra.

amo.
E fe acafo inda o duvidas
Eúe fogo to dirá.

Já tenho entendido,

Já tenho alcançado.
Que o cego Cupido,
Que o monítro vendado,
Ahi naõ ellá.

Sabe Sanguixuga.
Sang. Também efte murro to dirá , defa-

vergonhada , louca , furada do miolloj
tu aqui cantando fó hum Duo com hum

, machacaz ? Ay mofinos íeíTenta e três an-
nos

!

Taram. Minha tia , naõ fe agafte, que mal
fabe o que vay.

Tom. IL D Sani^
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Sang. Que vay , nem que vem ? Que fa-

zias ahi dando à taramella com eíTe ma-
gano ?

taram. Ay que blasfémia ! Naõ diga tal,
que mal fabe quem alli eílá.

Esfuz, Sempre hey de encontrar com ve-
lhas ! He bom fadário

!

Sang. Poisdize-me, que homem he eíTe?
Taram. He hum homem grande > nós ful-

laremos mais de vagar.

Sang. Homem grande he beíla de páo , e
tu es beíla em carne, que te deixas en-
ganar de femclhantes velhacos.

Esfuz. Que heiíTo, Taramella?
Taram, Senhor, he minha tia, que fe vem

pôr aos pés de VoíTa Alteza. Tia , faca
o que lhe digo

, que naõ fabe a fortuna,
que nos efpera. à part,

Sang. Senhor j VoíTa Altezadê-meos feus

pés.

Esfuz. Se vos der os meus pés , ficareis com
quatro.

Sang, Senhor , VoíTa Alteza releve a mi-
nha defattcnçaõ

,
que eu o naõ conhe-

cia.

Esfuz. Naõ vos culpo o naõ conhecerme,
que nós os Principes naó temos fobref-

crico •, e ainda que o tivera , como naõ
fabcis ler , naõ podieis foletrar no alfa-

beto
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beto de minha peíToa os caraâreres de
minha nobreza : levantai- vos 5 como vos
chamais ?

Sang. S.inguixiiga, meu Senhor.
Esfuz. Sanguixuga ? Naõ vos peze

, que
em certa parte valereis muito.

Sang. líTo íkó favores
, que Voíla Alteza

me faz.

Esfuz. Pois fícaivos embora , e dizey a
voíTa fobrinha

,
que vos participe o bem,

que lhe efpera : guarday fegredo
,
que a

vos também vos cafarey com o meu Em.-
baixador, para que a voíTa defeendencia
faya à luz.

Sang. Ay Senhor , eu já fou quinquage-
naria, e naô fey fe poderey cafar.

Esfuz. A'gora -, ainda eftais capaz de rom-
per humas fólas 3 e no cafo que vos feja
neceíTaria menos idade , eu vos manda-
rey paíTar huma provifao

, para que te-
nhais fcSmente quinze annos. Fai-fe,

Sang. Rapariga, que diabo he ifto? Con-
ta-me, que eftou confufa.

Varam. Senhora, aqui naõ he lugar diíTo

;

vamos para cafa
, que lá faberá coufas

nunca viftas. Faõ-fe,

D ii SCE-
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S C E N A IIL
Camera. Sabe Fedra,

DEpois que no templo vi ao
Pi incipe Tezeo , naó fey

, que
doce attradivo fe scculta em fua peíToa,
que por mais que o defvie do penfamenso

,

me penetra o coracaô ! Oh ninguém el-

tranhe os precipicios de amor
, que do

mais ifento peito iabe triunfar ! E pois
me confidero amante , bem he, que de-
fenda a fua vida.

Sabe Lidoro,

Lidor. ]k qne as incriveis jfinezas de meu
extremo lamentaõ osdcfprezos de Ariad-
na , recorrerey ao ultimo artifício de
amor

,
que he abrandar o feu defdém

com outro defdém > para o que me que-
ro declarar amante de Fedra. Mas ella

aqui eílá.

Fedra. Lidoro
, que profunda trifteza vos

penaliza ? Por ventura minha irmã naõ
merece júbilos em voíTo coração?

Lidor. Bem he verdade , Senhora
, que

qur.ndo chegucy a efta Corte de Creta
a pretemler cfpofa na Regia cílirpe de
Minos , voÇCo pay

5
por achar ao Prín-

cipe de Chipre pretendendo a voíTa bel-

leza,
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leza , foy precifo por naõ dcfgoílar ao

Príncipe no feu empenho , íervir eu a

Ariadna > porem como eíle rendimento
era mais hypocriíia da politica

, que
rendimento de hum verdadeiro culto

,

fempre ardeo impura a viólima , e vio-

lento o facrificio -, porque o mefmo fuf-

piro
5
que o incendia , era parociimo

,

que o aniquilava, e aílim, galharda Fe-
dra 5 fe até aqui viveo opprimida a mi-
nha inclinação a violências de hum ref-

peíto 5 agora que impaciente a minha
dor rompe o reverente íilencio , dele-

jara , naõ que premiafTeis a m.inha fine-

za,' mas fim que recebeíTeis o tributo de
minhas adorações.

Fedra, Cuido , Lidoro
, que o voíTo amor

degenerou em loucura.

Sabe Axiadna ao haflidor.

Ariad. Verey fe encontro a Tczeo. Mas
aqui eílá Fedra com Lidoro : efperarey

,

que fe vaõ.
Lidor. Só a vos

, galharda Fedra , confa-
gro os finos ardores de meu peito.

Vedra. Ainda que me fora licito acreditar
efi^a fineza , como toda a Corte fabe

,

que publicamente fervis a Ariadna, feria
indecente defattenqaõ correfponder eu a
hum amante de minha irmã,

Ariad,
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Ariad. Que oiico ! Lidoro pretende a Fe-

dra? Se eu lhe tivera amor, motivo ha-
via para ter zelos.

Lidor. O moltrarme algum dia amante de
Ariadna pode-fe emendar com algum
pretexto de razaõ de eftado

, que nos
Principes he licito o variar de intentos >

pois lempre fe doura a defattenqaõ com
o intereíTe da Monarquia. Mas cuido

,

que ahi veyo Ariadna \ eu me retiro, Se-
nhora, para que vejais

, que fó na voíla

viíla me elevo.

Efconde-fe Lidoro junto ao bajiidor , e fahe

Ariadna,
Ariad. Agora verá Lidoro , fe fey vingar

os meus defprezos.

Sabe Tebandro ao bajiidor,

Teband. Vou receber de Fedra o ultimo de-

fenguno. Mas com Ariadna eílái eu me
retiro.

Ariad. Como na monarquia do amor o in-

tereíTe íabe dounir defattencões, poref-
fe motivo me animo a dizerte, que co-

mo fey defdenhas ao Príncipe Tebandro,
e eu tambcm por natural antipatia abor-
reço a LiJoro, que troquemos os aman-
tes

,
para que na mudanqa dos fujeitos

mude também o coração de affeótos.

Lidor. Ah tyranna inimiga, naO fcm caufa

craO os teus delvios .' 21?-
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^ehand. Ariadna me favorece , naõ fera

defacerto vingarme de Fedra.

AriacL Só deíTa forte fera ditofo o noíTo

hymenêo. Fedra
,
que dizes ?

Fedra. Eu naò troco a quem adoro porne-
nhum outro amante 5 pois vivo taõ fa-

tisfeita com o meu amor, que naõ acho
outro equivalente

,
que o poíTa recom-

pcnfar. Ay Tezeo , fó a ti ie dirigem os

mudos fulpiros de meu peito. à part,

7'eband. Alma, refpiremos.

Lidor. Quem vira o feu amor taõ premia-

do

!

Ariad. Se fey defprezas a Tebandro, para

que affeóbas eíTe carinho , fó para que
naõ tenha a fortuna de verme querida

delle ? Olha
,
que em Lidoro acharás

melhores finezas.

Fedra, Porque defprezas a quem te fabe

amar ?

Ariad. Porque naõ fey amar ã quem abor-

reqo.

Lidor. Já me falta o foff-rimentoj vou-me,
antes que me acabe a defefperaçao.

Vai'fe,

Fedra. Se tu naõ p(5des amar a quem abor-

reces , eu naõ poíTo aborrecer a quem
amo.

Cmta^
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Canta Fedra a fequinte

A R 1 a!
Querendo a quem amo,
Naõ bulco mais gloria,
Naõ quero outro amor.

No bem, que me inflammo
Conlegue a memoria
Triunfo mayor. ^er ir/e.

Sahe Tebandro.
Tehand. Efpera, conftante Fedra 5 deixa,

que rendido ao bello fimulacro de tua
Deidade

, confagre adoraqões quem fc
acha favorecido dos teus agrados.

Fedra. Naõ fey
; que caufa vos motiva a

eíTe rendimento }

Tehand. O ver correfpondida a minha fi-

neza.

Fedra. Que quer dizer correfpondida a vof-
fa fine/a ? Se eu entendera

, que o meu
coração era capaz deíTe fentimento , o
arrancara de meu peito.

Tehand. Parece impróprio eíTe defdcm à
yiíh daccnfifiaõ

, que agora fízeíles.
Fedra. Quando as vozes le encontrão com

os affcdos, melhor he crer a eíles , do
que àquelias. Vai-fe,

Sahe Lidoro ao hajiidor.

Liças. Impaciente em nenhuma parte fo-
cego. Mas que vejo ! Tebandro com

Ariad-
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Ariadna ? Obfervarey o íeu intento.

^eband. Qiiem vio , Ariadna , o feu amor
em mayor confuraõ ? Já naõ quero amar
a huma ingrata

5
que me oíFende j e pois

fey
, que para o teu agrado prefere à

minha fortuna a de Lidoro , quero fe-

guir as luzes de teu efplendor , já que
propicies allumiaõ a esfera de meu pei-

to 5 e aíTim.

Ariad. Muito me offendeis neíTe vil con-
ceito

, que de mim formais j pois a fer

poííivel
, que a chamma do amor ardef-

fe em meu peito , naõ ferieis vós a cau-
'-

1 fa át^ç^ incêndio j pois naquelle
,
que

-
' me idolatra, fobraõ motivos para o meu
rendimento. Ay Tezeo , fó a tua fine-

za fera premiada. à part,

Lidor. Coração , torna a reviver.

"Teband. Pois vós mefma naõ diíTeftesaFe-

dra
,
que na mudança dos fujeitos mu-

daria o coracaó de aífeólos ?

Ariad. Se vedes ngora contrários effes af-

feclos 5 crede aos olhos , e naõ aos ou-
vidos.

fehand. Já fey
, que defenganado , fó ama-

rey a minha morte. Oh louco amor, que
nefcio he ^ quem fe fia das tuas inconf-
tancias

!

Fai-fe.

Saloe
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Sabe Lidoro,
Lidor. Já fey , Ariadna

, que naõ fou taõ
infeliz , como imaginava j e fuppoílo
me coníidere fem méritos

, para alcan-
çar teus íoberanos favores , a tua pie-
dade , compadecida do meu tormento

,

já me coroa triunfante dos teus repú-
dios.

Ariad, Lidoro , como enfermais de aman-
te , fem duvida eíTa idéa fera delírio da
fantafía.

luidor. Parece imcompativel eíTe defvio,
e aquella expreíTaõ 3 pois affirmaftes,

que naquelle
,
que vos adorava

, ( que
já fe vê

5 que fou eu ) fobravaõ moti-
vos para o voíTo rendimento.

jítiad. Naõ ha duvida
, que o meu amor

confeíTa rendimentos , e por ifío como
rendido vive prifioneiro de humdefdém,
que he o que fó triunfa na batalha da
voíTa porfia.

\.iâor. Ah tyranna , cruel , inimiga , naõ
era melhor deixar

, que a contingência
da fortuna mudafle o teu rigor , e naõ
com o deíengano fepultar a viva conf-

tancia da minha fé ?

jíriad, Na5
,
que a voíTli pnvfia fó fe def-

vanece com hum total defengano.

Lidor. Já que defenganado morro às vio-

lências
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lencias deíTe nunca viílo rigor , naõ en-

tranheis os delirios da minha magoa nos

últimos periodos da minha vida.

Canta ÍJdoro a feguinte.

A R IA.
Já que eu morro , ò fera Hircana

,

Sem remédio a teus rigores

Impaciente, louco 5 amante.
Delirante

,

Com gemidos , e clamores
,

De ti aos Ceos me hey de queixar.

A minha alma , vaga , errante,

Naõ te aíFuftes
,
quando a vires.

Que por mais que te retires.

Te ha de fcmpre acompanhar, p^ai-fe.

Arlad. Ninguém pretenda violentar a von-

tade
,
quando vive ligada às violências

de outro amor. Ay Tezeo
, que as nof-

{•^i vidas ambas fe confideraõ tributarias,

fe a tua ao Minotauro , a minha ao amor

!

Sahe Esfuziote com hum papel na mao , e ajoe-^

lha.

Esfuz. Deos vá comigo : Senhora , hum
requerente da fua vida vem hoje a pre-

tender no Tribunal de voíTa piedade a

renovação de mais vidas em hum prazo
foreiro à morte , que o querem julgar

por devoluto ao Minotauro , que inten-

ta



^^ Lalyrintho
ta fer o direito Senhorio deíla vida 5 c
fe VoíTa Alteza , Senhora , me alcança
a fupervivencia

, eu lhe pagarey o foro
da confciencia com o laudemio de mil
louvores.

yíriad, Levantaivos
5 que he o que que-

reis ?
T T

Esfuz. Eí1:e murmurial o dirá.
jíriad, Lede-o vós mefmo.
Esfuz, Pois já que eu fou o pio leitor , fe*

ja VoíTa Alteza a piedofa ouvinte.

DECIMA.
Diz hum pobre Esfuziote,
Condemnado a naõ ter vida

,
Qu€ certa morte atrevida
Lhe quer pregar hum calote:
Que pois na5 he D. Quixote
Para arções deíla relc

,

Pede humildemente que,
Antes que morra em taes damnos.
Lhe dcrn de vida cem annos,
E receberá mercê.

Ariad. Supponho que fois a quem o Em-
baixador de Athenas oífereceo aElRey
meu pay para completares o numero dos
fete do tributo.

Esfuz. Sim , Senhora, eu fou o próprio,
a quem impropriamente o Embaixador,

que
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,
que o diabo o leve , me malíinou a Sua
Mageftade , que Deos guarde.

Ariad. O Embaixador naõ andou bem.
Esfuz. Como havia de andar bem , fe elle

he zambro ^ pois naõ íendo eu nenhum
dos fete , fobre quem cahio a íórte , co-
mo quer delia íbrte trocar a minha for-

te ', pois ifto fe naõ deve fazer de ne-
nhuma forte?

Ariad. E vós a que vieíles a Creta?
Esfuz. Vim acompanhando ao Principe

Tezeo.
Aricid. Sois feu criado ?

Esfuz. Algo mas , fou feu gentilhomem

,

e às vezes em caio de neceílldade íirvo

de camareiro.

Ariad. Na verdade que finto muito a def-

graça de Tezeo.
Esfuz. Mais a fente elle > porém parece

que elle naõ fente tanto a morte , como
outra coufa, que diz tem atraveffada na
garganta como efpinha de caçaõ.

Ariad. Qiie coufa pôde haver
,
que íinta

mais
,
que o morrer?

Esfuz. Segundo o que lhe ouvi dizer hum
dia, parece

, que hum menino cego , e
e nú

5 ^pefpegoulhe com huma fetta no
coracaó

, que o partio de m.eyo a meyoj
e eíle golpe

, por lhe ter chegado ao'vi-

vojotemquaíimorto. Ariad.
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Ariad. Pelo que dizes , Tezeo padece o

mal de amor.
Esfuz. Naõ 5 Senhora ; eu cuido

, que he
mal de Ariadna

^ pois lempre o ouvi
queixar ; ay Ariadna, que me mataílej
ay Ariadna

, que me fizelle , e aconte-
ceíle> com que Ariadna he o feu mal,
e naõ o Amor.

Ariad. Pois dizey a Tezeo
,
que eíTa Ari-

adna Vay andando.

Esfuz, O que hey de dizer , Senhora?
Ariad. Mas naõ, naò lhe digais nada.
Esfuz. ^ Sim , Senhora , eu lhe direy iíToj

porém , Senhora , terá defpacho o meu
memorial ?

Ariad, Bafta feres criado de Tezeo
vos apadrinhar.

Esfuz. Ora naõ fe efqueqa de fer minha
madrinha neíle negocio.

Ariad. Ouves tu , dize a Tezeo
, que na6

he elle fó , o que .... mas naõ , naõ
digas nada. Louco amor, naõ me preci-

pites, àpart. Vai-fe,

Esfuz. Qiie caíla de recado he efte : Di-
ze a Tezeo , naõ digas nada a Tezeo j a

mim me mellem fe o nada delia Infanta

naõ he alguma coufa , e fenaõ
,
quem

viver, verá.

para

Sabem
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Sabem faramella , e Sanguixuga,

taram. Senhor Tezeo.

^sfuz. Tá , tá , Taramella , naõ me cha-

mes Tezeo canto às claras , que no Pa-
ço até as paredes tem ouvidos j trata-me

por Esfuziote , em ordem a mayor dif-

iarce.

Meu Senhor , efta rapariga tem o
miollo muito leve

,
por iíTo naõ peza o

que diz j e VoíTa Alteza
(
perdoe-me ) fez

muito mal em communicarlhe fegredo
de tanta fuppoíiqaó.

Isfuz. Olhe , tia.

'ang. Ay Senhor , eu tia de VoíTa Alte-
za! Quem fou eu para tanta dignidade?

Isfuz. Naõ poíTo tirarlhe o gráo, que por
aífinidade lhe pertence

ang. Serey o que VoíTa Alteza for fervi-

do.

',sfuz. Mas , tia , como hia dizendo, nao
pude deixar de communicar a Taramel-
la a minha regia profapia j que quem
ama de veras , naõ fabe mentir.

aram. Pois, Senhor, he poíTivel, que eu
de criada hey de paíTar a Princeza ?

'sfuz.^ E naõ he peyor paíTar de Princeza
a criada? Pois fabe, que deíTas monílro-
fídades fe achaõ nas hiltorias ^ mas com
tua licença havemos mudar eííe nome

de
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de Taramella

, que naõ he decente pa-
ra huma Princeza de Athenas

,
pois ta-

ramella he coufa que anda por portas , e
naó por thronos.

Sang. Tudo fe fará : mas diga-me , Senhor :

já VoíTa Alteza diíTe ao Embaixador,
que eu havia de caHir com elie ?

Esfuz. Sim , fim 5 já lho infinuey , e o Em-
baixador, vendo que era goíío meu ef-

te íanguixugal matrimonio , diíTe
,
que

eítava prompto j com que em o ven-
do, falle-lhe na matéria.

Sang. Uy Senhor, pois eu, fendo mulher,
hey de fallar primeiro a hum homem em
calar ? Appello eu por mim !

Esfuz, Naõ fe lhe dê diíTo, que oral Em-
baixador he mefmo acanhado de fi 5 cur-
to dos nós , e vergonhofo. Ao menos
naõ fe livrará o Embaixador do Mino-
tauro defta velha. à part.

Ifaram. Tornando ao noíTo intento , digo
,

Senhor
, que já me tomara ver nelfas

limpezas
,
para ver (c Fedra , e Ariadna

faõ melhores do que eu.

Esfuz. E talvez
,
que entaõ tu as naõ quei-

ras por tuas criadas.

Taram. EíTa mefma grandeza me faz def-

confiar da fua palavra.

Sang. Uy toUa , tu chegas a dizer
,
que

.

def-
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deíconfias da palavra de hum Príncipe ?

Senhor, releve
, que faõ raparigas

, que
cuidaõ que o mefmoíliõ alhos

, que bu-
galhos.

Esfuz, Já he coílume nas fenhoras mulhe-
res cuidarem

,
que os homens fempre as

enganaò
j pois para que vejas, que mais

depreíTa faltará agua no mar , do que
amor cm meu peito

, quero praguejar-
me, que he o verdadeiro juramento dos
amantes.

Canta Esfuziote afeguinte

ÁRIA.
Se cuidas , menina

,

Qiie eu feja perjuro

,

Pois olha 5 eu te juro,

Hum rayo me parta

,

Me abraze hum coriíco

,

O diabo me leve,

Se eu falíb te for.

Mas ay , Taramella

,

Se es linda, fe es bella

Terás em meu peito

Seguro o amor. Fai-fe,
Sabe Liças Embaixador,

iças. Vifte a Tezeo por aqui.^
"ing. Ainda agora daqui fe vay. . . . Na5
he defpiciendo o meu futuro noivo, àp,

iças. Vou a fallarlhe, que importa.
Tom. II. E 'ítaram.
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Taram, Efpere , Senhor

, que minha tia

tem que lhe dizer coufa de importância :

falle 5 tia.

Sang. Ay rapariga, deixa-me tomar o fol-

go, que eftou embacada.
Liças. Diga depreíla, que naô tenho mui-

to vagar.

Sang, De forte. Senhor, que eu bem fey,
que na5 fou capaz de fer fua criada.

Lkas. Que mais ?

Sang. Que mais hey de dizer ? VoíFa Se-
nhoria naõ me entende já o que quero
dizer?

Taram. Ora Senhor , naõ feja acanhado,
que iíTo he naõ fer homem.

Liças. Que dizem
, que as na5 entendo ?

Sang. Naõ fe faqa agora moquenco , já
fabemos que he curto dos nós.

Taram. Naõ disfarce o negocio > naõ feja

vergonbofo.

Liças. Eílá galante hiíloria! Que heo que
querem de mim ?

Sang. O matrimonio.

Liças. Que matrimonio ? Que hc iíTo ?

Sang. Faça-fe agora de novas.

Liças. Deixcm-me , doidas
,
que diabo que-

rem ?
'

Sang. Taram. O matrimonio.

Liças. Elias mulheres eílaõ loucas j vaõ-fc
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já, naõ me períigaõ. Fai-fe,

Sang. Taram, O matrimonio, Senhor Em-
baixador , o matrimonio. Vaò-fe.

S C E N A IV.
Gabinete. Sahe Tczeo.

Tezeo. A Gora acabo de conhecer, que
C\ he o amor mais valente , do

que a morte
, pois quando por inftan-

tes me efpera a fúria do Minotauro , ven-
ce na minha m.emoria mais a tyrannia do
amor

, que o imaginado eílrago da fua
crueldade. May ay , foberana Ariadna,
quanto íinto

, que a cruel Parca corte o
vital alento da minha vida, pois quizera
eternizar a minha fineza a pezar da mef-
ma morte

!

Sahe Fedra.
Fedra. Inviéto , e fempre efclarecido Te-
zeo , cujo valor, depois de fer adorado
fuílo do Orbe

, paíTou a dominar as fú-
rias do Cocitoj commovidaa minha pie-
dade de que taõ generofo alento feja in-
feliz defpojo deíTa fera, intenta falvar a
voíTa vida.

^ezeo. Galharda Fedra, fe eu nas infelici-
dades fou taõ venturofo , devo eílimar a
minha defgraqa.

Eii iahe
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Sabe Ariaâna aa bafiidor,

Ariad. Aqui Fedra , e Tezeo ? Ay de mim

,

que já o coracaõ começa a temer!
Fedra, Para triunfardes pois deíTc invenci-

vel monítro , darvos-hey huma certa

confeição compoíla de taõ aóirivo vene-
no 5 que ao minino contacbo do Minotau-
ro fique proílrada a fua fúria , fem que
vos poíTa oíFcnder o feu furor.

Ariad. Aquelia fineza he mais que pieda-
de : zelos 5 naõ vos declareis

, que ainda

me naô convém moífrarme amante.
Tezeo. Qiie recompenfa poderey achar em
mim

, que poíTa fer igual à voíTa géne-
ro íi d ade ? Efta vida , Senhora, de cujos

alentos fois tutelar divindade, vereis que
como milagre do agradecimento a dedi-

carey nas aras da voíTa belleza.

Ariad. Ah falfo amante , naô te quizera

agradecido.

Fedra. Naó quero outra recompenfa mais,

que vos lembreis de naõ fer ingrato a

quem expõem a fua vida
,
por redemir

a voíTa. f^ai-fe,

Tezeo. Quem vira eíle amor em Ariadna,

ou a fua belleza em Fedra !

Sabe Ariadna.

Ariad. Príncipe , como para a ifencaõ da

morte naõ baila fó vencer 'p Minotau*
10,
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ro , pois fempre ficareis prezo no enleyo
do Labyrintho , e para que com a fuga
completeis eíTa fortuna, quero prevenir
o remédio da voíla liberdade.

tezeo. Ariadna fem duvida fabe o intento
de Fedra, àpart. Senhora, fe Fedra com-
paííiva da minha defgraqa

fíriad. Para que me contais, o que eufey?
f^ezeo. Foy precifo

, que agradecido
dríad. Já fey

, que agradecido vos moítraf-
tes à fua fineza.

Vezeo. Porém , Senhora , nunca o meu
amor. ....

•íriad. Naõ tendes
, que fatis fazerme 5 naõ

fabeis quanto me agrada faber, que íbis

agradecido , nem em voíla peíToa cabiaõ
defattencões 3 e para que também eu o
feja na vida, que me déíles

, quero dar-
vos a liberdade -, para o que atareis n a

porta do Labyrintho hum fio, que fen -

do farol naquelle pélago de confusões
,

vos conduzirá à liberdade , e com ella

podereis tornar para Athenas voíTa Pá-
tria.

^ezeo. Se cuidais que com a liberdade hey
de perdervos dos meus olhos, nunca fa-

hirey do Labyrintho, que ao menos em
Creta naõ vivo deíterrado da voíla viíla.

triad. Pois eu acafo habito no Labyrin-
tho,
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tho

5 para que nclle me poíTais ver ?
y^^^i^í?. Se vos naó encontrar no Labyrin-

tho de Creta , fcmpre vos acharey no
labyrintho do amor.

jíriad. Muito tendes adiantada o voíTo pen-
famentoi naõ cuideis

, que coitio aman-
te vos proponho a indullria do fio para
a voíra liberdade

5 pois fó o faqo obri-
gada ao juramento

, que dey , de falvara
voíTa vida, agradecida à que me déftes.

Tezeo. Pois', Ariadna, fe o intento de re-
dimirme he fó como agradecida , e naó
como amante

, proteílo às fupremas Dei-
dades deíTe foberano Empyrêo

, que já
naó quero meyos de falvar a vida , e a
liberdade

5 pois fem a certeza da voíTa
corvefpondencia

, nem liberdade , nem
vida quero.

Canta Tezeo a feguínte

ÁRIA.
Na magoa

, que finto,

No mal
, que padeço

,

A vida aborreço
5

Que afíliao , e' confufo,
Mayor labyrintho
Encontro no amor.
Naõ temo eíTe monílro,

Que horrivel me efperaj
Só temo eíTa fera

Cruel
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Cruel tyrannia

De tanto rigor. Fai-fe-,

Jriad. Efpera , Tezeo
, que fe o meu ri-

gor te precipita , a minha fineza te li-

Fai'fe.vrara,

Rey,

S C E N A V.
Sala Regia. Sabe ElRey.

A Gora fim , refpire alegre o meu
coraqaõ

, pois que hum Prín-
cipe de Athenas he hoje o tributo do
Minotauro ; finta Athenas a pena deTa-
liaí5

, que fe aleivofamente confpirou con-
tra a vida de meu filho Androgeo, bem
he que Creta fe arme vingativa contra
Tezeo.

Dentro. Peguem nelle, peguem nelle.

Sabe Esfuziote.
Esfuz. Senhor , VoíTa Mageílade me valha.
Rey. Que tens ? que te fuccedeo ? e de
quem foges ?

Esfuz. Fujo de VoíTa Mageílade. .

Rey. Se foges de mim , como vens para
mim?

Esfuz.^ Porque fujo de VoíTa Mageílade
juíliceira para VoíTa Mageílade commi-
ferantej fujo da juíliqa para refugiarme
na mifericordia. Rey^
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Rey. Que te fuccedeo ?

Esfuz, Que ha de fer ? DeraÕ em dizer

,

que eu era hum dos fete peccados mor-
taes, que vinha para o inferno do Laby-
nntho a ler comido do diabo do Mino-
tauro , e fem que me valeíTe o fagrado
de palácio

, quizeraó levarme à forca,
Cif imito domino

, quando fey que VoíTa
Magcíiade naõ quer que fe force nin-
guém.

Rey. Ainda que fcgundo o paélcado com
Athenas naõ devera receber menos nu-
mero

5 que o de fete mancebos 5 com
tudo eíla vez quero difpenfar na ley pa-
ra comtigo a inítancias de minha filha
Ariadna , a quem hoje á^wt^, a vida.

Esfuz.^ Naõ fabe quanto fojgo com eíla
noticia 5 naõ por mim, que naõ temo a
morte, por naô eílar muito contente da
minha vida -, fenaõ por quebrar a cafta-
nhana boca a muita gente.

Rey, Porém entendaõ os Athenienfes, que
para o anno haõ de fcr oito os do tri-

buto.

Esfuz. Sim, Senhor, e fará VoíTa Magef-
tade muito bem 3 porem VoíTa Magef-
tade íem efperar para o anno que vem

,

pode agora mefmo completar o nume-
ro dos fete.

Rey.



de Creta. fi
Rey. De que forte?

Esfuz. Mandando VoíTa Mageftade
, que

Embaixador fuppraefta falta 5
que co*

mo tem grande cabeqa , e muita carne

no cachuCO,tera o monftro que roer.

Rey. Os Embaixadores pelo direito das gen-

tes gozaÕ de inviolável immunidade.

Esfuz. Pois Senhor , em minha confcien-

cia acho , que fó o Embaixador era ca-

paz de defempenhar aquelle lugar ,
que

pelo feu bom modo até com a morte ha-

via de ter bons termos.

Rey. E tu , fenaõ quizeres ir para Athe-
nas

,
poderás ficar em Creta fervindo-

me em palácio.

Esfuz. Aceito o favor de VoíTa Mageíla-

; de j e já que em palácio íico, tomara ter

algum emprego
, que cá fe me caíaíTe

com o génio
,
que quando a occupacaõ

he forçada, até o palácio he galé.

Rey. Elege tu a occupacaõ
,
que queres

,

igual à tua esfera.

^sfuz. Como fou refpondaõ
,

quizera fer

repofteiro.

'TocaÕ caixas deflemperadas.

^ey. Mas que trifte, econfulofom, rom-
pe a vaga raridade dos ventos?

ísfuz. He hum moço 5 que eítá aprenden-
do a tambor.

Sabem
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^
Sabem Lidoro

, e Tehandro,
Rey Lidoro, Tebandro

, que he ifto?
\^ídor, He chegada a occaílaó de fer o Prin-

cipe Tezeo conduzido aoLabyrintho.
Teband. E certamente

, que o Príncipe nac
he meiecedor de femelhante infortúnio.

Key Nao vos compadeçais de Tezeo
, que

ai hm he Athenienfe.
Esfuz Ay pobre Tezeo, tomaras tu fer

H^sfuziote neíla hora.

Sabe Fedra,
Fedra, Como a Tezeo já entreguey o re-

médio de fua vida, nao quero perder os
inftantes de yello. à part.

Sabe Ariadna,
Ariad. Como Tezeo já tem o fio , com o

qual fe ha de livrar do Labyrintho , ve-
nho fem fufto notar a affliçaõ do feufen-
timento.

Sabe Liças
^ e da porta diz o que fe fegue.

Liças. Entre lo Tezeo , e fiquem "os mais
efperando até a ultima refolucaõ delRey.

Rey. Eftaõ promptos eíTes infelices
, para

ferem conduzidos ao Labyrintho ?

Liças. Sim, Senhor, que nunca foyremiíTa
a noíTa obediência.

Sabe Tezeo.

Tezeo. Sinto, òinclyto Rey Minos de Cre-
ta

, que eáa acqa5
, que parece precifa

ley
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ley do tributo, na5 feja voluntário feu-

do do meu aftccbo
,

para que mais do
que a morte na vida , tenha império a

vontade na obediência.

Esfuz. Aquillo he fazer da neceíTidade vir-

tude, àpart.

Rey. Sempre os Athenienfes foracj mais

loquazes
,
que fieis. Tezco , o fangue de

Androgeo em purpúreas linguas eítá pe-

dindo vingança contra as voíTas aleivo-

fias , e aíTim naô efpereis remédio na

vofla deígraqa.

Lidor. Senhor , VoíTa Mageliade fe com-
padeça de Tezeo, que ai fim o alenta o

régio efplendor de Príncipe.

tehand. Adverte , Senhor ,
que he indig-

na da Mageítade a tyrannia , e aíTim per-

doa aTezeo.
Rey. Aqui naó obro como Rey, fenaô co-

mo Juiz.

Esfuz. Eu bem fey , que fe pediíTe a El-

Rey por Tezeo
,
que o havia de perdoar

,

mas naõ quero darlhe eíTa confiança, àp.
'^edra. Ainda fendo fingida aquella huniil-

dade em Tezeo, he em mim verdadeiro

o pezar. àpart.

iriad. Parece realidade o feu fingimento.

à part.

jcas. Rey , e Senhor , fe o motivo deífe

^ impla-

W
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implacável rigor he o efparsído fanguc
de Androgeo , vede

, que o naõ reiuf-
citais com a morte de Tezeo , e mais
quando a clemência nos Príncipes he at-
tributo infeparavel da fua grandeza ; per-
doa, Senhor, a Tezeo

, que também o
perdaõ he humgenerofo modo de caíli-
gar.

Rey. Inútil he o voíTo requerimento.
Tezeo. He definitiva eíTa fentença ?

Rey. E naõ ha mais para onde apellar : ò
lá , levay a Tezeo , e a ç.Çíqs miferos com-
panheiros ao Labyrintho

,
para ferem

defpojos do Minotauro.
Liças. Pois fabe, tyraano Rey, que Athe-

nas tomará cruel vinganqa da tua cruel-
dade , reduzindo a Creta à ultima ruina.

Fai-fe.
Rey. A mim com ameaços ? Se naõ foras

Embaixador
, pagarias com a vida ^Ç^c

atrevimento.

Esfuz. Era bem feito
,
que ElRey o man-

daíTe efquartejar. à part.

Lidor. O Embaixrdor fallou com infolen-

cia.

Teband. Sinto, Senhor, ver ultrajado o teu
. refpeito.

Rey. Por iíTo meímo fera Tezeo conduzi-
do ao Labyrintho, para o Minotauro o
devorar.) Tezea.
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Tezeo. NnÕ cuides , tyranno Monarca
, que

has de ultrajar o meu decoro
,
por me

coníiderares reduzido a efta miferia , pois

em qualquer eftado fempre fou Tezeo,
que fabercy vingar a minha injuria.

Hey. NaÕ íabes, que es meu prizioneiro?

Pois como me tratas com tanta foberba,

fabendo que te poíTo caftigar ?

T^ezeo. E naõ fabes
,
que no meu braço con-

fille a tua ruina , e a minha felicidade?

Esfuz. Máo 5 máo , ifto me vay cheiran-

do a carolo -, queira Júpiter que Tczeo
naõ faqa das fuás

!

à part.

Ariad. Temo
,
que Tezeo padeça mayor

infortúnio. à part,

Fedra, Ay de mim
, que Tezeo quer def-

vanecer o remédio de fua vida ! à part.

Lidor, Se atcqui me. compadeci de vós,
agora crimino a voíTa foberba.

Tehand. A naõ eftarcs taÕ perto da morte,
eu defpicaria a defattencaõ daMageíla-
de.

Rey. Bafta que o Minotauro me vingue,
levai-o. Fai-fe.

Esfuz. Eu também me vou , antes que me
levem por erro. Fai-fe,

Tezeo. Ay Ariadna
, que por ti reprimo o

furor de meu peito

!

àpart.

Can^
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Canta Tezeo o feguinte Recitado , e depois can-

tão as duas Damas , e os dous Príncipes

eom Tezeo a Ária.

RECITADO.
Bárbaro Rey, eu vou ao Labyrintho,
Mas íabe, que naõ finto

EíTa tyranna morte, que me efpera.
Que a fer poííjvel , defcerey à esfera
DeíTe íulfureo, e rápido Cocyto
E do trifauce monílro a fúria incito.
Porque vejaõ, que nada me intimida
Perder a cara vida>

De outro monftro, (ay amor ! ) fó temo a
ira.

Que tyranno confpira

Hum veneno taò forte.

Que ainda por favor concede a morte j

Pois com doce influencia

Faz feja fympatia o que he violência

j

Efte monítro de amor, eíla chimera
Me horroriza, me allulta, e defefpera.

ÁRIA A f.

1^'ezco. Naõ me acovarda a morte ,

Porque he vida

Eiie modo de morrer.

Lidor. Como intentas deíTli forte.

Sem refpeito

Hum decoro aíTim perder?

Fed.
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Vehand.

^ezeo.

Jd.Teb,

^ezeo.

'cd.jíriad

"ezeo.

''odos.

eband,

àdor.

edra.

^riad,

?zeo.
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Que ardor aótivo , e forte
Em meu peito

Chega amor hoje a incender

!

Se nem da Parca o golpe
Te intimida.

Nada deves de temer.
A morte naõ temo.
A morte naò temes?
Nao

5 porque he vida
Eíle modo de morrer.
A vida defprezas?

Sim, porque he vida
Efte modo de morrer.
Que morte ditofa ! Que doce

morrer

!

Seu peito arrogante
No brio

, que oílenta

,

Se a morte o alenta,

Se vive na morte.
Quem morre de amante.
Eterno ha de fer.

PAR.
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PARTE II.

S C E N A I.

Camera. Sabe Sanguixuga , e TarameUa,

Sang. f 1 1 Aramella , vai-te enfayando

I para Princeza , toma bem a

-**- licaõ 5 aprende de Ariadna a

feveridade, e de Fedra o carinho 3 que

temperar a afpereza com affagos he a

verdadeira máxima do reinar.

Taram. Bofe , tia
,
que me naó canfarey

com iíTo 5 porque fendo Princeza, quer

feja azeda, quer doce, aíTim mehaõ de

tragar i porem fe tai for , que dira5 de

mim os murmuradores ? Olem a ranho-

fa, hadous dias mixella, ehoje Senho-

ra de maõ beijada!

Sang. E logo te haõ de defcozer a geracaõ >

e ao fom do villaõ também eu hey de

vir à bailha ,
pois naõ faltará quem di-

ga : que feja poíTivel, que a fobrinha de

huma criítalleira nos falle já por vidra-

ças ! Hontemem chichellos, ehoje em
berlinda

!

Taram.
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Taram. Olhe , tia, por amor deíTes rayos
naõ quero thronos.

^ang. Ay filha , naõ fe te de diíTo
, que

também os Reys tem coílas \ tomara eu
cafar com o Embaixador, porque lendo
eu Embaixatriz, direy ao mar que ron-
que, e ao rio que murmure.

^ahem ao laftukr cada huma pela fua farte
y

Ariadna , e Fedra , e cada huma com hu*
ma banda na mad,

driad. Amor me defcubra meyos para o
meu intento. Masalli eftaÒ Taramclla,
e Sanguixugaj tomara, que me naõ vil-
fem

,
por me naõ obfervarem os paíTos.

Vedra, Que importuno encontro ! Sangui-
xuga , e Taramella fe me vem com a
banda

, que leyo
, poderáõ penetrar o

^
meu deíignioj efperarey

, que fe vao.
'\ang, E que dizes tu, cuidarem todos em
palácio

, que o Principe Tezeo he mor-
to , naõ o fendo ? E na verdade que quan^
do às vezes ouqo fallar na morte de Te-
zeo , naõ poíTo fofter o rizo.

"aram. A induftria toda via naõ foy má.
ínad. Ay de mim

, que já fe fabe
, que

Tezeo he vivo !

'^edra. Ay infeliz, que fabendo-fe já, que
Tezeo naõ he morto, algum damno ex-
penmentarey !

Tom. lí. p <raram.
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laram. Porém naõ nos dilatemos mais , qu

as Infantas podem procurar por nós.

Sang, Pois, rapariga, naõ te defciiides d
bater o mato j tu bem me entendes.

Vat'fe

Fai-fe Sayiguixuga pela parte donde efiã Fedra

e efla a fegue , depois que díjjh' o fe^
guinte.

Fedra, Vou a declararme com Sanguixu
ga para que me guarde legredo. Fai^fe

Sabe Ariadna,

Ariaã. Já que Taramella íabe, que Tezec
cftá vivo, naõ ha mais remédio, que fa

zer do ladraõ fiel.

Itaram, Que terá Ari adna eftes dias
, qu<

anda fufpenfa ? à part

'Ariad, Taramella, como feyomuito, qut

me amas , quero fiar de ti hum particu-

lar de meu peito
,
pois íô tu póJes re-

mediar o meu mal.

"faram. EíTe conceito merece a lealdade,

com que te fírvo.

jíriad. Defde que vi a Tezeo , infeliz Prín-

cipe de Athenas , communicando-mc
amor pela vifta o feu veneno , foy fácil

me cegaíTe o feu precipicio 5 e aíTim co-

mo amante preveni indullrias ,
que o po-

deíTem livrar do Minotauro.

Taram, Quero fazerme ignorante do cafo.

àparí. Ariad.
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jíriaã, E comoElí^ey vangloriofo dever

vingado o fangue de Androgeo, meu ir-
mão, com a morte de Tezeo

, para of-
tentaqaô de feu defafogo tem» prepara-
do hoje hum faráô , em que havemos de
dançar com os Principes

, para o que
quero

, que também Tezeo venha a pa-
lacjo^, pois com o disfarce da mafcara
naõ poderá fcr conhecido 5 c para que fó
eu o conheqa , darlhe-has cfta banda azul
para divifa. Dd-lhe a banda.

Taram, Ah tyrannos zelos, que me deixais
com a alma a huma banda a part.

driad. E como tu
, pela continuação

, que
tens em ir ao Labyrintho comigo, já fa-
bes os caminhos, vai-te ao centro delle,
c leva a banda a Tezeo, para q.uc venha
ao faráo efta noite, e faberey agradecer-

^
te como merece a tua lealdade. Vai-fe.

aram. Haverá no mundo mulher mais def-
graqada

! Qiiando eu cuidey
, que fó fa-

bia
, que Tezeo era vivo , também Ari-

adna o naõ ignora j e de mais a mais na-
morada delle! Ay como temo, que me
tire a fortuna! Efobre tudo fazcrme al-
coviteira do meu mefmo amante ! Que
farcy neíte caio ? Se na6 levo o recadí» ,c a banda, encontro as iras de Ariadnaj
€ le a levo:, atiço mais ofcu amor 5 na5
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fey de que banda me vire. Eu bem pi

dera com a raiva dos zelos romper a bar

da em fanicos j Mas naõ quero Icnaõ cí

ra a cara darlhe com a fua falfidade nc

narizes.

Sãhe Fedra com huma landa branca na mal

e Sanguixuga.

Sang, Vai-te daqui , Taramella \ que a

depois temos muito que fallar.

Taram, Também eu : vou huma vibon
à part. Fai-fi

Fedra, Como tenho dito , libertey a Te
zeo da morte j e para que venha ao fi

ráo eíla noite, levalhe eíla banda brar
•

' ca
, (

Dalhe a banda. ) para que faiba
, qu

he o alvo de minhas finezas , e por eíl

divifa o poíTa conhecer. Bem vés , qi

te conflituo fecretaria de meu peito \ e

pêro
,
que naõ defmerecas o conceito

que faço da tua prudência. Já que o G

be 5 ao menos tenha preceito para o na

dizer. à part, Fai-Ji

Sang. E para dizerme huma coufa, que e

já fabia , efteve fazendo mil efcarcéos

tomando-me duzentos juramentos. Pc

rém que farey eu agora delia banda ,
po:

fealevo aTezeo , dou armas contra mi

nha fobrinha Taramella.^ Ay, naõ pei

mitta Deos, que eufeja traidora ao me
fíin
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Tangue, que primeiro eíla6 parentes, do
que dentes. .

Sahe Tehandro.

^ehand, Sanguixuga , naõ me dirás
, por-

que motivo defpreza Fedra taó repeti-

dos extremos do meu amor ? Por ven»
tura naõ fey amar naõ fó as Rias perfei-«

ções, mas ainda os feus rigores ? Defen-
gana-me já fe aquelle deídém inventa a
lua tyranaia

, para apurar a minha fine-

za 5 ou para defenganar a minha conf*
tancia. *

^ .

^wg. Senhor Tebandro 5 naõ fabe que hu-
ma futura noiva fempre aíFeóta repúdios ,
defdenha carinhos , inculca crueldades,
e atropella finezas , e no cabo eílá de-,

fejando
, que já chegue a hora de fe ver

nos braços de feu efpofo ?

Tehand. Aquelle defdém na6 pode fer ap-
parente 5 e fe me naõ dás outra certeza
de feu amor , hirey fentir os feus def-
vios em Chipre i para que lá fó finta a.

memoria, enaõ aqui todas as potencias.

'

'iang. Que me dará VoíTa Alteza, fe lhe
der huma certeza do feu amor ? Mas eu
naõ fou intereíTeira > agora matarey com
hum cajado dous coelhos. à part,

fehand. Naõ faqas ludibrio de hum def-
gracado.
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Sang. He taÕ verdadeiro o amor de Fedra

que te envia efta banda
, para que entn

os mafcaras te poílii conhecer à noite nc
_faráo La-lhe abmda

V^eband, Que dizes ? Eu mereço os agra-
dos de Fedra? ^

Sang, Sabe Deos o que me tem cuílado pol-
ia em termos de dar a conhecer a fua in-

clinação : mas VoíTa Alteza tudo mere-
ce.

Tehand, Aceita por ora efta joya , como
principio do meu agradecimento.

Sang, Dadivas de PrincipenaÕ fe lejeitaó:
òra já tenho prenda

, que dar ao Em-
baixador, quando cafarmosj porém Fe-

- dra enganada , e o Príncipe defvanccido
tudo he hum. à part. eVaufe.

tehanã. Ainda naÔ poíTo acreditar a minha
ventura

.,
pois quando a téa ardente do

Hymenêo já quaíi fe extinguia aos afíb-.

prós de hum defengano , vejo que tor-
na a incenderfc com os alentos de hum
fufpiro. Oh ditofo cu , que depois dos
pezares , alcanqo prazeres

!

Canta fehandro a feguinte

ÁRIA,
O navegante,
Que combatido
De huraa tormenia

Lo*
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Logo experimenta
Quieto o vento
Tranquillo o mar.
Como eu , nem tanto

Se alegra , vendo

,

Que vay crefcendo

Minha ventura ,

E vay ceíTando

De meu gemido
O fufpirar.

S7

fezeo.

S C E N A II.

Lahyrintho. Sabe Tezeo.

'Y2 Sta he a„ ultima eílancia deílé

in trincado Labyrintho , aondq
Dédalo fixou a meta a feus artifícios.

Atarey o fio de Ariadna a efta columna,
para que me fírva de Norte em o péla-
go de tanto enleyo. Que admirável edir
ficio ! Que variedade de arquite£buras

!

Que pórticos ! Que mármores ! Quèi
columnas í Aqui toda a confufaõ alegra ^
e toda a alegria fe confunde j pois , equi-
voco o horror, e a belleza, horrorifà o
bello, e deleita o horror, que ncftc quai}
dro de lu zes, e fombras , brilhaõ as fom-
bras, e gíTombraõ as luzes» Porém Dc^

dalo.
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Jlo, que ficou de efperar por mim neí
te lugar fem duvida arrependido d
palavra

, fe quiz aproveitar da mina
que abrio.

Sahe Dédalo da efcotUha
, que ejíard na hocc

do Theatro,
Dedal Tezeo

, Dédalo naõ falta ao qu(
promerte, pois efcondido te efperavan:
boca defta mina, que vay dar às ribeira-
tio mar

, de donde me viíle fahir, quan^
uo te encontrey.

Tezeo Vem a meus braços , fiel amigo , c
relcva-me o errado conceito

, que de ti
íormey

: mas quizera faber como eílan.
do eu no centro do Labyrintho , naõ
encontro ao Minotauro?

Dedal Ainda o na5 foltariaõ tal vez, por-
que o tal monftro vive encerrado em hum
íunefto cárcere , e quando ha vidima
humana de fua tyrannia , o foltaõ

, pa-
J'a que enfurecido venha por dirigido
condu6bo a efte lugar

, que he o campo
da batalha do feu furor.

Tezeo. Defejo
, que já eíTe monftro feroz

venha a accometterme, que a pezar da
lua voracidade

, me verás triunfador.
Dedal Eu eílou prompto para ajudarte

nefta empreza , e vêfe queres
, que dif^

corramos em alguma induítriofa maqui-
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na
5
para o venceres , fem que perigue

a tua vida.

Tezeo. Se eu o quizera vencer a incu falvo,

remédio trago comigo adminiílrado
por huma Deidade , com o qual fegura-
niente poíTo triunfar át^c monliro •, mas
naó intento valerme de extraordinários
remédios

, quando no meu braqo tenho
a defeza da minha vida.

Dedal, Ay, quanto temo, que eíla teme^;
ridade feja a caufa de tua ruina

!

"íçzeo. Naõ temas, que femprc a fortuna
foy companheira da temeridade.

Esfuziote dentro diz o íeguínte,

Esfuz. Em boa eílou metido ! Ay
, que

naõ atino com a porta ! Vamos por aqui

:

peyor ? Vamos por alh* ; repeyor ! Ay
mifcro Esfuziote

, que eílás quando na-
da metido nas profundas do Labyríntho,

^ e a cada paíTo me parece
, que encon-

^ tro o Mmotauro !

Tezeo. AUi cuido
, que diOeraõ Minotau-

ro.

Dedal, E paíTos tam.bem ouvi : fem duvi*
da já o foltariao. Tezeo , outra vez te
requeiro, te naõ exponhas a taõ eviden-
te perigo ; e fe para o vencer tens o fa-
vor deíTa Deidade,

( já que te naõ queres
yaier do meu) naõ pereças como teme-

rarioi
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rario

; guarda o teu valor
, para maii

heróica façanha.
Tezeo, Mais Vai morrer valente

, que -vi-
ver cobarde : retira-tetu, que eu com
Jubito furor fem mais armas

, que 03
meus braços , vencerey eíTa fera.

Sahe Esfuzíote.
Esfuz, Vamos por aqui , fava o que fa-

hir.
^

Efconde~fe Dédalo : poem-fe Tezeo a traz
do haftidor , por donde fahirà Esfuzioíe com
a cara para o povo 5 e ao fahir , 'Tezeo o in^
vefte repentinamente

, e luta com elk,

^ezeo. Morrerás , ò monftro , defpedaqa-
do em meus braqos.

Esfuz, Ay de mim
, que cahi nas garras

^ do Minotauro 1 Quem me acode !

Tezeo, Eíle he Esfuziote : ora muy effi-
caz he huma fantaíia

!

àpart.
Esfuz, Ay de mim

, que me metco a gar«
ra em cheyo pelo vazio ; eu me finto
molhado , naõ fey fe he fangue , fuor,
ou outra coufa mais inferior.

Larga Tezeo a Esfuziote j e efte ejiarà com as
mãos no rofto.

Tezeo, Esfuziote , naó te aíTuftes.

Ejfuz. Ay
5 que o Minotauro já me fabe a

nome

Tezeo,
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^exeo. Naõ me refpondes? Olha para mim,
Esfuz. De burro

, que eu tal olhe, quan-
do nem pintado o quero ver.

^'ezeo. Que tens
, que ficaíle immovel ?

Esfuz. Eu bem fey o que tenho. Só a voz
que clle tem me faz amedrentar. àpart.

7'ezeo, Deixa loucuras ; dize-me
, quem

te trouxe ao Labyrintho ?

ÈsFuz. Os meus peccadosf veniacs
, que

agora faõ mortaes.

T^^zeo. Falia, fenaõ te defpedaqo aqui.
Esfuz. Senhor, voíTa monltrofídade naõ me

íaqa perguntas
, que eftou com a lín-

gua pegada ao ceo da boca 5 deixe-mc
ir embora em cortefía , antes que o me-
do deftempére em alguma defcortcíia ;
pois naõ he razaó

, que depois de comer
hum Principc, queira encher o íeu ban-
dulho com a carne dura , e magra pc»
Ihancra de hum lacayo.

Tezeo. Quem cuidas tu , que fou eu?
Esfuz. Eu bem o fey.

Tezeo. Pois fábc
, qae naõ fou

, quem tu
cuidas.

Esfuz. Pois quem he ? Quem he ?

Tezeo. Olha , e verás.

Esfuz. Senhor medo, com licenqa , deíxe-
me abrir pifcimente os olhos. Ah que
delRey

, que Jie a alma de Tezeo ! Ay
que
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que eítou feito hum tremedario ! Tira
a maõ dos olhos,

Tezeo. Nefcio
, que alaridos faÕ efles ?

Esfuz^, Fantafma, chiméra, fombra, illu-

zaó , coco , e papão
, que he o que

me queres ?

Te^eo, Olha
, que fou Tezeo.

Esfuz. Tmtofortius 5 naõ te chegues a mim^
alma vadia, errante , c vagabunda.

*Tezeo, Vem cá , naõ fujas.

Sahe Dédalo,

Dedal, Esfuziote, eu aqui eftou também^
naõ cuides que Tezeo morreo.

Tezeo, Graqas aos Deofes
, que ainda ef-

tou vivo.

Esfuz. Eu bem fey
, que as almas nunca

morrem.
Tezeo, Baila

, que cuidaíle
,

que eu era
morto ? Certamente que o teu medo te

allucinou.

Esfuz, Eu , Senhor, vendo que te che-
gavas para mim

, que havia fuppôr , le-

nap que eras coufa má > porque coufa
boa nunca para mim fe chegou ^

Tezeo. Como te atrevefte a penetrar até o
centro do Labyrintho ? Naõ cuidey,

- que tinhas valor para tanto.

Esfuz. Se eu fora lifonjeiro , bem te po-
dia dizer

, que quiz vir acompaaharte
nas
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nas tuas penas

,
paraajudarte a matar o

Minotauro 5 porém , Senhor , a minha

fraqueza he tal ,
que me nao pôde dei-

xar mentir > e foy o cafo : Depois que

te trouxeraõ para o Labyrintho , como
o boy folto lambe-fe todo , naõ me pe-

20U o pé huma onça , e como tal de

hum pullo entrey por huma porta , fahi

pela outra, andey , defandey , corri,

defcorri
,
para dentro, para fora, daqui

para alli , até que dey comtigo neíle

lugar , neíle Labyrintho, neíle diabo,

que bem efcufado era ,
que o Senhor

Dédalo fabricaíTe eíles enredos -, mas por

donde cada hum pecca
,
por ahi paga.

Dedal. Já por meu mal me naó poíTo exi-

mir deíTa cenfura.

Tezeo. Ainda te nao fey encarecer a artifi-^-

ciofa maquina deíle portento

!

Esfuz. Também o filho da puta ,
que tal

fez, merecia as mãos cortadas.

X^zeo. E que novas me dás de Ariadna?

Sente muito a minha aufencia ?

Esfuz. Muito, e com tanto extremo , que

eíla noite fazem hum faráo por exéquias

de tua morte.

Tczeo. Cruel he a fua condição ! Pois na5

te fallou em mim?
Esfuz. Nem fallar niíTo ^íie bom e mais

agora
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agora que anda hum rum rum em pala-
cio , que Lidero cafa com Ariadna.

Tezeo. Ay infeliz
, que fe eu hey de ter vi-

da para ver a Ariadna em poder de Li-
doro , naõ refiílirey ao Minotauro

5 que
antes quero que a fua fúria me devore

jdo que os zelos me defpedacem

!

Esfuz. Pois ainda o Minotauro eílá vivo ?

ftezeo. Ainda i e de feu fují:or me naÕ hey
de eximir.

Esfuz. Bem aviados eílamos ! O Mino-
tauro vivo , e eu aqui ? Pois com licen-
ça , que eu me naõ quero minotaurear
a^ora , nem efperar pela morte aqui a
pé quedo j pois eu cuidava

, que eíla-
vas vivo

, por teres morto ao Minotau-
ro.

^ezeo. Aonde has de hir , que o podes en-
contrar ? Na5 te ac obardes , citando
comigo.

Esfuz. Por ventura VoíTa Alteza he algu-
ma coura danta , ou faya de malha

, que
me faqa impenetrável aos dentes Mino-
taurinos ? E quando aíTim feja , fe qui-
zermos furtarlhe a volta , e fugir, como
nos havemos efcafeder da qui fora , fe

em cada paíTo encontramos mil barafun-
das , e circumloquios ?

DedaL Mais fácil ferú matar ao Minotau-
ro,
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ro , que atinar com os caminhos intrin-

cados do Labyrintho.

7'ezeo, De hum , e outro , me verás viéto-

riofo.

Esfuz, A mim também na5 me cheira.

Tezeo, Para que o faibas , attende.

Canta 'Tezeo a feguinte Ária , e

RECITADO.
Nunca piedofo o Ceo a hum defgraqado

Negou ;favores de hum ditofo aufpicio^

Pois com anticipadas influencias ,

Antidotos prevenío a meus pezarcs,

Dando-mc Fedra a induílria peregrina

Do triunfo do horrendo Minotauro j

Quando Ariadna com fubtil idéa

O fio me adminiftra,

Que tecido farol neftes horrores

Me guia o paíTo em tanto Labyrintho,
Mas ay , bclla Ariadna ! Se piedofa

Me dás a liberdade

,

Inúteis coníidero os teus favores;

Porque em tanta afpereza.

Mais cativo me tem efla belleza.

ÁRIA.
Vem, ò monftro , a lacerarmc.

Vem 5 cruel , a devorarmcj
Porém nau oíFc^idas

Com fúria inhumana
A bella Ariadna*

Quç
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Que dentro em meu peito
Se oitenta feliz.

Se morto me vires
,

Só quero
, que entendas

,

Que tu me naõ matas.
Amor iíTo íim.

Esfuz, Ainda que mo diga cantando , oi]

.. chorando , eu vou-me
,
que naõ querc

cílar aqui hum minuto por amor do Mi-
notauro, p^ay andando,

'ião irfe Esfuziote
, fahe o Minotauro , e o atro-

pella ^ e luta com Tezeo,

Esfuz, Mas ay, que elle he comigo ! Se-

nhor Minotauro , olhe, que eu naõ fou
dos fete do tributo. Ay, ay, ay.

Tezeo, O* tu vivo fepulchro de Athenien-
íes , hoje pagarás com a vida os males

3

que tens caufado.

Dedal, Aqui me tens em tua defenfa.

Tezeo, Retira-te , Dédalo
,
que eu fó do-

minarey o furor defte monítro.

Esfuz. IRo^ iífo; com elle, enaô comigo.
Tezeo. Por mais que empenhes a tua fúria,

hey de triunfar de tua crueldade, aper-

tando-te em meus braqos , até que ex-

hales o alento.

Cabe o Minotauro na mina com hramidos.

Dedal. O' fempre efclarecido Tezeo, ago-

ra
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ra vejo

, que ainda o teu valor he ma-;
yor, que a tua fama.

Esfuz. O' fempre tremebutido Esfuziote,
agora vejo

, que o teu pavor ainda he
mayor, que o MiiK)tauro.

Tezeo. Releva-me , Fedra , defprezar para
a morte do Minotauro o piedofo remé-
dio

, que me adminiftrafte ; que feria in-
juria do meu valor bufcar fora de mim
induftrias para vencer 5 porém fempre
no meu agradecimento fica recompen-_
fada a tua generofidade.

£sfi{z. Diga-me , Senhor : darfeha cafo,^
que a bichinha na5 ficaíTe bem morta,
e que poíTa refurgir daquella buraca ?

^ezeo. Com tal vigor o apertey em meus
braços

, que nelles expellio o feu vital
alento.

Esfiiz. Quem me dera ter hum abraqo dei-
fes

5
para darão meu amigo Embaixador.

Tezeo. Esfuziote
, ja que os aílros te deíli-

naraõ para companheiro de meus infor-
túnios

5 quero valerme de ti para outríi
empreza mayor, que a do Minotauro.

Esfuz, Senhor, fe cu na6 pude com a me-
nor, como hey de poder com amayor?

tezeo. Para communicarme com Ariadna,
parece

, que amor te conduzio a efte La-
t>ynntho, j^uià).
Tom. il. G Dedal,
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Pizadas ouço , parece que vem geri"

te.

Esfuz. Senhor, naô feni licito, que te ve-

. jaó
,

pois todos te julgiió morro.
"iíezco. Dizes bem j Dédalo, aoadcnos cf-

conderemos ? iiV

Dedal. No concavo defta diáfana colum-
na ha hum pequeno, e limitado gabine-
te, donde muito apenas cabem duas pef-

foas , no qual nos poderemos efconder.

"Tezeo. Pois vamos deprcíía
,
que o rumor

ja vem perto.

fisfuz. Efcondaõ-fe cobardes
,
que eu fó

reíiílirey aos Mmotauros.
Efcondem-fe Dédalo , e 'T^zco atraz da

columna
,
que ha no meyo do Labyrintho , e

fahe T^aramella com huma banda azul na

maò.

Ifaram. Quero obedecer a Ariadna , fó pa-

. ra inveíligar os meus zelos j m-^s entre

tanto enleyo aonde acharey a Ttzeo?
Esfuz. Ay que he Taramella em carne,

que me vem bufcar em oífo de couerj
c fem duvida que a induílria de fazerme

Príncipe a tem feito andar numa doba-

doura.

T/tram. Mas elle ahi eftá : ah fementido

Príncipe
, já vejo ,

que he certa a tua

. falQdade.
Esfuz,
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Esfuz. Taramelk

, já fey
, que o Laby-

rintho da tua fiuidade te trouxe por teu
pc a eíle

, aonde por ti duas vezes me
confidero perdido. \

Tanrm. Para que he lifongeiro ? Logo me
pareceo, que o feu amor era fingido. Sc
adora a Ariadna

, para que me engana?
E fe cila o bufca

, para que me períe-
gue ?

Tezeo. Que he o que ouqo? à parf:
Esfuz, Menina

, líTo íliõ tramoyas de tua
na

, por ver le nellas efcorrega o arle-
quim de meu amor.

Taram. Ainda fe atreve a negar, que ado4
ra a Ariadna ?

Esfuz. Eu a Ariadna ? Appello eu ! He mu^
Iher, que nunca me cahio em graça.

Taram. Sim
, que Ariadna havia de fazer

exceíTos por quem anaórequeílaíTe pri-
m.eiro muito bem.

Esfuz. Se ella para quererme achou mo-
tivos na minha gencilomeza

, que cul-
pa tenho eu ?

rezco. Qiie enigma Çcti cíle devEsfuziote
comeíla moca? à part.

aram. Bem Çqj •> que ella he huma Prin-
ceza

, e eu huma criada j mas tenho a
conloiaçaf)

, que eu o naõ roguey
, pa-

ra que me quizeíle.

G ii Esfuz^
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Esfnz. Taramella, naõ venhas a arengar:

tanto fe me dá a mim de Ariadnas , co-

mo da lama da rua. Tu cuidas
,
que eu

faço cafo de Princczas ? He engano ;

pois mais me regala huma fregona def-

enxovalhada
,
que os melindres , e file-

tarias de huma Princeza.

Taram. Nada difio me entra cá
,
pois eu

conheço o geaio de Ariadna , e Tey
,
que

fem a requeílar , lhe naõ havia mandar

eíla banda 5
para com ella irão faráo,

que íe faz em Palácio eíta noite.

Dá a banda.

ítezeo. Tomara jáfaber, que banda fera ef-

ta de Ariadna? à part.

Esfuz. Pois Ariadna manda-me eílabandaj?

Darfe-ha cafo, que me namore, fem eu

o faber?

^aram, Naõ fe faca de novas 5 e para que

veja
5
que a mim me na5 engana , vá ,

vá ao íaráo , caze com Ariadna ,
que

eu me vingarey em pedir juftica ao Ceo
contra hum falfo enganador. Juftica!

juftica! rai'fe.

Esfuz. Efpera , Taramella , naÕ feches a

porta à minha innocencia.

Sabem l^ezeo ^ e Dédalo.

7'ezeo. Larga eíTa banda, inlblente.

Esfnz. Por todas as bandas me vejo com-
bati-
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batido : ahi eftá a banda. Dd a handal

Tezeo. Que dizia de Ariadna eíTa mulher?
Esfuz. Foy galante cafo ! Supponho, que

entendeo
, que eu era Tezeo pelo cir-

cunfpeóto da minha perronagem,e da par-
te da Senhora Ariadna deu-me eíla ban-
da

,
para que com ella foíTe ao íaráo,

que le faz eíla noite em palácio.
Tezeo. Affim fera j porem fe cuidava, que

tu eras Tezeo , como te dava ciúmes,
e indignada contra ti foy pedindo juíU-
ca ?

Esfiíz. líTo mefmo eílava eu para te per-
guntar agora. Darfe-ha cafo , Senhor,
que VoíTa Alteza algum dia bichancreaf-
íe eíla criada ?

Tezeo. Eftás louco ? Mas tu para que lhe
davas fatisfaqões ?

Esfuz. Porque entendendo, que VoíTa Al-
teza tinha tinha de amor com eíla ra-

• bujenca criada , naó quiz deixaíles de
comer pcJr mal cozinhado 5 e aíTim lhe
fuy rcfpondendo a troxe moxe.

tezeo. Na5 te quero apurar mais por ora;
e pois eíla he a primeira fortuna

, que
amor me facilita , vamos, Dédalo , a pro-
curar mafcara, que quero ir ao faráo,
que com ella de ninguém ferey conhe-
cido e fó de Ariadna pela divifa deíla
^^1^^^- Esfuz,
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Esfuz. Ginbanda mè parece ifto : oh quei-

ra Júpiter 5
que neíTa dança naò haja al-

gum contratempo da fortuna.

fezeo. Vamos, naõ nos dilatemos.

DedaL Sempre ficarey temendo naõ fe te

quebre o lio , e te percas no Labyrin-
tho.

Tezeo. Quem com favores me alenta , tam-
bém com cautelas me defende deíle cui-

dado. Fai'fe.

S C E NA III.

Sala ^ e huma cadeira. Sabe 'Tehandro com

mafeara cabida , e Lidoro fem ella , e depois

põem Tebandro a mafcara 5 e no fim fe cor-

rerá a corrediça do meyo , e apparecerd toda

a Sala , em que baverd huma mefa compof-

ta em forma de banquete,

Teband.'X' Idoro , vós fem mafcara
,
quan-

_l J do todos já vimos caminhan-
do a efte lugar do farác ?

Lidor, Deixa-me , Tebsmdro , voar nas azas

das minhas penas aos incultos defcrtos

da Lybia , aonde nao hajaô memorias
deíle infeliz

Teband, Naõ defprezeis efta occaíiaõ , em
q[U€ as Infantas também duuqaõ ,

para

que
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que no contado de tanta neve poíTais mi-
tigar os incêndios do vofib ardor.

Lídor. Naó quero merecer ao rebuço da
niafcara , o que fcm ella naõ alcanço.

Teband. Também eu vivia na mefm a def-

efperaqaõ 3 porém Fedra compadecida
,

dos golpes
5
que a fetta de amor fulmi-

nou em meu coração
,
para ligar as fe-

ridas me enviou eíta banda.

Lidor. Goza tu , ò Tebandro , eíTa fortu-

na
,
pois foíle mais feliz no teu amor >

que cu dcfenganado
,

por naõ morreiç;

muitas vezes, irey morrer huma fó.

Fai'fe.
Vad [ahindo Ariadna ^ Fedra ^ Sangulxugã ^ a^

^aramella com mafcarilbas j pem lebandro
a fua 5 fahe EIRey fem ella

, q^ne fe ajfen^

tara ^ e em quanto 'vaõ Jahindo , cantarfs^
ha o feguinte.

CORO.
Num-aalma inflammada
De amor abrazada

Cruel Labyríntho
Fabrica o Amor.

Porém quem efpera
O bem de huma fera,

Acertos de hum cego,
D.^ hum monílro favor?

Rey. He lal o prazer
, que tenho de ver

vin-
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vingada a morte de Androgeo com a de
Tezeo

,
que naõ cabendo em meu cora-

ção 5 o intonto publicar nefta exterior
alegria.

Fedra. Já alli divifo aTezeopela fenha da
banda brancas defejara me tiraíTe a dan-
çar, àpart.

^^riad. Ainda naõ vejo a Tezeo aqui ; fem
duvida fe quebraria o fio no Labyrin-
tho. Oh quantos fuílos padece quem
ama ! à part.

Sang, Quem pudera conhecer ao Embai-
xâdqr

, que o havia de facar a paíTeyo.

à part,

taram. Se Tezeo me foíTe amante leal

,

" para bem naõ havia de vir ao faráo. àp.
Sabe 7'ezeo com mafcara,

Tezeo. A bom tempo chego : quem pude-
ra conhecer a Ariadna ! à part,

Ariad. Alli vejo Tezeo > já defcancará o
meu coracaõ. à part.

Voaram. Aquelle da banda azul he Tezeo,
que fem ella o naõ conhecera ; e pois

taõ galhardamente fe foube disfarçar,

certos fao os meus males. à part.

Sabe Esfuziote com mafcara muito borrenda,

Esfuz. Só iigora que tapo o rofto , he que
tenho cara de apparecer. Qiieira Deos
me naõ perca na§ voltas de Andrcza.

Sang,
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^ang, Ay que galante mafcara entrou ago-

ra!

Rey, De principio ao faráo a canora armo-
nia dos inítrumentos.

fehand. Seja cu o primeiro, que na ordem
do amor devo preferir a todos. Aquella
fem duvida heFedraj danqarey com ella.

^edra. Fortuna foy o conhecerme Tezeo.
à part.

"^ehand. Galharda Ninfa, a permittida fa-

culdade defta occaíiaõ feja o indulto
defte atrevimento.

''edra. Se a occaíiaÕ o permitte , naÕ pó»;

de a vontade deixar de obedecer.
DançaÕ ^ e cantão os dous o feguinte^MINUETE.

"eband, Inda naõ creyo
O bem, que gozo:
Serey ditofo,

No meu amar?
Eftas a voltas

Saô da fortuna :

Sorte opportuna
Amor te dá

'edra.

ehand,

^edra.

ímbos

Seráas amante .''

Serás confiante?

Eíla conftancia

Firme fera

í^r^. A' manhã à noite te efpero na fala

dos
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dos enganos do Labyrintho. àp.para Tek

fíeband. Amor, tanta fortuna junta, temo
me mate o goílo de poíTuilías. à part,

Rey, Quem dançou com Fedra , fem du-

vida foy Tebandro , e o fez galharda-

mente, à part.

Faz Ariadna acenos para ^íezeo.

Tezeo. Aquella por acenos me diz a tire a

danqar 5 fem duvida he Ariadna
, que

me conheceo pela banda. Oh que va-

garofos faõ os pafios de hum acelerado

defejo ! 1 ormofa Ninfa
,
para que me

. naó perca no Labyrintho da dança, per-

mitti, que o norte de voíTas luzes fejao

incjice de meus acertos, à p. paraAriad.

Artad. Bemhe, que aprendais acertos nef-

te Labyrintho
,
para que no de amor

naõ vos percais.. à part. paraTezeo,

'Dança

Õ

, e cantão os deus o Jeguinte

M I N U E T E.

^ezeo. Na pura neve

De teus candores

-Os meus ardores

Se ateao mais.

Se eíTa ventura

Feliz alcanças,

Ncílas mudanças
Temo o meu mal.

teze&. Serás amante ?

Ariad,
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ímdos.

(/j Creta,
Serás conílante?

Ella conítancia

Firrae leni.
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iriad. Na Sala dos enganos efpera-me à

manhã a eílas horas, à fartepara 'Tezeo,

"^ezeo. Ao meu defejo , e ao teu preceito

obedccerey.

ley. O que dançou agora còm Ariadna,
feria Lidoro. Qiiemmedera ver já con-
cluídas eítas ditofas núpcias. àpart,

Isfuz, Aquella das ancas roliqas he Tara-
mella , e ainda que o naó feja , como
imaginaiio facit caufam ^ fup ponho

,
que

he ella j e já que he menina do aqafate,

dancarey com ella huma giga. Senhora
mafcarada, aqui todos fomos huns, er-

ga o rabete, e vamos dançando.
~aram. Bem condizem as palavras com o
geílo 3 tenho entendido

, que em tudo
he ridículo.

Isfíiz. Ella he fem duvida
, que agora a

conheço melhor pelo falfo metal da voz :

ora entiricemonos em forma dancatriz.

ÁRIA A DUO
Em forma de Minuete.

Sife.Inda que gaíle

Duzentas folas,

Mil cabriolas

?of

m
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Por ti farey-

?.Ay que bichancro

!

Que horrenda cara

!

Qiiem lhe cafcara

Hum cambapé. Faz Esf. que tropeça,

. Dame elTa maó.
Para me erguer.

i.Va-fe dahi,

Quem he voíTé?

.Sou quem por ti

Mil cabriolas

Juntas farey,

Queres tu ver?
Ora la vay

,

Huma5duas5e três , e quatro, e cinco,

e féis. - Em pulos.

Muy bulicofo

Tens eíTe pé

!

Rey, Baila , demos por acabado o faráo.

Olá
, preparem-fe as mefas , pois quero

banquetear eíla noite aos Principes.

Taram. Vamo-nos , tia
,
que os Principes

querem cear. Ah falfo Tezeo , eu me
vingarey de ti. à part. "jai-fe.

Sang. E que fe paíTaíTe a noite, lem haver
hum Embaixador

, que comigo dancaf-

le , para moftrar minhas habilidades

!

Paciência , vamos a codear. àpart. i-Aife.

^ Cor-*^



de Creta. 109
lorre-fe a corrediça do meyo , apparece huvuk

mefa , e tiraõ todos as mafcaras , excepto

Tezeo^ e Tebandro.

^ey. Príncipes, tiray as mafcaras ,
que naõ

haveis de comer com ellas.

^ezco. Ellou perdido , íe ElRey teima,

em que nos deícubramos
,

pois ]i\ me
nao poiro retirar, fem que me veja, e fe

me for à fua vifba , tal vez que mo naõ
coníinta. Qiiem já mais fe vio em taõ

apertado lance ! à part.

^edrj. Ay de mim
,

que fe Tezeo tira a

mafcara, EiRey o conhece ! Naó tires

a mafcara, que niíTo ellá a tua vida.

à parte para ^chand.

^ehand. A minha viJa ? Naõ entendo a

Fedra. à part.

iriad. Que fera de Tezeo, fe ElRey por-

fiar em que tire a mafcara ? Tezeo , na5
tires a mafcara

, que primeiro eílá a tua

confervaçaõ

.

à parte para Tezeo.

"ezcG. Bem fey , mas que hev de fazer ?

ley. Que he ilTo Lidoro? Que he iíTo Te-
bandro ? naõ tirais as mafcaras ? Recu-
lais o meu convite ?

Isfuz. Eu por mim, Senhor, fem precei-

to de VoíTa Mageílade \i tireyamafca-
rilha, fe bem que parataes funções ain-

da cora mafcara mafcara.
1'ehand,
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"Tehand. Fedra m€ diz, que naõ tire a mal

cara, e ElRey ordena o contrario, cc
mo ha de iílo íer? à ^ari

Tezeo. Hoje fera a minha total ruina. àp
Esfuz. Naó te diíle eu , Senhor, que te

mia neíta dança algum contra tempo
à parte para 'Tezeo

Rey, EíTadefobedienciahe ludibrio do mei
decoro. Qiie receyo tendes cm vos def
cobrires ? Alguma traicaõ indica eílí

recato , e eíTe rebuço. Olá da minh:
guarda.

Tedra. Ay infeliz Tezeo , eu me vou, an^

tes que os meus olhos vejaõ tal deígra-
ca. Qiiem nunca te mandara chamar

!

à part. cvai-fe,
JÍriacL Que infelicidade! àpart.
Esfuz, Eis-aqui os bailes ! Coufa de péí

lempre dá na cabeça. àpart.

Ifanto que ElRey cha^na a guarda , "oirao doas

Soldados
, e com dles o Príncipe Lidoro cem

mafcara
,
pela parte donde eftã Tezeo ^ e ejh

fe irá logo , e ElRey eftard virado com as

cojlas para elle , e Tehandro tira a mafcara,

^ezeo. Agora neftc tropel, e confufao,
me ircy.^ Vai-fc^

Lidor. Naõ pude acabar comigo deixar de

vir ao faráo; mas cuido
, que já venho

tarde, à part. jiriad^
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iriaâ. Já fe foy Tezeo : já refpiro com
i "o cego. ^ àpart.

^ey. Agora tara o rigor , o que naó pode
o rerpciro.

Vcband. Aqui nao ha mais
,
que obedecer.

Senhor , VofPa Mageílade naõ accufe
de remida a minha obediência, pois eu .

.

eu ...

.

T/r^í a raafcara.

ley. Eílá bem, Tebandro. E vós Lidero
nem o exemplo de Tebandro , nem o
meu preceito he baílante, para que aca-
beis de tirar a mafcara ? Porém naó de-
veis de fer Lidoro

,
que a fer, ferieis mais

attento j e neíFa fuppofícaõ : Olá , ti-

ray a mafcara a cíle homem
,
para que

depois de conhecido, pague com a vida
o feu atrevimento.

idor. Senhor
,
que diz VoíKi Mageílade,

fe eu ainda agora entro , fcm que em
4ienhum tempo foíTe inobediente a teu
preceito ^

ey. He boa defculpa

Tira a ma[cara.

íla, Lidoro que-
rer contradizer huma ocular evidencia.
\dor. Hum Príncipe de Epyro naõ fabe
mentir j e para que me acredites , per-
gunta-o a c^ç.^ Soldados

, que comigo
vieraó.

Sold, AiTim he , Senhor
, que o Prínci-

pe Lidoro comnofco entrou.

Esfiiz,
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Esfuz. líTo eftá muito bem , mas o caldc

eftará de neve. à part
Ariad, Eftimo

, que foíTe Lidoro (o culpa
do. à part

J^ey. Lidoro , eu creyo o que me dizeis

porém deixay que creya também ao;

meus olhos
, que viraõ hum mafcara dan-

<;ar com Ariadna, a quem mandey fe def
cobriíle, cuja defbbediencia foy tal

, qu<

para Teu caítigo me obrigou a chamai
a eftes Soldados de minha guarda.

Lidor. Pois 5 Senhor , eu naó dancey corr

Ariadna
,
que a minha fortuna fempre

adverfa me privou deíTe bem
,
por nac

querer confeguir favores no disfarce de

quem na realidade me defpreza > e aíTiir

peco-te 5 Senhor , me dès licenqa para

retirarme à minha Corte
, que como hs

em palácio quem dance com Ariadna,
e ha nella repúdios

5
que me defenganaõ,

baítante motivo
, parece

,
que abona c

meu retiro. ^er irfe.

Rey. Naõ vos aufenteis, Lidoro , levandc
hum efcrupulo raõ indecente ao meu de-

coro. Eu vos prometto averiguar quem
foy o que dançou com Ariadna

,
paia o

que empenho a minha Real palavra.

Esfuz. líTo aíiim fera j porém a fopa ef*

friata eft,

Arii%d.
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jíriad. Lidoro , fe pelos meus defvlos vo's

aufentais , digo, que tendes razaõ^ po-
rém fempre andaíles defcomedido em
dizer

,
que ha em palácio quera dance

comigo
5 quando naõ pode haver taõ

atrevido peníamento
, que intentaíTe com

o diíTimulo do disforcc aproveitarfe do
contado da minha mao 5 pois fo coma
permittida fliculdade deÍRey comette-
rias , com cíTe indulto , eíTe deliélo.

Lidor. De taõ ditofo crime defejara fer o
culpado.

Esfuz. Senhores^ guardem iífo para fobre
mefa ^ pois naquella babilónia de payos
naõ faltaõ linguas

, para deslindar efíe

novo cafo da confciencia.

Rey, Eu confeíTo
, que eílou perplexo, é

ainda naõ poíTo crer, que naõ danqaftes
com Ariadna.

Lidor. Nem ao menos pelo veííido pudeí-
tes diftinguir , fe ma parecia eu com
eíTe mafcara , que danqou ?

key. Como já os annos me vao privando
da perfpicacia^do melhor fentido , naõ
fiz apprehenfaó no veftido 5 diga-o Ari'
adna , e Tebandro.

Teband, Naõ ha duvida
, que o veílido era

differente a eíte de Lidoro.
/íriad. Pois a meu ver nenhuma diíTeren-

Tom. IL H (^a
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ca tinha > e para que Lidoro fenaõ atre-

va em minha prefenca a proferir tac

inauditas offenfas , VofTa Mageílade m(
permitta licença

,
pois que na5 poiTc

caftigar o feu atrevimento , ao meno:
me retire de ouvir taõ loucas palavras

f^ai-fe

Esfuz. Ora ifto já fenaõ pódc aturar j ei

naõ hey de fer Tântalo , ainda que cfte-

ja no Inferno 5 valhaó-me as minhas ra-

pantes habilidades
, que com a difputa-

íinha em nada reparaõ a eílas horas.

Efconde-fe Esfuziote debaixo da mefa ^ e dt

quando em quando deita amaòem hum pra-

to.

Rey. O cafo cftá duvidofo.

Esfuz, Por iíTo vou commentando.
Deita amao.

Rey. Lidoro , defcancay
, que vos promet-

to averiguar
,
quem foy, o que dançou

com Ariadna j pois a naõ feres vós, co-

mo dizeis 5 e naõ vermos retirarfe o ou-

tro , que fe fuppoem , naõ fey quem
poiTa fer , falvo fe for o vivo morto,
que o Oráculo prediílc para total extin-

ção do Minoutaro. ^^i-f^-

EsfUz. líTo dizem todas à boca cheya.

Comendo

Teband, Vou confufo , fem faber, porque

cau-
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• caufa me diria Fedra

, qúô me na5 átí
cobriíle. à part. e vai-fê.

Lidor. Qiiem vio mayor confuíaó !

Esfuz. Pregunte-moamim, que eu porey
illo em pratos limpos. àpart.

Lidor, Qiie enleyo fera eíle ? Tudo em
Creta laõ Labyrinthos , e enigmas ! Pois
atiirmar ElRey

, que eu dancey com
Ariadna

, quando vinha para eíTe eíFei-

to 5 e o que mais he , riaõ apparecer,
nem laberfe quem comella danqou, naõ
fcy o que prefumo

!

Esfuz. O fupino de prefumo hcprefunto^
e efte que naõ he máo! à parti

Lidor, Prefumir em Ariadna, que admitte
outro amante , he defacerto

, por na5
haver em Creta

, quem a mereça : eu, va-
cilante no Oceano tempeíluofo de tanta
confuíaõ , naõ fey difcerriir o que fera
iíTo.

Eifuz, He chouriço
, que fabé como gai-

}'^^' à part,
Lidor. Oh nunca caprichara em naõ vir ao

baile
, que fe a tempo chegaíTe , nun-

ca haveria quem tanta fortuna confegui-
ra ! Oh que tormento nae penetra o iit-

timo do coração
,

pois em tanta duvida
naõ poíTo defcífrara caufa de minhas pe-
4ias

H ii Eifuz^



Ii6 ^Lahyrhit/io

Esfuz. Na verdade, que ifto he hlim bo
cado

5
que fe naõ pôde tragar : valha c

diabo ao coíinheiro, que deixou o gai

lo com efporões.

Repete Lidoro o feguinte

SONETO.
Se eíle mal, que padeço , hey de moílrallo

Perifrazis naõ acho a definillo j

Pois quando dentro d'alma fey fentillo

Balbuciente he o gemido a declarallo :

Por mais que intento cm vozes defcifrailo

Me foíFoca o pezar ao proferilío,

Pois contém efte mal hum tal fígillo ,

Que parece he delido o publicallo :

Se o tormento
, que n'alma fe refume

Reíide inexplicável cá no interno

Do peito 5 donde íinto hum vivo lume
Somente caberá feu mal eterno

,

Ou na lingua do fogo do ciúme

,

Ou na boca voraz do mefnío Inferno.

Esfuz. Já que deu o mote , cá vay a glo-

fa. Comendo,

Sabe Taramella,

'Taram. Já que o falfo Tezeo correfpondeí

Ariadna
, pois com a banda

,
que Ihí

dey em feu nome , veyo ao faráo , (

Gom ella dançou com notório defprezc

de miiiha pcífoa
, que efpero ,

que me
nac
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naõ vingo cílorvando os intentos do feu

amor?
Esfuz. Lá vem Taramella, feme naÕ en-

gnno ', e como vem comefinha!
Taram. Senhor Lidoro , taõ fó por aqui a

cftas horas ? Já me naÕ pergunta por
Ariadna?

Lidor. Já íe acabou eíTe cuidado, que co-

mo Ariadna tem
,
quem dance com ella,

naõ he muito
, que encontre mudanças

na minha fortuna.
Toaram. Tem muita razaÕ VoíTa Alteza , e

muito mais dançando com quem dançou.
Esfuz. Temos o caldo entornado

, que a

moca he capaz , como eu aqui faço , de
dar com a lingua nos dentes. à fart.

Lidor. Pois 5 Taramella , tu fabes quem
danqou com Ariadna?

Toaram. Se guardas fegredo , eu to direy.

Zelos , hè tempo de derramar já tanto
veneno. àpart.

Esfuz. Vejac) lá , fe aííim como me deu a

banda no Labyrintho , fe a déíTe a Te-
zeo, que tal feria?

Lidor. Dize-mo , Taramella 5 e pára que
vejas o meu agradecimento , ahi tens
nefta joya o anticipado premio do meu
affecbo. Dd a joya,

larara, Ay Penhor, para mim naõ ha mais



1

1

8 Lahynntíw.
joya, que ofeu bom modo, e corteziaj
cjue o modo , com que fe dá, augmen-
ta o valor da dadiva.

Esfuz. Porém feiBpre lambendo, àparf,
Lidor. Dizc , naõ tenhas pejo.
Esfuz, Eu cuido

5 que ella eílá pejada,
pois a vejo em termos de vomitar, à p.

^aram. Vigie naõ venha Ariadna
, que fe

. me acha fallandp com Vofia Alteza íó

por fó , me matará certamente 5 pois
diz

, que nem coufa fua quer que com
VoíTa Alteza falle.

Lidor, Podes dizer
5 que ella naõ vem ago?

ra.

Taram, Pois , Senhor , faberá
,
que quem

dançou com Ariadna ay Senhor,
veja por fua vida naõ venha ella.

Lidor. Dize
, que na5 vem 5 pois quem foy ?

Taram. Foy Tezeo.
Lidor. Tezeo ? Q^ie dizes ? Como pód,e

fer , fe elle morreo no Labyrintho ? Vai-
te , e deixa-me com eílas quimeras.

Esfuz. A mulher he capa^ de delenterrar
mortos.

Taram» Senhor Lidoro , Tezeo naõ mor-
reo 5 Ariadna fe correfponde com elle

,

e veyo ao baile, c por íinal

Lidor, Efpera
, que ahi vem Ariadna por

íiquclla Sala.

Taram*
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Taram. Ay dcfgracada de mim , fe aqui

me vc ! Elconda-me em algures.

Esfuz. Bem haja Ariadna
,
que veyo ; nun-

ca to pc doa. à part,

Lidor. Em quanto cila paíTa , efconde-te

debaixo daquella meia
,
que de outra,

lórte naõ podes ir , lem que te veja,

Taram, Pois eu me efcondo , e avize-me,

quando fe vay.

Esfuz. Anda para cá, que eu te pergun-
tarey. à part.

Efconde-fe Taramella ãehaixo da mefa , donde

ejid Esfuziote , e brigão de forte ,
que vird

a mefa ao chaÕ.

Taram, Ainda eftou fem pinga de fangue

no corpo.

Esfuz. Aqui fe pagaÔ ellíis, velhaca, em-
bufteira.

Taram. Ay
,
que na6 fey , quem aqui eílá

!

Esfuz. Cal-te , marafona.

Taram. Aque delPvcy , acuda-me Senhor
Lidoro> acuda-me Vofía Alteza. Vai-fe,

Cabe a mefa.

Esfuz. Antes que te vejaõ , Esfuziote

,

vay-te esfuziando. Fai-fe,

luidor. Quem vay ahi ? Qiiem lie , Tara-
mella ?

Taram. EUe ahi vay , veja fe eu fallo ver-

dade?

Lidor,
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Liàor, Irey em íeuíeguirnento. ^.er irfe.

Sabe Ariadna,
Ariad. Em fcguímento de quem ? Que

foy ifto, Taramella? Qiie diíjurbiohe
eíter

Taram. Vindo levantar a mefa , eílava hum
caó roendo hum oíTo 5 foy elle

, que
me queira levar a carne da perna por
amor do oílb

, que para ambos foy de
correr j eu para fugir , e o caô para
rnorderme y e com o medo tropecey na
mefa, e veyo tudo ao chão.

Lidor. Que naô pudeiTe diítinguir
, quem

era o que fugio ! Mas quem havia de
rer,fenaõ quem diíTe Taramella 5 que
talvez por eíle refpeito vieíTe Ariadna a
eíle lugar , eftorvando-me o feguillo?

à part.
jíriad. Vay chamar quem levante a mefi.
Ouves , dirás a Tezeo

, que fe por acafo
menaõ ouviono baile, que o efpero na
Sala dos enganos à manhã à noite, à p.

Taram. Eu vou , Senhora. Olhe o negro
caó o fuílo que me meteo

!

Lidor. Cuido, Senhora
, quê já vindes tar-

de 3 mas quem he vivo fempre apparc-
ce.

'jíriad. NaÕ entendo clTanova fraze de fui-

krpe.
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Lidor. Na6 fcm caufa eraõ os teus defvios,

ingrata j pois deíprezando a viva conf-

tancia , com que te adoro , idolatras a

hum morto naapparencia
,
que vive em

teu coraqaõ na realidade.

/íriad. Ay defgracada! Qiie he o que ou-

ço?
'

à part,

Lidor. Agora morrerey com mais fuavida-

de , conhecendo a caufa de teus defvios ,

mas naó defeíperado na incerteza da cau-

fa de teu defdem.
/íriad. Como defattento a meu decore fa-

bricais em voíTo penfamento eífes te-

merários conceitos , indignos de minha
foberania ?

Lidor. Qiie ofíenfa face em dizer
,
que amas

a Tezeo , e que foy quem comtigo dan-

çou disfarqado ? E fe hum Principe co-

mo Tezeo he o teu emprego , em que
fe pode oíFender o teu decoro?

Ariad. Que mais claro o ha de dizer? Lou-
co Principe , bem fe vê , que todas as

maquinas
, que fabricas , fa5 fundadas

em aéreas defconfianças j pois ainda que
Tezeo podeíTe relufçitar agora , nem
vos nem elle

contraftar
, nem nmguem ,

podia

a minha iíencao !: ide-vos,

idevosj bárbaro , temerário
,
que elTas

fingidas idéas nao podem efcurecer as

purezas do Sol. Lidor

>
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Lidor.^ Adverti

, que o Sol com fer puro.
naó deixou de amar a Daphne.

jíriad. Ide-vos , tenho dito.
Lidor, Eu me vou

3 porém naõ fey, feme
tornarás a ver > que os zelos , em que
me abíazo , na(5 cabendo dentro do co-
ração 5 talvez façaõ mayor eftrago , do
que imaginas.

p^aí-fe.
Jíriad,, Ay de mim

, que Lidoro zelofo

,

_ fabendo que Tezeo he vivo , o irá com-
niunicay a ElRey ! Que farey ? Amor,
jnflue acertos a meus intentos

5 para que
Tezeo naõ fique opprimido a violências
de hum cego ciúme.

Canta Ariadna afeguinte

ÁRIA.
Confufa 5 e perdida.
Sem alma, e fem vida,
Alivio em meus males
Aonde acharey ?

Se a infiel tyrannia
De hum cego me guia.
Em tantos enleyos
Que acertos tercy ? Fai-fe,

SCE«
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Gahincte , e efpelho no fim delle. Sabem Te-

zeo 5 e Dédalo,

Pedal. ]VT Otavel foy a traça, com que

1^ te fabiíle do fliráo ! E pois

então lograíle efia fortuna , nao he jur-

to entendas
,
que fempre terás os fados

propícios.

'^ezeo. Nunca me vi em taõ evidente pe-

- rigo 5 porém por mayor ,
que feja , nun-

ca deixarey de ver a Ariadna j que hum
efpiririto armado de amor na5 teme as

as iras de Marte. .

Dedal. EíTas palavras feõ effeitos de hum
juvenil ardor > algum dia reputarás ig-

norância o mefmo 5
que agora julgas

difcricaõ 5 diga-o eu
,
quando fabriquc3r

eíte Labyrintho^efpecialmente eíle ga-

binete, noqualempenhey com particu-

laridade a minha fciencia , porem o que

naquelle tempo foy vangloria da idéa,

hoje vejo, que foy erro da fantafía.

Tezeo. Em todos os quartos do Labyrin-

tho admiro tanto artificio
,
que naô fey

difcernir qual he o melhor j eíle naó ha

duvida que admira > mas naô excede.
- DedaL
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Dedal Sc tu , Senhor, fouberas a virtu-

de, Q^ut tem aquelle efpelho , verias o
quanto efte gabinete he digno de eíli-

Tezeo, Naó me dilates o gofto de fabello.
Vedai Aquelle efpelho, quealli vés, fica

fronten-o àquella janella , da qual , ain-
da que muito diílante , fe vém os jar-
dins de palácio ; e fem embargo da fua
diílancia, he tal o artifício ,com que fa-
briquey eíTe efpelho ,. que aquelle obje-
6i:o remoto o avifmha tanto aos olhos ,
que neile fe diftingue a mínima flor da-
quelie jardim ; repara , e vé.

Tezeo. Na5 ha duvida: que ameno penfil!
Mas que muito , -fe Ariadna oftentan-
do-fe Flora deíTe jardim, véíle de pur-
puras as rofas , e de candores as aíTuce-
nas.

Dedal Conheces quem he aquelle, que lá
vem ?

Tezeo. Já vejo
, que he Lidero , e taõ dif-

tinótamente, comofeeftiveíTe aqui com
nofco.

Por deíraz do efpelho apparece Lidoro.
Lidor. Ainda me naõ poílb capacitar, que
Tezeo he vivo, fó pelo leve informe de
Taramella 5 he neceíTario mayor averi-
guação

5 para que com m?,is certeza o

com-
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comninnique a ElRey em vingança dos

meus zelos : bem íey, que as conjcau-

ras Aió efficazes -, porque haver quem

com Ariadna dancafie, íem que fe viíle,

quem foy , e logo fahir hum homem de-

baixo da meia com arrebatada fuga > if-

to argúe huma quaíi vercíimilidade , de

que Tezeo he vivo •, porém para con-

demnar naõ baftaõ indicios.

t>edaL Muy trifte , e penfativo eítú Li-

doro

!

7'ezeo, Sem duvida os dcfvios de Aridna,

faõ a caufa de feuspezares.

'Dedal. Lá vem Ariadna 3 vê que mais

queres

!

Apparece Ariadna por detraz do efpelho.

tezeo. E como vem galharda ! Ay Déda-

lo 5
que Goníidero naquelie efpelho as

propriedades de Uílorio 5
pois^na esfe-

ra de feus rayos me abrazo Salamandra.

de fuás luzes, fe já nap he Tekfcopio,

cm que divifo a bella grandeza daquel-

le alíro.

Artad. Aqui eftá Lidero 5 quanto temo,

que dos feus zelos a fúria íinta Tezeo

!

Qiiero deívaneceilos , [moílrandò-me a-

mante> que nas guerras de amor , vencer

com enganos he o melhor fyílema, ãp^

Lider. Voffa Alteza, Senhora , taQ fó por
eíic
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eíle jardim

, podendo eítar acompanha
da no Labyrintho ?

^riad. Lidoro
, ainda fe vos naÕ dcfvane.

ceo eíTa fantafia ? Pois fabcy
, que a íei

pofli vel viver Tczeo , e eu capaz de amar.
nunca por Tezeo vos defprezara.

Tezeo Quem me dera poder ouvir, o que
talião Ariadna , e Lidoro !

Dedal A tanto naÕ pôde chegar a fcien-
cia.Optica.

tezeo. Pois para que me facilitaíle o ver,
íe me havias negar o ouvir ?f

Lidor Se até aqui , cruel , me matavas com
deíenganos, agora com enganos me que-
res tyrannizar? NaÕ medefvanecascom
poíTivcis carinhos a ifencaó do teu pei-
to

,
que bem informado eílou, que ado-

ras a Tezeo vivo , ou ao menos as me-
morias de Tezeo morto 3 pois de toda a
forte fey

, que o amas.
^riad. Para defvanecer eíTe errado proje-

â:o do teu cium.e, quero , violentando a
minha natural iíencaõ , obedecer a teu
rogo: vay, Lidoro, dize a ElRcy meu
pay

5 que abrevie os noíTos defpoforios,
para que vejas

,
que o meu defvio naõ

íe origina de occultos affcaos. Perdoa,
Tezeo

, ellas fingidas vozes de minha
cautclla

, que todas faõ dirigidas à tua
liberdade, àp, Tezeo,
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Tczeo. Qiie eílará Ariadna dizendo a Li-

doro com tanta eííicacia?

Lidor. BeliíTima Ariadna , agora conheço

a temeridade de meus ciúmes. Porém
quando nao foraó indifcretos os zelos ?

É pois com tantos favores premeyas os

meus delióbos ,. deixa que
,
proílrado, '

novamente a minha liberdade te facrifi-

que.

Poem-fe Lidoro de joelhos^ e Ariadna .o le-

'vanta,

Tezeo. Qiie he o que vejo ? Ay de mim ,

Dédalo ! Qiie importa eftar aqui ocio-

fo o ouvido 5 fe os olhos como teftemu-

nhas de vifta me informaõ dos meus ze-

los ? Na5 vifte a Lidoro rendido aos

pés de Ariadna 5 e ella com alegres ca-

rinhos recebendo a vióbima de íuas ado-

rações ?

Dedal. Pode fer
,
que naõ feja de amor o~

motivo deíTe rendimento , mavormea-
te quando naõ podes ouvir , o que di-

zem.
T^ezeo. Hum impaciente amante , como Li-

doro
5
que aíTumpto podia ter para as

fuás vozes , fena5 exprefsões de feu

amor ? Ay infeliz
,
que como baíilifco

dos zelos a mim mefmo me mato
,
quan-

do os vejo no diáfano daquelle efpelho !

Lid^r.



1 2 S Lahyrintho
Lídor. Porém já que o fuave efpirito di

tua fineza communica novos alentos ;

minha eíperanca
, permite-me algum íi

nal externo de tua conftancia.
jíriad, Crefça o engano -, augmente-fe j

mduílria. Suppoíto que o abono de mi-
nha palavra para me acreditares baila-
va

5 com tudo 5 efte retrato meu fera c
fiador, para que creasmais à copia, que
ao original. Dd-lhe o retrato,

Lídor. Com o favor defte retrato alentas
ao meu coraqaô de vivas cores.

Tezeo. Que dizes , Dédalo ? Pode agora
enganarfe a viíla? Na5 vifte dar Ariad-
na hum retrato feu

, que no peito tra-
zia , a Lidoro.í* Que mais clara eviden-
cia de fua falfídade ? Ah ingrata ! Ah
fajfa Ariadna ! Eíías erao as tuas iíen-
qôes l Porém fe es mulher

, que muito
fejas mudável

!

DedaL Oh quem nunca trouxera a Tezeo
a eíle lugar !

Lídor. Para que me poíTa vangloriar de
ditofo , fó falta

, que hum favor me
concedas.

jíriad. Dize.

Lidor, Attende..

,an*
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Ickntaõ hidoro , Ariadna , e Tezoo a feminte

A R 1 A.
^

Jdor. Se oílentas no pintado
Confiante o teu agrado

jOh peqo-te n-aõ feja

Pintado o teu favor.
íriad, S o vario deíTas cores

Adoras por favores

,

Nas fombras da pintura
Mitiga o teu ardor.

"ezeo, Falfa 5 cruel , avara

,

Na duvida repara ,

Verás neíTe retrato

Copiada a minha dor,
Dize , feras coníiante ?

A mim naô mo perguntes $O tempo to dirá.

Tyranna , eu defefpero
^

Eu me abrazo^ eu enloqueço*
Quem vio tormento igual

!

A copia, que me anima
,

A gloria, que me alenta,
A dor, que me atormenta^
Se intenta eternizar.

Mas ay
, que eíTa fortuna

Na6 poíTo acreditar

!

Mas ay, que a tua idéa
Se pode allucinar

!

Mas ay
, que o meu ciurge

Tçm. IL Me
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Me quer precipitar!

L/V/or.^r.Pois que ouço,
^fczeo. Pois que vejo,
Todos, Qiie nada no Orbe conftante fera.

Vad-[e Isidoro , e Ariadnoi.

Dedal, Príncipe, naó te entregues todo ao
fentimenco, deixa loucuras de amor.

7>; \eo. Nada me igasj deixa-me feguir a

huma inimiga, que na fragancia daquel-

le jardim fe oílenta Vénus daquelle Ado-
nis 5 porém o meu mavórcio furor em
fanguinolenta metamorfofeefcreverá nas

folhas das brancas rofas as rubricas de
minha vinganqa. ^ehra o efplho.

Dedal, Que he o que intentas?

"ítezeo. Arrancar aquella traidora dos bra-

qos de feu amante.
Dedal, Que culpa teve o cryílal, para ex-

perimentar o teu rigor 5 quando nellc fo

por reflexo vifte a caufa de tuas penas ?

*Tezeo. Ainda que errey o tiro , fempre
acertey o golpe 3 porque efpelho

, qué
foy theatro dos meus zelos , he bem que
em átomos desfalleqa

,
para que no eftra-

go de feuscryílaes fe reprefente melhor
a tragedia de meu amor ; já que o furor,

que me abraza, naõ f.ibe liquidar no ef-

pelho de meus olhos o cryílal de meu
pranto.
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)edaJ, Em hum inílante defvaneccíle o
trabalho de tantos annos

rzeo. Dédalo
, guiame à Sala dos enga-

nos
, aonde me diOe Ariadna a efperafle

eíla noite •, pois já o Delio Planeta em
mal diílinétas luzes quaíi toca a diáfana
meta do ultimo horizonte.
edal. Para que procuras a Ariadna , fe a
viíle feguir a Lidoro ?

zeo. Por ilfo mefmo
, para que na Sak

dos enganos encontre o ultimo defenga-
no. Ay Dédalo, que ha no Mundo mais
Labyrinthos, do que cuidas !

^dal. Naò fey
, que atcqui haja outro

^

fora deíle.

zco. Pois fabe
, que dentro defteLaby-

rintho exifte outro Labyrintho.
'dal. Naó entendo.
2^<?. Para que me entendas , attende. e
t^erás.

SONETO.
byrintho mayor , mais intrincado,
Fem amor em meu peito conftruido ;
3e quem fe oftêta aos golpes do gemidoj
)inzel a magoa, artiíice o cuidado;
memoria fe vé delineado.

) tormento de hum goíto amortecido

,

Sa confufaõ da dor o bem perdido
l'^i

^

Nua-

m.
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Nunca fe encócra, ainda quando achad

A' maquina mental defta eftruótura

Adornao, em funeílos parallelos,

Lamina o fuílo, fombras a pintura j

Columnas faõ os miferos defvélos

Eftatua o defengano fe arngura,

Fio a efpcranqa he , monftros os zelos

Dedal Quem duvida , que amor he

mayor Labyrintho ? Fai-^

s c E N A V.

Sala de columnas ^'que a feu tempo cahiraõ

ficará tudo em outra vifta , e no fim da Sí

haverá huma Vaca.

Sabe Èsfuziote.

EsfuZ. A Gora que a boca da noite v:

x\ engolindo o manjar branco

dia : nao digo bem^ agora, que a ling

do Sol fe vay encolhendo na boca

noite , a quem o cadeado do fílcncio 1

fura os beiqos da efcuridade , venho i

gunda vez ao Labyrintho 5
que fe a p

meira vim
,
porque nellame perdi, ag

ra venho, porque fora delle me quen

deitar a perder. Fiai-vos lá em mult

res
,
que em tendo zelos faó peyon
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que eaens damnado ! Tomara pergun-
tar a Taramella

,
para que foy dizer a

Lidoro pá pé, tudo quanto lhe diíTe , e

por hum triz
,
que me naô apanha com

o rabo na ratoeira : na5 lhe perdoo o

jnáo cozimento
, que me caufou com

os fuftos y porém para me livrar delles,

e delia , irey bufcar a Tezeo -, que an-

tes quero viver no Labyrintho
, que

morrer em palácio j que pode fer
,
que

fe lhes meta em cabeqa, que eu fouTc*
zeo de verdade , e me torqaò o pefco-
Ço 5 aflim como quem naó quer a cou-
ia 5 pois cafaõ daqui/óra. Oh, efta ferai

duvida he a Vaca
,
que diíTe Dédalo fa-

bricara para Pazife ! Cá eítáaefcotilha,
por onde a tal Rainha vio os touros de
palanque ! Mas cu , fe me naó engano,'
aqui vem gente j fcja quem for , efco-
tilha aberta, jufto pecca-, eu me efcon-
do dentro da Vaquinha feito Rainho

,

até que paíTc quem quer que he.

\fconde'fe Esfuzioie na Vaca , e fahè Tara-^

mella.

aram. Gutro recado temos de Ariadna
para Tezeo. He para ver fe fe namoraa
II chucha callada ! Bem fiz eu em dizei-
lo a Lidoro. Eíta he' a Salal dos enga-
nos para onde hey de dizer a Tezeo,

qu^
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que venha : mas ifto he quafi noití
parairao centro do LabyrinthojC ter
que me anoiteça no caminho ; o melh
lerá irme^embora

, que affim como 2

íim já naõ tenho mais, que faber ^ qi

certos faõ os touros.

Esfuz. Mais certa he a vaca : efta he T
ramella > naó fey fe lhe falle, pois qua;
do a fua falíidade me efconde , a fua be
leza me efcancarea?

^aram, Ay ! Ainda aqui eftá efta negra V:
ca ? Naõ fey como fe confente elte tra

te em fer!

Esfuz, Bom traíle es tu.
Toaram. Só de a ver me tremem as carnes,

Esfuz. A rapariga tem tremendas carn
cas.

Taram. Oh maldito feja Dédalo
,
que t;

fez para occaíiaó de tanta ruina

!

Esfuz. Oh maldita fejas tu, que taõ lan

bareira és

!

Taram. Ellafem duvida parece coufavivs
Esfuz. Ora viva quem le chega.
Taram. Para que mais , até a pelle tem es

belios.

Esfuz. A occafiaõ pelos cabellos.Efpera
cabelluda Deidade, que hoje o pente d

meu carinho te tirará as lêndeas de tu

defconfianca. Sabe da Face

Tarar?.
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Taram, Ay ! Qiicm me acode
, que a Va-

ca l^ibe fallar?

Esfuz. Ha coufa mais eloquente em hum
banquete ,

que huma lingua de vaca?

Mas a tua com tua licenqa merecia fal,

e pimenta.

Taram. Uy ! Vofia Alteza cá cílá na Sala

dos enganos ? Naó quiz deixar de obe-

decer a feus amores ? Fez muito bem ,

que ella tudo merece.

Esfuz. Quem he eíTaella, Taramella?
Taram. Já lhe efquece ? He aquella , com
quem danqou a noite paflada.

Esfuz. A noite paíTada dancey comtigo.
Tarara. Nao me queira deferperarj eu nao

o vi danqar com Ariadna com a mefma
banda azul, que lhe levey ao Labyrin-
tho 5 e por linai que dançou melhor

,

que ninguém ?

Esfuz. Angora, já eílou muy pezado^ ifí:o

he chaõ, que já foy vinha.

Taram. Logo naõ nega
,
que dançou com

Ariadna ?

Esfuz. Naõ , filha, queeunaÕ podia Ban-
car bem 5 fenaõ comtigo.

Taram. E a banda azul ?

Esfuz. Azul he cium.es j quem os tem

,

anda cego ^ quem anda cego , naõ vê >

e quem naõ vé, na5 pode julgar de co-
res.

'

Taram,
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?^r^;«Orji Senhor
, tenho entendido

que VoíTa Alteza faz zombaria de mim
M^^' Ja te dine

, que me naô altezees
que o amor, e a Mageftade

, fcmpre í^

allentarao em iguaes tripecas.
Taram. Senhor, com que eftamos ? VoíH

Alteza pode negar, que eu lhe trouxe
íiuma banda azul ao Labyrintho em no-me de Ariadna ?

Esfuz. AíTim foy
, que a verdade nianda

-Ueos
, que fe diga.

Taram. Pode negar, que agora o acho aqui
nelta bala dos enganos, na qual me diíTe
Ariadna a efperaíle VoíTa Alteza

, por fe
acafonao tiveíTe ouvido bem, o que elv
la lhe diíle? He iílo verdade ?

Esfuz. Verdade he, que eu eftou aqui.
Taram. Logo digo eu bem, que namora a

Ariadna?
Esfuz. líTo he mentira.
Taram. Como pode fer verdade , e menti-

ra ao mefmo tempo ^

Esfuz. Porque neíte tempo tudo faÔ men-
tiras, e verdades.

Taram, Se iíTo he conceito , naõ o enten*
do.

E^^uz. Pois eu era taõ defcortez
, que diC.

(q^q conceitos na tua prefenca?
Taram, E para aiais prova, diga

, que fa-
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zia debaixo da mefa efcondido

hum Príncipe ?

Esfuz. Eftava para fazer certa prova.

'Taram. Prova ? De que ?

Esfuz, Da tua falfidade, pois fofte taõ lin-

guatriz
, que diíTeíle a Lidoro

, que eu
citava vivo. Dize , tyranna , aííim def^

empenhas a catarata do teu nome ? Se
CS Taramella

,
porque te naõ fechas ?

Mas fe es Taramella devaífa
,
por iíTo

te abrifte, defenterrando mortos
, para

enterrar vivos : que dizes agora ?

Taram. Digo
,
que fiz muito bem ; pois

já que eu o naó hey de lograr , naô que-
ro que me logre também j já que eu cho^
ro o feu defvio , íinta Ariadna o que eu
padeqo 5 mas diga-me : porventura quan^
do fe meteo debaixo da mefa

, já fabiao
que eu havia de dizer a Lidoro ?

psfuz. Cal- te , tolla , mecânica , naõ fabes

,

que nós os Principes temos o dom de
adevinhar ? E para que o vejas , eíTa

joya
5 que trazes no peito , te deu Li-

doro , naõ he verdade ?

Taram. He verdade
, pois que temos ?

f.sfuz. Temos embargos a iíFo: dize-me,
infolente , leviana , frágil , pois tu acei-
tas joyas de Lidoro, citando para cafar

ipom hum Principe de Athenas ?
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jTaram. Elle nau ma deu por mal.

Esfuz. Pois eu por mal a tomo j hr-Tirac
ga efia joya , indigna futura Prin- joya.

ceza, que naõ he decente à minha hon-
ra

5
que adorne teu peito falfo diaman-

tes finos. He boa graça ! Eílou ardendo !

E quando nada, laquey a joya por bom
modo. àpart.

Taram. Com que VoíTa Alteza me leva a

joya, ainda em cima de me fer desleal?

Esfuz. Olha, filha, aqui ninguém nos ou-

ve ; eu bem fey
,
que Lidoro te naõ deu

por mal eíTajoya -, mas naõ he brio meu

,

que tu tragas diches áQÇ[e fevandija.

Taram. Senhor , eílava muito bem , fe Vof-
fa Alteza naõ amaíTe a Ariadna?

Esfuz. Olha
,
permitta Deos

,
que fe eu

cafar com Ariadna
, que berrando vá a

minha alma parar aos quintos infernos a

fazer íilhozes com Plutaõ.

Taram. Qiianto mais jura, mais mente.

Esfuz. Que por amor de meu amo perca

eu efia tola ! Ora vem cá , minha Ta-
ramella , façamos as pazes , tem laílima

defte amante coracaó
,
que por ti cho-

ra pelas barbas abaixo como huma cri-

ança. Naõ te compadecem os folucos de

hum Príncipe
, que afibando o monco

da magoa no lenço da ingratidão , def-

tila
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tila o nariz da fineza o eftylicido do

foíírimento? Digo alguma coufa?

7'aram. Ay , dcixe-me , nao feja importu-

no, antes que lhe perca o refpeito.

Esfuz. Perde-o muito embora ,
que niíTo

pouco fe perde.

Taram. Pois já que me dá licenqa 5 ouqa

com o devido refpeito.

Canta 1'aramella afeguinte

ÁRIA.
Qiie tremulo marres.

Que eílatico morras,

Que eílitico mirres,

Qiie morras, que marres ,
que mirres,

E a mim que fe me dá?

Por mais que em teus males

Em anciãs te eíiales

E em prantos te eftiles

,

De balde fera.

^.er irfe^ e fahe Sanguixuga,

Sang. Esfuz, Efpera , aonde vás , Taramel-

la?

^aram. Deixe-me, que vou defeíperada.

Esfuz. Oh quanto folgo
,
que vieíTe tua

tia!

Sang. He poíllvel , rapariga ,
que me fa-

cas vir tropeçando por eíTes Labyrin-

thos , vendo que nelle entraíle a eftas

ho-
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horas ? Que loucura foy eíTa ?

laram. He vir fegunda vez verificar os
meus zelos, para que com duas teftimu-
nhãs de viíía fentencee a efte falfo Prín-
cipe a perpetuo deílerro de meus cari-

nhos.

Esfuz.^ Bem folgo eu , Senhora tia
, que

vieíle voíTa Sanguixuguiíle , fó para ver
a infolencia , com que fua fobrinha tra-

ta ao fegundo filho primogénito dèlRey
de Athenas, fó porque a Infanta feafei-

qoou de mim > e veja , tia
, que culpa

tenho eu de fer querido ?

Sang, Senhor , fe minha fobrinha lhe naõ
tiveíTe amor , naõ teria zelos : que fará

fe ella foubeÔe
, que Fedra também o

namora ? à -part.

Esfui. E foy taõ infolente , que em vili-

pendio da minha peíToa aceitou huma
joya do Principe Lidoro.

Sang. Ay Senhor 5 naõ feja ciumento
,
que

em Palácio he eílylo darem os Prínci-

pes joyas às criadas do Paqo. Olhe , ef-

ta, que aqui vê, ma deu o Principe de
Chypre.

Esfuz, Inda mais eíTa temos ? Venha, tia,

eíla joya muito depreíTa.

S.vtg, Ay ! A minha joya? Para que?
Esfuz. Para que lim , fenaó à fortiori lha

vou
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vou tirando. Arre lá , a tia vindoura de

hum Príncipe de Athenas ha de trazer

ioyas do Principe de Chifre !
lííonaõj

na5 , Senhora , em quanto eu tiver o

olho aberto. Já temos duas joyas. a p.

Sang. De-me a minha joya. Senhor.

Esfuz. Nada, nada , naó tem que íe can^

çar. Que dirá o Embaixador ,
qtie he zc-

lofo como os diabos, felhe vu-eflajoya?

Naô queira pelo pouco perder muito.

Sang. Eu entendo ,
que iíTo do Embaixa-

dor he palhada, pois ha muito ,
que o

naõ vejo.

Esfuz. Como recufava o teu matrimonio,

mandey-o degradado para a fua Pátria 5

mas logo virá deitarfe a teus pés.

Taram. Tia, na5 gaitemos tempo $ vamos,

que he tarde.

Esfuz. Digalhe primeiro, que faqa as pa-

zes comigo-, e para que naõ cuide, que

amo a Ariadna , aqui meCmo nefte lu-

gar quero caiar com fua fobrinha 3 an-

de, leve o diabo quçm naó quer. ^

Sang. Ay menina,aproveita-te da occaliao.

Taram. Ah falfario , na6 cuides ,
que me

has de lograr, à parL Pois, Senhor Te-

2eo , meta-fc outra vez na Vaca , e ef-

pere por mim ,
que eu vou bufcar lu-

zes , para c ekbran^os o matrimonio cotn
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luminárias. Tu verás como me vingo.

o TT ^ .
à part.e val-fe.

Sang. He poffivel que hey de ver com ef-
tes olhos esbogalhados a minha fobri-
nha Fnnceza! Senhor , faiba VoíTa Al-
teza, que por eíh obra pia de amparar
huma orfa fem mây , ha5 de os Deofes
tazello viòloriofo de feus inimigos, Faife.

iLsfuz. Eu fou o noivo, e levo o dote em
joyas : com eíla cafta de gente fou eu
gente. Aparelha-te,Esfuziote, que ho^
je has he fenhorear a melhor Deidade,
que calejou cothurno. Ay

, que já eílou
pulando ! Ora fem duvida

, que o fa-
zerme Príncipe muito me grangea na
confeitaria do amor : vamo-nos efcon-
der na Vaca j comece a obedecer, quem
principia a triunfar.

Mete-fe Esfuziote na Faca, Sabem Tezeo , e

Dédalo.
Dedal Efta he a Sala dos enganos : nella

naõ temas perigos, que no mayor , em
que eftiveres

, te defenderey com hum
certo artificio

, que fó para mim refer-
vey.

Tezeo, Pois naõ te apartes nunca de mim,
em quanto efpero o foi de Ariadna, pa-
ra clarificar a opaca fombra deíle cáosi
c quando naõ, o Cometa de meus ze-

los
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los fera luzido farol, que ine allumie.

Esfuz, Frito feja eu , fe aquella voz par-

da naõ he de Tczo azul no feu ciúme:

alguma cancaburrada temos

!

Sahe 1'ebandro.

tehcind. Muy valente heo amor, poisdef-

prezando horrores , e confusões , me
conduz a efte confufo abyfmo de en-

-Icyos , facilitando~me o caminho a efta

Sala dos enganos hum pratico deíle La-

byrintho.

^ahe Ariadna pela parte de Tehandro , e Fe^

dra pela de Tiezeo.

driad. Naõ diíTe bem ,,quem affirmoUj

que o amor carecia de olhos ,
que a fer

cego 5 naõ me guiaria a efta Sala dos en-
' ganos, fó a bufcar o bem, que adoro.

Vedra. Verdade fallou ,
quem diíTe j^que o

amor era lince ,
{Sahe) que a naõ fer,

• mal me conduziria a efte pélago de hor-

rores 5 a procurar a caufa de meu tor*

mento.
^

Tezeo. PaíTos cuco j fem duvida he Ariad-

na.

tehand. Gente vem 3 mas quem ha de fer,

fenaÕ Fedra?
Tezeo, Vem , brilhante eftrella de Vénus,
a influir j mas que digo ? Tu naõ es a

tyranna, que me oíFendefte?

Esfl4Z\
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Esfuz. Eftrella de Vénus hcí eftrella Boeí

ra
, aqui deve de haver algum touro

que vem namorar a eíla Vaea
Tehand Feliz mil vezes eu

, que em anti.
cipadas luzes vejo confundir os rayos dí
Aurora com os refplandores da Lua.

íLsfuz. bQ a Lua tem cornos , claro eftá.
que falia com a Vaca metaforicamente;

í^edra^ Es tu acafo aquelle ingrato
, que

nao fabe correfponder à minha fineza?

Tezeo. E tu, fem fer acafo, naõ es aquel-

n."^"'^!''^^ ' ^"^ Si-ata , e carinhofa te
oitentaíte com Lidoro ella tarde no jar-

t/^\t^ P^raFedra,
^edra. Ve, que te enganas.
JÍriad. Oh quanto eítimaras mais nerta DC-

caíiao
, que eu na6 foíTe eu , fenaÔ mi^

nha irma, a quem como agradecido fa^
beras íer amante. Para Tehandro.

Tehand. Tu naó fabes
, galharda Fedra,

que nunca Ariadna me mereceo hum
cuidado.? Para Ariadna.

Ariad. Tezeo cuida
, que fou Fedra : ah

cruel
, que mal pagas hum conftante

^sfuz. Que diabo de fuíTurro ouço aqui

!

Sem ouvida Uto he algum viveiro de
cuchichos í

Fedra^
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Wr^. Niiõ fey, que motivos tenhas, para
fabricar eíle penfamento contra a leaN
dadc , com que te adoro ?

^ezeo. Se tu fouberas o como te vi com
Lidoro 5 tal vez que o na5 negaíTes j po^
rém mal poderão as tuas vozes contra-
dizer aos meus olhos ?

^edra. Já fey
, que \itó he rnaxitiia , que

inventa a tua falfídade, para que me fal-

te o tempo de dizerte
, que fó eftimas

os favores de minha irmãj mas fe o teu
amor naõ fora cego , tal vez que foube*.
ras avaliar as finezas

, que me devesi
''ezeo: Tu bem fabes,. Ariadna

, que femW
pre fofte primogénita de meu amor, fem
que lograíTe Fedra já mais as prerogati*
vas de querida.

Wní. Ay de mim, queTêzeo cuida, q|uè
fõu Ariadna

! Oh ingrato Príncipe, quem
nunca te conhecera

!

à pari.
Isfuz. Muito tarda Taramélla j eu con-
feílb

, que já naõ poíTo eítar embezer-
radò.

''eband. Já naõ fey, formofa Fedra
j quan*

do me verey completamente feliz.

iriad Deixa-me , ingrato, traidor
, que já

me falta a paciência para ouvir as tua$
falíidades.

"eband. Júpiter com fcus rayos me abr^«
Tom. IL K ze
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ze 5 fe algum dia quiz a Ariadna ; poi
fó a ti formofa Fedra

Ariad, Cala-te: ay de mim, que cada ve
; me oíFendes mais

!

Fedra. Baila, que nunca idolatrafte a Fe
. dra ?

Tezeo. Só tu, ingrata Ariadna, apezar dai

tuas filfidades foubefte ufurpar toda í

liberdade de meu alvedrio.

Fedra^ Cala-te, defagradecido
, que já te

naõ poíTo efcutar.

Tezeo, Eu nunca amey a Fedra , tu a Li-
doro fim j deixa-me , ingrata , naó te

. compadeqas da minha vida.

Ruido dentro,

DedaL Tezeo , retira-te j ahi cuido , que
eftá alguém.

Fedra, Retira-te por hum pouco , ingra-
to

, que fe me naó engano , alli vem
gente.

Tezeo. Será illufaõ 5 mas com tudo por
amor de ti me retiro.

Esfuz. Ainda naó vem eíla maldita Tara-
mella j pois o verde de minha efperan-
^a íe vay mudando no amarello da def-

efpe ra ca ó.

Efconde-je Tezeo , e Dédalo. Sabe Lidoro com

efpada na mao , e Taramella.

T0r(tm, Senhor Lidoro, cfta he ^ Sala dos
^

'
. en-.
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enganos, burque-o na Vaca, que cllelá
eíU efperando pela Senhora Ariadna.

Lidor. Ah falfa cruel , hoje me viiigarey
de ti , e dcíTe tyrano

, que me ofSndc.
Mas quem eftá aqui ? Ariadna he fem du-
vida.

Encontra-fe com Fedra.
Fedra, Qiiem ha de Ter ? Já me defconhe-

ces? He a tua Ariadna. .

Lídor. Naó me enganou Taramella. à p^
teband. Qiierida Fedra, cuido

, que gen*
te veyo.

driad, NaÕ fou Fedra , falfo , traidor,
amante.

Veband, Ay de mim ! Qiiem íerá?
Lidor. Dize , ingrata Ariadna , ainda naõ
achaíle neíla efcuridade a luz de teus
olhos? Para Fedra.

Dedal, Efpera , Tezeo j onde vás com
eíTa efpada.^

''ezeo. A vingar injurias de meu amor;
morra o traidor, que me ofFende.

\ahe tèzeo com ejpada , briga com Lidoro ^ e
co'(ti a confufaò fe trocaõ as Damas

, fica/i-
do Fedra ao lado de íebandro , e Ariadna^
ao da Lidoro,

Mlor. Morraoaleivofo, que me opprime.
^edra. Que deígraça ! Ampara-me , Prin-
cipe.

K ii Jriad
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\áriad. Que infelicidade ! Sempre a teu

lado morrerey conftante.
Dedal. Que confufaõ !

Teband. Fedra
, primeiro eílá a tua vida j

* vem comigo.
Esfuz. Neíla arrenegada da confuíaõ fa-

hio o trunfo de efpadas i ainda bem ,
que eftando c meu Sol emTauro eftou
metido em hum fino.

Taram. Ay mofina de mim
, que eu tive

' a culpa difto í Irey chamar quem acu*
da. Acudaõ todos , acudaõ a eílorvar a
mayor defgraca

, que já mais fe vio:
acudaó, acuda6. Vai-fe.

Tezeo. Debalde refiíles ao vigorofo im*
pulfo de meu braço.

Lídor. Por iíTo fera mayor o meu triunfo

:

• valente fois

!

Tezeo. Tenho amor, e tenho zelos.

Esfuz. He hum regalo ver touros de pa»
Ianque.

Teband. Fedra, fcgue-hie.

Fedra. Como, fe eítou quafí mortal? -^^<

jíriad. Senhor, ampara a minha vida.'

Dentro ElRey.
Rey. Cercay todos o Labyrintho , par*

que fe inveíligue a caufa defte alboro-*

to.

DedaU Retiremo-nos ,
que vem ElRey.

fezf9f
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Vezeo, Dcdalo , agora he tempo para que

a tua induftria me valha.

Dedal. Anda comigo, que defta forte nos

naó poderáõ feguir. RetiraÕ-fe.

Sabe ElRey , e hum criado com luz 5 e depois

^ue ElRey diz : Sufpendey as armas, vaõ--

. fe fezeo , e Dédalo , o qual dará huma gran^

de pancada , e cabem as columnas , e fica em

vifta de paíeo.

Rey, Suípendey as armas. Masaydemira,"
que a Sala toda vem vindo íbbrç nós!
Eftranho fucceíTo !

Lidor, Ifto he terremoto fcm duvida!

Todos, Deofes clemência

!

Esfuz. Senhores
,
que diabo fera iílo ? Tan-

ta bulha, e algazarra ao redor da Vaca?
Sem duvida ilto he algum aíTougue

!

Rey. Perplexo , ç confuío , naô fey o que
pronuncie.

íriad, Lidoro aqui , e Tebandro ? Tezeo
fem duvida le retirou , antes que o vif-

fem. Oh quanto eftimo ,
que o naó en-

contraíTem

!

à part*

^edra. Adondc eílará Tezeo ? Tal vez fe

aufentou , vendo
,
que vinha gente, àp,

^eband. Com quem brigaria Lidoro , na5
eftando aqui mais do que eu , e elle ? àp.

'

jdor. Tebandro foy fem duvida , o com
quem briguey. àpurt.
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Rey. Ainda naó eítou em mim , confufo
. entre tanto aíTombro. Lidoro, Teban-
dro, que foy ilto neíla Sala ?

Lidor, Se bem reparo , Senhor , iílo naó
foy terremoto, feria algum artificio de
Dédalo

, que occulio eílaria aqui 5 pois
outro novo edifício fe deixa ver, a pe-
zar da artificPofa ruina das columnaj.

Rey, líTo he fem duvida
j porém como De-

- dalo ainda vive encerrado no Labyrin-
tho, dellcmefmome poderey informar^
mas por ora naó me importa faber iílo
tanto, como a caufa^de voíTos infultos,
inquietando o íilencio da noite , e o fa-

• grado defte Labyrintho com át{'2iÇ\o% j
e o que mais he , ver eu aqui as Infan-
tas nefie fítio , e a eftas horas , e vós,

^
Lidoro , com eíTa efpada na maó.

Jriad, Eu , e Fedra, Senhor , vindo-nos
a divertir, e admirar , como fcmpre , ef-
te Labyrintho, fuccedeo anoitecemos j
e perdendo o tino na cunfufaó da noite,
e do lugar, comeqámos a chamar quem
nos acodiíTe, e os Principes, tal vez in-
formados das noflas vozes , e clamores

,

fe animarão a vir libertamos defte en-
Icyo •, efta he a caufa , Senhor , de nos
achares aqui , e Voífa Mageftadc me
permitia licença, que a fadiga do fufto

JJIC
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me obriga , a que me recolha. Fai-fe.

rara. Bem fingio Ariadna. à part.^

Isfuz. Também quem quer que he 3 rtien-

tc que trezanda.

^ebaml. Como VoíTIiMageílade já eílá in-

formado da verdade, naÕ tendo mais que

íaber , nao tenho eu mais que efperar j

mas fim a Fedra. Ay louco amor, quan-

do teraõ fim os meus males ? à p,evaife.

Udor, Por cujaeauia, Senhor , naó havia

'

vir defarmado, vindo a cfte lugar. Dif-

farce-mos ainda a falfidadc de Ariadna.

à pari,

ley. Já tenho dito ,
que quando quizercm

vir ao Labyrintho , naó venhaÔ defiicom-

panhadas -, e já que fe fez inútil o mèu
preceito , agora inviolavelmente orde- -

no lob pena de minhas iras ,
que nem vós,

nem Ariadna , venhaõ mais no Labyrin- -

tho.

^eclra. Senhor, VoíTa Mageftade. . . . eu

fe . ...
Esfuz. Aquella finge, que efta turbada.^

Rey. Eu evitarey eíles fuftos : e vós, Li-

doro , já tendes viílo
,
que naô ha cm .

Creta
,
quem pudeíTe dançar qom Ariad-

na s e aííim fatisfeito o voíTo efcrupulo,

podeis eleger , ou o irvos para Epyro ,

como querieis , ou cafar com Ariadna,
CO-



'i'2 Lahyrmtlw
como pcrtendo, por naò fazer infrufti-
fera a voíTa vinda.

Lidor, Como já fey quem foy , o que dan^
COM com Ariadna , fera jufto

, que ele-_ja o irme para Epyro.
^ey Pois que efperais

, que o naó dizeis?
Fedra. Que fera ifto?
Esfuz, Lá yay Tezeo com os diabos defta

vez.

Hey. Vede
, Lidoro , naó feja iíTo delirio-

de volTos zelos.

Lidor, Naó faó delírios , fa6 realidade

,

pois me atrevo amoílrallo nefte mefmo
lugar,

Esfuz, Agora iíTo tomara eu ver pelo bu-
raco deita efcotilha.

Rey, Nefte mefmo lugar? Aonde, feaqui
nao eftá ninguém ?

jLidor, Dentro daquella Vaca acharás,quem
com Ariadna danqou.

Bsfuz.^Ay que elles comigo ! Por aqui an-
da Taramella.

pedra. Tomara já ver
, quem dançou cora

Ariadna. 'àpartt.
fiey. O' lá, mveftigay eíTa Vaca, que fc-

gunda vez fe confcrva para a minha
afronta

, já que o meu defcuido a naõ
reduzjo em cinzas

, para que na minha
l^mxmcp, fó fe confçrvaflc efta memoria,
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Ihega hum Soldado atirar Esftizioie da Vaca.

Udor. Agora me vingarey deAriadna. àp,
loldad. Qiiem ahy eltá, íaya para fora.

Esfuz, Vaca naõ tem íiiya.

Mlad. Vá-fe fahindo dahi.

Esfuz. A Vacahe de páo, cnaõ pÓde an-*

dar.

Rey. Quebrem eíTa Vaca. DaÕ na Vacai

Esfuz. Querem carne de chacina ? Efpe-
rem , que eu me patcntêo , antes que me
metaô os tampos dentro. Pois que he
iílo cá? Sabe.

tídor. Que he o que vejo.! EfteheTezeo,
que me diíTe Taramella ? à part.

Rey. Que he ilTo Lidoro ? Eíle criado he
o que dançou com Ariadna? Vés

, que
tudo foy delírio do teu ciúme?

Lídor. Naõ fey o que refponda ; Senhor,'

já fey, que o meu ciúme me pode allu-

cinar , mas naó foy fem fundamento

:

Eftou corrido

!

à part. e vai/e.

Esfuz. E eu parado : Senhor , íirvo aqui

de alguma coufa , fenaõ quero bufcar
minha vida ?

Rey. E tu , Esfuziote
, que fazias dentra

deíTa Vaca ? Dize ?

Esfuz. He que eu fempre fuy muito ami*
go de vaca.

jRe^. Refponde a propofita.

fisfuzl
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Esfuz, Senhor , como fou Filofofo na-

tural, metime dentro da Vaca, por ver
Tc fe dava vaca in rerum natura.

Rcy, Se naõ falias a verdade, mando-te lan-
çar ao Minotauro.

Esfuz, o Minotauro já me naõ mete me-
do, para dizer a verdade: faberá V. Real
Mageílade

, que fuy criado de Tezeo,
que o efcuro Cocyto haja j quando de
mim fe apartou , me pcdio de joelhos
com lagrimas de quatro em quatro,que fi-

zeíTe cu muito por lhe apanhar alguns of-
fos Teus, que robejaílcni ao Minotauro, e
que os enviaíTe para Athenas para con-
folaqaõ de feu pay 5 pois naõ queria

, que
quem lhe comeo a carne , lhe roeíTe os
oíTos. Eu por lhe cumprir a fua ultima
vontade , cntrey neíle Labyrintho , c
cuidando, que a Vaca era carneiro, en-
trey nella

, para ver fe achava algum
oífo , a tempo que fe armou huma bri-

ga , e veyo VoíTa Mageílade, e acabou- !

lè eíla hiftoria.

Rey. Por feres fiel a teu amo, te perdoo
eíteexceíToj porém te ordeno, que niõ
venhas mais ao Labyrintho , aliás te ma-
tarey.

Esfuz. Sim, Senhor , vá VoíTa Magefta-
de defcanfado,

Rey.
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\ey. Folgo, que fíC'<xí{c defvnnecidâ apre-
lumpçaô de Lidoro : vem , Fedra. Faife,

cíira. Eu te obedeço. Fai-fe.

]sfuz. lílo já anda muito bólido com en-

ganos , e chifmes de Taramella 5 irey

aviíar a Tezeo , que fe qafe daqui para

fora, poisfe ElRcyme aperta mais, cu
ícm eítar bêbado , me esborracho , e lá

hia quanto Ariadna fiou. Fai-fe,

Àdor. Todos í'e foraò , fó comigo ficou o
meu cuidado

,
pois ainda que o que ef-

tava efcondido na Vaca , naõ era Tezeo,
como me diíTe Taramella , com tudo
pode Ter

,
que a prevenção variaíTe o

iucceíTo, pois nem Taramella me havia

de enganar , nem podia defconhecer o
fi.ijeito

,
que dentro na Vaca fe efcon-

deo. Oh funeílo Labyrintho de amor,
aonde até os defenganos faÔ confusões!

Canta Lidoro a fegmnte jíria , e

RECITADO.
^uem fera, juflos Dcofes,
LÍTe feliz amante, que efcondido
)e Ariadna no ídolo elevado
/iólimas facrifica?

Juem fera ( ay de mim ! ) eífc gigante

ipe a tanto Ceo de amor fubir pertende ?

iiie fuppoílo naõ veja eífe incentivo

iue meus zelos fabrica,

Com
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Com tudo o coração fempre prefágô
Naó fey que vaticina j

Pois timido, cobarde, e pcnfativo,
Cada objeólo

, que vejo, he hum ciurac
E até do que naõ vejo , zelos formo.
Que muito fe eu de mim , em taes dcrvelos

^Por amor de Ariadna tenho zelos!

ÁRIA.
Qual Leoa embravecida

,
Que fe vê deíUtuida
Do filhinho tenro, ecaro.
Que com fúrias , e bramidos,
Rompe a terra, e fere o ar.

Aííim cu em meu gemidos
Bramo, peno, íinto, e choro.
Vendo (oh Deos ! ) o que eu adoro
Noutros braços defcanqar.

S C E N A VI.
Lahyrintho, Sabe tezeo.

Tezeo, /"^ Rrande confufaõ caufaria a fu-

VT bita ruína das columnas , entre
cujo horror pudemos fahir, fem fermos
notados de ninguém

j porém que impor-
ta, que de hum fuílo me redima, fe de.
hum cuidado me naõ íeparo } Quem fe-

ria ( oh duras penas! ) aquelle, que ap-

,

pellidanda
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pcllidando de ingrata a Ariadna ,

quiz

com inftrumento de Marte vingar of- -

fenfas de anror ? Mas quem havia fer,

íenaó Lidoro, tyrannoulurpador demí«

nha fortuna.

Sahe Ariadna,

driad, Texeo , o amor , e o medo , ambos

me deraõ azas para buícarte.

Vezeo. Olha, que vens enganada ,
pòís ea*

tendo, que bufcas a Lidoro.

^riad. Deixa por ora eíTas loucuras , ciai*

lemos no que mais importa.

Tezeê. Haverá coufa ,
que mais importe^

que os meus zelos ? ^^ \
driad. a^e 7.elos ? aue Lidoro? Que de-

lirio he eíTe?
.

tezeo, Pergunta-o às flores do jardini ,
que

teftimunharao os recíprocos carmhos,

com que attrahifte a Lidoro ,
que ao de-

pois na Sala dos enganos , chamando-tc

ingrata , me intentou matar,

/íriad. Quanto ao j ardim , logo verás ,
que

mais te defendo , do que te oítendo j c

quanto àSak dos enganos , ha mais que

arguir na tua inconitancia ,
que na mi-

nha firmezas pois cuidando tu ,
que eu

era Fedra ,
por quem tal vez efpemvas,

me dilTefte . que nunca Aràdaa te me-
recçQ
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receo hum fócuicíado. Vé agora fc aeh
defculpa a eíie dcUao ?

^'^f • Ariadna, alingiu naõ tem mais v,
^«,que asquelhe didaocoracaõ, aoide fe conferva eterno o original de ti
belleza melhor que a tua cSp.a no peto de L.doro ; e affim naó intentes re
compenfar huma fingida offenfa coihum aggravo verdadeiro.

^rmd. Para que naõ formes' eíTe conceit
contra a minha lealdade : faberás

, qu,
• como a L.doro aborreço a pezar dè feu

extremos, me diíTe hum dia, queacau
,

fa demeusdefviosera, porque eu t,

fA"'7i::^°''
'=•'''"

' 'l"^ tinhas triun
fado do Mmotauro. Confidera tu, qu(
luftos eítes para hum coraqaó amante:
^para que zelo(o o naõ communicaíTes
tlKey

, íuy mantendo a fua efperançacom fingidos carinhos, até quetevielTe
avifar

, para que com a fuga nos ifen-
taffemos dcíle imminente perigo, que
nosefpera. Vê agora fe pôde fer desleal,
quem tao finamente fabe fer amante?
Mas como vejo, que fó Fedra te mere-
ce-cuidados

, já naÕ he licito
, que eu

te acompanhe
, mas fim avifarte do pe-

riga, por naõ faltar ao juramento, que
dey de defender a tua vida , cm remu-

neração
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neraqaõ da que me déíle no bofque.

§uer irfe,

Tezeo. Efpera , Ariadna ,
que naõ he jufto

,

que ao meímo tempo ,
que me deixas

agradecido , te aufentes queixofa. Já fey

o extremo do teu amor > naõ te perfua-

das
5
que Fedra, fendo capaz para a mi-

nha veneraqaô, o poíTa fcr para a minha

fineza j tu fó , belliíTima Ariadna , occu-

pas ditofamcnte todo o meu coraqa5>

de fórte ,
que nelle naõ ha lugar , que

poíTa accommodar outro objeóto.

/íriad. Malte poíTo acreditar, quando ef-

ta norte te ouvi diíFerentes exprefsôes,

Deixa-me,ingraeo, que eíTes aíFedos fó

faõ para Fedra.

Tezeo. Farás com que deferperc na mcrc-

dulidade de meus extren^os.

Cantão tezeo , e Anadna a feguinte

ÁRIA A DUO.
Tanto te adoro , tanto

,

Que em ondas de meu pranto

Fluótúa o meu amor.

Tu dizes
,
que me adoras

,

Que gemes, e que choras,

Eu nao te creyo, naõ.

Pois, cruel, para que me creas ^, *,

Rompe o peito , abre efta alma.

Verás nelle o meu ardor.

Ariíiiip

^ezeo

iriad.

^tzeo
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jíriad. Na tua alma", c no teu peito.

Que de enganos acharey ?
Tezeo. Somente firmezas,
JÍriad, Nenhumas finezasMs, Nelte peito encontrarás.
^;z^<?. Oh quem moítrar pudera!
jínad. Oh quem te conhecera !

\dmbos, Ingrat^
, mas tal vez

Que as chammas
, que defpre^.as

Em cinza , acharás, ^erirfe Arlad

^<^^Jo. Ariadna
, naó augmentes a minha

dclgraca com a tua femrazaõ.
^riad. Ay que lá vem Fedra! Confidera,

ingrato
, fc ha motivos para a minha quei-

xa.

Tezeo, Se Fedfa vem , na5 fera
, pois eu . . 4

^nad Naô he agora tempo de ouvir át^-
culpas

5 fó tomara efconderm.e, para que
me naõ viíTe.

2:ezeo, No concavo deíTa columna ha hurrt
limitado Gabinete , cm que apenas ca-
bem duas peíToas , efconde-te

, já qu©-
aflim o queres. t

jíriad, Obiervarey as tuas falfidades. \

tr' r^ Efcotide~fe^
Tezeo. Qual fera o intento de Fedra ? Queira

amor naó fe encontre com o de Ariadna^

Sak^
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Sahe Fedra.

\6i

^eJra. Tezco , parece que querem os fe-

dos feja cu fempre tutelar de tuas infe-

licidades 5 a pezar de tuas ingratidões j

. c porque huma vez empenhada a defen-
der a tua vida naõ era juílodeíiílifíe dei-

te nobre intento j fabe, que já em Pala^
cio ha claros indicios de que ellás vivo>
e aílim , antes que ElRey o chegue a fa-

ber^ trata de-jàufentarte com a brevida-
de poííiveL

^ezeo. Será forcofo feguir o teu confelho;
friad, Na5 fey

, que intenta Fedra com
tantos extremos

!

'edra. E pois naõ ignoras
,
que eu fuy o»

inftrumento da tua vida na morte do Mi,
notauroj para que fe na5 venha afaber,
que eu dey armas contra eíTe monílro,
e finta a indignaqaõ delRey , fera for-
qofo, que me leves comtigo para Athe-
nas , fe acafo o darte duas vezes a vida
te pode fazer menos ingrato.

ezeo. Notável empenho ! Que refponde-
rey a Fedra, ouvindo-me Ariadna ! àp,
^nad,E {que vieíTe Fedra pôr o ultimo
fim à minha defgraqa ! à part,
dra, Naõ me refpondes ? Porém nada me

.

digas
, que fe eu tivera os méritos dç

Tom. II. L AriAd-
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Ariadna, tal vez foíTe venturofa a minli
fupplica.

3:'ezeo. Na6 crimineis a Ariadna, poisne!
la nunca encontrey huma fó piedade

.- nern creyo que huma lembrança j po
• he lem duvida, que imaginará

, que ci

tou morto.
jíriad. Bem fez Tezeo em negallo.
Fedra. Como pôde fer, que Ariadna igno

re
, que tu es vivo , fe na Sala dos en

ganos efta noite , aondet^te diíTe me ef
peraíTes, eftando tu comigo? . - . .

Tezeo. Eípera
^ que eftás enganada

, poi
naõ indo eu à Sala dos enganos , mal t<

podia fallar. Oh que incentivos para o
zelos de Ariadna ! à part

'Ariad, Por iíTo o traidor me chamava Fe-
dra , cuidando ,

que fallava com ella.

Fedra, Se huma evidencia intentas contra-
dizer, já naó tenho mais que te arguir 5

c aíTim, Tezeo
Sahe Esfuziote,

Esfuz. Senhor , eíconda-me por vida fua,

que ahi vem ElRey ^ e fe me vé , cer-

tamente me enlabyrmtha para fempre,
Ay defgraçado Esfuziote

!

Tezeo. Que dizes ? ElRey vem ahi?

Esfuz. Sim , Senhor , ElRey em peíToa^f

eícondamo-nos deprefla.

Fedra*
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Wr^. Ay de mim , fe ElRey me vê

; pois
tenho inviolável preceito para naõ vir ào
Labyrintho

! Tezeo , efcondc-me, an-
tcs que perigue a minha vida.

íriad. Qiic notável defgraqa , fe EIRey
viraTczeo!

*ezeo. Eíle fim, que he verdadeiro Laby:^
rintho

, em que me vejo j pois naô ha
aonde cfcondcr a Fedra , fenaó aonde
eftá Ariadna ! Qiie faraõ , fe fe encon^
traô ?

^dra. Tezeo
, efcondc-me , e tu também -

para que ElRey naõ nos veja.
sfuz. Senhor, efconda-me amim fequen
^zeo. Senhora, o lugar, que ha capaz pa-
ra eíTe miniílcrio , apenas he fufficiente
para occultar huma peíToa j e aíTim hum
de nós ha de ficar cxpoílo ao perigo de
EiRcy uos ver,

fuz. Senhor, veja que Dédalo daoutr^
vez diíTe

, que alli cabiao duas peíToas j
e aíTim eu , e a Senhora Fedra bem ca^
bemosnelle.
dra. Pois Tezeo, perigue a minha vida,
antes que a tua > que melhor he confer-
var a hum morto

, que livrar da mortç
a hum vivo.

tad. Oh quanto invejo aquella finez»
de Fedra

!

X- ii Teze^
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Tezeo. NaÔherazaó , Senhora, que cu pc

falvar a minha vida, exponha a voíTa a

perigo 'y occultay>vos
,
que o tropel

j

vem perto. Perdoe Ariadna5quc cílaac

qaõ hc filha do meu brio , e naõ do me
amor. à par>

Í*edra. E fe fores viílo dclRey
,
que íer

de ti ?

^ezeo. O mais que pôde fazer , he matai

me 5 anda , efconde-te já.

EsftiZ. E eu , Senhor, aonde ? hc boa graqa

Fedra efcdude-fe aonde efid Ariadna , efahe efta

\driad. Pois naÕ ha de fer aíTim
,
que Teze

naõ ha de ficar expoílio ao rigor delRey
Tezeo , fe tu por falvar a Fedra cx

pões a tua vida > eu por redemir a tu

oíFereço a minha : anda , efconde-te aon

de eu eftava, queifto hefaber conferva

a tua vida.

fezeo. Ariadna , eíTe exceíTo tranfcend^

aos limites da mayor fineza \ torna a cí

conderte, fenaô por Júpiter foberano ti

juro, que ambos aqui ficaremos.

Esfuz. Melhor fera
,
que neíFe lugar m(

cfcondaõ a mim.
Ariad, Primeiro cftá a tua vida.

!tezeo. A tua eílá primeiro.

Fidra. Aquellahc Ariadna ^ quem vio ma
yoJ
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yor confuíiiC ? Ah traidor Tezco !

^ezeo. Occulta-te , Axiadna ,
que eu buf-

carey iuduítrias, que me defendaõ.

'ísfuz. Senhor , que diabo he iílo ? Naõ
ouvem a ellropeada jáneíTacafaviíinha?

ífíad. Como te nao queres occultar, que-*

ro confervar a minha vida ,
para defen-

der a tua.

Ifconde-fe Ariadna. Sabe ElRey fem olhav^

fará 7'ezeo.

lifuz. E agora , Senhor Tezeo ?

'^ezeo. Poem-te atra:t de mim , c feguc os

meus movimentos.
ley. Já parece ,

que he tempo de perdoar

a Dédalo o delido de fabricar a Vaca
para Pazife , pois baftante caftigo he a

dilatada, e horrorofa prizaõ, emqueef-
tá, e com o motivo de fua liberdade po-

dermeha declarar todos os artifícios

defte Labyrintho , que muitos ignoro ,

como o de cahirem as columas na Sala

dos enganos.

''ezeo. Em grande perigo eftou ! Valha~me
todo o meu valor , e toda a minha in-

duílria.

Isfiiz. Eu eftou aqui taÕ agarrado como
piolho ladro em fovaco de almocreve.

Fai-fe ElRey soltando para 'Tezeo.

ley. Eu me refolvo $ eu vou a libertar a
Dcs.
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Dédalo. Mas ay de mim ! Qiiehe oqu
vejo? Parece, que fe me figura naque!
la errada fombra a imagem de Tczeo
Ay infeliz

, que 05 cabellos fc me eri
ca5 '

J^ezeo. ElRey fe aíTuftou de verme 5 poi
o feu engano me valha. à pari

^sfuz, Ah Senhor
, já que me leva ao rc

boque , naõ haja por ora vento em po
pa.

Rey. Pálida fombra , vago horror da fan
tafía, que pretendes de mim?

tezeo. Bárbaro Rey 5 efta, quevésemcor
porea fórma , he a alma de Tezeo

j qu<
errante por eílo Labyrintho vem a no
ticiarte da parte de Plutaõ , fu preme
Juiz do Cocyto , a tua malevolencia , <

injuftiça
5 com que tyrannamente m(

ufurpaíle a vida, para que vivas na cer-
teza, que haÕ de os Deofes vingar a mi
nha morte com o eterno fupplicio

, qu(
te efpera.

Zsfuz. Ninguém faz papel de defunto co-
mo meu amo ! Andar , fc naó fomos duaí
almas em hum corpo , ao menos fomoí
dous corpos em huma alma.

Rey. Naó me horrorizes mais , funeftoef
pedaculo

3 já fey
, que fuy cruel para

çomtigo.
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ísfuz. Ay que nos vamos fiibmergindo

!

Na6 Terá a primeira vez, que os amos
levem comíigo os criados ao Inferno.

^czeo com paffos vagarofos fe meterá na mina
. com Esfuziote^ de forte ^

que a eftenaõ

veja ElRey.

iriad. Com bella induftria fc livrou Tc-
zco

!

^

^edra. Notável idéa por certo !

Rey. Quali que naõ tenho alentos para

refpirar. O* lá da minha guarda , acudaõ
todos.

Sabe lebandro , e Soldados,

"ehand. Senhor
, que te fuccedeo ? Qiie

tens
5

que taõ pálido o teu femblantc

nos informa de aleum extraordinário fuc-^

ceiTo :

"^ey. Naó fey, fe poderey dizer, o que vi,%

que o fuílo me privou do ufo de todos
os fenridos.

"ehand. Conta-me , Senhor , a caufa de
tanto exceílb.

ley, Tebandro , eu vidiílinótamentenef-
te lugar huma agigantada , disforme , e

horroroíli vifaõ
,
que caminhando para

mini com paíTos lentos, e vagarofos , me
dilíe com voz irada, e rouca , Ter o ef-

pirito de Tezeo
, que da parte de Plu-

xaô me vinha notificar, que pela injufta

íu.. mor-
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>»»
*

niorte
, que lhe dey , fc m^ efpcr

hum eterno tormento 5 e com ifto , abi
do-íe a terra com eípantofo bramic
o lepultou cm fuás entranhas.

-4rmd. Sempre o medo rcprefenta ma^
res os objeebos.

Sr^W. Hecafo verdadeiramente notav,
vem, Senhor, a prevenir alí^um len
dio a eíTe furto.

Rey.- Vamos , Tebandro -, e vós outros c
ray as portas defte Labyrintho com ci

veífas
, alem das guardas

, para que
que mhabitavel para fempre cíle cac
talío

, aonde ouvi a fentenca de min
condemnaçaõ.

^ehand. Senhor, e Dédalo , e o Minota
ro.^

^^y. Morra Dédalo, pereqa oMinotaur.
^.- pois hum

, e outro, foraô inftrume
tos de meu precipício. f^aõ-
Sahem da columna Ariad , e Fedra,

"^

^riad ElRey
( ay defgraçada ! ) m*an

fechar o Labyrintho 3 como fahirem
• daqui ?

Fedra. Aqueilm, Ariadna , vieílc aoL
byrintho ?

^riad. Arepoíla, que tu me havias de da
íc eu o mcfmo te preguntara , fervi
para a tua pregunta 3 mas íigora naõ \

tei]
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tempo de averiguar zelos

, quando mayor
cauía nos afflige.

Fídra, Nunca me enganey
,
que Tezeo

amava a Ariadna. à par},

jíricid. Que dizes , Fcdra , da noíTa defgra-

qa?

Fedra. Deixa-mc
,
que o coraca6 dividido

a fentir tantos golpes , naô fabe diílin-

guir os fentimentos.

Ariad. Aonde eftará Tezeo? Tezeo?
Sabem da mina 'Tezeo , e Esfuziote.

^ezeo. Apenas layo de hum perigo, quan-
do logo me vejo em outro mayor !

Esfuz. Naô ha coufa como fervir a Prin-
cipes

, que ainda depois de mortos am-
paraõ os criados.

Jriad. Naõ cuides, Tezeo, que quero ar-

guirte de tuas falíidades , vendo aqui a
Fedra > fó quero dizerte

, que ElRey
mandou fechar o Labyrintho : vê co-
mo havemos daqui fahir , com tal brC'
vidade

, que ElRey nos naô ache me-
nos em Palácio 5 e quando por mim o
naõ facas , faze-o por Fedra , que tanto
te merece.

Esfuz. Ainda mais eíTa temos ? Em boa
me vim eu meter

!

Fedra, Naõ te perturbes, Tezeo , nem o
meu refpeito te obrigue a fer menos ex-

tremofo
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tremofo para com Ariadna, de cuja vi
da compadecido

, vê como has de li

vralla
, que pelo mefmo caminho

, qui
a libertares

, me falvarey à fua fombra
lo por te naó merecer algum favor ef
pecial.

Tezeo. Que farcy em taÕ precipitado em-
penho ?

Esfuz. Senhores , VoíTas Altas Potencias
deixem por ora coufas

, que na5 vaõ

,

nem vem i cuidemos em matérias -de vir,
c ir daqui para fora, naõ tanto pelas Se-
nhoras Infantas

, quanto por mim
, que

tenho occupacaô no Paço , c na5 fera
razão

, que falte às obrigações delRey
meu amo.

'jíriad,tFed. Qiie dizes , Tezeo?
Esfuz. Senhor , diga alguma coufa

, pois
já fenaõ pode livrar das bailas delia In-
fantaria.

Tezeo. Senhoras^ naõ vos afflijais
, que tu-

do terá remédio. Dédalo, Dédalo, po-
des fubir fem fufto.

Sahe Dédalo da mina.
Dedal. Que me ordenas ? Mas que vejo!

Aqui voíTas Altezas?
Ariad. Dédalo , fabe que também viemos

a fer companheiras na tua defgraca.
Fedra. Quem te diflera , que para noíTo ef-

trago
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trago fabricavas efte Labyrintlio

!

"Dedal. Saõ altas dilpoíicões dos Deofes,
que fcnaÕ podem evitar.

Tezeo. Dédalo
,
por fucceíTos de amor , e

fortuna , fe achao aqui hoje as Infantas

;

o Labyrintho por ordem delRey eftá

fechado, vé por onde havemos de iíahir?

Vedai. Por aquella mina
,
que vay ter às

ribeiras do mar, como íabes
,

pois naõ
ha outro caminho.

Tezeo. Bem advertifte.

Dedal. Oh quanto me peza haver fabrica-
do efte Labyrintho

!

Esfuz. o certo he, que efte Labyrintho,
em que eftamps , naõ o fabricou o Se-
nhor Dédalo.

/íriad. Pois quem foy ?

Bsfuz. Foy o amor, que he mayor archi-
tedo

,
que quamos Dédalos ha no Mun-

do; e fe o querem faber, demmc atten-
caõ a efte Soneto.

SONETO.
Ser Labyrintho amor , ninguém duvida.
Que efte rapaz cruel, cego frecheiro,
Fabricou, como quiz, meftre pedreiro,
Dêtro de huma alma hú beco fem fahida

:

O magano tomou bem a medida 5

Valha- te o diabo amor
, q es marralheiro,

Pois por dar cos parizes num fedeiro"No
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No alkije de hum rigor lança hiima vida I

Anda nelle palácio , o mais diífufo,
O triílc coraqao num corropio.
Porque todo o querer he parafufo :

E por mais que da idéa arda o pavio,
Eni torcicolos mil fe vc conFufo

,

Pois femprc no melhor fe quebra o fio.

jíriad. Na tua tofca fraze diíTcíle vcrda^
d es puras.

Esfuz. Que me faca bom proveito.
Tezeo. E pois eíU determinado o fugirmos

péla mina , e para nos tranfportarmos
para Athenas, fera precifo

,
que vá Ef-

fuziote logo com joyas a fretar huma
náo

, e que junto à mina tenha efcale-
rcs promptos para o embarque 5 fem que
declare as peíloas

, que haõ de ir nella,
e te efperemos na boca da mefma mi-

• na, ao dares fenha
, que fera efta ; Fe--

nhaõ Scribcres : e já que até o prcfente
tens íido fiel, efpero, que com eíla ac-
ção coroes a tua fidelidade.

Esfuz, Eftá muito bem , mas faibamos por
onde hey de ir eu?

1'ezeo., Por aquella mina
,
que vay dar ao

mar.

£jfe. Qual mina ? Aquella aonde cahio
fcmivivo o Senhor Minotauro ? De bur-
ÍOj que cu tal vá! ro,
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Tezeo, Tu bem viíte ,
que o Minotauro

cahio morto, e já naõ pódcs ter medo,

pois Dédalo, cu, e tu , eílivemos ago-

ra ncfta mina.

Esfuz, Eu com o medo naõ fey aonde me

meti , e era eu capaz naquella hora de

metcrmc pelo fundo de huma agulha,

que taõ pequeno me reduzio o pavor j

com que , Senhor , cu naõ vou pela mi-

na ,
que o mefmo fera lembrarmc no ca-

minho o Minotauro ,
que ficar tolhido

fcm poder dar hum paflb.

Dedal, O' Esfuziote ,
parece mal dizer

hum homem ,
que tem medo.

Esfuz. Pois os homens faõos que tem me-

do ,
que quanto os animacs , eífes in-

vcílem como brutos.

Fedra. Pois como ha de fer ,
que cada vez

fe difficulta mais a nofla liberdade ?^

DedaL Eu darey o remédio : como Esfu-

ziote recufa ir pela mina , irá pelo ar

com humas azas
,
que lhe hey de pôr,

c com ellas voará taõ fcguro , como qual-

quer ave.

tezeo. Agora naõ tens dcfculpa > que di«

zes, Esfuziote?

Esfuz. líTo tem que cuidar : vamos ,
que

entendo ,
que para ifto de voar naõ ic-

rcy defazado: venha, Senhoc Dedab

r^i:/ DôiUL
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Dedal. Ttt verás o meu artificio, p-ai-f,
Fedra. Tezeo , efpero de ti

, que em Athems faibas agradeceras finezas
, que m

Tezeo. Tu veras a minha conftancia. àp
^ j -c r P^''^ Fedra

T j í^
™^ ^^^^^ a mim

, e a Fe
dra ? Ja fey

, que vou experimentar
ingrato, as tuas inconllancias. Fai-fe

Tezeo Naô temas variedades no meu amorOh Deofes foberanos , fe for ingrato :

±'edra,nao me crimineis
5 pois naó po-

dendo fcr efpofo de ambas , e a ambas
devendo iguaes finezas, razaó fera, que
hquc ifenta a vontade para preferir a
Anadna.

^^,y,^

S C E N A VII.
Bofque , e marinha , como no principio , e ^

mefma gruta
, mas desfeita > e dizem den^
tro o feguinte,

Z^^^/r.ieo^.TiUrqueinos todos as Infan^
XÍ tas , naõ fique penha , ou

tronco
, por mais inculto

, que o noíTo
cuidado naô inveíligue.

l>entr, Lid, Ariadna , aonde te efcondcm
os teus defvios ?

Dentr.
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Dtví/r. Tek Qiierida Fedra ,

quem te apar-

ta dos meus olhos ?

Dem\ 'Todos. Burquemos as Infantas , quò

naó apparecem.

Sabe Sanguixuga , e faramella.

Sang, Ay defgraqada , que Fedra amolou
as palanganas !

T^amm. Que lerá de voíTa mercê , minha
tia?

Sat?g. Qiie fera de ti , minha fobrinha?

Ambas, Qiie fera de nós ?

Taram. E o peyor he , que o Senhor Te-
zeo entendo fugiria com Ariadna , e irá

cafar com cila. Ah cruel Tezeo , que

me deixaíte burlada !

Sang. Antes cuido
,

qui irá cafar com Fe-

dra
,
que por mim em certa occaíia6 lhe

mandou huma banda.

Taram. Ou café com huma, ou com ou^

tra, eu fiquey chuchando no dedo.

^ang. E eu fem Embaixador por meus pec-

cados

!

Taram. E fobre na5 Cíifar comigo , levar-

me a joya
,
que me deu Lidoro

, que
nellu tinha o meu dote

!

^ang. E a mim a joya
,
que me deu Te-

bandro

!

Varam. Oh Principe de huma baila , oç

diabos te levem.
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Sang, Oh Príncipe de huma figa ", mâ t

yos te partaõ.

^amm. Eu fem Ariadna , e fem joya !

S^»^. Eu fem joya , e fem Fedra

!

Ambas, Que fera de mim?
Fai-[e Sanguixuga

j e apparece Esfuziote cb)

^s azas 'voando,

£$fuz. Nenhum alcoviteiro fe vio até
prefente em mayores alturas ! Ifto he
que he fobir de hum pullo í Agora ni
da me dá cuidado com ter tantas pení
pois nunca me vi tao defempcnnado
como agora

, que me vejo com azas
eu cm minha confciencia , fe quizer
daqui poíTo mijar no Mundo.

Taram, Cada vez
, que cuido naquclle in

folente
, naô fcy como naõ defefpcro

Esfuz.^ Ora olhemos agora cá para baixo
,

Muito grande he o mundo ! Ay que I

eílá Taramella feita mulher do Mundo
Pois eu quero debicar hum pouco con
ella

: trás. Chegando-fe ao ouvido de Taram
faram. Ay ! Que bizouro me anda peio

ouvidos?

Esfuz. Trás , trís.

Taram. Xó daqui , maldito bizouro.
Esfuz. A Deos Taramella , trás.

Taram. Qiiem me falia ao ouvido, fe aqu
^ iiaG eílá ninguém ?

Esfuz
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-Esfuz. Taramclla , Tezco querte muito,

mas he aqui para trás.

ííaram. Qiiem he , que me falia ? líto he
encanto.

Esfuz. Amor , que tem azas , he a que
falia.

Taram. Aonde eílás.^

Esfuz. Aqui atrás.

Taram. Que he o que vejo ? Naõ es tu ,

fingido ingrato Tezeo, aquém fem du-
vida os Deofcs

, por caíligó da tua fal-

íidade , em ave te converterão ? Anda
cá para baixo

,
que eu te abaterey os

voos.

Esfuz. A quem naõ attrahiráõ aquelles do-
ces reclamos .^ Defce. Ay Taramella^
que já preza a minha liberdade no vif-

go dos teus olhos , deixo por elles o
Ceo de Vénus , em que me vi

,
pela

esfera de tua bslleza , em que me abra-

zo.

Toaram. Agora
, que cahio no laco , nací

. me efcapará. à part,

Esfuz. Vés 5 tyranna
, que as tuas falíi-

dades me fazem aerio ?

Taram. Quem deu eíTas azas a VoíTa Al-
teza ?

Esfuz. Das penas
, que me dás , nafceraõ

as azas
, que me ves.

Tom. Ih M Taram,
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Taram. Bem fey, que penas lhe caufo, e

Ariadna lhe dá glorias.

Esfuz.^ Naõ queiras , traidora , com eí
jfingimento encobrir o engano de me ma
dares meter na Vaca

, para tomar deg(
ladouros na efpada de Lidoro , a que:
duas vezes mixiriqueira intentaíte entr
garme j vay-te

, que já comtigo na
quero nada

, pois para fugir de ti
,

tenho azas.

Taram. Quem me dera
, que YiçÇfc a!

guem
, para o agarrar, e entregallo'

ElRey > porém eu o deterey com C3
rinhos. à part. Meu Senhor , meu e:

poio 5 meu bem, meu , meu. . . .

Esfuz. Calte,calteTaramella
, que eílú

tarameliando?
Taram. Eu . . . porque foy o meu amor . .

.

porque os zelos ... mas eu prometto .

.

Esfuz^ Nada , nada , naÕ admitco logra
«coes ; já fou paíTaro cafaro

, que naí
cayo com eíTa facilidade.

Tra m. Olhe , verá que nunca mais , nun
ca mais.

Canta Esfuzioíe a feminte Ária , eRECITADO.
Deixa-me, fucinhuda Taramella,
Qiie eu naõ quero cahir nella eiparrella
\ u íaiia, LU cruel, tu aleivofa,

Cora
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Com fucinlio de gata langanhoía
,

Q^icrias cm taes penas

Qiie ficaíle fem filho ElRcy de Athcnas?
Pois hum chuço amolado

,
que te paíFc,

Huma faca flamenga
,
que te efpiche

,

E huma bomba de fogo
, que te efguichc.

A R 1 A.
Naó ha coufa como ver

Huma deílas preíumida,
Muy lambida , e dcslambida,
Com mil chularias,

Com caras de monos

,

Com unhas de arpias

,

Chupando-me o langue,
Roendo-me os oflos

,

Deixando-me em pelle
,

E depois de chuchado, roido, e lãbido

,

JVIe prega hum gataíio :

Ifto he amor? Arreia!

Hey de amarte ? líTo naõ.

Sabe Sanguixuga.

Sang. Ay rapariga
,
que quanto mais buf-

caõ as Infantas, menos fe achaõ.
Taram, Tia, agora he tempo de recuperar-
mos as noíTas joyas -, ajude-me a pegar
nefte traidor : vcnhao, Senhores.
TegaÕ em Esfiiziote , e lhe tirão as azas.

lí.sfuz. DeíTa me rio eu
, pois íenho azas

ad vokndum,

M ii Taram,
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diíTe Esfuziote , venhaC

\^o Lahrinthõ
Taram. Arranqucmos-lhe as azas

,

que naó fuja.

Sang. Agora pagará tudo junto : venhac
todos.

Esfuz. Naõ me agarres, Sanguixuga j olha

.

^ que deito fangue.

faram. Venhaõ , Senhores.

Esfuz. Calte , toUa, naó digas taô alto:

venhaõ Senhores.

Dentr.lez. AUi
Senhores, vamos fahindo

Sabem ElRey , e 'Tebandro por huma parte , i

pela gruta iraÕ jahindo diante Dédalo , Fe-

dra 5 e Ariadna
,
queficará com as cofias nd

gruta.

Rey. 'Teb. Que he ifto aqui ?

Taram. Eis-aqui quem te pôde dar conta

das Infantas.

jíriad. Ay de mim
,
que Esfuziote nos en-

tregou ! à part,

Fedra. Fujamos outra vez.

Dedal. Oh que defgraqa

!

Esfuz. Defta ninguém fe livra. àparf.

Rey. Traidoras , aleivofas , viboras ma]

nafcidas , eomo atropellando a minha
authoridadc , e o voíTo decoro , deita for-

te Porém a minha vine;anca fu-

prirá as minhas vozes. Fay para ambas.

Fed.Jriad, Nuò ha quem me ampare?
Teband,
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Tehand Senhor, VoíTaMagcftade advirta.

TTczeo. Anda , Ariadna , dcíVia-te da boca

da minaj deixa-me fahir.

jíriãd. Efpera hum pouco.

Rey. E tu , aleivofo Dédalo , como te atre-

ves a ver a face do Sol , e a minha ,
quan-

do a tua infolencia . . . 'Tambores dentro.

Dentro, Arma, arma, guerra, guerra.

Sahe Lidoro.
_,

Lidor. Senhor, eílamos perdidos ,
pois de

improvifo nos vemos cercados de huma
poderofa armada de Athenas, e já mui-

ta .parte dos Soldados tem defembarca-

do.

Rey. Pois vamos areíiílirlhes : ay de mim,
quantos golpes penetraõ eíte affli6bo

coracaÒ !

£í/«2;. 'Quanto folgo !

Dentr,Lic. Naõ fique pedra fobre pedra,

que naô proítrem as noíTas armas.

Lidor. Senhor, hejáquaíi impoíTivel a de-

fenfa , pois os efquadrôes tudo vem def-

• baratando.

Tezeo. Qiie he o que ouqo ? Defvia-tc

Ariadna.

Ariad. Efpera , naõ te fobrefaltes.

Tehand. Vamos , Senhor
,
que o meu valor

faberá caíligar aos Athenienfes.

Jo
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Ao querer entrar

, [abem Ucas , e Soldados ,

.

toeao tambores.

Liças. Dá-te à prizáõ, bárbaro Rey 5 poi
já te na5 podes livrar de noíTo furor.

Rey. Oh tyranna forte ! Para ifto me di
lataíte a vida , fiipremo Jove ?

^hicas. Para que vejas , tyrãnno Rey, qu<
Athenas fabe vingar a morte de fcii Prin
cipe Tezeo, já que cruel , fem attende-
res a feu régio fangue , o fizelle reo dí

mais afFrontofa morte, em cuja vingan
ca , deftruido o teu Reino , feras con
toda a tua familia levado para AtheUas
a feres defpojo de noíTlis armas.

Teh. Lid. Qiie defgraça !
•

jdriad.Fed. Qiie defventura

!

Esfuz, Qiie requias folganças!
Rey. Oh quem tivera a Tezeo vivo í Ma;
em va6 faõ os meus defejos.

Taram. Senhor, naó fe amofine
, que Te-

zeo eftá vivo, que he eíle, que aquief-
tá disfarçado em Esfuziote.

Sang. Sim, Senhor, eu , e minha fobrinha
ló fabiamos eíle fegredo.

Rey> Deixay-mc, tontas.

Esfuz, Calem-fe, cavalgaduras.
'Liças, Aná'à^ Minos.

Sahe Tezeo.

Tezeo. Efpera , Liças , que Ainda fou vi-

vo.
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vo ,
pela piedade de huns generofos af-

fcdos, que conílances me redimirão, li-

vrando-me do Labyrmtho , e matando

o Minotauro, ceifando a ruina da noíTa

Pátria na extinqaò deíTe monftro.

Liças. Deixa-me , Senhor ,
proftrarme a

teus pés: que feliz nova paraElRey teu

pay ,
que iá te julgava morto aos impul-

fos deíla fera !

Lid.^Teb. Qiie extraordinária maravilha!

Rey. Tezeo , a teus pés rendido te peqo

perdaó da inhumanidade ,
que ufey com-

tigo j e pois das tuas armas me vejo ho*

je prifioneiro
,
peco-te , te compadeças

de huma dcfgraqada velhice.

Esfíiz, Vejaõ como defandou a roda 5 e o

que vay de moer a fermoido, poisMi-

nos de author vevo a fer reo

!

Fed. Ariad, E fe acãfo , Senhor , as noílas

lagrimas tem algum valimento na tua

piedade , por ellas perdoa a noíTo pay.

^ezeo. Senhoras , baila Minos Ter voífo pro-

genitor
,

para que naõ íó lhe reílitua a

liberdade , mas também o Reino ; e pa-

ra completar a minha , e a fua fortuna

,

Ariadna ha de fer hoje minha efpofa, em
premio das finezas, que lhe devo, epor

nao faltar ao juramento ,
que lhe dey.

Jriad. Ditofo amor, que de tantos impof-

. liveisfevejátnunfante! Fedr._
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Fedra, Infeliz eu, que malogrey tantas j

nezas

!

^ p^^
Rey. Vcnturofa bonanqa depois de tan

tormenta! E agora em Tezeo, que r

putado por morto matou o Minotaun
le verifica o Oráculo de Vénus

, pc
Tezeo foy o vivo morto na extinção c

Minotauro.
luidor. Ah cruel Ariadna

, que para ver
tua falfidade luftentaíle de enganos
minha efperanqa ! Logra tueíTeHymi
nêo, que euirey lentiraminha forte ii

feliz.

Tehand. Senhor , neíla occafíaõ he juílc

que os favores de Fedra premeem as m
nhãs firmezas.

Rey. Fedra , reconhece a Tebandro p<

teu efpofo.

Fedra, Na5 poíTo refiflir ao teu imperic
obedeçamos aos fados. à par

"Liças. Oh quanto eílimo efta concórdia
^ezeo. E tu , Dédalo , vem comigo pa

Athcnas a receber o premio de tua iea

dade.

Dedal. Naõ quero mais premio, qucati
felicidade.

Sang. E que fícaíTe eu lograda fem joya;
e fem Embaixador!

Taram, Bafta, Esfuziote, que me engana

u
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te , dizcndo-me que eras Teiz-.eo
,

para

que tantas vezes enganaíle a Lidero?

Esfuz. Naõ fe perdeo mais, que o feitio

i

porcm.poflb affirmarte ,
que te naõ en-

ganey 5 pois quem duvida, que quando

eu era menino , era 'infante ? porém le

(ó he Principe
,
quem faz acções gene-

rofis , eu quero fazer huma eílupenda,

que he cafar comtigo ;
porque em fua

cafi cada hum he Rey , e fenhor de feus

narizes ; venha a maô , Taramella , com
licença dos Senhores.

Taram. Do mal o menos , vá feito.

Rey. Repitaõ todos os vivas defta fobera-*

na gloria.

Tezeo. Efperay
,
que primeiro Lidorome

ha de dar hum retrato de Ariadna ,
que

fingidamente lhe deu.

Lidor. Razaõ tendes 5 tomay-o ,
que nao

he bem
,
que conferve a verdadeira co-

pia de hum f^dfo original. Dá o retrato.

^ezeo. Agora íim
,

publiquem todos o

mayor triunfo de Cupido, confeílando,

que fó o amor he o verdadeiro Labyrin-

tho.

Esfiiz. Vá de feíla , e folia , celebrando-

fe efte defpoforio com armoniofas vò-

ze^.

CO-
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Prado . com cafaria no fim. Sahem D, Clo^

ris D . Nize , e Sevadilha com os rofios cu^

bertos ; c D ^ ^ ^i - -«

feguindo-as.

lana deftcs bofques

os acelerados dcfvios deíTe ri-

gor, pois quando remora me
fufpendeis, fois iman ,

que me attrahis.

Para D. Clor.

D. F. Flora deíles prados , fufpendey a fa-

tigada porfia de voíTodeídem ,
queeífa

difcorde fuga , com que me deíenganais,

he armoniofaattraccaó de meus carinhos^

pois nos paíTos deíTes retiros forma com-
paflbs o meu amor. Para D, Nize,

Simic. E tu ,
que vens atraz , feras a Sy-

ringa deftas brenhas ; e para o feres com
mais propriedade , deixa-te ficar mais

atraz, pois a pezar dos efguichos de teu

rigor 5 hey de fer congiutinado rabole*

va das tuas coílas. Para Se^jaã.

D, Clor, Cavalhero , fc he que o fois ,
pe-

covos.
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covos
, me naõ ílgais

, que mal fabeis
perigo

, a que me expõem a voíla po

r» /2- V, „ Fava DX
T 1 j

^^^^ "ripoíUvel
, em cujas m

bladas esferas ardem occultos dous focs
e fe abraza patente hum coracaò

,
pei

mitti, que eíh vez feja fineza a defobc
diencia

j porque feria aggravo de voíTc
reflexos ncgarlhe o inteiro culto na vi
fualidade deífe efplendor> porque aíTim
formofi Ninfi , ou hcy de vervos , oi

feguirvos, porqueconheca, já que na(
o foi deífe oriente , ao menos o orien
te deífe foi.

D. Clor, Qiie fera de mim, fe efte homeir
mefeguir? à part.

D. Ntz. Já parece teima cila porfia ; ve-

^^5 Senhor, que fe me feguis, queim-
poílibilitais o meyo

,
para verme outra

vez.

D. F. Para que faõ , belliílimo enc?.nto
,

eífcs avaros melindres do repudio } Sd
já comecey a querervos , como poíTo
deixar de 'feguirvos ^ Pois até naõ fa-

ber, ou quem fois , ou aonde habitais,
ferey eterno gyrafol de voífas luzes.

Se-vãd. Ora baítà já de porfia , fcnaõ vou
^

revirando. Para Simkupio,
Simk, Tem niaõ , Sargeta encantadora,

que
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que com embiocadas denguiffes , feita

papaõ das almas , encobres olho , e me-
yo ,

para matares gente de meyo olho :

laó elcufados efles eiconderelos , pois pe-

la unha deíFe melindre conheço o leaõ

deíTa cara.

D.CIor. líTo já parece teima.

D.G. Ifto hc querervos.
\

O.Niz. líTo he porfia.

D. F. He adorarvos.

]evaa\ Ifíb he empurraqaõ.

)i?mc. A'gora , iílo hebichancrcar, pou-
co mais, ou menos.

D.G. Senhoras
, para que nos canfamos?.

Ainda que pareça groíTaria naõ obede-
cer , entendey

,
que anoíTa curioíidade,

e amor na5 permittirá
,
que vos auíen-

teis, fem ao menos com a certeza de vos
tornarmos a ver , dandonos também o
feguro de onde morais

,
para que poíía

o noíTo amor multiplicar os votos na pe-

regrinação deíFes animados templos da
formo i ura.

P. F. Eis-alli, Senhora , o que queremos.
^e^^ad. Em termos , lem tirar, nem pôr.

D.CIor, Pois, Senhor, feio poriíTo efpe-

rais, bailará
, que eíTe criado nos íigsj

porque de outra forte deftruís omefmo,
que edificai*.

D.G.
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,

!>• G. E admictireis a minha fineza ?

D. dor. Sendo verdadeira
, porque nao ?

D.F. Admittireis os repetidos lacrificic
de mea amor ?

D.Niz. Sim, fe for amor confiante.
D. G. e D. F. Qiiem eíla dita me abona ?

D.Niz.^ilc ramo de Mungerona. ParaD.l
D. F. Na minha alma o dilporey

, para qu-
fempre em virentes pompas *fe oítcnD
troféo da Primavera.

D. G. Mereça eu igual favor para fegu-

.
" ranqa da voíTa palavra.

D.Clor, Eíte ramo de Alecrim
, que ten

as raizes no meu coracaó, feja o fiador,
que me abone.

D. C. Por único na minha eftimacaõ fer:í

efte Alecrim o Fénix das plantas
, que

abrazando-fe nos incêndios de meu pei-

to, fe eternizará no feu mefmo ardor.
Simk. inb he bom, fegurar o barco 3 mas

a tacita hypotheca naõ me cheira mui-
to, digaóoque quizerem os Jardineiros.

D. Clor. Cada huma de nós eílima tantci

qualquer defias plantas
,
que mais facit

fera perder a vida , do que ellas percaóí
o credito de verdadeiras.

Simic. Ay ! Baíta, baila, já aqui naô eílá

quem failou : voíTas mercês perdoem,
que eu naô labia, que craó do rancho do

Ale-.
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Alecrim , e Mangerona : reíla-me tam-
bém, que tu coíinheiraíinha vivas arran-

chada com alguma ervinha, que me dêâ
por prenda, pois também me quero fc"-^

giirar.

levad: Eis-ahi tem eíTe malmequer , quç
cíle he o meu rancho j eftime-o beni^
naô o deixe murchar.

'imic. Ditòfo fei-ia eu j fe ó téu fnalme*
quer fe murchaíTe*

').C/or. Pois, Senhor, domo eftais fatis-»

feito , defejarey eílimaíTeis eíTe ramo,
naõ tanto como prenda minha, mas por
fer de Alecrim.

). Niz, O mefmo vos recomendo da Man-*;
gero na.

). Glor. Advertindo
, qiie aquelle

^ que
mais extremos fizer a noíTo refpeito^
coroará de triunfos a Mangerona , ou
Alecrim

^ para que fe veja qual dcftas
duas plantas tem mais poderõfos influ-
xos para vencer impoíliveis.

>. Niz. Defejara
j que triunfafle a Man-

gerona. Fai-^,^
K Clor, E éu o Alecrim. Fai-fe.
eyad. Cuidado no malmeqiler. Fai-fe^
imk. Cuidado no bemmequér.
^ G. O' Simicupio , vay feguindo«as

, pa-
Tom, IL N x^
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, ra fabermos aonde moraõ j anda, na6 í

percas de viíla.

ffmie. Elias já la vaõ a perder de vifta

, mas eu pelo faro as çncontrarey
, qii

fou lindo perdigueiro para eítascaqadaí

Fai-f^

p.F. Qiiemferaõjaniigo D. Gilvaz, eíTí

duas mulheres?

J). G. EíTa pvegunta naõ tem repofta , poi

bem viíles o cuidado, com que venda
. raõ o roílo

,
para ferir os corações cc

. ino Cupido j mas pelo bom tratamento
e aceyo , indicaõ fer gente abaílada.

Z). F. Oxalá
, que aííim fora ; porque er

tal cafo , admittindo os meus carinhos

poderey com a fortuna de efpofo k
meçiro no cabedal.

JP. G. Ay , amigo D. Fuás
, que direy cu

que ando pingando
,
pois já naõ morr

de fome ,
por naÕ ter fobre que cahi

morto?
D, F. Elias foraó atordidas com palanfrc

.rios.

JP. G. Já que do mais fomos famintos, ai

menos fejamos fartos de palavras.

Sabe Simicupio.

Simic. Já fica aíTuialada na carta de marea

toda a Colla de Leíle a Oelle , con

feus cachopos, c baixios,

D.G
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[).C Aonde moraõ?
Uniic. Sxõ as noíTas viíinhas , fobrinhas de

D. Lanferote , aquelle mineiro velho
j

que vcyo das min:is o anuo paíTado.

0. F. Baila que faõ eíTas ? Por iíTo ellas

cobrirão o roílo.

'mie. líTo cem ellas ^
que naõ faõ defca-

radas -, antes faõ t;iõ íizudas, que nunca
encararão para ninguém.

0. G. Huma delias fey eu ^ que fe cham^
D. Cloris.

)imic, E a outra D. Nizc , illo fabia eu

ha muito tempo.

D. F. E como íaberey eu , qual delias he
a da Mangerona ?

^imíc. Iflb he facii , em fabendo-fe qual he

a do Alecrim, logo fe fabe qual he a da

Mangerona ?

O.F. Grande fubtileza! Vanios D. Gil.

Umic. Já que fe va5 , advirtaõ de caminho,'

que fegundo as noticias ,
que tenho ^ bem

podem deíiílir da empreza j porque o

velho he taõ ciofo das fobrinhas ^ como
do dinheiro j a cafa he hum recolhimen-

to *, as portas de bronze 5 as janellas de

encerado j as freftasfaõ óculos de ver ao

longe, que nem ao perto fe vem -, as tra-

peiras faõ zimbórios taô altos, que nem
as nuvens lhe paHaó por ulto y as pare-

N u des
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dcs do jardim faõ meftras , e as chave
das portas diícipulas

, porque ainda na
fabcm abrir j mas fó hum bem ha , e he
que tendo tudo taõ forte , fó o telhad
he de vidro> com que, Senhoresmeus
outro officio , contentem-fe com chei
rar a fua Mangerona, e o feu Alecrim
que entra peio nariz , naó he bem qu
chegue ao coraqaò.

Í5. G. Simicupio , naõ temo impoíllveis
tendo da minha parte a tua induftria

que efpero de ti apures toda a forca d(

teu engenho para os combates deíla mu
ralha.

Simic. Ah Senhor D. Gilvaz, oníeuArie
te já fe acha muy canfado com tanto vai-

vem 5? pois nem todo o artificio de mi
nhãs Imaquinas pode abrir brecha neíTí

diamantina bolfa, que taõ cerrada fc dif-

iculta aos meus merecimentos.
D, G. Simicupio amigo, tem animo, que

fe montamos a burra de D. Lanfcrote.
faltaremos de contentes.

Simk. Tal he a minha defgraca , e fua mi-
feria

, que ainda com eíía burra me da-

rá dous couces,
Z). G. D. Fuás , fícaivos embora

,
que me

vou armar de efperancas, para que nos

combates de amor triunfe o Alecrim.

D.F.
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). F. D. Gil, víimos a forro, e a partido

pois queSimicupio he taõ déílro na ma-

téria.

). G. Por ora naõ-póde ainda Ter 3 deixay-

me primeiro tentar o váo
,
que vós tam-

bém n ivegarcis no mar de Cupido.

). F. íílb na5 merece a noíla amiíade.

).G. Se vós fois do rancho da Mangero-

na , já me podereis cophecer por inimigo

declarado, feguindoeu a parcialidade do

Alecrim j e como nas guerras deílas plan--

tas havemos os dous fer contrários , mal

poderey foccorrervos 5 e aíTmi ", ficay-

VQS embora , D. Fuás , e viva o Ale-

crim. Vay-[e,

'imic. E viva o malmequer. Fay-fe.

). F. Vivirá a Mangerona apezar do mais

intenfivo ardor de oppoftos Planetas.

Sabe Fagundes com manto , e capello.^

^ag, He bom fumiqo ! Adonde eftaráõ ef-

tas meninas ,
que ha mais de quatro^ho^

ras
,
que foraõ à Mi-íTa , e ainda na5 ha

fumo delias ? Meu Senhor , voíTa mer-

cê acafo veria por aqui duas mulheres'

com huma criada ?

[). F. Que íinaes tinhaó ?

Vag. Tinha huma delias huns finaes pretor

no rofto , e a outra huns finaes de bexi-,

í

I

gas.

D.F,
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D. F, E que mais ?

Fag. Huma delias tem os olhos verdes
cor de pimentão, que naó eftá maduro
e a outra olhos pardos , como raiz d(

Oliveira j huma tem cova na barba , <

a outra barba na cova-, huma tem a ef
pinhela cabida , e a outra hum leiíeníc

num braço.

J).F. Com eífes íinaes, nunca vi mulhei
nefta vida.

Fag. Meu Senhor, huma delias trazia huw
ramo de Alecrim no peito , e a outrj
de Mangerona.

jD.F, Vi muito bem5quefa6 asfobrinha:

ora diga-me aon-

de D. Lanferote.

Fag. EíTas mefrnas laõ

de as vio ?

D. F. Promettc vofla mercê fazerme quan-
to lhe cu pedir?

fag, Ay
, que coufa me pedirá voíTa mer-

cê 5 que lhe naó faça , dizendo-me aon-

de eftaõ as minhas meninas?
D. F. Pois defcanfe, queellas aquicftive-

raõ , e agora ibraõ para cafa.

^ag. Ay, boas novas tenha.

D. F. Ora pois em alvicaras deíTa boano«
va quero me diga, como fe chama

Fag. Eu? Ambrofía Fagundes para fervii

^ vofla mercê,

D.F.



e Mans^erona. 199^

), T. Digo como fe chama a que traiiia

a Mangerona no peito ?

/íe. Chhama-fe D. Nize.

). F. Pois , Senhora Ambrofia Fagundes,

laiba ,
que eu adoro taõ excefllvamente

a D. Nize, que em prremiodo meu ex-

tremo me franqueou efte ramo de Man-

gerona.

'^ag. He verdade ,
que pelo cheiro o co-

nheço ,
que he o mefmo.

:).7^. fe como me dizem os impoíTiveis,

que ha de a poder communicar ,
quirx-

ra deverlhe a galantaria de fer niinha

proíletora neíla amorofa pcrtenqaõ 5 è

fie de mim, que o premio ha de fer igual

ao meu defejo.

^ag. Meu Senhor , difficil empreza toma

voíTa mercê •, porque alem da^exceíTiva

cautella do tio ,
que niíTo naò íe falia,

huma delias eftá para caiar com hum
primo, que hojefeefpera defóra da ter*

ra , e a outra qualquer dia vây a fer frei-

ra •, com que , meu Senhor , derengana-

fe , que alli naõ ha que arranhar.

Z). K E qual delias he a que cafa?

fag. Ainda fenaõ fabe j
porque o noivo

vem à efcolha daquella ,
que lhe mais

agradar.

D.F, Como o vencer impoffiveis he pró-
prio
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prio de hum verdadeiro amante, nós ha-vemos intentar efta empreza , lava o qii(
iahir

y que a diligencia /le máv de bo£
venturas favoreça-me voíTa mercê, Se-
nhora Fagundes, com o fcu voto , que
eii terey bom defpacho no tribunal de

- C^upido
5 tenho dinheiro, e refoluçaó,

e tendo a voíTa mcrce da minha parte
certo tenho o triunfo da Mangerona

Fag, Pois por mim naõ fe defmanche a \tÇ^
ta

,
que eu naõ lou defmancha prazeres •

elta noite o efpero debaixo d^ janella d^
colinha; fabe aonde he?

P.F, Bem fey.

Fag. Pois efpere.me ahi, que eu Ihedirey
o que ha na matéria.

I).F Deixe-me beijarlhe os pés, ò infí^,
ne Fagundes , feliz corretora de Cupido.

/^£. Ay ! Levante-fe
, Senhor , naõ me

beije os pés
, que os tenho agora muy

iuados
, e hum tanto fétidos > defcanfe,

penhor
, que D. Nize ha de fer fua a pe-

zar das cantellas do tio, e das caricias de
noivo.

P.F Setalconfígo, nao tenho mais, quç
açlej^r, ' ^

Cafí*
f
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Canta D. Fuás a feguinie

ÁRIA.
Se chego a vencer .

De Nize o rigor.

De gofto morrer

Voílé me verá.

Porém fe hum favor

Alenta o viver,

Quem morre de amor
Mais vida terá, Vay-fel

Fag, Eftcs homens , tanto que faõ aman-

tes , logo faõ muficos, 5 c eu ncfte en-

tendo terey boa melgucira j e mais eu

que fou abelha meílra, que hey de chu-

par o mel daMangerona, e do Alecrim.

S C E N A 11.

Cíimera. Sabem D. Nize , D, Cloris , e Se*

"vadilha»

SevacL A Y , Senhora ,
que ainda na6

jt\ creyo ,
que eílamos em cafa,

pois fe vimos mais tarde , naõ nos aeha

o Senhor velho

!

jy.Clor. Em boa nos metemos!
J).Niz. Nunca tal nos fuccedeo : que te

parçcç 5 D, Cloris , a porfia daquelles

ho-'
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homens em nos querer conhecer?
Sevad. Sim , Senhora , como fe nós foíTe-

mos fiias conhecidas.

D. Clor. E a facilidade , com que fe na-
moraõ logo eftes homens , he o que mais
me admira!

Sevad. Pois o maldito do criado
, que tan.

to fe meteo comigo , como piolho por
cofturaí

D, Clor. Que te veyo dizendo?
Sevad,^ Mil deípropolitos miíturados com

varias finezas esfarrapadas.
Sahe Fagundes com manto apanhado no braço,
Fag. Ainda tÇ[Qs Alecrins , e Mangero-

nas haõ de dar nos narizes a muita gen-
te,

D.Niz. Qiie diz, Fagundes?
Fag. Digo

, que bem cfcufados eraõ eftes
fuílos 5 ora digaô-me, Senhora5 5 fe feu
tio vieíTe , e as naó achaíTe em cala-,

que feria de mim?
D. Clor. Naó fallemos niíTo , que ainda

eftou a tremer.
Fag. Apodemos, que iíToforaõ confelhos

deíla Senhora
, que aqui eílá?

Sevad. Apello eu, que teílcmunho ! Olhe
o diabo da mulher

, parece
, que me

tem tomado à lua conta í

Fag. Coitada , como fe defeoftjura !

Sevad.



levad. Ainda por amor delia me hey de

hir deíla cafa.

Sabe D, Lanferote,

D.L, Fagunocs , dc-preíía vá deitar mais

Inim ovo nos cfpinafres ,
que abi vem

nieii fobrinho D.Tiburcio
, já que fou

taô defgracado, que por mais meya ho-

ra naõ chega depois de jantar.

^ag. Eu vou 5 meu Senhor > m^as cuido,

que o noivo a eílas horas comerá novi-

lho. Fay-fe.

D.L. Agora, minhas fobrinhas , he che-

gado o voífo efpofo y naõ tenho ,
que

cncomendarvos o modo , com que ó ha-

veis de tratar.

D.CIor. Já vem tarde. à part.

D.Niz. Veremos a cara a efte noivo, à p*

Sei-ad. Pois dizem
,
que he hum galante

lapuz, à part.

Sahe D, 'Tihurcio com botas veftião ridícula'-

mente.

D. L. Amado fobrinho, dá-mc os braços

:

he poflivel
, que vejo a hum £lho de

meu irmáõ

!

X).^. Sim 5 Senhor j mas primeiro man-
de voíTa mercê ter cuidado naquellas

choiricas
,
que vem no alforje , naõ as

dizime o Arrieiro
,
que tem em cada

ínaô cinco affuias rapantes.

D.L.
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D.L. IfTo me parece kçm , feres poupa-
do > cu vou a iílo. Fay-íe.

7). Clor. Que te parece, Nize , a difcricaõ
do noivo ?

D.Niz. Muito bom principio leva.
Sevad, Parece, que o fcu génio mais fe ca-

fa com o Alforje. à pcirt,

D, J. As primas nao fa5 más j porém a
moqa me toa mais. à part.

Sabe D. Lanferote.
D.L, Soccg^Y ^ fobrinho

, que já tudo
cftá arrecadado.

Z>,2^. Agora fim 5 amado tio meu
, por

cujos humanos aquedutos circula em
nacarados licores o fangue de meu pro-
genitor, permitti

, que os meus fequio-
los lábios calculem eíTcs pés , dedo por
dedo.

D,L. Levantay-vos ; fois difcreto , meu
fobrinho : pois voíTo pay era hum peda*
qo d'afno , Deos lhe perdoe.

D. y. Na5 eítá mais na minha maõ , em
abrindo a boca me chovem os concei-
tos aos borbotões.

i). L. Fallay a voíTas primas , e minhas fo**

brinhas , D. Nize, e D. Cloris.
JP.T'. Eu vou a iíTo.

SO^
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j

SONETO.
^rimas ,

que na guitarra da conftancia

Taõ iguaes retinis no contraponto,

Que naõ ha contraprima neíTe ponto.

Nem nos porpontos noto diíTonancia

:

Oh fiilfas naó fejais nefta jadancia -,

Pois quando attento os números vos cõtOj

Nefia belleza armonica remonto

Ao pledro da Phebina confonancia:

fá
que primas me fois , fede terceiras

De meu amor ,
por mais que vos agaíte

Ouvir de hum cavalete as frioleiras 5

5e encordoais de ouvirme, ò primas, baile

De dar à efcaravelha em taes afneiras

,

Que é fim ifto de amor he hú lindo trafte.

DL. Também fois Poeta, meufobrinho?

D.^f. Também temos noíTo entuziafmo.

Senhor cio j iílo cáhe vea capilar, e na-

tural,
r . • n

D.L. Oh quanto me peza ,
que fejais Poe-

ta, pois por força haveis de fer pobre.

Z).2". A'gora , Senhor , eu fou hum rico

Poeta y pois, primas, que dizeis da mi-

nha eloquência ? Naô me rcfpondeis?

D.Clor. Os Anjos lhe refpondaõ.

D. Niz. Ahi naõ ha mais que dizen

D. T. Ah Senhor tio, cila rapariga he cã

da obrigação de cafa? _
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,D.£. He moqa da almofada.

13. r. Naõ he mal eíbeada ; e que olho
que tem ! Benza^te Deos

'

Sevad Quer Deos
, que trago hum cop

ninho por amor do quebranto
I>. L. Eu cuido fobrinho

, que mais vos
aerada a criada , do que a noiva.

^J. Tudo
, o que he defta cafa , me agra-

da muito. ^

V>.L. Agora vamos no intento : fabereis,
minhas fobrmhas

, que voíTo primo D.
riburcio

5 filho de meu irmaõ D. Tri-
forno

, e de Dona Pantaleoa Reboldan

,

o qual também era irmaõ de voíTo pav
.

e meu irmão D. Blianís , vem a eleger
huma^ de vós outras para efpofa

, pela
mercê

, que me faz 5 que a fer pofllvel
caiar com ambas, o fizera fem ceremo^

Ts^^ 5 ^"^ Pai-a mais he o fcu primor.U.T Por certo que fim 5 e naÕ fó com
' ambas, mas até com a criada -, pois, co^
mo digo

, defejo meter no coracaó tu-
,

do o que for deíla cafa. j
D.Z. Euocreyo, meu fobrinho: niíTo fa-.'

his a voíTo pay.
D

.
Clor. NaÕ vi' mayor afno í

T>.Niz, Nem eu mayor fimplez!
Diz dentro Stmkupio.

Simk, Quem merca o Alecrim }

à part,

à part.

D. CJor.
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). Clor. O' Sevadilha , cliama a eíTe ho*

mem do Alecrim \ anda depreíTa.
^

^cvad. Entrou no tadario ! à part,

:>.L. Sobrinho , na5 eílranheis eíle ex-

ceíTo de minha fobrinha j porque haveis

de fâber ,
que ha nefta terra dous ran-

chos, hum do Alecrim , outro da Man-

gerona, e fazem taes exceflos por eílas

duas plantas , que fe matarão humas às

outras.

3.7". E voíTa mercê confente ,
que mi-

nhas primas figaõ eíTas parcialidades ?

).L. Na5 vedes ,
que he moda, e como

naõ cu lia dinheiro , bem ie pôde per-

mittir?

D.r. Bem fey ,
que iíTo faõ verduras d^

mocidade , mas com tudo naô approvo.

3.L. E a razaõ ?

^."T. Naõ fey.

D. Clor. VoíTa mercê como vem cora 05

abufos do monte ,
por iíTo ellranha os

cílylos da Corte.

':>.Niz. Callay-vos, mana, queelleha de

fer o mayor apaixonado , que ha de tei?

o Alecrim , e a Mangerona.

D.T". Se eu enlouquecer , naõ duvido.

^ahe Simicupio com hum molho de AUcnm aQ

hombro.

íimíc. Quem quer o Alecrim ?

D. Clor^
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D.Clor, Anda pnra cá : tem ma5 , naó <3

ponhas no chaõ.
Simíc, Pois aonde o hey de pôr ?

D. C/or, Aqui no meu colo j ay , no chaC
o meu Alecrim? líTo nao.

Smtc, Pois naó fó o ponha no colo , mas
no pefcoqo.

D. Clor, A quanto he o mólhò.
Símic, A real e meyo

, por fer para voíT^
mercê.

^yt>.Clor. Põem ahi cincoenta molhos.
Simlc, Pelo qUe vejo , eíla he D. Cloris.

à part, ^Eisahi tem todos os molhos , re-*

parta lá com a Senhora
,
que fupponho

também quererá o feu raminho.
D.Níz, Ay, tira-teparalájhomem^com

efle máo cheiro.

Smic, Já fey , que eíla he a da Mangero-
na de D. Fuás. à part,

D. 2". Bem haja miriha prima ^ que nau
he deftas invenqões.

D.L. Porque he da Mangerona
, poriíTc

aborrece o Alecrim.
D.T*. Reíla-me

,
que voíTa mercê também

tenha algum rancho.

D.L. Olhay vós , naó deixo cA de mim
para mim de ter minha parcialidade.

Simc. Ora demos principio àtramoya. àp,
Ay Senhores

, quem rae acode ? »

d.l/
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5.L. Que tens 5 hemem ?

limic, Ay , ay, confiíTaõ.

Cabe Simicupío ejirabuxando
^ fingindo hum

accidente,

D.Clor» Coitado do homem ! Qiie tens?

Que te deu ?

D.Niz. Taõ venenofo he o teu Alecrim

^

que mata a quem o traz ?

O, L. Olá, tragaõ agua.

Sahe Fagundes^ e Sevadilha com buma quarta.

^ei-ad. Ay , Senhores
,
que iíto he acci-

dente de gota coral !

\imic. O coral de teus lábios, que acciden-

tes naõ fará? àpart.

D.L. A unha de graó beíla he boa para

ifto.

D.T'. Puxem-lhe pelos dedos
, que tam-

bém he bom remédio. *

O.Lanferoíe D. TiburciOj Sevadilha , e Fa^'^

gundes pegaÕ em Simicupio , e efte com o

eftrahuxamento fará cahir a todos.

3. L, Moftra cá o dedo.

iirnic. Agradeço o anel. à parti

"^.T. E a força que tem o falvaje

!

"^evad. Eu naó poíTo com elle,

^imk. Lá vay o dedo polegar cos diabos

!

Eu eftou capaz de tornar a mim. , antes

que me deixem defpedaqado.

3.Z.. Borrifa-o Fagundes.
Tom. Ih O Fag:

%
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Fag, Ora deixem-no comigo. Bcrrifa-ú
Simic. Pó diabo ! E o que fedem os bor

rifos da velha ! A maldita parece
, qu'

tem apoílema no bofe.

D. Niz, Naô fe canfem
,
que clle naÔ tor

na a fí taó cedo.
Simic. Eí?a he a verdade.
Fag. Mas pelo lim pelo naõ , eu lhe vaze

eíla quarta j que quando Deos quer
agua fria he méfínha.

Simiç, Valha- te o diabo
,
que me deitaílc

agua na fervura ! Eu naô tenho maii

remédio
, que aquietarme , fenaõ rin

como remédio algum páo fanto fobrc

mim. à part,

Fag. Senhores , elle eftá mais focegadc
depois da gua 5 vcnhaó jantar , que s

mefa eílá poíla.

D.L. Vay bufcar o meu capote , e co-

bre-o, que eílá tremendo o miícravel.

Simic. He maravilha
,
que hum mifcravej

cubra outro. à part,

D. 2". Aquillo faõ convulsões , mas bom
he cobrillo por amor do ar.

Sabe Fagundes com hum capote.

Fag. Eis-ahi o capote > íe elle o babar , ba-i

bado ficará.

Simic. Anda , tolla
, que naõ me babo. àp.

D. L, Tu 5 Sevadiiha , tem fentido nefte

ho-
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homem , cm quanto jantamos : vinde,

Sobrinho. Vay-fe,

D. Tl Vamos, que tenho huma fome hor-

renda. Fay-fe,

D. Niz, He galante figura o tal meu pri-

mo

!

Fay-fe.

D.CIor. Fagundes 5 agazalha eíTe alecrim.

Fag. Tanto me importa > fe fora Mange-
rona, ainda ainda. Vay-fe.

Sei\^d. Só iílo me faltava, ficar eu guar-
dando a efte defunto

!

^imic. Vejamos quem he eíla Sevadilha^

que ficou por minha enfermeira y ay ,
que

fupponho
,
que he a menina do malme-

quer, que lá traz hum no cabello ! Va-
mo-nos erguendo

,
por ver fe nos quer

bem. Fay-fe erguendo

^

\evad. Deite-fe , deite-fe j ay^ que o ho-
mem tem frenefis ! Acuda6 câ.

^imic, Calte , Sevadilha ^ naõ perturbes

eíla primeira occafiaõ de meu amor.
levad. Dsixe-fe eílar cuberto.

umic. Bem fey ,' que o calafrio de rheu

amor he taõ grande, que fe pode cobrir

diante delRey 5 mas confcíTo-te
, que

já naõ poílb aturar ogravamen deíle ca-

pote.

\evad. Ay
, que o homem eftá louco , c

furiofo I

O n Simic,
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Simic. A fúria , com que te aufencas,

'

taz enlouquecer
: naó fujas , Sevadill

que eu lou aquelle fujeiro do maln
quer

,
e taõ fujeito aos teus imperit

que fou hum criado de vofTa mercê
Sovad. Eu te arrenego

, maldito homei
lu es o defta manhã?

Simic. Cuidavas
, que naÕ havia faber bi

car modo para verte ?

Sevad, Queres, que vá chamara D. Cl
ris 5 ou D. Nize ?

^imic. Logo irás chamar a D. Cloris > n-

primeiro attende à chamma de meu ame
que fe o fogo tem linguas , e as pai
ÚQs tem ouvidos , bem pôde a dura prede de teu rigor efcutar a lavareda, e
que me abrafo : muita coufinha te p
dera eu dizer 5 porém a occafiaõ naõ ]

para iíTo.

Sevad. Nem eu eftou para cíToutro.
Simic.^ Eu odiíiera

, que o teu malmequ
naõ he para menos.

Sevad. Nem a tua peíToa he para mais.
Simic. Pois iíTo he de veras ? Olha

, qi
defconfío.

Sevad. Bem aviada eílou eu ! Bom amai
te tenho ! Bonito eras tu para atur;
vinte annos de defprezos, como ha mu
tos que aturaõ , levando com as janell,

nc



nos narizes , dormindo pelas efcadas,

aturando calmas , foífrendo geadas , apu-

rando-fe em Romances , dando defcan-

tes , feitos eítatuas de amor no templo

de Vénus , e com tudo eílaó muy con-

tentes da fua vida 5 e aíTim para que me
bufcas ?

7w;V. Para que me defenganes , fe me que^

res 5 ou naÕ.

levad. Pregunta-o ao malmequer ,
que elle

to dirá.

\mic. Se eu o tivera aqui , fizera eíTa ex-

periência.

if^W. E aonde eftá , o que eu te dey ?

Vimic. Lá o tenho empapelado
,
que cui^^

do que o ar mo leva.

le^oad. Afíim te leve o diabo.

Vimic. Levará que he muito capaz diíTo,

Pois em que ficamos? Bem me queres,

ou mal me queres ?

)evad. Apanha aquelle malmequer, queeC-
tá junto àquella porta, e pergunta-lho,
que elle to dirá.

Umic. P'ois acafo nas folhas do malmequer
eftaÔ efcritos os teus amores , ou os

teus dcfdens ?

"^evad. Da mefma forte que a buena dicha
na palma da maó.

Vtmic, Eu vou apanhar o dito malmequer.'
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Sevad. Qiicm me dera
,
que íicaíTe em mal-

mequer, para o fazer andar à pratica

!

Sabe Simicupio com bum malmequer,
Simic. Eis-aqui o malmequer > ora vamos

a iíTo 5 que fe ha flores
, que faõ átÇ-

engano da vida , eíla o fera do amor.
Sevadilha , toma fentido , vê fe fica no
bcmmequer.

ISevad. lílo he como huma forte.

Simic. Queira Deos naõ fe converta o mal*
mequer em azar. Tem fentido , Sevadi-
lha : amor , fe fahe a coufa como eu
quero , eu te prometto hum arco de
pipa

5 e huma venda nos Romolares en;
que ganhes muito dinheiro.

Canta Simicupio a feguinte

ÁRIA.
Oráculo de amor
Propicio me refponde
Nas anciãs delle ardor
Bem me queres, mal me queres
Bem me queres , mal me queres.
Mal me queres , diíTe a flor.

Ay de mim
, que me quer mal

Teu ingrato malmequer

!

Acabou-fe o meu cuidado,
Que mais tenho

,
que efperar ? .V

Vou-me agora a regalar

JLevar boa vida , comer , e beber.
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Sabe D. Cloris,

').CIor. Oh quanto folgo
, que já eílcjas

bom

!

imic. E taõ bom
, que parece que nunca

tive nada.

). Clor. Com que faraíte ?

imic Com o mefmo mal -, porque também
ha males

, que vem por bem.
). Clor. Qiie dizes

, que te naÕ entendo?
Eftás louco ?

ijKíc. Meu amo ainda o eftá mais, do que
eu 5 àeídc que te vio affim por mayor,
ella manhã 3 e aííim para fignifícarte a

tremendiííimaefficaciade Teu amor, aqui
me manda a teus pés , minto aos teus
átomos

5
para que com os disfarces do

Alecrim poíTa merecer os teus agrados.
KCIor. Sevadilha

, poem-te a elpreitar

naõ venha alguém.
?z'ad. Sim, Senhora, Arreia com o ardil

do homem

!

Vay-fe,
. Clor. E quem he eíTe teu amo , que tan-

to me adora?

mie. He o Senhor D. Gilvaz, cavalheiro
de ta 5 lindas prendas , como verhi gra-
fia Londres , e Pariz.

. Clor. Que officio tem?
mtc. Ha de ter hum de defuntos ,

quan-
do morrer.

/ D. Clor.
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D. Clor. E em quanto vivo , em que fe oo
cupa ?

Smic. Em morrer por voíTa mercê.
P. Chr. Falia a propoíito.
Simic. Senhora, meu amo nao ncceílita dí

officios para manter os feus eílados
,
por-

que tem varias propriedades comílgc
muito boasj além diílb tem huma quin-

ta na femana
, que fica entre a quarta.

e a feíla , taõ grande
,
que he neceíTa-

rio vinte e quatro horas
, para fe corre]

toda.

T>.Clor. Quanto fará toda de renda?
Simc. Naõ íe pode faber ao certo j fey

que tem varias rendas emFlandes, e ou-

tras em Peniche , e eílas bem groíTas:

também tem hum foro de fidalgo , (

hum juro de nobreza.

T>.Clor. Bafta que hc fidalgo?
Simk. Como as ellrellas

,
que as vê a(

meyo dia , e a efias horas naò vê outr;

coufa 5 e certamente lhe poíTo dizer

que he taÕ antiga a fua defcendencia
,
qu(

diz muita gente
5
quedefcendede Ada5

D. Clor. Se iílb he afiim, tal vez
,
que m(

incline a querello para meu efpofo.

Simic, Venha a repofta , Senhora ,
que mei

amo eílá efpcrando com lingua de palmo
D. Clor, Pois ouve o ^uc lhe Jias de dizer

Çan
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Canta D. Cloris a feguinte

A R 1 A.

Dirás ao meu bem,
Qiie naõ defconíie

,

Qiie adore
,
que efpere ,

Qiie naô defefpere

,

Qiie á fua fivmeza

Conílante ferey.

Qiie firme eu também
A tanta fineza

Amante 5 conftante

Extremos farey. Fay-fe,

Sm:c. Vencido cliá o negocio •, mas o ca-

pote do velho cá naô ha de ficar por

vida de Simicupio 5 que fe a occaíia6

faz o ladraõ , hey de fello por na(5 per-

der a occaíia5. Fay-jecom o capte.

Sabe Sevadilba.

Scjad. Efpera , homem , onde levas o ca-

pote ? E foy-íe como hum eefto rofto

!

Ay mofina defgracada
,
que ha de fer

de mim , fe meu amo naõ achar o feu ri-

co capote?
Sabe D. Lanferote.

D.L. Já farou o homem, Sevadilha?

Sevad. Sim Senhor.

D.L. Já fe foy?
Sevad. Sim Senhor.

P.L. Guardaíte o capote?
Ssvad,

y

f
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^W Ahiheella. ^ p,,^U. L. Naõ ouves ? Guardafte o capote ?

hevad. Qiial capote?
D.Z. O meu.
Sevad. Qiial meu?
D. L. O meu de C,aragoça.
Sevad. Ah ílm , o capote do homem de

Alecrim?
D.Z. Qual homem?
Sevad. O do accidente.
T>.L, Tu zombas?
Sevad. Zombaria fora , o homem levou o

capote.

D.Z. O meu capote?
Sevad, Eu naõ fey , fe elle era de voíTa mer*

ce 5 o que fey he
, que o homem do

Alecrim levou hum capote , com que
eftava cuberto.

D.Z. E como o levou?
Sevad. Nos hombros.
D. Z. O meu capote furtado ?

Sevad. Pois nunca fe vio furtar hum ca-
pote ?

D.Z. Nao, bribantona
5 que era hum ca-

pote aquelle, que nunca ninguém o fur^
tou. Oh dia infeliz, dia aziago , dia-in-
digno de que o Sol te viíite com os feus
rayos

Sevad, Santa Barbara |

D.Z.



e Manjerona. 1 1

9

LL. Tu5derciiidada,has depor paraalli

o meu capote , ou do corpo to hey de

tirar.

^vad. Como mo ha de tirar do corpo 5 fe

eu o naõ tenho ?

). L. Deíla forte.

'antaÕ D. Lanferote ^ e Sevadilba afeguinte*

A R 1 A A DUO.
Moca tonta, defcuidada,

Ha mulher mais defgraçada

Nefte Mundo ? Naõ, naõ ha.

Se naõ dás o meu capote ,

Tua capa hey de rafgar.

Naô me rafgue a minha capa.

Dá-me , moqa , o meu capote

Minha capa.

Meu capote.

ímhos. Trata logo de pagar.

). L. Meu capote aílim furtado!

\evad. Meu adorno aíTim rafgado

!

ímbos. Que defgraqa !

3.L. Contra a moca
levad. Contra o velho

dmbos. A juítica hey de chamar:

Mçu capote donde eftá? Vao-fe.

).L.

evad.

).Z.

\evad.

).L.

\evad.

m
p-

\

a

SCE-



2 2o Guerras do Alecrim

;

S C E N A III.

Praça : no fim haverá huma janella. Sá
D. Gil embuçado.

^^'
"D^í^ ^ Simicupio, que aqui
±^ efperavaj mas tarda tanto, ai

entendo o apanharão na empreza. M
le fera aquclle

, que alli vem ? Naó ]

^imicupio
, que elle naõ tem capot

quem lerá?

Sabe Simicupio embuçado com hum capote
Smic. Lá eftá hum 'vulto embuçado n
meyo do caminho

5 queira Deos naó n^
cheguem ao vulto 5 na5 fey fe torn
para traz

, mas peyor he moílrar cobai
Gia

5 eu faqo das tripas coraqaõ 5 vo
chegando

, mas fempre de longe.

cd-
^^^^ ^^ ^^^ chegando

, e eu con
feíío

, que naõ eftou todo trigo.
Simic. Eíle homem naõ.eftá aqui para bon

fim
5 eu finjo-me valente : afafte-felá

deixe-me paíTar , aliás o paílarey.
Z). Q, VoíTa mercê pode paíTar.
Simic. Ay, que he D.Gil! Pois agora fa-

rey, com que me tenha por valerolo
Quem efrá ahi } Falle

, quando naõ deí-
peqa-fc deita vida

, que o mando para a
outra. 'j^n
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).G. Primeiro perderá a Tua ,
quem me

intenta reconhecer.

imic. Tenha maõ , Senhor D. Gilvaz,

que fou Simicupio.

).G, Senaõ falias , talvez que a graça te

ííihifie cara.

imic. Igual voíTa mercê, que fe o nao co-

heco pela voz , fem duvida , Senhor D.
Gilvaz , lhe prego com o feu nome na

cara.

).G. Deixemos iíro,'dá-me novas de Do-
na Cloris 3 dize, podeíte darlhe o reca-

do ?

'imic. Na5 fabe , que fou o Cefar dos al-

coviteiros ? Fuy , vi , e venci

).G.

^imic.

Dá-me hum abraqo , meu Simicupio;

Nao quero abraços , venhaô as ai-

viceras , fenao emmudeci como Oráculo

X G. Em cafa tas darey ; conta-me pri-

meiro, que fazia Dona Cloris?

'imic. líTo faó contos largos , eílava toda

rodeada de brazeiros de Alecrim , com
hum grande molho delle no peito, chei-

rando a Rainha de Hungria , mafcando
Alecrim , como quem mafca tabaco de

fumo j e como acabava de jantar , vi-

nha palitando com hum palito de Ale-

crim 'y e finalmente , Senhor , com o

Alecrim anda toda taô verde , como fe

tivera tirícia» D*G.
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D. G. E do mais, que pafiafte ?

Simk. líTo he para mais de vagar , bafta qi
faiba por ora

,
que apenas lancey o ai

zol no mar da íjmplicidade de Dona Clc
ris, picando logo na minhoca do eng;
no, ficou engaígalhada como engodo c

mil patranhas, que lhe encaixey à ma
tente.

D, G. Incríveis faõ as tuas habilidades :

que capote he eíTe ?

£imic, Efte he o defpojo de meu triunfo
joguey com o velho os centos , e ganhey
lhe efte capote 5 e fe voíTa mercê fou
bera a virtude

, que elle tem
, pafma

ria.

Z). G. Qiie virtude tem ?

Simic. He hum grande remédio para fará
accidentes de gota coral.

D.G, Conta-me iíTo.

Sahe D. Fuás embuçado,
Simic. Paliemos de manfo

, que ahi veií

hum homem.
£). F. Eíta he a janella da cofinha de Do

na Nize
, que a pezar da efcuridadc d:

noite , a conhece o meu inítinâro peloi

effluvios odoriferos
, queexhala a Pun*

caya daquella Fénix,
D.G. Simicupio , hum homem ao pé d.i

janella de Dona Cloris ? líto naõ me chci-

la bem. Simic.
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mie. Como lhe ha d^ cheirar bem , fe ifto

aqui hc hum monturo ?

^pparece Fagundes à janeJla,

'ag. Cé, he vofla mercê mefmo?
). F. Sou eu mefmo , e naõ outro

,
que

impaciente efpero novas de meu bem.
). G. Naõ ouviíle aquillo, Simicupio?
mie. Aquillo he , que naõ cheira bem.
Senhor D. Gilvaz.

ag. Naõ baila que voíTa mercê diga, que
he mefmo necelfario a fenha , e a con-
trafenha.

, G, Pois attenda.

Canta D. Fuás o feguinte

M I N U E TE.
Já que a fortuna.

Hoje me abona,
A Mangerona
Quero exaltar.

No fcu triunfo

Que a fama entoa,
Palma, e coroa
Ha de levar.

Ha de por certo

,

Que a fua rama
Na voz da fama
Sempre andará.

.G. EfteheD. Fuás, pela fenha da Man-
gerona j que te pareço , Simicupio , o

quan-
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quanto tem adiantado o feu amor ?
Simk, ^uidquid fit , o primeiro milho li

dos puíTaros , o fegundo he cá para c

melros.

Fag. Suba por eíTa efcada. La^íça a efcadc
V. F. Segure bem. Soh
Simic. Senhor D. Gil, agora he tempo d

fubir também
, pois citamos em era d

atreparj naó perca a occafiaõ-
B.G, Vem tu também. Sohi
Simic. Eu também vou a render à efcal

viíla eíTe caftello de Cupido.
Fag, Tenha maõ , Senhor

, que he o qu^
quer ?

Z>. G. Mangerona.
Fag. VoíTa mercê, fidalgo

, quem procu
ra?

Simic, Também Mangerona em lugar d<

Sevadilha, que tudo faz bom tabaco.
Fag, Ifto cá eítá por eftanque , naõ entn

quem quer.

Simic, Se naô entra quem quer , entrará
quem naô quer.

Fag, Vá-fe dahi
5
que naõ conheço Fr*

mengos à meya noite.

Simic, Tem maó, naõ me empurres.
Fag, Naõ ha de entrar.

Simic. O' mulher 5 naõ me precipites, que
fou capaz de te cfcailar.

Fag.
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%g. Vú-fe cos diabos , feja quem for.

Empurra a efcada , e cahe com Simicupio.

mie. Ay , que me derreafte , bruxa in-

fernal ! Tu me pagarás o fimicupio , que
me fizefte tomar. Eftes faõ os oíTos do
officio 'y mas para que tudo naÕ fejaô oíTos,

vamos levando eira efcada
,
que femprc

valerá alguma coufa 5 ao menos fena6
morri da queda , vou para cafa em hu-
ma efcada.

Fay-fe Simicupio , e leva a efcada.

S C E N A IV.

%hinete. Sabe Fagundes trazendo pela maÕ a
D. Fuás 5 e de traz vird D. Gil embuçado.

^g- PIze de maníinhoj que fe acorda,
fera para nos enforcar.

.F. Recontou aDonaNize os extremos,
com que a idolatro ?

lg. Naó me ficou nada no tinteiro 5 meu
Senhor , neíTa matéria tenho tanta ele-

gância
, que fou outra Marca Tulia Ci-

cerona.

,F, Ay Fagundes, fe cafará Dona Nize
com o primo ! Mas quem eltá aquiatraz
de nós ?

. G. Na5 quero darme a conhecer a D.
Tom. IL P Fuás,
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Fuás , por ver fe com os zelos defil

da empreza, para que íó triunfe o Al
crim. à pa\

D.F. Cavalhero, vós daqui naõ haveis (

paíTar , ou ambos ficaremos aqui mo
tos 5 fem dizerme primeiro , o quebi
cais neíla cafa ?

D.G. O mefmo, que vós bufcais.

D. F, O que eu bufco, naô vos pode pe
tencer.

D, G. Nem o que me pertence
, pod(

vós bufcar.

Fag, Senhores meus, accommodem-fe, qi

pode acordar o Senhor D. Lanferote
,

o damno fera de todos.

D. F. Queres que me calle à vida dos rae

zelos ?

Sabe D. Nize.
D.Niz. Que ruido he eíle, Fagundes?
D.F. Sinto, Senhora Dona Nize

,
que

primeira vez, que me facilitais efta fc

tuna , me hofpedeis com zelos.

D. Niz. Naõ fey
,
que motivo haja pa

os haver.

D.F. Eíle Senhor embuçado, que aq

me vem fegu indo , e diz
, que procu

o mcfmo, que eu bufco.

D.Niz. Sabe elle por ventura, o que v

procurais ?^
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). F. Elle 5

que diz que fim , certo he,

que o fabc.

y.Niz. Senhor , vos acafo vindes aqui a

meu refpeito? Para D, Gil,

).G. Nada hey de refponder. à part.

)./'. Quem calla confente : naõ averigue-

mos mais , Senhora Dona Nize , fó fin-^

to 5
que a fuás Mangerona admitta en*

xertos de outras planta.

). Niz. EíTe he o pago, que me dais, de

admittir a voíTa correfpondencia , dè

obrar efte exceíTo a voíTo refpeito, e de

me expor a efte perigo por voíTa caufa?

).F. Melhor fora defenganarme , queeíTa

era a melhor fineza, que vos podia me-
recer.

),Niz, Pois eu digo-vos , que eftou in-

nocente , que naó conheço efte homem 5

e me parece , que bafta dizello
, para

me acreditares.

). F. E baftava ver eu o contrario
,

para

nau acreditar eflas defculpas.

>.Níz. Pois vifto ifib 5 fiquemos como
dantes.

).F. De que forte?

).Niz. Defta forte.

P ii Can"
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Canta D. Nize a feguinte

ÁRIA.
Supponha, Senhor,
Que nunca me vio,

E que hc o feu amor
Aílim como a flor

,

Qiie apenas nafceo

,

E logo murchou.
Pois tanto me dá

De feu pertender,
Que firme fupponho
Seria algum fonho

,

Que pouco durou. Fay-

D.F. Nize cruel, iflb ainda he mayor
ranniaj efcuta-me. Fay-

Fag. Vá lá darlhe fatisfaqões
,
que ella

bonita para eflas graças. E voíTa mei
Senhor rebuqado , a que fim quiz pi

fanar o fagrado deíla cafa?

D.G. A ver o bem
, que adoro.

Fag. VoíTa meice eftá zombando ? Ac
naó ha quem poíTa fer amante de vo

mercê •, pois bem vê o recato , e hoi

deita cafa.

D. G. Eu bem vejo o recato , e honra d<

ta cafa. Que ? Aquillo de fubir hi

homem por huma janella , e hirfe pi

dentro atraz de huma mulher, naõhcr
da? Fí
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\g. Aquelle homem he primo carnal da

Senhora D. Nize.

,G. Pois eu também quero fcr muito

conjunto da Senhora D. Cloris : ora

faqa-me o favor de a hir chamar.

%g. Que diz ? A Senhora D. Cloris ? Olha
tu lá D. Cloris nao te enganes 5 fim, a

outra ,
que anda cuberta de cilícios ,

je-

juando a paò , e agua 5 tire dahi o fen-

tido, meu Senhor.

. G. Se a naó fores chamar , a hirey eu
bufcar.

\g, Ay Senhor , voíTa mercê tem algu-

ma legiaó de diabos no corpo ? E que
remédio tenho , fenaô chamalla , antes

que o homem faqa alguma afneira , que
elle tem cara de arremeter. Vaife.

. G. Venha logo
, que eu na5 poíTo ef-

perar muito tempo. A velha queria cor-

retaje : baila
, que lha dê D. Fuás.

Sahe D, Cloris.

, Clor. Senhor , voifa mercê
,
que per-

tende com tantos exceífos ? A quem pro-
cura ?

. G. Eu, Senhora D. Cloris, fou D.
Gilvaz , aquelle impaciente amante , que
atropellando impofliveis vem

,
qual Sala-

mandra de amor , a abrazarfe nas cham-
mas do feu Alecrim
mefma chamma.

como viâima da
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D.Clor, Senhor D. Gilvaz , como ente

do o feu amor fó íe encaminha ao li

to fim de fer meu efpofo
, por iíTo ]

facilito os meus agrados , mas naó t

francamente
,
que primeiro naó haja

experimentar no criíbl da conílancia
rayos do feu amor.

jD. G. Muy pouco conceito fazeis da vo
belleza -, pois fe antes de admirar eíTa f

mofura em oc cultas fympathias foub
tes attrahir todos os meus affeótos, c

mo depois de admirar o mayor porte
to de perfeição

, poderia haver em m
outro cuidado mais

5
que o de adorarv

com taô immovel conílancia
, que p

melro fe moveráo as eílrellas fixas , q
fejao errantes as minhas adorações ?

D. Clor. Ifib he de veras, Senhor D. G:
D. G. Se eu morro de veras, como hcy

fallar zombando ?SONETO.
Tanto te quero , ò Clori , tanto , tanto ^

E tenho neíte tanto tanto tento,

Que era cuidar, q te perco,me efpavent

E em cuidar, que me deixas, me atarant

Se na 6 fabes(ay Clori !) o quanto o quan
Tc idolatra rendido o penfamento,
Diga5-to os meus fufpiros cento a cent

Soletra-o nos meus olhos pranto a prant
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)h quem pudera agora encarecerte

Os exqui fitos modos de adorarte

Qiie amor foube inventar para quererte

!

)uve, Clori-, mas naõ, que hey de aíTuftartej

Porque he tal o meu incêndio, q ao dizerte

Ficarás no perigo de abrazarte.

^.Clor. Senhor D. Gil , as fuás finezas

por encarecidas perdem a eílimaqaõ de
verdadeiras > que quem tem a língua taõ

folta para os encarecimentos , terá pre-

za a vontade para os extremos.

O.G. Como ha de haver experiências na
minha conftancia , feraõ os íucceíTos de
minhas finezas os chroniílas de meu
amor.

Canta D . Gil a feguinteÁRIA.
Viíle, ò Clori 5 a flor gigante.

Que procura firme, amante.
Seguir fempre a luz do Sol ?

DeíTa forte, fem defmayos,
Sol, que gyra, faô teus rayos,
E meu peito gyrafol.

Mas ay , Clori
, que a luz pura

De teus rayos mais fe apura
De meu peito no crifol.

>. Clor. Cefl!a , meu bem de encarecerme
o teu amor 5 já fey faõ verdadeiras as

tuas
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tuas exprefsões. Oh fe eu tivera a forti

na ,
que eflas vozes as naõ levaíTe o vei

to 5
para augmentar com ellasaforqac

fua inconílancia!

Sahe Sevadilha.

Sevad. He bem feito ! He bem empregadc
D.Clor. O que, Sevadilha?

Sevad. O Senhor
, que eftá acordado.

D. Clor. Naõ pode fer a eftas horas j na

te creyo
,
que es huma medrofa.

Sevad. Fallo verdade, e naõ minto.

Qanta Sevadilha feguinteÁRIA.
Senhora, que o velho.
Se quer levantar

!

Mofina de mim.
Que ouvi efcarrar

,

Fallar , e toíHr !

Senhor , vá-fe embora , Para D. (^

Vá já para fora,

Senaõ o papaó
Nos ha de engolir.

Fag. Uy Senhores, iílo hc coufa de briíi

co ? O Senhor feu tio eftá com tama

nho olho aberto
, que parece hum leaõ

que eftá dormindo j deite fora eíTe hc

mem , e venha- fe agazalhar ,
que já ver

amanhecendo.
7). Clor
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D. Clor. Pois deitem fora a D. Gil : meu
bem , eftimarey

5 que as fuás obras cor-

refpondaõ às fuás palavras. Fay-Je,

Sabe D. Niz. e D. Fuás,

0. Niz. Fagundes , encaminha a D. Fuás

,

que meu tio elH acordado.

D. F. Ainda o embuçado aqui eftá ? He
para ver ! Ah cruel

!

à jpart.

). Niz. Anda , Fagundes.

^ag. Senhora , que naõ ha efcada ,
para

defcerem.

'^.NíZ' E aquella por donde fubio, aon-

de eítá ?

^ag. Empurrey-a com hum homem ,
que

também queria fubir.

]).G. Devia fer Simicupio. apart,

^.F. Pois como ha de fer?

'evãíl. Naõ ha mais remédio que faltar

pela janella.

^ag. Mas vejaõ , naõ cayaô no alfuje.

D.G. Em boa eftou metido ! à part.

3. F. Donde eftá a chave da porta?

^evad. A chave tem guardas , e eílá aga-

salhada no traveífeiro do velho
,
por

naõ dormir n'uma porta.

^entr. D. L. Fagundes , venha abrir efta

janella, que já vem amanhecendo.
^ag. Eis-aqui voíTas mercês o que quize-

ra5 !

ti;

Dentr.
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Dmr.D.L, Fagundes, que faz, que na(
vem ?

^

Fag. Eííou enxotando o gato da vifinha
qape gato 3 Senhores , efcondaó-fe aon
de for.

D.Niz. Ay, que defgraca!
Dentr.D.L. Sevadilha que he iíTolá?
Dentr. Sevad. He o grato da vifinha : çap(

gato.

Dentr, Simic, Abraõ a porta
,
que fe quei

nia a cafa : fogo, fogo.
Fag. Ay, que ha fogo na cala! Saô Mar-

qal.

D,Niz, Eu eítou morta!
D. Clor. Ay

, que fe queima a cafa, que def
gí-aça! ^^/^^

jD.F. Peyor he efta !

D.G. Ha horas minguadas!
"Dentr, Smic. Abraó a porta, que ha fogo.

fogo.

Sevad. Mofina de mim
, que lá vaõ os meuí

tarecos

!

T>entr. Slmic. Naõ ouvem ? Pois la vay í

porta pela porta fora.

Sahe
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^ahe Simicupio.com huma quarta às cofias , e

ao rnefmo tempo fabe D. Lanferote em fral-

da de camiza , ^ D. 7'iburcio embrulhado

em hum lançòl , com huma candeya de gara*

'vato na maÕ.

Simic. Fogo, fogo.

Fag. Adonde he, meu Senhor.

D.t. Que he iílo cá?

D.L. Fogo aonde, fe eu naõ vejo fumo?
Simic. Como ha de ver o fumo , fe o fumo

faz nn5 ver ?

D. 7". Aqui me cheira a Alecrim queima-

do.

D.L. Dizes bem : Cloris, accendeíle al-

gum Alecrim ?

D. Clor. Eu, Senhor , naô foy

porque fempre .....

D.L. Calte, que eu pdrey o Alecrim com
dono j ha mais mofino hom em ! Lá vay

o fuor de tantos annos.

Simic. Com elle podia voíTa mercê apagar

efte fogo.

D.G. Eli ou admirado dever a traça de Si-

micupio
D. jT. Senhores , acudamos a iílo

,
que fe

acaba a torcida.'

D. L. Vede, fobrinho , ainda aílim naõ fe

entorne o azeite.

D.Níz. Ay os meus craveiros de Mange-
rona í D. Clor.
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D.Clor, Ay os meus olhos de Alecrim!
Fag. Ay a minha canaftra !

Sevad. Ay os meus tarequinhos !

D. Z. Ay a minha burra !

r>-^. Ay o meu alforje!
SmJc Ay com tanto ay ! Senhores , aon-

de he o fogo ?

D.Z Vejaó voíTas mercê bem por eíTas
calas aonde fera.

Smic. Entremos , Senhores , antes que fe
atee o incêndio.

D.G.eD.F, Vamos.
EntraÕ Simicupio , D. Fuás ^ eD. Gil , e lo-

go tornarão a fahir,
D.L. Vereis vós , trampofinha

,
que fim

leva o Alecrim.
D. Clor. O Alecrim riaò tem fim

,
que nun-

ca murcha.

Sabem os ires.

D.G. Naó fe aíTuftem, que naó he nada.
T>.F. já fe apagou Deos louvado.
33. L. Aonde foy ?

Smic, Foy no almofariz, que ellava ao pé
da ifca.

Sevad. Pois eu na6 fuy , o que petifquey.
Fag. Pois eu nem no ferrolho.
Simic, Poic eu ainda eftou em jejum.
D.L. Ora^, meus Senhores, voíTas mercês
me vivaõ muitos annos pela honra, que
me fizeraô. D.C
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D. G. Sempre bufcarey occaíiões de fer-

vir a ella caía. Vay-fe,

D.F. E eu nau menos. Fay-fe,

Simic. Agradeça- nos a boa vontade naõ
mais.

Fag. Se naõ houveíTcm boas almas
, já o

mundo eílava acabado.

D.Clor. Eu eítou pafmado do fucceíTo

!

à part.

D. Niz, E eu naô eftou em mim ! àpart,

D.?^. Ora com licenqa , meus Senhores,
que me vou por em frefco. à part,

D. L. Eu todavia ainda naÕ eftou focega-
do. Vio voíTa mercê bem na chami-
né?

Simic. Para que voíTa mercê defcanfe de
todo , vazarey efta quarta nos narizes

daquella velha, que íli5 duas chaminés.
Fag. Ay que me enfopou í Senhor , que

mal íhe fiz ?

Smic. He darlhe a molhadura de certa
obra.

D.jL. Qiie fez voíTa mercê ?

Simic. Deixe, Senhor 5 ifto he para que fe

lembre , e tenha cuidado no fogo
,
que

facilmente fe pôde atear por hum acci-^

dente.

Fag, Vou mudar de camifa. Fay-fe.
D. Niz. Tomara aproveitar os cacos para

a minha Mangerona. D. L.
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D.L. Efta advertência merece eíla mo çí
que he huma defcuidada

, que por fei

defmazellos me deixou furtar hum capoi
Cantão D. Lanferote ^ Sevadilha^ Simicufn

D. Cloris^ e D. Nize a feniimeÁRIA A f
D. L. Tu moca , tu tonta

Sentido no fogo

,

Senaõ tu verás.

Sevaã. Debalde he o fcu rogo,
Que fogo fem fumo
Na6 he bom final.

Simic. Que linda pilhaje.

Num fogo falvaje,

Qnt lambe voraz.
D. dor, Naõ fente, quem ama.
D.Niz. Naõ temo eíTa chamma.
Ambas. Que he fogo de amor.
D.Z/. Cuidado no fogo.

Sevad. Debalde he o íeu rogo.
T>.L.ç,Sev. Que fogo fem fumo

Naõ he bom final.

D.Z. Sentido, cuidado,
Simic. Que fogo falvaje

Todos excepto D.L. Que he fogo de amor
T^odos. Cuidado, pois, cuidado,

Qiie algum furor vendado
Fulmina tanto ardor.

Fim da primeira parte,

PAR.
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PARTE II.

S C E N A I.

Praça. Sahe D. Gil^ e Simicupio.

A0. G, A Inda naó fey cabalmente ap-
plaiidir a tua induílria ,

^

iníigne Simicupio.
Umic. Nem applaudir , nem agradecer,
Senhor D. Gilvaz.

^. G. As tuas idcas faõ taõ impoíTiveis de
applaudir , como de agradecer •, pois
todo o premio he diminuto , e todo o
louvor limitado.

'mie, Vifto iíTo 5 eu mefmo tenho a cul-
pa de naõ fer premiado ; porque fe eu
naõ fervira taÕ bem , eftaria mais bem
fervido. Senhor meu , eu nunca fuy ami-
go de palanfrorios ; mais obras , c me-
nos palavras ; eu quero

, que me ajuíle
a minha conta.

). G. Para que ?

'imic. Para porme no olho da rua, que fe-
rey mais bem vifto.o

). G. Simicupio , nem fempre o diabo ha
de eftar atrás da porca.

H
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Simic. Sim
,
porque entrará para dcntr

de cafa.

D. G. Caltc
5
que fe confígo aDonaClc

ris com feu dote , e arras , eu te promei

to, que andes n'uma boléa.

Simic, Senhor, naõ me ande com a cabe

ca à roda com eíTas promeíTas 5 era m€
Ihor, que os prémios andaílem a rodo.

Sabe Fagundes,

Fag. Lá deixo a D. Fuás metido n'um
caixa 5

para o introduzir com Dona N
20 em cafa fem fuftos , como da outr

vez 5 tomara achar hum homem , qu
ma carregaíTe.

D. G. Lá vem a velha , criada de Don
Cloris.

Simic. Retire-fe voíTa mercê , e deixe-

m

com ella.

D. G. Pois eu aqui te efpero. Fay-ft

Fag. O' filho ,
por vida voíTa quereis le

varme huma caixa ?

Simic. Com que achou-me vofla merc

com hombros de mariola?

Fag. Pois perdoe-me ,
que cuidcy , qu

era homem de ganhar.

Simic. Todos nefta vida fomos homens d

ganhar 5 porém o modo he
,
que defau

toriza.

Fag. Ifto naõ era mais ,
que levar hum

caixa às coftas. Simii
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íw/V. Pois fe naó he mais do que iíTo,

entendo que naõ eltará mal à minha
peíToa.

í?^. Qual mal ? Antes lhe cílará muito
bem.
mk. Mas advirta

,
que ifto em mim nâo

he oíHcio-, he huma méra curioíidade.

lg. Ora Deos lhe de faudc j olhe , ella

peza pouco , c vem aqui para cafa de
D. Lanferote.

mie. E de quem he a caixa ?

j^. He minha, que a que eu tinha, toda
fe desfaz em caruncho.

mie. Pois eíla naõ fe livrará da traça,

que intento uíar com ella. à part. Va-
mos, Senhora. Faife.

lg. x\nde , meu filho. Faife,

Sabe D. Gil.

. G. Aonde hirá Simicupio com a velha ?

O maldito naõ perde occaíiaõ : com fe-

melhante jardineiro naõ murchará o Ale-
crim de Dona Cloris > porém clie lá'

vem com huma caixa às coftas.

he Simicupio com huma caixa às cofias 3 e

logo a põem no chaÕ

.

mie, Dezencontreime da velha
, que an-

dará tonta por mim.
G. Que he iílo, Simicupio?

mie, Naolhe importe , vá-íe enrolando,
:
Tom. II (^ que
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que fe ha de meter aqui dentro , e hey c

levar eíTe corpinho a caía deDonàCh
ris.

D. G. líTo he quimera 3 como poíío c

caber ahi ?

Simic. líTo nao me importa a mim •, abai

que logo cabei*á ei

que éí]

as prefumpqoes
,

toda a parte.

D G. E como havemos abrilla

fechada .?

Simic. Nao fabe , que a irmã gazúa fen
pre me acompanha "^ Eu a abro. ^Z^r

D. G. Eíla tramoya he muy arrifcada ; qi
tem dentro ?

Simic. Eu vejo huns trapos eftendidos. Al
de ande, que nos importa a nós.

D. G. Ora vamos a iíTo : ay Cloris, quar
to me cuftas

!

Mete-fè D. Gil na caixa , e a fecha Simia
pio 5 e logo a põem às cofias , e dentro

tamhem ^-jird D. Fuás.

Simic. Naõ ha de íer má eíla encaixacac
Arre o quepeza a criança !

D. F. Ay
5 que me efmagaõ os narizes

!

D,G. Qiiem eílá aqui? Efpera, vejamoí
o que he. '

Simic. O que for lá fc achará.

Z). G. Efpera, que ifto he traição.

B.F. Homem dos diabos, nao me esboi

raches. Z).C
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D. G. Aque delRey , naó ha qnem me
acuda ?

Stmk, Calle-fc , tamanhão
, que para boa

cafa vay. Vaò~fe,

s c E N A 11.

Sala, Snhe D. ^iburcio , e Sevãdilha^

D. 1. O Evadilha , agora , que eftamos

O íós
,

quero-te pedir hum con-
felho.^

^evad. Se voíTa mercê acha
,
que lhos pof-

ío dar
,
proponha, que eu refolverey.

3.2". Tu bemfabes
,
que eu vim para ca-

far com huma deitas duas primas mi-
nhas: ambas faÕbcllas, ao que entendo 5

fó me refta faber as manhas de cada hu-
ma

5
para que eícolha do mal o menos.

'\e%^ad. Senhor , ambas faõ muy baftantes

mocas 5 a Senhora Dona Cloris he muy
perfeita , fabe fazer os ovos moles mui-
to bem 5 a Senhora Dona Nize tem me-
lhor juizo : muito aíTento, quando naõ
cftá de levante ; grande capacidade 5 e
tanto

,
que fendo taõ rapariga

, já lhe
nafceo o dente do íizo j porém na con-
dição he huma víbora afanhada.

). *t, Naó fey , Sevadilha 5 o que faça neftc

cafo. Q^ii
"^

Sevad.
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Sevad. Naõ cafar com nenhuma. ^ X
D. 'T. Pois eu vim cá por beíla de páo?
iS'(?'J?^í/í. Eu dig-k o que entendo em mi

nha confcicnci..

D. T. Oh fc pude):^ cu cafar comtigo, Se
vadiiha, porque fó tu me cahifte emgra
ca

!

Sevad. Ay
,
que graça ! Diga-me iíTo ou

tra vez.

D.^. Naô zombo
, que naó eftá fora d

fazer eu huma parvoiíTe.

Sevad, Naõ fera a primeira.

D.T. Queres tu , que fujamos ? Olha
que eítou com minhas tent.iqóes de t

fazer dona de minha caía.

Sevad. Diga- me deíTas
,
que gofto diíTo.

Z).T. Sevadiiha, naõ percas ella fortuna
Sevad. Qiiem he a fortuna '^.

D.T". Sou eu
5 que te quero.

Sevad. Se he fortuna, (crá inconftantc.
D. T. Ay , que a moca me falia por equi

vocos ! Es diícreta.

Sevad. Ora vá-fe com a fortuna.

Sabe Simicupio com a caixa às cofias,

Simic. Quem toma conta defte arcaz?
D. T. Quem a manda?
Simic. Huma mulher já de dias grandes

porque era baftantemente velha.

D, T. A mim me mellem , fe iíco naõ h(
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já alguma preparação para o cafamen-
to.

5/w/V. VoíTa mercê parece
,

que adevi-

nha
,
pois para caramento he , fegundo

ouvi dizer a hum terceiro.

D. T. Sabes , o que virá ahi dentro ?

nmic. Cuido , que he hum veftido.

p.T. E que tal?

nmic. Bello na verdade , bordado com huns
vivos brancos , e de cores taõ vivas 3

que ellaõ faltando.

p. T. He de mulher, ou de homem?
)imic. Tudo o que aqui vem he para mu-

lher.

p.T. Cuidcy, que era para mim.
]evad. Aquelle he Srmicupio 3 elle que
carrega a caixa, naó he íem caufa. à p.

Vtmic. Sevadilha lá me eílá deitando huns
olhos

,
que fe vaó os meus traz delles.

à part.
^. T. Já te pagarão ?

nmic. Naô Senhor 5 mas eu efperarey pe-
la velha.

). T. Pois, Sevadilha , em que ficamos ?

Ajuílemos o negocio?
^^evad. He boa eíla , ouvindo-me Simicu-
pJo! • àpart,

). T. Olha , Sevadilha , eu te quero tan-
to

, que fecharey os olhos a tuco , fó

por cafar comtigo. Simic,
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Simic, Tome-felá, o queeftavaõ ajuftan
do os dous ! Eu lho eftorvarey. à pitrt

D. T. Que dizes , rapariga ?

iimic. Ah Senhor, pague-me o carreto á\

caixa.

^; T' ^fp^^*^
9 que logo vem a velha.

Simic. Sim pois a moca logo vay. à part
D. T. Tu ainda es menina , naó fabes , c

que te convém.
Sevad. Eu na5 neceílito de tutores.

D. T. Olha, que eu fou Morgado na mi-
nha terra, e terás tantos, e quantos. X

Simic. Senhor, pagueme o carreto da cai-

xa , que naõ poílb efperar.

D. T. Logo, efpera: ora, Sevadilha, iíTc

ha de fer , dá-me hum abraço.
Simic. Venha o carreto ^áa caixa ; he boí

eífa!

Sevad. He boa teima !

D. T. Pois dá-me ao menos eíTe malme-
quer por prenda tua.

Simic. Ora venha já eíFe carreto , fenac

tudo vay cos diabos.

D.T. Efpe-ra homem , ouve mulher.

Sevad. Vá-fe dahi , mal creado , aleivofo.

saaligno j he o que me faltava í

Qm-
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Canta Sevadilba a feguínte

ÁRIA.
Que hum tonto jarrcta,

Que hum nefcio pateta,

JVIe falle em amor ,

Ou he para rir.

Ou para chorar.

Naõ cuide em amores.

Que nefies ardores

,

Se pode fregir,

,

Se pôde abrazar. Faife,

umic, Regalou-me efta Ária : you jdizei:

a Scvadilha , diga a Dona Clorís
,
que

alli cílámeuamo, e finjo, que me vou.

Senhor , a Deos : eu virey n'QUtrà oc-

caíiaô. Vaifi,

)ahe D. Lanferote com hum caftiçal , e vela

aceza , e a porá em cima da caixa , don-

\. de ao depois Je affentardÕ.

^.L. Sobrinho, vos bem fabeis, que hum
hofpede

, paíTados os três dias lego íe-

de , como cavalto morto 5 ifto naõ he

dizer, que fedeis, mas vos atíirnio, que
me nao cheira bem elTa voíTa irrefolu-

Çaõ, vendo que indecifo ainda naõ.ele-

geíles qual de voílas primas ha de fer

VoíTa conforte.

).T. Senhor as perfeições de ca.da hu-
ma
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ma faó taõ peregrinas
, que vacilla

vontade na eleicaÔ dos fiigeitos ; po
quando me vejo entre Cloris , c Nize
ine parece, que citou entre Scylla,
Cari b d is.

D.L. Pois, Sobrinho
, refolverjrefolver

logo, e já.

D.T. Pois, Senhor , fe a hum enforcad
le daõ três dias, eu que no cafar noto
mefma propriedade, pois bem feenfor
ca

, quem mal fe cafa
, peço três dia

também para me refolver.
D.L. Três dias peremptórios concedo 5 .

para que naó hajaô duvidas no dote
aíTentay-vos

, e fabereis o que haveis di

levar. AJj'entad-fe,

D. T. íílohefanto, e bom
,
para que nac

fcja a noiva de contado , e o dote de pro-
metrido.

D.Z. Eu, meu íobrinho, fuppoflo tcnhs
corrido muito mundo , com tudo me
acho alcançado.

D.T. líTohebonitcxf V

D. L. Primeiramente cada huma de minhas
fobrinhas tem muito boa limpeza.

D.T". Sim , Senhor, faõ muito aíTeadas,
niíTo naó ha duvida.

D. L. A'lem diíTo ; eftay attcnto , meu
fobrinho

, naõ deis fajabancos coma cai-

xa*
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xa, que iflb he manha de bcílas.

Bole a caixa,

), T. Eu eítou com os cinco fentidos bem
quietos.

>.L. Como digo , fabereis
,
que todo o

meu cabedal andalobreas ondas domar.
Naõ ellareis quieto ? Bole a caixa.

'. T. Naõ Tou eu por vida minha.
I. L. Naõ vedes a caixa a íaltar ?

'.T. He verdade 5 fcrá de contente.

Cabe a caixa com os dous.

KL. líto agora he mais comprido.
."t. E ifto he mais eltirado.

'. L. Ay
,
quem me acode com huma luz

!

zbem Dona Cloris , Do?ia Nize , Fagundes^

e Sevadilha com luz.

)dos. Qiie fuccedeo ?

\T. O mayor cafo ,
queviraõ as idades.

'. L. Eu
5
que na mayor idade vi o mayor

cafo.

\ Niz. Pois que foy ?

.Olor. Qiie fuccedeo. Senhores?
'vad. Qiie he iílo ?

lg. Qiie foy ? Que fuccedeo ? Que hc
ifto?

.2^. Efta caixa.

. L, Efta arca.

. T. Que em torcicolos.

. Z. Que cm bamboleyos.
D.T.
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D,T. Com pulos.

fi,L. Com faltos.

f>,T. Deirou-me no chaõ.
D.L. No chaõ me eílendeo.
JD.Níz. He raro cafo !

D. Clor. He cafo raro !

Sevai' He , naó ha duvida : ay
,
que el

torna a bolir ! Fujamos, Senhores.
Fag. Valha-te o diabo , D. Fuás , .que ta

inquieto es ! . à far
D. L. Eíta caixa tem algum encanto , abn

mo-la.

D.T. Diz bem j abra-fe a caixa.

I>,Niz, Ay de mim, quefcrádeD. Fuás

à par,

jD. Clor, Que fera de D. Gil

!

àpar.

D,*T, Vá o tampo dontro.
Sevad, Tenhaõ maõ, que pôde vir dentr

algum diamante
,
que nos mate aqui

todos.

Fag. Ay íanto breve da marca!
D.Niz. Senhor , fe fe abre a caixa , de
mayamos todos aqui.

D. L. Vamo-nos, que a prudência he me

Z).T
Ihor, que o valor. Faií

Pois fó naó quero fer valente.

Fay-fe , e le-va a luz .

Se^vaã. Ay ! Naô íey
,
que pcs me haÕ d

levar ? ^Ande , Senhora.
. ... DXkt
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.Clor, Fazes bem em disfarçar até ao

depois. f^aife.

g. A caixa parece ,
que tocou a reco-

lher.

. Niz. E naõ foy o peyor o ficarmos àss

efcuras ,
que aíTim teráõ todos medo de

vir aqui : ora abre a caixa , e dize a D.

Fuás
5
que faya.

^. Ay a caixa eftá aberta ! Seria com os

lalabancos : faya , meu Senhor , e per-

doe o dircommodo.
Abre a caixa , e fahe D. Gil.

. G. O' tu nocturna deidade ,
que noca-

liginofo bofque deftas fombras brilhas

carbúnculo da formofura, aqui tens fe-

gunda vez no Theatro de tua belleza

reprefentante a minha conftancia na Tra-

gicomedia de meu amor.
'rg. Senhora, quem às efcuras hctaõdif-

creto, que fará às claras ?

. Niz. Já vou acreditando , meu bem

,

as tuas finezas ; porém ....

Sabe D. Fuás da caixa.

. ¥. Porém o teu engano , falíà , inimi-

ga , fegunda vez fe repete para meu dcf-

engano, e tua afronta.

. iV/2. Que he iílo Fagundes
tramoyas faõ eílas?

\g. Eu eftou beila ,
pois fó a D.

meti na caixa

!

L

Que

Fuás
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D,Niz, Pois comoiía aqui outro, fora

Fuás?
Fag. Eu naô , em minha confciencia , (

naó he má.
D. F. ScnlioraD. Nize, para que faõ e

fingimentos P Peleije agora comFagi
des, para fe moítrar innocente.

D.G. Eíta hc Dona Nize •, eu me rei

lho ao velluario , até que venha D(
Cloris.

Afete-fe D . Gil na caixa

.

D.Niz. Já diíTe, Senhor D. Fuás
,
qu

minha cc níh-íncia vive ifenta deíTas

lumnias.

D.F. A que delRey , Senhora
,
qucre

que dê com a cabeça por eíTas paredi

He poíTivel
,
que ainda intentiis ne:

o que taõ repetidas* vezes tenho ex

írimentado?

D.Niz. Senhor, he pouca fortiuia dei

nha firmeza encontrar fcmpre com
cidentcs de fallidade.

Fag. Senhor D. Fuás , naó cuide voíTa m
cê que íomos cá nenhumas mulheres

-cacaracá: mas alli vem gente.

D, Niz. Recolha-fe outra vez, qtie eu

tanto aqui me retiro j anda , Fagunt^

Fa
Fag. Senhor, nós já tornamos. Fa

A. D.
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F, Mais à minha confervaqaõ , 'que ao

teu rcfpeito, obedeço.

Ifconde-Je D. Fuás na caixa , e fahe D. Cló-

vis

.Clúf. Qiie fe expozeíTe D. Gil ao pe-

rigo 5 de virem hum a caixa a meu ref-

peico ! Ora o certo he, que naõ ha mais

extremofo amante -, porem os fumos de

Alecrim tem a mefma virtude
,
queoin-

ccnfo nos pombos, que os faz tornar ao

pombal. Mas adonde eílará aqui a cai-

xa ? Efcafupponhoque he j jámeubem
podes íahir fem iiiílo. .,.,.,. ..

'Sabe D. Fuás cia caixa.-: .^õV^K '

í

.F. Sim^ tyranna, pois já me nao aíruf-

taó as tuas falíidades.

. Clor. Que falíidades ? Que dizes ? En-
loqueceíte ,, ou ignoras com quem falias ?

. F. Comtigo fallo, que com outro aman-
te duas vezes infiel te encontrou vg,; mi-
nha infelicidade.

. Cior. Cuido
,
que naõ faô tantos os en-

contros
, que temos tido.

. G. Aquella vozhe de Dona Cloris: cf-

tou ardendo com zeles

!

à part.

. F. Já eítou defenganado da tua falíida-

de 5 Já fey
,
que eífoutro amante

, que
vive encerrado neíTa, caixa, bc o que fó

merece os teus agrados,

D.G.

W-
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D. G. E como que o merece -, pob fo e

he digno deíTe favor; e aquém o imp
áir ^ lhe meterey eílaefpada até asguí
niqões. f^^i

D.F. Vês 5 ingrata, fe he certa a mirí
íufpeita?

D.Clor. Eu eftou confufa , e naò fey
quem fatisfaca

!

D.G. Ainda continua, infolen-te ? Naõ 1

be que efta Dama he coufa minha?
D. F. Já agora por capricho ^ a pezar d

fuás aleivoíias , hey de dar a vida por r

dama.

p. Clor. Senhores, que defgraca !

D. G. Sc na6 eílivera às efcuras , tu feri:

o alvo de minhas iras.

D.F, Pois fenaõ fora a efcuridade , eu 1

fizera ver o meu brio -, mas ainda aíTim

eu vou dando, dê donde der.

D.Ckr. Senhores , dem dcmanfo , naõ
ouça meu tio.

Cantão D. Fuas^ D. Gil ^ e Dona Cloris a

feguinte

ÁRIA A ?.

D. G. Se nao fora por naõ (ty que.
Te matara mefmo aqui.

D. F, Senaô fora o velho alli

,

Te fizera hum naõ fey que.

D,Clor, De maníinho, pouca bulha,
Cal
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KG.

>.F.

>.Clcr, De vagar
,

Calte gralha, calté grulha,
Porque o velho ha de acordar.
Pois aqui muy maníamente
Matarey eíle iníblente.

Também eu pela callada

Meterey a minha efpada.

naõ dem de rijo.

Porque o velho ha de acordar.

^05, Quem pudera em tanta luta

Sua dor defabafar

!

.F.D.G. Senaõ grito neíle cafo,

Sou capaz de rebentar.

\Clor, Mais que eílallem , e arrebentem,
Naô fe ha de aqui faliar.

)ãos. Naõ fe pode ifto aturar! Vaõ-fe,
Sabe Simicupto pela maÕ de Sevadilha.

'mie. Donde me levas, Sevadilha?
'%'ad. M\nác ^ naõ me faça perguntas.
mk. Naõ ha huma candeya nefta cafa,
que fe me metanamaõ

,
que eílóu mor-

rendo por te ver?
'vad. Melhor fineza he amar por fé.

mie. Como , fe cu naõ dou fé de ti?

vad. Ande
, que o amor fe pinta cega.

mie. Muito vay do vivo ao pintado.
^vad. AíTim eftamos mais à noíTa vonta-
de.

'me. Ahdar , fupponho
,

que tenho o
meu amor na Noroega : mas ainda aíllm

ifto
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ifto de eírar às efcuras , naõ he grand
coufa para hum homern dizer à lua D^
ma quatro hyp-rboles, pois íe naó ve
jo, como podercy dizerte

,
que es elh

tua de alabaítro Ibbre plintos de jalpe
neve vivente , e racional Ibrvete , ma
lo carapinhnda

, pois negra te coaiiden
neíla Etbiopia : oh negregada occaíiaõ
cm que por falta de huma candcya Wài

fahe à luz a tua formofura

!

Sevad. Pois o fogo de teu amor naõ baíl;

para allumiar eíla cafa ?

Simic. Se a luz exceíliva faz cegar , tam-
bém a minha chamma por exceflivanac
allumía 5 mas com tudo líto naó nos me-
tamos no eícuro j fallemos claro : come
eftamos nós daquillo

,
que charnamoí

amor ?

Sevad. E como eílamos nós do malmd
quer 5 que eíTc he o ponto?

Simic. Cada vez ellá mais viqofo com s

copiofa inundação de meu pranto.

Sevad. E teu amo com o Alecrim?
Simic. líTo faõ contos largos , o homem an-

da doido ; tudo quanto vê , lhe parece

que he Alecrim j eíVoutro dia citava tci-

mofo , em que havia de cear fcllada de

Alecrim , mais que o levaífe o diabo.

Olha
3 para contarte *as loucuras ,

que
faz

,
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faz, aíTcntomo-nos 5 que ifto fenaõ po-
de levar de pé.

^Ifenta-fe Simicupio na caixa
,
que eftard com

o tampo levantado , e cabe dentro da cai--

xa ,
que fefechará com a dita queda

mie. Mas ay Sevadilha
, que cahi n'um

poço fem fundo

!

'.vad. Aonde eftás, Simicupio?
mie. Naô fey aonde eílou > fó fey , que
eílou aqui.

'.vad. Aonde he aqui ?

mie. He aqui.

'vad. Aqui aonde ?

mie. He boa pergunta ! Eu fey cá don-
de faõ os aquisnacafa alheya? Sey, que
eftou aqui n*um fole como criança

, que
nafce implicada, mas fem ventura.

'vad. Pois fahe dahi, e anda para aqui.

mie. líFo he, fe cu foubera ir daqui para
ahi.

'vad. Quem te impede ?

mie. Eílou entupido.

'vad. Dá dous efpirros.

mie. Falta-me a Sevadilha
, que a naõ

acho, por mais que ando ao cheiro del-

ia. Ora filha , tira-me daqui , tu naõ ou-
ves?

'vad. Eu bem cuco 5 porém naõ vejo
aonde cftás.

Tom, lí. R Simic.

m
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Simic. Bufca-me f(')ra de mim
,
porque n;

eílou dentro em mim , metido nefta í

piiltiira , donde fó campa por infeliz

minha defventura.

Sevad. Calte , Simiciipio
,
que ahi ve

gente com luzes ; a Deos até logo. Faij

Simic. Fritou no mais apertado lance, qi

ninguém fe vio

!

Sahe D. Lanferote com huma íuz^ e D. íT;-

hurcio.

D. L. Apuremos eíte encanto. Sobrinhc
nós havemos ver , o que fe encerra nel

caixa, ainda que o cabello fe arripie.

D, T, Se for coufa defta vida , ficará fe

ella, e fe for da outra , a mandarey p
ra o outro mundo.

D.L. Pois fobrinho , abri eíTa caixa co
intrépido valor.

D. T. Abra voíTa mercê, que he maisv
lho , e em tudo tem o primeiro lugar.

D.L. Deixay cumprimentos, que a occ
íiaõ naõ he para ceremonias.

D. T. Por nenhum modo •, naô tem qi

fe cançar , que lhe naó quero tirar

gloria deíla empreza.
D, L. O magano contralogrou-me 5 pc

cu confeíTo, que eílou tremendo de mi

do. à par

D,T. Queria arrumarme o gigante.^ h
bem efperto. ^/. Z). I
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l.L, Ora pois, hey de hir eu, ou haveis

de hir vós?

). T. Vá^naõ haja cump.umencos , que
eu fou de cafa.

). L. Naõ ha mais remédio
,

que hir eu

em corpo, e alma , a ver efta alma fem
corpo , ou efte corpo fem alma. Deos
vá comigo , Anjo do minha guarda , e

todo o Fios Sanótorum me defenda.

). T. Ande tio, naõ tenha medo, que eu
eftou aqui.

).Z. Pois le naõ fora iíTo
, já eu deitava

a correr. àpart.

imic, Ay ! Que fem duvida eftou na cai-

xa, em que trouxe a D. Gil , e fegun-

do o que aqui ouço dizer , me intentaô

reconhecer: eu lhes tocarey a caixa.

'hega-fe D. Lanferote a caixa e tanto que a
abre , deita Simicupio à cabeça de fora , e

dá hum ajfopro na njéla

>.L. O' tu quem quer que es, que eftás

íiefta caixa : mas ay
, que me apagarão

a vela com hum aílopro!

). T. AíTopra!

imic. Muy fraca era aquella luz
, pois de

hum aíTopro a derribey.

>.L. Sobrinho, vós eílais ahi ?

^ T. Como fe naõ eftivera.

KL, Quem feria o cruel
, que taõ álei-

>*'- R ú vofa-
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- vofamente matou huma innocente luz
aíTopros frios ?

Simic, Deos lhe perdoe, que era humalu
a todas as luzes boa : mas cu quero q;

farme daqui , e temo marrar de nariz(

> com alguém y mas que remédio ?

D.L, Agora vos chegais para mim , cc

barde Sobrinho ? Hide
, que por voíl

culpa naô acabey de defencantareíleen
canto.

D.T. Veja voíTa mercê como chama co
barde ?

T).L. Calaivos , abóbora, que degenc
rais de quem fois.

D.T. A mim abóbora?
Simk. Agora he boa occafiaõ de hirme

porque ainda que encontre com algum
cuidarão que faõ murros: lá vay o pri

meiro. Dá
D. L. O' mal enfinado, pondes mãos vio

lentas em voíTo tio?

Simic, Eu abrirey caminho defta forte

dando atroxe moxe. Y>ã
D.T. He boa eíTa , Senhor tio , aílim f

dá n'um barbado ?

D.L. Calaivos , maganão
, que naõ ha

veis de cafar ; mas ay ,
que me déftc

huma bofetada com a maó aberta í 1

que delRey fobre efte magano de mei

. fobrinho! Faífe. D.T
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A que dclRey fobre efte caduco de

meu tio

!

Faife.

imic. A que delRey que já me deixarão !

Fai/e.

S C E N A III.

Camera. Sabe D. Gil , e D. Nize.

).G. OEnhora Dona Nize, fe acafo

v3 em voíTa piedade pôde achar am-
paro hum defgraqado

,
peqo-vos

,
que

me occulteis j pois já a rubicunda Au-
rora em rifonhas vozes nos avifa da che-

gada do Sol 5 aíTim a vo0a Mangerona
í'e veja coroada de louro no Capitólio do
amor.

). A7z. Já o Alecrim pede favores à Man-
gerona ?

). G. Se Dona Cloris naõ apparece ,
que

quereis que faqa?

).Níz. Pois efcondeivos neíTa alcova,

em quanto a vou chamar.

Efeonde-fe D. Gil^ e fahe D. Fuás.

). F. Aonde vás , tyranna ? Procuras aca-

fo o teu amante ? Oh murcha feja a tua

Mangerona
, que como planta veneno-

fa me tem morto.
^.Niz. Homem do demónio , ou quem

quer
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quer que es
, que em negra hora te vi

e amey
, que defconfiancas faõ eíTas

Que amante he elfe , com quem me an
das aqui apurando a paciência , e fen
que , nem para que , defcompondo ;

minha Mangerona?
D. F, Pois quem era aquelle

, que fahic

•da caixa a dizerte mil coUoquios?
D.Niz. Qiie fey eu quem era j falvo fof

fe . . . . mas retira-te
, que ahi veir

gente.

D. F. Efcondermehcy adonde for.

^íer efconderfe onde eftã D. Fuás.
D,Niz. Naõ teefcondas ahi. Ay de mim.

que fe D. Fuás vê a D. Gil, fará o feii

ciúme verdadeiro

!

àpart,

D. F. Naõ queres
, que me efconda ahi ?

Agora por iíTo mefmo.
D. A^/3. Tem maõ , adverte ....

D. F. Qual adverte ? Tens ahi acafo ef-

condido o teu amante ?

U.N^iz. Naõ , D. Fuás
,
porque fó tu . .

.

D.F. Que he iílo ? Mudas de cor?
D.Níz. Sc a cor he accidente, eftou pa-

ra defmayar , vendo a femruzaó , com
que me criminas.

Sabe D. Cloris.

D. Clor. Nize, que alarido he eíTe ? Que-
res

,
que venha o tio , e ache aqui eíle

eílafermo .^ D,Niz.
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). Niz, Sa5 loucuras de hum zelofo fem

caufa.

).f. Saõ zelos de huma cauía fem loucu-

ra. E fcnaõ diga- me, Senhora Dona Clo-

ris
,
por vida do Senhor leu Alecrim,

naó he para ter zelos ver repetidas ve-

zes a hum rujeito procurar a D. Nize

com ta5 repetidos extremos ,
que huma

coufa he vello , e outra dizello ^ e fup-

ponho o tem agora efcondido naquella

alcova de donde me defvia para efcon-

dcrme?
O.Clor, líTo verey eu

,
que também me

importa eíTa averiguaqaõ.

D.Niz, Cloris , naõ te canfes ,
que naô

has de ver quem ahi eítá. Eílou perdi-

^r^
I

à part.

D.F. He para que veja. Senhora, a razaô ,

que tenho. Ah tyranna !

D.Clor. Já agora por capricho hcy de ver

quem ahi cllá. VoíTa mercê he , Senhor

D. Gilvaz? Que he ilTo ? Quer enxer-

tar o meu Alecrim com a Mangerona
de Dona Nize.

D. G. Ha cafo femelhante !

D.F. Falfo, traidor amigo, como faben-

do que eu pertendo a D. Nize , te ex-

poens a embaraçar o meu emprego ?

D.G. D. Cloris 5
'd. Fuás, para que faõ

efles
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cíTes extremos
, quando a Senhora E

Nize nem a vós vos ofFende , nem a mii
me correíponde?

D. F. Ninguém fe efconde fem delióto.
/^.C/í»r. Ninguém fe occultafem motive
n. Ntz. Ora agora naõ quero dar fatisfa

qoes, nem a huma louca , nem a hum te
merario ; he muita verdade j efcondi
D. Gil

, porque lhe quero bem 5 pois qu
temos ?

^

D.F. Que ifto fofra a minha paciência
Ah ingrata!

D.Clor. Que ifto tolerem os meus zelos
Ah falfo amante

!

D. G. A Senhora D. Nize eftá zomban-
do, e aquillo nella he galantaria.

D. Niz, Naõ he fenaô realidade , e tenhc

V.F. Nao fe vio mais defcarado rigor
Efpcra

, cruel , e verás com teus olhoí
os ultrajes, que faço à tua Mangerona,

Faifs,
D.Clor, Senhor D. Gil, venha depreíTac
meu Alecrim.

D.G. O teu Alecrim he infeparavel de
meu peito.

D. Clor. Deixemos graças , que eu nao
zombo.

D. G. Pois entendes
,
que D. Nize faJIa

de veras ^ £). Clor.
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). Clor. Qiier fallafle deveras, quernaõ,

venha , venha o meu Alecrim.

[).G. De que lórte queres ,
que te fatif-

faça ? Ignoras acafo as firmezas de meu
amor ?

Canta D. Gil a feguinte

ÁRIA.
Borboleta namorada,
Qiie nas luzes abrazada

,

Quando efpira nos incêndios

Solicita o mpfmo ardor.

Tal, ò Clori, me imagino

Pois parece
,
que o deftino

Quer , por mais que tu me mates.

Que apeteqa o teu rigor.

Sabe Simicupio , e Sevadilha,

Mmic. Senhor D. Gilvaz , nunca Simicu-
pio fe vio em calças mais pardas.

). G. Porque?
Uvad. Porque o velho já ahi vem cami-

nhando como huma centopeya.
').CIor. Anda, D. Gil, para dentro , até

que haja occafíaõ para fahirem.

[). G. Vás ainda com efcriipulos na mi-
nha conftancia?

^.Clot, Cá dentro apuraremos eíTas fine-

zas. Faife.

D.G. O* Simicupio , vê como havemos
fahir

m
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fahir daqui
, que bem fabes

, que tenf
de efcrevcr hoje para o correyo. Faij

Simic. Tomara
, que o fízeíTcm cm po

tas, e o levraíTe barzabii às vinte.
Sevad. E fe lhes naõ dizemos

, que v\n\
o velho, ainda fe naó hiaõ.

Simic. E hia-fe a hiíloria , fem nos faze;

mos noíTo papel de Alfazema por cai
fa do Alecrim.

Sevad. Naõ me dirás, Simicupio, em qu
ha de parar toda efta barafunda ?

Simk. Em algum cafamento , iílo já fe fj

be j tomara eu também
,
que me diíTel

fe , em que havemos nós parar ?

Sevad. Em correr
, que fe paramos aqui

talvez que nos envidem o reílo.

Simk, Naõ embaralhes o fentido , em qu
te fallo. Ay Sevadílha

, que naõ Çó m
chegaíie ao coração , mas também ac

narizes ! E nfTmi 'naó ponhas por eílan
que os teus favores : antes aíFavel , dá
me alguma amoftrinha de tua inclinação

Sevad. Qiiem te meteo eííes fumos na ca
beça !

Simk. O dó, que tenho de te ver taõ mata
d ora.

Sevad. Vaite dahi
, que tenho nojo de che

garme a ti.

Sitnk. Eu naõ te mereqo, que medcfcom
ponha



e Mangerona. 267
ponhas o carinho , com que te trato.

Ay Sevadilha
,

que finto aíTarme nos

cfpetos quentes de teus olhos, aonde os

repetidos efpirros de meu incêndio ....

cvad. Se me diíTeras iíTo em dous dedos

ài(^ papel, ainda te crera.

imic. Naõ fó em dous dedos , mas em to-

da a maõ da folfa , donde verás de teu

Simicupio as finas claufulas de íuas fimi-

copadas.

anta Simicupio , efpirrando no fim de cada

verfo , a feguinte

ÁRIA.
Naõ poíTo , ò Sevadi ....
Dizerte, o que padê ....
Qiie o meu amor trave ....
Chegando-me aos narí ....
N'um moto continuo me fazefpirrar.

Mas fe he tafullaria

Eíle vicio de quererte

,

Toda inteira hey de forverte

,

Por mais que me veja morrer , eeílallar.

Faife,

'evad. Ora Deos o ajude com tanto efpir-

rar.

Sabe D. Lanfercte ^ e D. Tilmrcia.

). L. Bufta 5 fobrinho , que naõ foíles vós

,

o que me derreaíles?

X ^. Pois acha voíTa mercê ,
que havia

pôr
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pôr as mãos violentas nas reverendas bai
bas de voíTa mercê ? Igual eu me podi
com mais razaÕ queixar de voíTa mercê
que me fez cm ellilhas.

íbbrinho ? Iflb he engano > cD.Z. Eu^ .._ _.^_^ ^
havia erguer a maõ para vós ^ quand
fò as devo levantar ao Ceo

, para darlh
graqas, por darme para huma de minh
lobrinhas hum noivo taògcntil-homem

D. T. Naõ vay a dar quebranto.
Sfi;^. E elle, que he muy bello. à pari
D.y. Pois fe nenhum de nós reciproca

mente deu hum no outro
, quem feria

D. L. Eu também naopoíTo atinar > oqu(
fey he

, que a caixa para nós foy de gucr
ra.

Sevad. E para o noivo de tartaruga d(
Alentejo. àpart

V.L. Sevadilha, anda cá, naõ o negues
quem andará defta cafa , ha hum par d<
noites, que finto grande reboliço?

Sevad. Senhor , eu tenho para mim
, qu<

efta cafa às efcuras he aíTombrada.
D.L. Tens vi fto alguma coufa.^
Sevad. Ay Senhor , tenho viílo tantai

coufas, que naõ me atrevo a dizellas.

T),L. Dizc, rapariga.

Sevad, Só em cuidar no que vi 5 cílou pa-

ra me defmayar,

D.L
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).L. Era coufa do outro mundo?
evad. Qual do outro mundo , fe eu a vi

nefte?

).L. Era fantafma ?

'evad, O que he fantafma ?

). L. He huma coufa branca
,
qile põem

os olhos em alvo.

\evad. Senhor , eu naõ fey o que he 5 fey

fomente, que vi fahir de huma caixa hu-

ma coufa como furacão de vento
,
que

me deu muita pancada.

).L. Vedes 5 fobrinho ? He o meímo,
que nos fuccede em carne.

3.T. Na carne aliás.

3.L. Aqui naõ ha outro remédio mais,

que cafares logo , e já , e levares voíTa

mulher com vofco
,
que eu ponho ef-

critos nas cafas, emudo-meàs carreiras.

D. T. líTo he o verdadeiro.

D. L. Sevadilha , vay chamaras raparigas 5

que venhaõ cá depreíTa.

levad. Genro , e fogro naõ os vi maisbef-

tas ! à part. e vaife,

D.T. Para que manda voíTa mercê cha-

mar a minhas primas taõ depreíTa.^

D. L. Logo vereis.

Sabem Dona Cloris ^ e D. Nize.

Ambas. Que nos ordenas. Senhor?
D. L, Sobrinho, ellas ahi cftaõ , efcolhey

hu-
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huma das duas para voíTa efpofa.

D, Clor. Eu fíz voto de fer freira , e aíTir

naõ poíTo caía.

D.L. Pois café D. Nize.
D. Niz. Eu menos

,
que quero fer donzells

D,L. liTo já naô pôde fer
,
quedey ami

nhu palavra, que vai mais que tudo.
D.T. Eu já me rcfolvera a aturar a rifpi

da condição de Dona Nize , mas fen
receber o dote , naõ me recebo.

D.L. Anday
, que íois hum impolitico

algum homem
, que tem brio , fali;

em dote.^

D. T. E algum homem
, que quer dote

attenta em brio ?

Sabem D. Fuás , D. Gil ^ e Símicupio veftl
dos de mulher com mantos.

Simic. Senhor eíla induílria nos valha
, que

para fahir , íempre foy boa huma lava.

D. G. Quem íerve a Cupido, naô he mui-
to que fe afemine. à part.

D.F. Até niílo moílra o amor
,
que hc

cobarde. àpart.
D. L. Que mulheres faõ eíTas, que fahem

da noíía alcova?
D. Clor. Eílou tremendo naõ fe defcubra

a tramoya. àpart.
Simic. Senhor D. Tiburcio , as mulheres

honradas , como eu , fe naõ tiataó deita

fórte. D.T.
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). 7". Senhora , vofia mercê vem engana-

da.

). L. Qiie he iíto , fobrinho?

). íT. Fai o naõ fey em minha confciencia.

).L. Senhoras , como entraílcs nefta ca^

fa?

íwic. Efte fenhor Sobrmho de voíTa mer-
cê merecia ,

que lhe defí*em duas faca-

das
,
pois fem alma , nem confciencia j

depois de o introduzir na minha cafa

,

para calar com huma de minhas fiihas,

que voíTa mercê aqui vê •, teve taes ar-

dis
,
que enganou a ambas ^ e de am-

bas triunfou j e para mais penas fentir,

eíla madrugada nos mandou vieíTe-mos a

eíla cafa
,
que diíTe era fua , e no cabo

fcy
,
que naó he , eeftá para cafar com

huma fobrinha de voíTa mercê. Ah trai-

dor , ladraÕ , naõ fey como te naõ ef-

gadanho , e te arranco eílas goellas.

0. L. He notável cafo ! Sobrinho defal-

mado, que he o que íízeíles?

D. t. Senhor , eu eítou toilo de vermen-
tir eíl:a mulher !

3. G. Ah falfo D. Tiburcio , o Ceo me
vingue de tuas falíidades.

D. F. Ainda nega o magano ? Tal eftou,
que lhe arrancara ellas barbas.

limk. Deixay , filhas , deixay
, que ain-

da
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da no Ceo ha rayos^ e no Inferno a c
déira de Pêro Botelho para caíiigo
velhacos. Vamos, meninas. FaÕ-

D, Clor. Já eftamos livres defte fuílo. à
p,Niz. O criado vai hum milhão, à
D.Z/. Senhor fobrinho, voíTa mercê a te

feito como os feus narizes } baila
, q

voíTa mercê he ufeiro , e vifeiro a e
ganar moças ?

t>' T, Senhor , eu naò conheqo taes mulh
res.

I>.L. Senaõ tendes outra defculpa , el

nao me íatisfaz, e agora vejo
, que p(

iíTo dilatáveis o cafar com voíTas prima
fingindo irrefoluqóes , e regateando
dote.

2). J". Senhor, permittaDeos, que fe eu .

D.L. Nao jureis falfo 3 dizcy-me , e t

veftes atrevimento de meteres mulhen
em cafa , fem attencao ao decoro c

voíTas primas ?

2). T. Primas do meu coraça5 , eu efto

para enlouquecer, pois eftou taõ innc

cente. . . .

Z). Clor, Calle-fe , tenha juizo j bafta
, qu

com eíTe feitio nos queria lograr ?

D.Niz, He o Senhor íizudo
,
que naõ ap

provava os ranchos de Alecrim, e Man
gerona !

JD.T
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'. T. Ora baila

,
que diga eu

, que na6
conheço taes mulheres.

'. dor. Calle-fe , tonto.

.Niz, Calle-fe, íimplez.

. Clor. Basbaque.

.Niz, Infolente.

mbas. Qiie ? Agora cafar ? Aqui para

traz. VaÕ-fe.

. T. Senhor tio, deme attençaó , fenaõ

defefperarey.

Canta D. Lanferote a feguinte

ÁRIA.
Eis-aqui : eu eftou perdido,

Gaílo feito , noiva prompta ,

Porta aberta , e cafa tonta 5

Ah lobrinho ! Mas que digo ?

Empreílaime a voíTa efpada,

Que me quero degollar.

Oh prudência defgraqada,

Pois naò faço huma fallada

Por ninguém me ouvir gritar.

. T. Que ifto a mim me fucceda ? Naõ
ha homem mais infeliz

!

Tom. II. SCE-
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S C E N A IV.

Praça. Scthem D. G//, e Simicupio.

D.G. TT Uma 5 e muitas vezes te co

XJL íidero , Simicupio
,

proc

giofo artifice de meu amor
,

pois co

as tuas máquinas vás erigindo o reto

eido thalamo ,
que ha de íer throno (

mais ditofo Hymenéo.
Simic. Já diíTe a voíTa mercê ,

que mi
obras , e menos palavras : Simicupi(

Senhor
, já fe acha muy canfado , t

mara
,
que me apofentaíTe com me;

foldo 5
que efte oííicio de alcofa he mi

perigofo i que fuppofto tenha azas p
ra fugir , também as azas tem penas p
ra fentir.

D.G. Simicupio , já o peyor he pafiadi

acabemos de deitar elVa náo ao mar
,

qi

entaõ teremos enchentes.

Simic. E no cabo de tantas enchentes t

do nnda.

D.<?. Anda , naô defn-jayes
,
que hoje \

vemos moílrar ao Mundo os triunfos (

Alecrim.

Simic. E a Mangerona todavia naõ men
viqofa com os borrifos de Fagundes

D.
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. G. Mas a galantaria he

, que todas ^s

fuás idéas rcdundaõ em noíTo proveito.

mie. Ahi he que eílá a filagrana do jo-

go , Fagundes a femear , e nós a co-

lher.

Sahe Cevadilha com mantilha.

. G. Aquella
, que lá vem , naõ he Seva-

dilha?

me. Pelo cheiro ajjim me parece.

.G. Que novidade he eíTa , Sevadilha?

Tu fó por aqui ?.

vad. Que ha de fer ? A mayor dcfgra-

ca do Mundo.
. G. Qiie ? Morreo o velho !

vad. líTo entaÕ feria fortuna.

. G. Pois que foy ?

vad. Foy
,
que D. Tiburcio com a pe-

na de fe ver accommettido de três mu-
lheres , como voíTa mercê fabe, à vifta

das noivas , e do fogro , tomou tal pai-

xão , que lhe deu efta noite huma cóli-

ca , e eftá quafí hindo-fe por hum fio 5

e aílim eu por huma parte , Fagundes,
e o galego por ambas , vamos a chamar
o Medico. A Deos

, que menaó poíTo

deter.

G. Efpera.

'vad. Naõ poffb
, que D. Tiburcio eftá

morrendo por inftantes.

rC- S ii , ^imic.
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Simic. Nao te canfes, que já o achas nu
to : ande cá , tenha feicaõ , c faca

\

leílra com os amigos.

D. G. Qiie faz Dona Gloris ?

Sevad. Nao me detenha , a Deos.
Simic. Dize-me primeiro

, que tal te
j

reci em trages de mulher?
Sevad. Naò eílou para iflb , dcixe-mc :

que eftou depreíTa.

Simic, HatalprcíTa ! Como fe eílivera

guem para morrer ?

Sevad. Nao vê
, que vou acodir a e

grande neceílidade.

Simic. Vaite , filha j vaite , nao te

fras.

Sevad, Bem puderas tu pouparme eí

pafladas , e ir chamar hum Medico
carreiras.

Simic. Vay defcanfada
,
que eu chamai

o Medico.
D.G. Sim com muito gofto.

Sevad. Ora faca-me eííe favor, e a De
Fa

D.G. Anda depreíTa , vay chamar o IV

dico.

Simic. Que Medico ? Cuide n'outra c<

fa.

P.G. lílo he zombaria ? Naõ permi

Deos
, que o homem morra por nc

omiíTaõ. Si^r,

^
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í/V. Vamos ,

que eu , e voíTa mercê
bavcmos fer os Médicos na enfermida-
jede D. Tiburcio.

G. Eílás louco ? Pois nós fubemos Mç-
iicina ?

niç. Aíllm como ha Filofofía natural,
?orque naõ haverá natural Medicina ?

G. E fe o doente morrer por falta de
•emedio ?

tk. Mais depreda morrerá por muitos
•emedios.

G. E que lhe havemos applicar?
\ic. Tudo o que naõ for veneno > por-
que o que naõ mata , engorda.
G. líTo he temeridade.

Vamos 5 Senhor , e Deos fobre tu-
lo.

Sahe D. Fuás.

Efpera , traidor D. Gil.
Ay

, que illo he alguma efpera!
Que me quereis , D. Fuás?
Que metais a maõ a efla efpada.
Par que

F.

ic.

G.

F.

G.

ic. He boa pergunta ! Para que fera ^

ie para fazer alfeloa magana.
F. Vereis

, que fabe o meu valor caf-
igar oífenfas de hum amigo desleal 5

'ois fabendo vós
,
que Dona Nize era

Ídolo da minha veneraqaõ , chegaítes

a prO'



Tf S Guerras do Alecrim
,

a profanar o meu culto com os faci

gos votos de voíTos íacrifícios , a qi
fuavifaraõ os odoríferos hálitos da Vi
gerona.

^imic. Ahi cos diabos

!

T>.F, E aílim mctey a ma6 a efla efpá
para que fe confcrve DonaNize, ou
gura no templo de meu peito , ou
de voíTo coração.

^imic. Senhor , aqui naõ he lugar de di

fios 5 vamos para vai de cavallinho
jogar os couces.

D.G, D, Fuás , eílais louco? Vede, <

fem caufa he a voíTa queixa.

D.F. Na5 quero fatisfaçóes , vamos
]

xando.

Simlc. Eíle homem vem puxado.
D. G. Pois para que vejais

,
que o fatis

zervos naõ he temervos ....

Sahe Fagundes com mantilha.

Fag, Cé 5 ah Senhor D. Fuás , huma
]

lavrinha depreiTa
,
que importa.

Ti F. Aquclla he Fagundes
,
que me q

rerá ? Efperay , D.
fiillo a cila mulher.

Gil. em qu ai

Simic. Senhor , naõ confinto , ou fali

ou brigar.

D. G. Deixay mulheres , e brigay , c

eftou prompto a fatisfazevvos por e

modo. F
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\g. Senhor , venha já de depreíTa.

miç. Jú vay, que quer aqui primeiro mç-

tçr a efpada pelo olho a hum antigo.

%g. Ande ícnaG voume.
\ F. Efpera ,

que eu vou.

I, G. Briguemos , D Fuás.

/y/V. Vamos a iíTo 5 antes que fe acabe a

cólera.

.F. D. Gil , fe tendes brio , efperay j

que eu venho já. Fay para Fag,

mie. Orava dç feu vagar
,
que efta pen-

dência na5 he de ceremonia. Senhor

D. Gil , abalemos com os cachimbos,

que brigar com loucos he fer mais lou-

co. Faife,

).G. Tomo o teu confelho. Faife.

ag. Sim Senhor , a cafa eílá revolta j D.
Tiburcio nos articulos da morte, e qua-

íi moribundo 3 o velho banzando , e

tudo banzeiro j e à viíla difto pode voíTa

mercê introduzirfe em cafa o mais de-

preíTii, que puder, em alguma forma,

que inventar a fua induílria , e a Deos.

). F, Ouça cá.

ag. Naõ poíTo
,
que vou à botica.

). F, Pois eíTa ingrata de Dona Nize ain-

da ... .

^ag. NaÔ eftou para ouvir nada.

K F, Efpere , tome lá eíTes vinténs pelo

,trabalho. ^(^1-
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Fag, Moftre cá depreíTa.

T>.F, Ora diga-me, pois Dona Nizc
Fag. N'outra occafiaõ fallaremos

,
iíTo depreíTa.

'D.F. Tome lá : mas diga-me, cm qua:
to tiro a bolfa , eíTa falfa , eíía cruel

.

Fag. Ay , moílre cá , nao me detenha.
T>.F. Eípere

, que tenho o boldrié p<
cima da algibeira.

Fag. Pois Senhor , fe a fuaboífa eftá afe
rolhada , a minh^i lingua eftá ferruger

Jj.F. Muito mtereíTeira he efta velha
Mas adonde eftá D. Gil ? D. Gil ? Foy
fe o cobarde 3 mas à fé de quem fou
que as naõ ha de perder comigo 5 e tu
ingrata Nize, hoje hirey a verte disfar
qadado

j que à vifta das tuas falfidade
he jufto

, que me revifta naõ fó de ou
tro habito , mas também de outro aíFeólo

Canta D. Fuás afeguinteÁRIA.
De hum amigo , e de huma ingratí

Oftendido , e ultrajado ?

Quem me dera ver vingado

!

Oh naò fey como ainda cabe
No meu peito tanta dor ?

Mas fim cabe
,
porque as penas

Nos eftragos repartidas
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Sahirá com mais vigor. Faife.

s c E N A V.

amera. Haverá huma cama , e nella eftard

D. 7'iburcio deitado , ajjifttdo de D. Lan-

ferote , Y>ona Cloris , D. Nize , e Ceva-

dilha.

. L. f^ Que tarda efte Medico !

vad. V>/ Naô pode tardar muito 3
pois

me diíTe, que já vinha.

'. L. Como cftais agora , meu íbbrinho ?

>.T. Depois quearrotey, acho-me mais

aliviado.

). Niz. Vafo máo naõ quebra. àpart.

>. Clor. Se fora coufa boa , naõ havia de

efcapar. à parf.

K L. Naõ fabeis quanto folgo com a vof-

fa melhora
,
pois me eftava dando cui*

dado o enterro , e me podeis agradecer

a boa vontade
,

pois vos íeguro ,
que

havia fer luzido -, vós o verieis.

K T. Outro tanto defejo eu fazer a v. m.
%be D. Gil 5 € Simicupio vefiidos de Medico,

'mie, T>eo graíias.

KL. Entrem 5 meus Senhores Doutores.

KG, Em boa me meteo Simicupio ! Eu
naõ



2^2 Guerras do Aíecrim
,

naõ fey , o que hey de dizer. àpan
Simic. Qual de voíías mercês he aqui

doente ?

D. L. He cíle
, que aqui eílá de cama.

Simic. Logo íuc pareceo pelos fintomas.
Sevad. Senhora

, que faõ Simicupio
,

O. Gil. Para DomClorii
D. Clor. Bem os vejo : Nize

, que te pa
rece?

D. Niz. Que faz melhor effeito o teu Ale
crim 5 que a minha Mangerona.

iJ^/:?^ Z). Fuás ^ e Fagundes.
Fag. Entre Senhor Doutor , aqui V£m eí

te Senhor, que também fe entende mui
to bem.

D. F. Nefte inftante chego de fora da ter

ra
, quando logo me chamou efta mu

Iher, que vieíTe ver a hum enfermo.
D. L. Já era efcuzado 5 porém entre , <

fente-fe.

D. Clor. Nize , D. Fuás compete nas fi

nezas com D. Gil.

D. Niz. Naõ me peza.

D.F. Aquelles faõ D. Gil, e Simicupio
eílou ardendo ! à part

Simic. Ah Senhor, naó vês a D. Fuastam
bem como gente "^ Para D. Gil

D.G. Já fey.

D. 7^. Ay minha barriga, que morro! Acu
da-mc , Senhor Doutor. Si
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mk. Agora vou a iíTo : ora diga-rce,

que lhe doe?

).ír. Tenho na barriga humas dores muy

finas.

imic. Logo as engroíl^iremos : e tem o

ventre túmido, inchado, e pullulante?

). fl Alguma coufa.

imtc. Voíla mcrce he cafada , ou foltei-

ra?
).7'. Porque, Senhor Doutor?

'imic. Porque os finacs íaô de prenhe.

XL. Naó Senhor ,
que meu fobrinho he

macho.
'imic. Dianteiro , ou trazeiro?

^.L. Uy Senhor Doutor ! Digo ,
que

meu fobrinho he varaõ.

'simic. De aço , ou de ferro?

D.L. He homem , naõ me entende?

r/w/V. Ora acabe com iflb : eis^aqui co-

mo por falta de informação morrem os

doentes
,
pois fe eu naõ efpeculara ifio

com miudeza, entendendo que era ma-

cho , lhe applicava huns cravos , e fe

foíTc varaõ , humas limas -, e como já

fey ,
que he homem , logo veremos o

que fe lhe ha de fazer.

D. L. Eis-aqui como gofto de ver os Mé-
dicos aíTim efpeculativos.

Simic. Pois o mais he afneira ; diga-mc
mais.
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mais, ceou dcmafiadamente a noitepal
iada ?

^

^f'
'^^"^^ ^^"^^ ^ futura ; porque dei

de que fe me acabarão as chouriqas, qu
trouxe no alforge , me tem meu tio pof
to a paô , e laranja.

I>'L. Aquillo faó delírios , Senhor Dou
tor.

Simic.^ AíTim deve fcr por forca, ainda qu<
nao queira

, pois conforme ao aforifmc
Cum barriga dolet , c^tera memhra dolent

D,T. Naõ laõ delirios , Senhor Doutor.
que eu eílou emmeujuizo perfeito.

Símtc. Peyor
, pois quem diz

, que teir
juizo , naõ o tem.

Z). Z. Senhor Doutor , o homem eftá al-
lucmado

, depois que huma fantafma,
que fahio de huma caixa , o defancous
e fobre liTo a grande pena, que tem to-
mado de humas moças

, que aquiintro-
duzio em cafa , enganando-as , de cuja
mfolencia fe me veyo aqui a mãy quei-
xar

, que era' mulher de bem , ao que
parecia.

Smic, Ellâ he muito criada de voíTa mer-
cê.

D.t. Deixemos iíTo j o cafo he
, que a

minha barriga naõ eílá boa.
Simic. Cale-fe

, que ainda ha de ter hu-

ma
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ma boa barrigada : deite a lingua fora.

D. ?". Ei-la aqui.

S/w/V. Deite mais, mais.

D.T. Naó ha mais.

Simic. EíTa bailará : he forte linguado

!

Tem muy boa ponta de lingua ! Vejao
voíTli^ mercês , Senhores Doutores.

D.G. A lingua he de prata.

D,F, Húmida eítá baftantemente.

Simic. Venha o pulfo : eílá intermitente

,

languido , e convulfivo : ò menina to-

mou as aguas ?

Sevad. Amda naõ vcyo o aguadeiro.

Simic. Pergunto le o doente fez a mija?

D.T. Nelta cafa naõ ha ourinol.

Simic. Pois tome-as , -ainda que feja n'u-

ma frigideira em todo o caío
,

quia per

orinis optime cognofcitur morbus.

D.L, Ah Senhores
,
grande Medico !

D. Niz. E D. Fuás como eílá melancóli-

co ! Fará D. Cloris.

D. Clor. Eftará cuidando na receita.

Simic. Ora Senhores, capitulemos a quei-

xa. Eíte Fidalgo ( fe he que o he
, que

ifto naõ pertence à Medicina ) teve hu-

raa colorica procedida de paixões inter-

nas •, porque o efpirito agitado darepre-

íentacao fantafmal , e da inveftida fe-

minil , retrahindo-íe o fangue aos va^

fos
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fos linfáticos , deixando exhauridas í

matrizes fanguinarias , fez huma revc
luqaõ no inceílino reóto > e como a im
teria craíía , e vifcofa

, que havia nu
trir o fucco pancreatico

, pela fua tur
gencia fe achafle deítituida do vigor
por falta do appetite famélico , dege
nerou em liquides : eítes pela íua vir

tilde acre, e mordaz, viiicando, e pun
gindo as túnicas , e membranas do ven
triculo 5 exaltaraó-fe os faes fixos

,

voláteis
, por virtude do acido alcali

no 5 de forte
,
que fez com que o Se

nhor andaíTe com as calças na maõ to

da eíla noite : in calfis andatur
^

qui ven'

ire evacuatur ^ difTe Galeno.
T>.L. Eu nao lhe entendi palavra.

Z). T. Eu morro , fem faber de que.
^imic. Conhecida a queixa , votem o re-

médio
5 que eu , como mais antigo .

votarey em ultimo lugar.

Z>. G. Eu fou de parecer
, qtie o fangrem

D. F. Eu
, que o purguem.

Simc. Senhores meus , a grande queixa,

grande remédio j o maisefficaz he, que

tome humas bichas nas meninas dos olhos,

para que o humor faqa retroceíTo debai-

xo para cima.

D. T. Como he iíTo de bichas nas meni-

nas dos olhos ? Simic.
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Mmic. He hum remédio tópico ; naõ fe

aíTulte ,
que naô he nada.

!). T. VoíT^i mercê me quer cegar?

]imic. Calle-íe ahi > quantas meninas to-

ma5 bichas , e mais naõ cegaõ.

D.L. Callaivos , Ibbrinho ,
que elle Me-

dico he , e bem o entende.

9.T. Por vida de D. Tiburcio, que pri-

meiro ha de levar o diabo ao Medico, e

a receita ,
que eu em tal coníinta.

Ergue-fe

limic. Deite-fe , deite-fe : o homem eftá

maniaco , e furiofo.

D. L. Aquietaivos , fois alguma criança ?

D.Niz. Ora Senhores Doutores , já que

voíri\s mercês aqui le achaõ , bem he

,

que os informemos, eu, e minha irmã,

de varias queixas ,
que padecemos.

Simic. Inda mais eíTa ? Ora digaô.

D. Clor. Senhor , o noíTo achaque he ta5

femelhante
,
que com huma fd receita

fe podem curar ambos os males.

D. Niz. Naõ ha duvida
, que o meu acha-

que he o melmo em carne ,
que o de

minha irmã.

Simic. Achaque em carne pertence à Ci-

rurgia.

D. Clor. Que como dormimos ambas , fe

nos communicou o mefmo achaque y e
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affim , Senhor, padecemos humas
cias no coracaõ, humas melancolias

n

ma, huma inquietaqaó nos fentidos,
ma traveíTura nas potencias y c íínalm
te , Senhor Doutor , he tal efte m
que fe fente ^ fem fe fcntir 5 que de
fem doer 5 que abraza , íem queimi
que alegra entriftecendo , e encriílí
alegrando.

Simic. Baila
, já fey ^ iíTo he mal Cu

difta.

D. Z. O que he mal Cupidiíla
, que ni

ca tal ouvi ?

Simic. He hum mal da moda.
D,NíZ. Que remédio nos daô voíFasmc

ces ?

D.F. Eu diíTera
, que o óleo de Man^

rona era excellente remédio.
D. G. O verdadeiro para eíTa queixa í

as fumaças do Alecrim.
D. F. Uy Senhor Doutor , a Manger

na he hum excellente remédio.
D.G. Nada chega ao Alecrim , cujas e:

cellemes virtudes fiiõ tantas , que pa
numerallas na5 acha numero o algari

mo 5 e naô faltou quem difcretamcn
lhe chamaíTe planta bemdita.

D. F. Se entrarmos a efpecular virtude
as da Mangerona faô mais , que a« <

erva fanta. Simi
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\tnk. Daqui a polia ilo altar nao vay nada.
). f. A Mangerona he planta de Vénus,
de cujos ramos fc coroa Cupido , c pa-
ra o mal Cupidilta nao pode haver me-
lhor remédio

, que huma planta de Vé-
nus 5 pois fe notarmos a perfciqa5 , com
que a natureza a revcftio da quellas mi-
mofas folhinhas

, para que todo o anno
fejaò jeroglifico da immortalidade , a-

quclle fuaviíTimo aroma, de caju fragrân-
cia he hidropico o olfato , eíía hc a de-^

li cia de Flora ^ o mimo de Abril , e a
efmcralda no annel da primavera.
mic. Hc verdete ; nao ha duvida.
'. A^ia;. Eílou taõ contente ! àparft
.G. O Alecrim 5 Senhor^ pcla.fua ex-
cellencia he titular na republica das plan-
tas ^ cujas flores , depois de ferem bel*
la imitação dos cerúleos globos 5 faÔ a
doçura do Mundo nos meiifluos ofculos
das abelhas.

mtc. Toda via a matéria he de apkihusl
. G. Elle he a coroa dos jardins j o len-
ço vegetavel das lagrimas da Aurora $
nas chammas he Fénix 5 nas aguas Rai-
nha i e finalmente he o antidoto univer-^
lai de todos os males , e a mais fegura ta-
boa da vida

, quando no mar das q[uci-

xas aíTopraõ os" ventos inficion^ados | e
Tom. II. t par^r
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para prova dcfte fyftcma repetirey i

duzido em Porcuguez hum Epigrarr
do Proto-Medico Avicena , Poeta /
bico.

SONETO.
Hum dia para Siques quiz amor
Huma grinalda bella fiibricar

,

E porm^is que bufcou, naò podeac
Flor do feu goílo entre tanta flor.

Dcfprelzou do jafmim o feu candoí»,
E a roía naó quiz por fe efpinhar.
Ao gjn-afol moftrounaõ fe inclinar,
E ao jacintho deixou na fua dor.

Mas tanto que chegou Cupido a ver
Entre virentes pompas o Alecrim,
Hum verde ramo prctendeo colher >

Tu fó me agradas , diíFe, pois em fim
Por ti deíprezo , fó por te querer,
Jacintho, gyraíol, rofa, e jafmim.

D. Clor. Viva o Senhor Doutor , cu qi

ro as fumaças do Alecrim.
D. T. E morra o Senhor doente : ay r

nha barriga

!

D. F, Sc verfos podem fervir de tcxtc

efcute huns de hum Antegoniíla de

Authoi-afavordaMangerona pelos m
mos confoantcs.
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Para vencer as flores cjiiiz amor
Scttas da Mangerona fabricar:

Foy difcreta eleicaó
,

pois foube achar

Qiiem foubefie vencer a toda a flor;

O jafníim defmayou no feu candor,
A rofa começou-fe a efpinhar,

No gyrafol foy culto o inclinar,

Ays o jacintho deu de inveja , e dorJ

Entre as vencidas flores pode ver

Retirarfc fugido o Alecrim

,

Qiie amor para vingarfe o quiz colher j

Ilantou das flores o triunfo , em fim.

Nem os defpojos quiz
,
por naõ querer

Jacintho ^_gyrafol , rofa , e jafmim.

D. Niz. Viva o Senhor Doutor , eu quero
o remédio da Mangerona.

D Z. Naõ cuidey
,
que a Mangerona , e

Alecrim tinhaô taes virtudes. Vejamos
agora o que diz o Senhor Doutor.

D. T. Qiie tenho eu com iíTo ? Senhores ,'

voíTas mercês me vieraò curar a mim ,

ou às raparigas ? Ay minhas barrigas!

^imk, Callado eftive ouvindo a eíles Se-«

nhores da Efcola moderna , encarecen-
do a Mangerona , e Alecrim. Naô ha
duvida que/jro utraque parte hd. muy ncr-

voíos argumentos , em que os Douto-*

T ii re5
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res Alecrim" ílas , e Mangeroniftas fe fun-
dão i o tratando Diofcoridcs do Mari-
geronifmo , c Alecrinifmo , aíTenta de
pedra ,^e cal

, que para o mal Cupi-
diíla faõ remédios inanes 5 porque tra-

tando Ouvidio do remédio amoris , nac
achou outro mais genuíno contra o mal
Cupidifta, que o Malmequer

j
por vir-

tude fympatica , magnética , diaforéti-
ca 5 e dioretica , com a qual curaiuf
amorem. Repetirey as palavras do mef-
mo Ovidio.

SONETO.
EíTa

, que em cacos velhos fe produz
Mangerona miferrima fem flor,
Eífe pobre Alecrim

, que em feu ador
Todo fe abraza por fahir a luz :

Ainda que fe vejaô hoje a fluz

i^esbancar nas baralhas do amor

,

r^aido
, que ellas o boUo haó de repor,

Senaó negro feja eu como hum lupuz.:
O Malmequer ^ iSenhores , iíTo fim

,

, Que he flor, que defengana, fem f^er
No verde da efperanqa amor fem fim j

Deixem correr o tempo 5 c quem viver
Verá

5 que a Mangerona, c o Alecrim,
As plantas beijaráu do Malmequer.

Sevad. Viva, c reviva o Senhor Domor,
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c já que hc taô bom Medico , peço-lhc

me cure de humas dores taó grjindes,

que parecem feitiços.

Simic. Dii cá as pulfeiras. Ah perra
, que

agora te agarrey ! Tu eftás marafmo-
dica, e impiainatiea. Ah Senhor, logo,

logo , untes que fe perpetue huma febre

podre , he neceíTario
,
que cfta rapari-

ga tome huns Simicupios.

levad, Simicupios eu ? Hç çoufa , que
abomino.

^imk. Eu defencarrego a minha confciea-

cia , e naò foii mais obrigado.

D.L. EUa naõ tem querer , ha de fazer

p que voíTa mercê mandar.

Fag. Eu também fou de carne, tenho an-

nos , e tenho achaques.

^imic. Pois cure-fe primeiro dosannos, lo-

go fe curará dos achaques.

Fag. Naõ Senhor
,
que efte achaque naõ

he annual , he diário.

Simic. Se fora noóturno , naÔ era máo.
Pois que achaque he o fcu , Senhora yc-

Iha?

^ag. Que ha de fcr ? He eíla madre, que

me perfegue.

^imic, Uy , voíTê com efles annos ainda

tem madre ? E o que fera de velha a fc-

nhora fua madre ! Filha 5 iíTo naÔ he

madre , hc avó, FaSi"
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Fag. Talvez que por iílb taô rabujcnta
]

períiga. E que lhe farcy , Senhor Do
tor r

Simic, A huma madre velha
, que fe 1

ha de fazer ? Andar
, ponha-lhe oc

los , e muletas , e deixe-a andar.
D.L. íllo aqui he hum hofpital

, graça
Deos : íò eu nefta cafa íbu faó con
hum pêro , a pezar de duas fontes , e h
ma funda.

Simic, Oh ditofo homem
, que vives fe

males

!

D. T, Senhores , o meu mal devia fer co;

.
tagiofo ', porque depois da minha doei
ca todos adoecerão. Ay miinha barrig;

M'L. Pois em que íicamos?
Simic, Senhor meu , failando em termo

o doente fangre-fe no pé 5 voíTa mer<
na bolfa > às fenhorasfuas fobrinhas tr
banhos 5 à moca Simicupios j ea vell
lancem-na às ondas

, que eítá damnad
Fag, Ay que galante coufa

!

D.Clor, Eu naõ quero mais remédio, qi
os fumos doAlecrim.

Z). Niz. E eu os da Mangerona.
Simic,^ Naõ feja eíTa a duvida , ainda qu
mõ fou deíTe voto , com tudo cada hui
hc fenhor da fua vida , e fe pode cura
como quizer j lá vay a receita.
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Canta Stmicupio afeguinte

A RI A,

Si in medicinis

Tevifitamus,
Non afniamus,

Sed de Alecrinis,

Et Mangeronis
Recipe quantum
Satis am.

Credite mihi,

Qiii fum pcritus,

íslon mediquitus

De cacaracá.

).L. Erpercm , Senhores, voíTas mercês

perdoem, lá reparta5 eíTa ninharia entre

todos ,
que cu naõ eftou apaielhado ie-

naõ para hum.
Vw/V. Venha embora ,

que fó efte he^ a

verdadeiro fimptomada Medicina. Faiíe,

). G, Ay Cloris ,
que quando o màl hc

de amor , fó o morrer he remédio ! Vai/e,

:). F. Finjo ,
que me vou ,

por ver fc

poíTo apurar a falfidadc de Dona Nizc,
Faife.

D, T. Mande-me cerrar efte miombo , que

vou entrando em hum fuor copiofo , aba-

fem-me bem ,

3. L, Aqui fervia o meu capote : paciên-

cia?



2pó Guerras do Alecrim
,

cú! vaino-nos, c deixemo-lp fuar, nin
guem lhe falle à maõ. j^aift

£>. Clor. Vamos, Níze, amoralizaros ex
trcmos deftes amantes. p^aiít

D.Níz. Tanto me importa
, vamos are

gar os noíTos craveiros. í^aife
fag, O diabo dcSímicupio temo, quem
meta em hum çhichello com fcus ardis

Sevad, He para ver , fe o meu Mahi:íe
qiier também entra em reftea. Vaife

Sahe D. Fuás.
i>. F. Já todos fe foraó. Quem me den

encontrar a eíla tyranna , cruel, falfa,
inimiga.

Sahe Fagundes.
Fag, D. Tiburbio fica a fuar como hum

cavallo. Mas ay ! .Quem cftá aqui?
^.F. Sou cu. Senhora Fagundes , naô k

aíTufte.

i^ag. Senhor
, que temeridade hc efta ? Vof-

fa mcrcc naõ vê, que ainda he luzquc-
fufque.^ Como fem deixar anoitecer pe-
netra eftas paredes , aonde até o Sol en-
tra às furtadellas >

P'F, Naõ reparcy
, que ainda era diaj

pois no abyfmo de meu ciúme femprc
cftou às efcuras. Aonde elhi eíta cruel
Dona Nize ?
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Eftará no jardim.

>.F. Pois vamos lá , e de caminho que-
ro me vá dizendo de metermc na caixa

a mim, e a D. Gil.

ag. Vamos
, qne eu lhe contarey o que

foy i ande por aqui com pés de lá. Ay
Senhor D. Fuás quanto me dcye

!

3 C E N A VI.

'ífla de quintal , em que haverão alguns ah^
gretes 3 c huma capoeira , e vem Z). Gil , s

Simicupo defcendo por huma corda.

>.G Slmicupio , deixa-mc defcer ei|

^ primeiro
, para que fenaõ que^

brc a corda com o pezo de ambos, Defce*^.

'^mic. Agarre-fe bem à corda , dcixe-ff.
efcoriegar.

. ff. Ora já cá cílou > mas eu nnõ paro-
aqui , até encontrar com Dona Cloris.

Vaife,
Sahe D. Lanferote.

. L, Efte quintal he o raçu divcrtimen*
to, e encanto -, hum homem aquiaíTen-
tado , e tomando o frcíco , naó ha ma-«
yor regalo.

mie. Agora já poderey defcer afoitamen-^
te.
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D,L. Que he iíto, que cahe fobre mi
Quem me acode

!

jío defcer Simicupio cabe fobre D. Lanfer^
Simic. Naó he n-ada , efcarranchey-me

velho cuidando era poyal -, eftou b
aviado í à p(\

D,L. Mas que vejo ? Aquc delRey
,

droes í

Simic, Naó o difle eu ?

D. L, Ladra5 , vclhacao , tu defcendo
p

huma corda os altos muros de meu qu
tal ? Pois com elTa mefma corda te a

rcy de pés , e mãos, até que amanhec
para entregarte à juíliça.

Slimic, He bem feito
, já que eu mefr

dey a corda
, para me enforcar.

D. L. Dá cá os braços.

^imic. Já eftá meu amigo ? Qiierme abi

car?

D.L. Anda cá, ladrão , moftra cá os pi

fos.

Simic. Na5 tenho febre.

JD. L. Anda
j
que atado has de ficar.

Simic. Senhor
,
por fua vida

,
que me n;

ate 3 b.ifta o enleyo , em que me vejo

D, tf. Dize, a que vieíle a eíle quintal?

Simic. Ora Senhor, até-me muito embor
-mas naô me aperte por iíTo.

T>.L. Por iOo he, que eu te aperto \ h

4e cpnfeíTar a que viefte. Sim\
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iíc. Eu eílou atado , naõ fey , o que lhe
•cíponda. àfart.
L, Qual foy o fim

, que aqui te trou-

xe ?

lie. A dar fim à minha vida
, por dar

principio à minha morte por mcyos dei-

ta corda , que falfa me entregou nas
nãos de voíía mercê.
L. Vieíle roubarme , naõ he verdade ?

7ic. Sim Senhor , mas foy a roubarlhc
IS attencóes.

L. Anda, ladraõlinho, para a capoei-
*a donde ficarás, atado.

líc. Para onde, Senhor?
L Para a capoeira , até que venha o
Sol a ler teílemunha do teu latrocinio.

';/V. Pois voíTa mercê quer encapoeirar-
me ? Graças a Deos, que naõ fou cá ne-
ihuma gallinha, mas fabe porque falia?

Porque me acha atado, quando naõ ha-
/iamos jogar as criftas.

L. Anda , ladraó
, que aqui ficarás até

imanhecer. Faife,
tic. Ora criado Senhor Simicupio : já
abemos

, que ifto he mcyo caminho
mdado para a forca > mas he bem feito,
que ifto a mim me fucceda. Que tinha
íu cá com D. Gil ? Pois para que ellc

:oíre gallo , me vejo eu feito gallinha,

fc
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fe bem que já podia fer frango pelo e

frangalhado 5 o magano citará a eftas h(

ras entre glorias, e eu entre penas ^ el

voando na esfera de amor , e eu de a;

cabida na gema dos ovos.

Sabe Fagundes,

Fag. Que mais me falta para fazer ? Eu
fiz a cama a todos -y já fiz a fellada (

rabos para cearmos y já tempercy asga
tas para o gallego > já aíTey o fricaífe

já cozi hum guardanapo 5 agora me fa

ta deitar os arenques de molho
,
para f

car com as mãos lavadas. Ora fou hi

ma tonta , efquecia-me o melhor
, qi

hc matar huma galinha para o doente

e mais trazia a faca na maõ para iíTo.

Simic. Eu o eílava dizendo 5
grande dei

graqa he fer hum homem galinha ,
po

até de huma mulher tem medo.
Fag. Mas confeíFo

,
que nuõ fou para vc

fangue
, que logo defmayo •, porém e

fecho os olhos , e meto a fiica ,
que ai

guma ficará efpichada.

Simic. Oh mulher ! Dcos te tire iíTo d

penfamento.

Fag. Qual ! Eu fou muito melindrofa ,

fuzilanima •, naó tenho valor para mata

huma formiga. Ora lá vay a Deos , c

ventura.
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nlc. Sem fallencia cu morro de morto
gallinhal : naó ha mais remédio

, que
fallar à velha 5 mas fe lhe fallo , he ca-

paz de acordar o caõ do velho
,
que ef-

tá doi'mindo , e enccrrarme em parte

mais apertada : naó fey o que faca 5 pois

tal eítou
5
que fe a velha me mata , naõ

tenho no corpo pinga de íangue para

deitar.

l. Para que he canqar , eu naÕ fou fait*

guinolenta.

^ahe Sevadilha,

)ad, Fagundes ^ o Senhor eftá defefpc-*

fado por voíTé j que faz ahi ?

l. Já que vieftc, matarás huma galinha,

:^ue eu naõ me atrevo. Faife^
'ik. Lá Vem a Sevadilha : ora o certo
bc

5
que donde a galinha tem os ovos,

íhi fe lhe vaõ os olhos.

md, Aborrece-me gente melindrofa \ ve*
aõ agora

, que dó pode haver de ma-
:ar hum animal ? Vcraõ como eu faqo
ftõ brincando.

úc. Naõ laó bons brincos eíTes , Seva-*

lilha \ mas fe tu já me tens morto, pa-
"a que me queres tornar a matar ?

W. Ay que eílamos em tempo , que
:allaò os animacs ! Efte pela voz he Si-
nicupio.
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%mk. Eu fou
, que te fallo de papo -,

o teu Simicupio
, que eftâ feito fí

gallo.

á'^í;.W. Qiiem te meteu ahi ?

^Jmic. O velho
, por eu fcr metediíTo.

hevacL Pois como foy?
á'/>?wV. Já me naõ lembra, que cu tei

memoria de gallo.

Seyad, Anda cá para fora.
^i^/V, Naõ poíTo , fem tu me enxots

daqui.

Se^vad.^ Como naõ podes , fe eu fcy, <

muito pode o gallo no feu poleiro ?

Simic. líTo feria , fe o velho me naõ c
azara.

Sevad. Naõ fabes o bem
, que me pare

neíJa capoeira ! Eftás guapo ! Eításfr

S//«/V. Sim , eílou franqa
, porque eíl

feito gallo.

Sevad. Pois dámedas tuaspennas parahi
regalo.

Simk, Pois tu te regalas com as mini
penas ?

Sivad, Naò , mas folgo de vert« feito

ma em pena.
Simic. Que fará , fc fouberas

, que eíl

todo coberto de penas vivas ? Ora í

da 5 Sevadilha , tira-me de mais pcn:
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CaniaÕ Simicupio , e Sevadilba a feguinte

ÁRIA A DUO.
?^W. Meu franguinho

Tupetudo
Como he galantinho

!

Que lindo , que eílá

!

Minha bclla

Malfazeja,

Cahi na efparrella

,

Liberta-me já.

Coitada da pila

,

Pila, pila, pila,

Qi^e te haõ de pilar.

^mic. Acode- rre , filha.

Que eftou há meya hora

A cacarejar.

j

^mbos. Que trifte cantar

He o cacarejar

!

'.njad. Mas naõ te agaíles

,

Q^e eu vou-te a foltar.

mie. Vem já , que naõ poíTo

Mais tempo penar,

^mhs.Que he pena, que he magoa,
xQue huma ave de pena
NtxÕ pofTa voar.

imic, Anc^ , deita-me pela porta fora,

ainda que^ íeja aos coices. J^aife.

tvad. Ora Vamos. Faife.

"Sabe
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,
Sahe D. Fuás.

D.F. Para eíie quintal , ou iardirri, òn
que for, me diíTe Fagundes viera Do
Nize a regar a fuaMangerona; masc
quanto ella nao vem , me efeonder
atrás dcftc canteiro de Alecrim

,
pc

da Mangeróna nao quero auxilies
,
pa

cncobrirme dos argentados cíplendor
da Lua

, que taô clara fe oftenta eí
noite , talvez avifando-me na clara ii

çonílancia de fcus fayos a variedade (

Dona Nize.

Efconde-fe da handa do Alecrim,

Sahe D, Gil.

t>,G. Grande temeridade foy t mirihn
pois fem avifur a DonaCloris, me cj

puz a penetrar os quartos defta cafa , cor

6 perigo de meencomrar D. Lanferote
mas fem duvida Cloris virá a eíle fe

jardim a namorar o feu Alecrim y c a
íim efcondido nas fombras deílas piar
t^^s Mas ay que he Mangeróna
Perdoa, Cloris, que ella acqaõ foy hur
ncaídj enaõ elcicaó. Efcofíde-fe da barid

• da Mangeróna,

Sa
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Mas.
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ihek Dona Nize , e Dona Clóvis cada humà
ph fuà parte com àguadores na mao , r^-

gando 5 c cantando o feguintQ

>.N9ít, Sois no ccò de Flora,

Mangerona bella,

Naõ lo verde eítrellai

Mas luzida flor.

Alecrim florido

,

Qiie de Abril na esfera

Sois na primavera
Fragrante çírimor.

Efta pura neve,
Qiie tributa Flora ^

Saó rizos da Aurora ^

. E lagrimas de amor*

R E gVtP A D Ò.

•J^->V' (rogantéj
^^i^Mas q vejo? ( Ay demim

! ) Quem ar4

r Da Mangerona uíurpa o fer fí*agante ?

•G. Quê, ò Ni2e,efcondidoamãteerpcra
O Sol,q adoro neíla verde esfera?*?^;^^.

.F.Poistraidor,comoafíimtyrãhaintétas',

Roubarme a Nize, q meu peito adora?

Sabe.
E tu falia inimiga^ Mas ày triíle,

Que mal a tanta pena a dor reíifte ! ^

.C/. E tu falfo D. Gil , q em tòrpè ínfultd
• Tom. II, U Buf^
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Bufcas a Mangerona amante ocçult^
Deixa-me , fementido . . . .

'

Z).G. Attende, ò Clori,

Que fem caufa fulminas teus rigorc

Qiiandoem puros ardores (^braí

Nas chammas do AlecrirA feliz r

D. Niz.Sem motivo, D. Fuás , me criminí
Porque cu firme .....

D,G. E eu conftante

Z). G, D.Nrz, Fiel te adoro , c te bufi

amante. r.::7/rf

A R'l'ii{' A4.

D. GíL Attende, òClori, attendc.
Verdades, de quem labe

Ser firme em te adorar.

D, dor. Su fpendc 5 infiel, fufpende

Injurias, de quem fabe

Já mais te acreditar.

D. Fuás, Nize ingrata^ infiel amigo,
Cefle a barbara indccencia

,

Que a evidencia

Naõ fe pode equivocar.
JD.CeD.N,Fois tu fó querida prenda,
D.F.eD.C.já. naõ creyo os teus enganos,

Z).G.eZ).A^.Nas putezas de meu peito

Felizmente vivirás,

D^FxD.C, Nos rigores de meu peito

fcw caítigo cnconiríirás.

SiJç.
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.
Mas 5 ò cego amor tyi^anno^

Como pofib cm tanto damnò
Teu eíirago idolatrar?

Sahe Fagundes,

%g. Já acabarão de cantar ? Pois agoraí

entrem a chorar.
'

.Clor. Porque , Fagundes?
\g. Porque o Senhor íeu tio diz

g que lo-

go vem ao quintal, affirmando , que ha
ladrões em cafli > e diz

, que fe naõ ha
de deitar eíla noite, ainda que faça roía

divina.

. G. Aonde eftará Simicupio ?

\g, Naõ apparecej Senhores, efcondáÕ-
iè , e naõ digaõ ao depois

, que duro foy

,

e mal fe cozeu.

.Niz, Metaõ-fe nefta capoeira entre tan-*

to.

. G.^ E que remédio
, já que Simicupio

Uíiõ npparece ?

.
F. A necefíldade fabe unir , a op^^m íe

dcfcja feparar. Nize cruel , eu me cí-

condo na capoeira
, que fó o lugar das

penas he o centro de hum amante infe-
liz*

Mete-fé na capoeira.

G,^ Quem ícrve a Cupido , às Vezes he
leaó 5 às vezes gallinha, Mete-fe.

U ii Fág,
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Fag. Ah Senhores naõ me efmagu^m

ovos de huma gallinha
, que ahi cíU

choco.

Sabe D. "fiburcio , e Se^vadilha,

Sevad. Senhor, naõ me perfiga ; olhen
diabo do homem

!

D.^. Ahi no quintal te quero. Mas ai

cftá Cloris, cNize, rcmcdiarcy one^
cio. Eíta moqa faz zombaria de mii

deixame tu cafar
, que eu te porcy a i

minho.
D. Clor.. Que he iíTo , Primo ? Como

tando doente, etaõ perigofo, vem a

tas horas ao fereno?

-D. r. Que ha de ier, fe voíTés naô fab
enfinar eíla rapariga

, pois nada lhe

go
,
que naõ faca as aveíTas ? De fort

que me fez vetlir ^ e fahir atrás dei

como defeiperado das perrices, que i

faz.

D. Niz, Tu naõ queres , Sevadilha, fer

fer defcortez a meu Primo?
-Fag, VoíTas mercês na5 querem crer, q

fe ha de fazer defta mocaa peíle, fom
c 'guerra.

Sevad. Para que eftamos com arcas ene

radas ? O Senhor D. Tiburcio anda-j

ao fucario , enaõ me deixa humahoi
nem inílantc«

D.



T. Calte, mentirofa.

g. líTo tem ella, que levanta hum teftc-

munho , como quem levanta huma pa-

lha.

Clor, Na6 nos importa eíTa averigua-

Çiió , fó digo Senhor D. Tiburçio , que
parece muito mal eílar voífa mercê aqui

com nofco a eftas horas , c que pôde vií

neuTio, cachamos com vofTa mcrce j

:]ue fuppofto feja primo , c com tenta-

ções de noivo

,

cencia fe deve
icmpre o recato , e de.

confervar •, e aíTim lhe

pedimos em cortcíia fe vá para o feu quar-.

to,

vad. Ande, vá defpejando o beco.

T. Nem cu quizera
,
que meu Tio me

achaíTe aqui por nenhum modo j mas coi-

:ado de mim, que ellc lá vem ! Toma-,
*a

, que me naô viíTe.

^ad. Pois efconda-fe nefla capoeira.

jT. Di^es bem.
Clor. Eftás louca, Sevadilha ? Meu Pri-

mo ha de fç lá meter n'uma capoeira ?

[íTo naõ.

T, Nao importa, que para conícrvaro
'cu recato me meterey na parte mais im-
nunda. Entra na capoeira»

Niz. Eftamos perdidas ,
que lá fe en-

:ontra com os dous! Que fizefte, mal-

lit^? Sevad.,
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Sevad. Eu bem fey o que fiz : veraô
, qu

peca lhe prego.
D. Gr. Efte deve fcr Simicupio. Es tu Si

micupio ?

D. T, Qual Simicupio ? Sou huma Sirai
bala, para elle: quem eftáaqui? O' Se
vadilha, abrc-me a porta

, que eu que
ro fahir, corra a agua por onde correr.

Sevad. Calle-fe
, que ahi vem o velho.

D. F. Que tal me fucceda

!

D. G. Eftou tremendo

!

D. Níz. e D. Clor. Eftamos perdidas

!

^beD. Lanferote com huma luz na maõ
,

Simicupio vejiido de Minijiro com vam
na maÕ.

Simia. Na6 fe aíTuíleTn , minhas Senhoras
- que iílonaô he mais, que huma diligen
" cia.

P.L. Vofla mercê poupemc o trabalh(
de o hir procurar de manhã para lhe en
tregar hum ladraó, que tenho prezo na
quella capoeira.

Simic. A iííb mefmo venho
, que já tive

quem diíTo me avizaíTe.

I>;Niz. Que fera iílo? ãparf
p.Clor. Saõ infortúnios meus. àpatf
Fag. Dêmos com o pé na peya. àpayt
S^ad, Folgo por amor de D, Tiburcia

àpart,

&imk.

^
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mie. Hoje todos haõ de mamar o chafco,

que a ninguém me hey de dar a conhe-

cer. Ora 5 meu Senhor , como foy efte

cafo ?

,L. Supponha voíTa mercê ,
que acaba-

da huma junta de Médicos ,
que vierad

aíTilUr a meu fobrinho , fendo já quafi

noite, citando euaíTcntadojuntodaquel-

la Mangerona, quenaõme deixará men-

tir, veyo defcendo hum homem por hu-

ma corda , e cuidando ,
que eu era poyal,

me poz o pé no cachaqo.

mie, líTo foy omefmo ,
que porltie o pé

no pefcoco : naõ ha mayor defaforó !

.L. AíTuftei-me, naó ha duvida, quan^

do me vi daquella forte opprimido v mas

tornando a mim , fuy fobre çlle , e co-*

nhecendo, que eraíadraó , o prendi neíla

capoeira , donde a perfpicaz diligencia

de voíTa mercê fabcrá melhor obrar , do

que eu fallar.

mie. E como çonhççco voíTa mercê ,
que

era ladraõ?

. L. Pela cara ,
que era a mais horrenda,

que meus olhos viraó.

mie, Eftou já defenganado 5que foú feyo^
àpart»

. L, Ande voíla mercê , e verá.

mie. Ah fô ladrão , fay^ eá para fora.
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P. F. Voífa mercê vem enganado
; porqi

eu ( Sabe ha mayor deígraça ! ) fou hu:
homem bem nafcido.

Simic. He D. Fuás ; quem me dera ver
_ D, Gil, quehco quecámetra^. àpar
Ur L. ^aihor, eíte naõ he o ladraõ

, qi
eu encerrcy.

Simic. Já fe vê
, que eftc naõ hc taõ feyo

como voíTa mercê diz j vejamos fe cíl

lá mais algum ? Oh cá eíià mais outro
venite ad cam poira foram, Ay que he E
Gil

! Já eílou defcancado. à pari
D.Z. Tíimbem naõ he elle o ladraõ, qu

eu aqui enceirçy.

D..Ç. CUro eltá, que naõ íou eu, poise^
graças a Deos naõ neceíTito de furtar.

D.X. E que faziaq \pÇ[^$ mercês aqui
fenap eraõ ladrões?

^imic. Efla inquirição me pertence a mim
que fou juiz privativo deíla caufa > <

voíTa mercê , m.eu amo , naõ fe coftu
me a mentir aos Miniftros de vara groí
fa 5 dizendo-me, que o ladraõ era fçyo
e horrendo

, quando vemos
, quç cite

Senhores faõ muy bçm çílreados.C L. Senhor Juiz ^ por vida minha
,
qu<

..era p mais feyo homem, que vi em meu
dias.

SwV. Cal!e-fe , naÕ niinta , qup p hey d<

. maandar carregar de ferros.
"

f)M,
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). L, Ora Senhor , torne voíTa mercê a

ver a capoeira , que afíim como achou

dous ,
que eu naõ meti , talvez ,

que ache

o que eu encerrey.

imic. Já naõ tenho mais
,
que bufcar.

^,L. Faca-me eíTe goílo, que pode lá ef-

tar ainda mais algum.
\evad, lílb, que fe perde ? Veja, Senhor

Doutot.
nmic. Bem fey

, que vou debalde , mas
eu vou : mas naó entre voíla mercê ,

que

me naõ quero encher de piolhos 5 an-

de , que lhe dou patente de quadrilhei-

ro. ,

'
. ' •

'

D.L. Eu vou
5
que quero agora apuratf

efte enigma. Ay
,
que cUe aqui eílá!

Naõ o difle eu?

Mm^. Traga-o cá para fora.

0. Z. Ei-lo aqui. Mas que vejo ! Naá
fois vós 5 meu lobrinho?

D.T. Eu fou por meus peccados."

D.Zi. Eu eftou beíla em beíta.

Mmic. Eílefím, queheoladraõ , que tem
. horrendiíTima cara > todos trcs vcnhap
comigo.

D.Níz, Ay D. Fuás , que eílouTem al^

ma! àpart.
D. Clor, Ay D. Gil, que eftou fcm vida

!

D. L. Senhor ^ ^dvifta , que efte he meu
K.fo.brinho, iimic.
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Simic. Por fer fcu fobrinho , naô pódô j

ladra5 ?

D.Z. Senhor , ellc mal podia dcfcer pe
corda

, pois eílava doente! de cama.
S/«2/V. Pois acafo elle dorme na capoeira
u»L. "Nâò , Senhor.
Simic. Senaò dorme

, que fazia nella fe

10 focius criminis deftcs dous machacazes
D.L. Sobrinho, a que vieíles à capoeira
D.T. Eu Senhor eíhndo
Simic.̂ Chiton , naõ me ufurpc a jurifdic

çaó 5 já diíTe
, que eftas averiguacóc

fó a mim me pertencem : vamos andar
do ad cagàrronem.

D. L. Naõ importa 5 ide fobrinho
, qu

Deos he grande.
D.T. A minha innocencia me livrará.
D. L. Como hca fua graça , meu Senhor
^tmic, O Bacharel Petrus in cunHis

, Jui
de fora daqui com alqada na vara até c

ar.

D.Z. Pois Senhor Bacharel Petrus in cun-
Bis ^ faiba voíTa mercê de caminho

, que
também me furtarão hum capote de Qa-
ragoca em muito bom ufo.

S*«?/V. Capote de Cjaragoça he cafodede-
vaíTa : notificados voíTas mercês todos
para que em amanhecendo vetihaò jurar
a minha cala íobre efte fyrto.

D.i.

^
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). L. E aonde mora voíTa mercê?

\mic. Junto a hum D. Gilvás , que mo-
ra ...

X L. Já fey , eu perguntarey.

Vintic, Pois lá eftará , quem lhe rcfponda,

). G\ Ay ,
que he Simicupio ! Agora re-

paro, já eílou fem fufto. à part.

hnic. Vamos : amanhã todos à minha ca-

fa lobpena de prizaó. Faife.

).F. Ay Nize ,
que as tuasfalfidades me-

pozeraõ neftc eílado ! à part. e^vaife.

).T. Tio, trate logo de foltarme. /^(«//^.

).G. Quem naõ deve, naó teme. Faije,

). L. Que mal focegarey efta noite, indo

Í)rezo meu fobrinho , e naô apparecer a
adraó , que eu prendi : naó ha homem
mais defgracado

!

Vaife.

D. Niz. Tal eftou de fentimento , que até--

me faltaõ as lagrin^as para o alivio. Faife,

Fag. Eis-aqui os Alecrins, eMangercnas;
coufas de ervas he para beílas. Faife.

^vad. E de que efcapou Simicupio ! Tam-
bém alguma alma boa rezou por elle.

Faife^

D. C/V. Ay D. Gil , que a tua defgraqa

fcrá a caufa de minha morte ! Faife.

SCE-
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'

S C E N A VII.
Sala

, em que haverá hum hofete , tinteiro,
papel ^penna^ e cadeiras 5 e fahem D. Gil
e Simicupio roeflido ainda de Juiz.

^' ^' l\r ^^ ^^ perdoo o fuílo
, que

X ^ me fízeíle levar.
Simic, Nem eu o chafco da capoeira , que
me fez foíFrer,

^
D.G. E agora

5 que determinas com eíli
devaíTa

, que queres tirar ?

Simic. Logo verá.
D.F. E porque nao foltas a D. Fuás , e a

D,. Tiburcio
, que eítaõ fechados na^

quelle quarto efcuro ?

Simic, Naõ podercy também ter meus fe«
grcdos , fcm que ninguém o faiba ? O
certo he

, que como os trouxemos às
efcuras , entendem fixamente

, que ef-
taó em rigoroía prizaó. Mas ahi vem
gente

5 e volTa mercê faqa vezes de Ef-
crivaó.

D. G. Ahi parou huma fege ; fc feraõ eU.
las?

Simic, Lá eftá quem as ha de encaminhar j
fedete

, que ahi vem fubindo a primeira
teftemunha.
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Sahe D, Lanfetote*

).i. Senhor, aqui eftamos todos a ordem

de voíTa mercc.

imk, Vcnhaó entrando hum a hum.

).!>. Pois 5 Senhor, lembre-fe ào meu

capote.

imic. Eu já tenho tomado iíTo a mim> va

dcfcanqado ,
que eu puxarey bem peh

juílica , c farey quanto ella der de ii.

y.L. Naô tenho mais, que dizer. Faife.

).G. Homem , tu me tens attonito cotix

às tuas induílrias! . _

'imic. Bem he, que as reconheças : ah Se-

nhor , efteja de mcyo perfil ,
para que

o naõ conheça Dona Nize, que lá vem.

Sahe Dona Nize.

D.Niz. Venho morta : nunca cm tal me

vi

!

^imic. Huma vez he a primeira : fcnte-fc

minha Senhora , defabafe-fe , fuppo-

nha ,
que eftá em fua cafa.

^

D.Niz. Ay Senhor, naô fey, que relpei-

to infunde a cara de hum Juiz ,
que faz

. titubear o mais valente coracaó !

Simic. E mais eu ,
que pareço hum Papi-

niano aíTanhado ! Diga o feu nome •, vá

lacfcrevendo , Senhor Efcrivaô,

V^Niz. Chamo-me D. Nize Sylvia Ru-

fina FabiaLizarda Laura Anarda, e

SiruiÇi
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J/»/>. Bafta, Senhora; epódevolTame
' ce com todos eíTcs nomes ?
n.Niz Amà?i fakaõ quatorze.
S,m,c. Vifto iíTo he volTa mercê a mulhc

mais nomeada, que ha no Mundo, Quidade tem? ^-

D. Niz. Quinze annos cfcaíTos.
Simtc. Liberal andou a natureza : em ta.poucos annos tanta perfeiqaô ! E do coí

Z>. Niz. Naõ entendo.
Sirmc Ponha M , que do coftume jeitia

Sabe quem furtou aquclle capote aoSc'nhor feu tio ?

^^'^.frtínmo , que foy hum criado d:

Alecrim
*^"^"'^'^°" disfarçado a vendei

Simic. Tenho krgas notícias deflc criado!

faT ' ^ ^^ "''''°^° ?«'*«'''«

D. Niz. IlTo hc pafmar

!

bmu. E fabe
, fe aquellcs homens da ca-

_ poeira fenao ladrões ?

i^^í^'-,^"^ '
^^"''°'"

> porque hum eraU. (jjl, e outro D. Fuás, que ambos . .

.

te. Diga, naõ fe faça rubicunda.
v. JMtz. Senhor

, 'os ditos homens vieraS
por caufa de amor j c como veyo roeu'
t»o

) fe efconderaõ na capoeira.

^
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'mie. Rapaziadas. Ora ande , vá-íe ahi

para dentro , e naó faça outra : feja íi-

zuda , e virtuofa , que aíllm manda o

direito , homftè vivere,

>. Niz, A' obediência de voffa mercc.

Faife.

. G*. Homem , acabemos com iíTo , ve-

nha Dona Cloris ,
por quem cílou fuf-

pir ;nao.

Sahe Fagundes

Muito bons dias , meu Senhor.%g

mie. Chegue- fe para cá \ olhe para mim ,

voíTa mercê a meu ver tem cara de tef-

temunha falia , ou eu me engaiiarey.

ag. Serey o que voíTa mercê quizer.

'mie. Como fe chama

?

. j.^i-

^g. Ambrofia Fagundes Ririmboa Fran*

chopana e GregotíL
'mie. lílb faõ nomes , ou alcunhas?

%g. Será o que voíla mercê for fervido.

mie. Cafada , ou folteira?

zg. Nem cafada, nem folteira, aflim, aC
íim.

mie, Afíim como?
%g, He que tenho o marido no Braíil ha
quarenta e fete annos.

'mie. De que annos cafou ?

%g. De quarenta juílos , que 08 fuy fa-»

zer â ppru da Igreja,

Simiç4
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&imtc. Que annos tem ?
/«?. Vinte e cinco bera puxados.
S>mu. Nao he nada , cafou de quarcntem o mando no Bra filha quarenta

e

teannos e diz que tem vinte ecir

que a hey de amarrar a huma cfcada,
e deuKlla por cíFa janella fóra.

J^ag Eu naõ fey contar , fcnuõ pelos ,dos
: ouqa voíTa meree

, que eu qu
daraminhaquartada. ^ ^

S,mc. Aquartadadeyeu5andc,na5c,

ill ?"^.í^ ha de lavar com huma bchecha d'agua 5 vá-fe para dentro.Fag Eu vou rebolindo. fTai,
/^.&. Acaba ja com ilTo.

. ^ Sahe Sevadilha.
beyad. Sou criada dtí voíTa mercê.™' (ty ^ <3ucJáajuftiqacomeqaaabr

os olhos para ver a Sevadilha ! Eu ei
coito a vara

^ que eftou varado. Mcn
^ na, como he o feu nome?SW. Sevadilha fem mais nada.
btmtc. Que annos tem ?

^evad. Sete mUy fanados.
Smtc Só fete ? Naó fois má cartinha pa

<!. f i""??/"^
^^^"- Cafada, oufolteira?

aevad. tftou para cafar com hum criad.
daqui do feu .vifinho D. Gil , que ain

d
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da que feyo , he muy- carinhofo.

'mi:. EíTc foy o que furtou o capote a

leu amo?
'vad. Elíe mefmo.
Imic. Logo hc ladraò ?

ív^ir/. He o vicio
, que tem

,
que fenaõ

fora iíTo , era hum moco perfeico.

rmic, Ay Sevadilha
, que eífe ladrão . . .

.

'vad. Qiic tem , meu Senhor?
mie. Nada , nada : e por hum triz

,
que

nu5 deponho a Judicatura , e perco o
juizo : aíTina-te aqui em branco

,
que

eu cílou pelo que diíTeres.

rjad. Eu naó fcy efcrever.

:>«;V.. Porém fabes muita letra : vaite ahi

para dentro. A rapariga me poz a ver
jurar teftemunhásj

'.vad. Eu já vi huraa cara
, que fe pare-

cia com a defte Juiz. . Faife.

'.mie. Entre quem falta.

'. G. RcílaDona Cloris j Simicupio, per-

doa que hcy de fallarlhe.

íTiIc. Faça o que lhe digo , e naõ tenha
graças comigo.
KG. Como eílás inchado!
mie. Se queres ver o villao , metelhe a

vara na mzÕ.
Sabe Dona Cloris.

'. Clor, Senhor Juiz , logo declaro , que
Tom, II, X eu
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eu de furtos naõ fey nada , e fó que]
Gil foy hum dos da cpoeira , c eíl á i

nocente , porqiic

D. G. Porque foy precifo obcdecerte, qu
rida Cloris. ' Levanta-

D. Clor. Que vejo ! D. Gil ? Cobre ak
tos o meu coração.

i). G. Naô te admires dos fucccíTos <

meu amor
, que os influxos do teu Al

Cl im fabícm triunfar dos mayores impe
íiveis.

Smic, Aliás , que hum Simicupio fabe f

zer poíTiveis as mayores difficuldade
Ahi tem, Senhor D. Gilvás, o feu ber
de porcas a dentro : tenho cumprido
minha palavra, c fcna5 cftá bem ferv

do, bufque quem o faca melhor.
Z). Clor. Huma vez

, que me vejo em ti

cafa , naõ porey mais em contingenci
a minha fortuna.

Smk, líTojiíermo; quem diíTe cafa, caí

Sabe D. Lanferote,

D.L, Que he ifto , Senhor Doutor ? A
tetlemunhas vem , e naô tornaõ ^

Simic. Já eftá concluidi , e fcntenciad a

devaíla.

D.L. Q^iem faõ os culpados ?

S/w/V. As SenhsO ras faasfobrinhas , que fa

humas fiuâs ladras.

DA
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De que

e Mangerona.
J.L. Minhas fobrinhas ladras?

forte ?

hmic. Deíla forte j vamos fíihindo cá pa-
ra fora :

'-''ay Simkupio trazendo a todos para fora , e

e diz o feguinte.

^orque viftos eíles íucceíTos, coníla
, que

a Senhora Dona Níze furtou o coração
do Senhor D. Fuás , e a Senhora Dona
Cloris o de D. Gil > e ailun he de ra-

zão
,
que lho rcftituaõ , cafando com el-

Ics ; porque no matrimonio fe entre-
gaõ os corações com as vontades.

). F. Em cumprimento da fentenqa, cu
a executo pela minha parte igualmente
alegre ., e admirado deita rara invectiva
de Simicupio.

). Niz. He de juftiqaefta acqao : que alc«
gria !

). G. Dona Cloris , dame o coração
, que

me tens na ma5
,
que te peco.

imic. líTo he fallar com o coracaõ nas
mãos. Senhora Dona Cloris , cafe-fe,

mas naõ fe arrependa.

^.Clor. Senhor D. Gil , o meu coraçsfeõ

lhe entrego, em recompenfa do que íhe
roubey , fe acaío he furto , o que fe dá
por vontade.

mk. D. Tiburcio tenha paciência , c

X ii pa-
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pague as cuftas de permeyo com o ;

nhor D. Lanferote
, já que foraõ i

basbaques
, que fe deixarão enganar

mim. Simicupio , tantos de tal mez , ô
^' ^*

.^.^"^^J
^^^ 5 íeja-lhe para bem

, q
aqui já naó ha para onde appellar.

D,L, Nem eu me poíTo aggravar
,
qu?

do o matrimonio he o ditofo fim dei
exceílos.

Sevad^. Qiiem caía a tantos
, porque

naó cafa a li ?

^imic. Naõ me falles em remoques -, já fe

Seyadilha, que queres cafar comigo
j

pois a fcntenqa paíTou em couííi juls
da, demos as mãos, e a boa vontader

Sevad. Oh difcreta maô
,
que efcreveoi

fentença!

Fag. E que ha de fer de mim, Simicupi(
que neíle negocio também dey min]
penada ?

Sevad, Em vindo a frota , virá teu marid
D. G. E pois te confcgui

, galharda Cl«

ris
, publique a Rima os vivas do AL

. crim
5 que triunfou de tantos impoíUveí

'D,F. Tende maõ
,
que naõ he juílo, qi

roubeis à Mangerona a parte , que 11;

toca no applaufo
,
que merece

j pois

fombra de fuás folhas confeguiftes mu
ta parte da dita , que poíFuis.
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'^ag. líTo Iic verdade , fenaó diga-oaefca-

da, e a caixa.

^.íT. Foy boa caixa.

^.G. Qiie importa
,

que a Mangcrona
abriíle os caminhos aos favores , le o

Alecrim íerenava aitempeílades na tor-

menta dos enleyos ?

mie. E lenaô diga-o também o fogo fal-

vaje , a Medicina , a MiniílriíTe , e a

mãy de duas filhas.

). T, Pois que vay , Senhor tio ? He bi-

co 5 ou cabeça ?

). L. Paciência por forca.

^.Clor, Naó fe pode negar
,
que venceo

o meu Alecrim
,

pois elle tocou a me-
ta , pondo fim a noíTos defejos.

').Níz. A Mangcrona fó merece applau-

fos
5
porque deu principio a eíTc fim.

i;w/V. Então , viíto iíTo , venceo o Mal-
mequer

5
pois elle foy o meyo entre o

principio da Mangcrona , e o fim do
Alecrim.

'evad. Pois viva o Malmequer.
).G. Tenho dito , venceo o Alecrim.
). T. Se a efficacia das razões naô baila a

convencervos , eila efpada fará confef-

far o triunfo da Mangcrona.
'mie. Deixe effcar a folha

,
que as da Man-

gerona naô faó o Alcoríiô de Mafaraa,
para
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,

p. ia que fe defcnda5 aponta da efpnd
e pois eíloii feito Juiz

, pela authoric
de , que tenho , declaro

, que ambas
plantas vencerão o pleito

, pois cada h
ma fez quanto pode j epara que fe ac
bem eíHis guerras do Alecrim , e Ma
gerona , mando

, que os dous ranch
facaó as pazes , e fe ponha perpetuo :

lencio neíla matéria , fobpena de fere
aíTumptos de minuetes , e andarem p
boca de Poetas

, que he peyor que p
las bocas do mundo.

Todos. Pois viva o Alecrim 5 evivaaMai
gerona.

Simie. E viva todo o bicho vivo.
D.L. Vivamos todos , meu fobrinho.
D, T. EíTa he a verdade.
Sifmc. E como naõ ha triunfo fem accl
macaô ; em quanto o Coro naõ princ
pia a feftejar cfte applaufo , coroem<
cfta obra , com as ramas da Mangerc
na 5 e Alecrim.

CORO.
D.NJz.eD.F.

D.Ckr.cD.G,

Viva a Mangerona
Perpetua no durar.

Viva o Alecrim
Feliz na fiorecer.

Todos
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AS VARIEDADES
DE

P R O T E O
OPERA QUE SE REPRESENTO!
no Theatrodo Bairro Altc de Lisboa

no mcz de Mayo de 1757. '

ARGUMENTO.

<^ Endo Pvlihio cabeça de Imnia parcialidade
l.J que em Egypto fe fulmintu , fobre a dept
fçao de hum Monarca daquelJa Coroa j preva
lecendo o poder contrario

, foy precifo a Poh
bio retirarfe cem hvma filha única chamada Cy
rene

, e chegando a Beócia
,
por caminhar ma.

ccculto
, deixcu em huwa rufiica Jldca daquet

le Paiz a Cyrene
, até que achajje Jeguro porí

a fua errantefortuna. Chegando a flegra , CA
dade do Archipélago

, foy recebido delt^ey Pon
to , cem difir.içaò nas eftimaçdes 5 ^nandando-
cutra i:ez a Beócia

,
para Conduãcr da plh

daqudlc Monarca 5 também chamada Cyreue

paVi
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ra Efpofa de Nerco feufilho. Em Beóciafou-

Foíibio^fvr fallccida de pouco a^uella Priri-

za
5
por cujo motivo , incitado Folibio da am-

çaõ de ver coroada Jua filha , dijfmulando a,

abaixada , a conduzio a llegrapara efpofa de

'éreo ^ ajj^rmando fer afilha delRey de Beócia,

No mefmo tenjpo chegou Dorida , ou Doris ,

^ha delRey de Egnido ,
para efpojade Proteo ,

n/bcm filho delRey Ponto 5 porém inflamma^

) Protea cxceji vãmente na formofura de Cy-

ne , vaiendo-fe das variedades da Jua forma
privilegio

,
que lhe concederão es Deofes) ifi'

'níou am extremos perfuadirlhe o feu amor ^

ue impedindolhe Folibio na brevidade^ que in-^

untava do hyminêo de fuafilha , Proteo o quiz

latar , cujo golpe cafualmente recebeo Cyrene ,

rocurando impedillo 5 e fendo achado o punhal

a waÕ de PcHLio
^ foy condemnado aofacrifi^

io de Jftréa ; e para mofirar a fua innocen^

ia 5 e evitar a vi^tima da fua vida
, foy pre-

ifo a Cyrene declarar
,
que Polibto erajfupay,

'^endo Nerêo o engano , levado da altivez dá

eu génio , repudiou a Cyrene , a quem rtcebeo

^roteo 5 efilmando como fortuna o mcjmo enga-

w 5 ficando Dorida para e/poja de Nerêo ^ e

imbos fatisfeitos na mudança das ejpofas.

Servem de Epifodio acfta obra as Va-
•iedades , e transformações de Proteo

,
pa-

a confeguir os favores de Cyrene.
IN'
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INTERLOCUTORES.

Cyrenej Reputada Princeza de Beócia

defiinadapara efpofa de ISlerei

Dorida

,

Princeza de Egnido , deflinaà

efpofa de Proteo.

Nereo', I ^^^^^^ ^^^^^^ ^^^^°'

Ponto
, Monarca de tcdo o ArchipcUgt

Polibio^ Pay encuberto de Cyrene,

Marefaj Criada de Dorida.

Caranguejo , Criado de Proteo,

A Scena fe rcprefenta em Flcgra.

SCENAS DO I. ACTO.

T. Selva , e mar , com ponte,

II. Gabinete,

III. Bofque 5 e montanha,

SCENAS DO II. ACTO.

I. Sala,

IL Gabinete^

SCE-
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PARTE I.

S C E N A I.

Porto de mar
^ cm que ha^verdhunia ponte ^ací

de chegarão efcakres para o defemharque c

Dorida
, que o fará pela ponte acompanha

da de Proteo , e nella eftard Ponto , Carar.
guejo

^
e mais criados -, e aíítes difto appa

recerd huma Não à vela : e ao me[mo tem
po pijfará hum coche pelo Profcenio 'do Thea
tro, que ferd de Selva , e nelle vird Cyrene
e Poíihio , e recolj^endo-fe

, fahirdÕ os mel
mos.^ Tudo fe executará em quanto fe toa
a Sinfonia , e cantaõ alternadamente os Co-
ros.

CORO.
r. CorD.

"J~^
M hora ditofa

SH Venha Cyrene,
z. Cero, X_^ Em hora feíliva

Dorida venha.
i.Coro. A ferde Nereo,
z. Coro, A fer de Proteo

,

jímhos. Efpofa feliz.

1, Coro. Os Prados com flores,

2. Core. Com perlas os mares ,

Jímhos^



mhos. Os Sceptros ermaltem

De etcino matiz.

cy. Huma , c muitas vezes rcpití6 as Na-

vades dos bofques , e as Ninfas do mar

o luave Melibeo de alternados vivas, pa-

ra que le eternizem os appkuíos no mar

,

c na terra , ao mcímo tempo que Ic

multiplicaG as felicidades em ambos os

elementos. Em hora feíliva , e ditola,

tornem a repetir, que fejao bem vm-

das à minha Corte de Flegra as illuftrcs

Princczas de Egnido , e Beócia ,
para

que nas regias núpcias de meus filhos

Proteo, e Nereo, fe perpetue a Semi-

dea eíiirpe das maritimas Deidades.

Znen. Tá que a forte me deílinou , o ex-

celfo Ponto Monarca do Archipelago,

às fortunas de efpofa de Nereo , coma

gloria de filha tua , naò invejo o thro-

no de Juno , nem os domínios de The-.

Serèo. Nem cu , ò Cyrene , com eíTa bel-

leza o Sólio de Jove , e o liquida Im-

pério de Neptuno. , .^
•

Rey. Cyrene ,
quando em hum. ió aia Ic

encontrão tantas felicidades , fejaó mu-

dos intrepetes de meu alvoroço os inter-

nos júbilos do coracaõ. E tu ,
fobei*ana
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Dorida, vem a meus braqos , em qi
to nos de Proteo te naõ enlaça amor
mais ditolo Hymenêo.

Dorid, Gs vínculos
, com que amor me

iaqa em Proteo
, primeiro feraõ c:iJ

de mmha efcravidaó
, que voluntária

fereço a VoíTa Mageítade
, a quem

rei peito como pay , c venero como :

nhor.

Pmeo, Ay de mim
, que fó eu na raa>

ventura fou o mais infeliz ! à pa

deite dia íe faz inexplicável nas tuas v
zes

, notando no teu fílcncio a tua fi

penfaõ.

Troteo, Pois com cfFcito Dorida vem de
tinada para efpofa minha , e Cyrene p
ra meu irmaõ Ncréo ?

J^^j^.EíTa pergunta parece ociofa, poisai
tcs do traníporte das Princezas já ella^
deítinada Cyrene para Ncreo , e Dor
da para efpofa tua.

Proteo, Naõ tem remédio o meu tormci
to. à part. Poderia fer , Senhor

, qu
mudaíTes o primeiro intento , achando
que as riquezas de Egnido feriaõ mai
convenientes a Nereo , como mais mo
CO 5

e que a mim me fobrava o peq^ic
no património de. Beócia 3 que a minh

von
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vontade na6 fe rege por outro império,

que o de teu preceito.

irang- A Dcos minhas encomendas :
Fro-

teotnaó he nada, ora efcutemos. àp,

reo. Enganas- te , Proteo , na ambiqao ,

Quc me luppoens nas riquezas de ligni-

do ,
pois eltimo tanto a Cyrene Pruice-

za de Beócia, queajulgoinfeparavel do

fcu eílado y que o régio Tangue de íeus

piosenitores a hz digna de mayor Im-

pério , e a mim me inhabilita para ou-

tro defejo > e tanto que a fer menos re-

gia , e mais opulento o feu eftado , a

nâ5 recebera efpofa.
. r

oUbio, Que ouço ! Grande arrojo foy o

meu! ^^Z''
arang, Proteo toda via parece ,

que úe-

feja alborcar a noivai pois eu nao tro-

carey humacoufmha ,
que lá vejo, nem

por quantas Princezas tem a Berbena.^i^.

ey, Principes, a forte eílá lanqada: Cy-

rene he de Ncreo , Dorida de Proteo 5

c Polibio ,
que conduzio a Cyrene , ve-

nha comigo a receber as eílimaqoes ,
quç

fe devem à fua peíToa : e pois toda íi Cor-

te impaciente nos efpera com fert:ivo3

applaufos, nao dilatemos a noíU entra-

da f^ffí'

hreo. Vamos , forinpfa Cyrene. Faije.

Cyren,
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Cyren. Polibio , naÕ te apartes de míi
hum inftante. /^^y/

Proteol Vamos, Dorida, vamos. Oh quei
pudera trocar a forte , fe he forte , a qii

me acompanha ! à parte , e raify
Dorid, O coração prcfágo naõ fey

, que ra

./^'^ic\"3- à parte ^ e vaij.

MareJ, Vou cambaleando
, pois me pare

ce, que ainda eftou no navio, ^lerirji
Carang. Efpere , menina ; donde fe va

meter entre a barafunda das carroças
Deixe-fe eftar, que em vazando a maré
fe embarcará na fua carruaje.

Maref. A mim me faraó lugar em toda
parte.

Carajig. Naõ vê a encangalhaqaõ
, que 1.

vay } Vá , mas veja
, que ha de fuar ben

para fe meter na íua cílufa.

Maref. Parece
, que aíTim he : ora vofT

mercê viva mil annos pela advertência
Qarang. Como poderey viver annos mii

fc encontro mil mortes cm cada olhadu
ra de voíTa mercê ?

Maref. Ta5 máos olhos tenho eu
,
que dé.i

quebranto ?

Or^Â/^. Naõ faõ máos , pelo que faõ en
voíla mcrccj mas-íim pelo que finto err

mim.
Maref Pois que fente ?

Carang

^
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aran^. Sinto-me uray aquebrantado.

íarej. Nunca vi dur quebranto em coufa

má.
arang. Se as almas fa 5 coufa má, bem má
coufa fou eu ; naó pelo que tenho de

defalmado , mas porque toda a alma ácC-

fa formofura a tenho transferida em muTi

amante Pythagorico de tua belleza. ^
íaref. Infolcnte , defcomedido ,

que fra-

zc he efia de falkrme ?

'arang. Nao fey frazear melhor 5 e fe ca-

da hum enterra feu pay , como pode ,

eu refufcito o meu amor , como fey.

áaref. Para que fe lhe defvaneqa eíla ten-

tação , faiba logo em continente
,
que

tenho feito a Diana hum voto íolemne

de perpetua caílidade.

larang. Naõ por meu voto.

\íaref. E affim efpero
,
que cila feja a ul-

tima vez 5
que tal coufa ouça j porque o

meu voto naõ he coufa de brinco.

1arang. E quem votou niíTo ?

vlarc/'. A minha devoção.

larang. Pois antes queres fer caíla
5
que

caftica?

yiiaref. Hey de fer folteira
,
para que em

mim fe acabe a minha geracaó.

Zarang. Vejaô iá de que caíla hçella-í Pois

cu te armarey huma trempe5que tu te ve-

Tom. II. Y rás
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verás em fayas pardas : Ora diga , e n
pode annuliar cíle voto ?

Maré/. Eílá revalidado com trezentos i

ramencos.

Cara^ig. Pois , filha , fe naó desfazes e
voto

, terás todos a froxo para te fac:

ficarem.

"tocaã os inftramentos do Coro.
Maref. Como he iíTo ?

Qarang. Naó he tempo agora de o fabere
pois a comitiva já fe vay pondo em ma
cha.

Marefi Dize mais duas palavras j como 1

iíTo do facrificio ?

Carang, Tu o faberás , anda depreíTa pai
o teu carrinho

, que cm Palácio to d
rey.

Canta o Coro.

S C E N A II.

Gabinete. Sahem Proteo , e Caranguejo.

Proteo. TX Eixa-me , nao me perfigas

i_>/ que naõ ha mayor. tormcntc
para hum infeliz, que a privação do re
tiro.

Carang. Senhor Proteo
,
que mania he ef

fa ? Ao mefmo tempo
,
que te vés pro-

pin-
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pinqiio a cafar , te vejo próximo a en-

louquecer ? Naõ efperavas com alvoro-

ços a Dorida Princeza de Egnido ? Na5
dizias muitas vezes lamentando nas coi-

tas do mar : ( fe he que o mar tem cof-

tas ) vem querida Dorida , e fe por fal-

ta de aguas encalhou o teu navio, as dos

meus olhos te trarão ao reboque ? Naõ
andavas fazendo Sonetos a huma auíen-

cia , e cantando minuetes a huma iau-

dade ? Pois como agora depois de pof-

fuir o que defejavas
,

parece que nao

defejas o que poílues?

Vroteo.^ Tudo iíTo allim he >
porém às ve-

zes ha incidentes caõ fortes ,
quedeílro-

em o mais firme penfamento.

Carang. Por ventura , oii por defgraqa,

naõ he Dorida muito bella , e fenhora

de hum Reino ?

Proteo, Aflim he.

Carang. Pois que mais defejas ? O certo

he
,
que dá Oeos nozes a quem nao

tem dentes.

?rotco. Sabes tu o que he amor ?

Carang, Oxalá que o nao foubera tanto l

Amor , ainda que mal pergunte , nos

homens he o mefmo
,
que querer bem>

nas bcílas muares mormo j e nos outro s

animaes appetite.

Y ii Vroteo\
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Proteo, Pois como queres que naõ enlou

queca , fe eu tenho amor?
Carang, Para que fao eíTes terremotos

quando eftás quafi propinquo a ter er
teus braços a Senhora Dorida?

Pmeo, Ay , fc fouberas que . ... ma
naó

5 fepulte-fe comigo a caufa domei
tormento.

Cara!jg. Se he por iíTo , diga-mo,, queen
mim ficará lepultado cíJe ícgredo.

Pmeo. Bem fey
, que naõ dclmercces ;

eílimacaô
, que de ti faço > porém . .

.

Carang. Porém que ? Com que eftamos i

Queres que to diga?
Proteo. Naõ , naõ me prives da gloria de

o pronunciar.

Carang. líTo he gloria do ceo da boca.
Proteo. Cyrene he a caufa do meu tormen-

to.

Carang. Naó o diíTe eu ? Oh como he cer-
to o ditado dagallinha da minha vifinha!

Proteo. Confeílote
, que talfoy a violên-

cia , com que me arrebatou a fua em
tudo peregrina belleza

, que naó tive
acordo para defmentir a inclinação : vif-

te aquella perfeição, que immoVtalízan-
do-íc Riis Tuas galhardias fe fez adorar co-
mo Deidade? V^iíleaquellcs olhos

,
que

fe adoptarão allros para adornar a esfe-

ra

3
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radafua formofura ? Viílc aquella ne-

ve, que derretida de melhor cftrcUa , fou-

be congelar os corações ? Viftc aquel-

le ondeado epilogo de luzes , em cujos

annjis preza a memoria na5 fe lembra de

outra igual maravilha ? Viíte

Carang. Efpere , Senhor , com quem fal-

ia ? líTo he comigo?
Proíeo. Sim ,

porque vejas fe tem defcul-

pa a minha loucura. ")

Carang. Agora vejo
,
que iíTo he loucura

refinada. Eu por ventura vi nada diíTo ,

que dizes ? Eu vi aítros, eílrellas^ Dei-

dades , nem luzes ? Eu vi mais ,
que

huma mulher , ou huma Princeza, que

tudo he mulher , formofa fim ,
poréra

naõ agora lá coufa do fete eílrello ?

Troíeo. Calte , nefcio
,
que o teu génio

groíTeiro naó fabediftinguir perfeições.

Carang. Eu cá no meu amor figo outra fi-

lofofia mais natural •, a formofura cá pa-

ra mim ha de fer clara ,
palpável ,

que

todos a entendaó , como as paíloras do

tempo antigo,

Proteo. Oh quanto invejo a fortuna de Ne-
reo , e quanto temo

,
que eíte incêndio ,

em que me abrazo , confuma facrilega-

mente osfacrificios de ambos os Hyme-
neos !

Carang,
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Carang. E que determinas com çÇ^z defôr

denada inclinação ?

Froteo. Deixar a" Dorida , e pertender
i

Cyrene a pezar de todos os impofllveis
C^arang E Nereo teuirmaó, que dirá nef

fe cafo ?

froíeo. Perdoe Nereo
, que eu nao poíTc

reger a violência de minha inclinação
3Numen fuperior parece que a domina,

^ar^.ng. Em quanto a Nereo
, já naõ hc

a duvida j porém Cyrene como ha át
correfponderte

, fe he noiva , e Prin-
ceza ? E o fallarlhe em amor fera crime
de leza magcftade.

Troteo. Tudo vence o tempo.
Carang. E fe faltar o tempo ?

Proteo. Naõ faltarão os extremos
, pois

fou Proteo
, que me faberey trasnform.ar

em varias formas
, para poíluir os favo-

res de Cyrene.
Carang. Sc naõ fora Cyrene Princeza , te

diíTera, que te transformaíTes fempre em
ouro

, que he a melhor forma para at-
trahir.

Troteo. E naõ fera deíacerto participarte a
mcfma virtude de transformar, pelo que
pode fiiccedcr.

Carang. Eu , Senhor ?

Proteo. Sim, tu.

Carang.
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líirang. Se cu fou capaz diíTo
, já me co-

meço a transformar na tua vontade , e

me Verás na5 fó transformado , mas for-

mado na faculdade amatoria y e ainda

que fou Caranguejo, farey muito ,
que

ande para diande o teu amor. Faife.

]ahe Cyrene , e eftard Proteo voltado com as

coftas para elJa.

Zyren. Príncipe?

\oteo. Que ordenas , o Princeza

,

Zyren. Cuidey ,
que era Nereo.

^roteo. Já fey ,
que naõ ha mayor mfeh-

cidade ,
que fer Proteo.

Zyren. Porque? ,
?roteo. Porque fendo Nereo , tiyera a for-

tuna de merecerte eíTe cuidado.

Cyren. Nereo , em quanto Nereo ,
naõ

merece mais ,
que Proteo , em quanto

Proteo 5 a qualidade de efpofo ,
que ef-

tá para confeguir , he que forma a dif-

ferenca de Nereo a Proteo.

Vroteo. Èfla qualidade , o Cyrene , he a

que mais qualifica a minha defventura.^

Cyren. Se a formofura de Dorida nau

pudeíTe fazer ditofo ao mais defgra-

cado ,
poderia queixarfe de infeliic a

tua forte ; mas como na fua belleza,er-

taõ vinculadas as fortunas , mal podes

appetecer as de Nereo por inferiores.

Proteo*
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Pmeo. Mas com tudo a fer poffivel

, qu
os aftros mudaíTem de afpecto

, c qu
os Planetas

, que influirão no meu horol
copo

, pudelFem commutar os feus in
fluxos entre mim , e Nereo , eu for
mais ditofo na5 fendo Proteo , do que(mefmo Nereo com a dita

, que goza.

Pmeo. Sc Nereo foubera, Senhora. . .

Sahe Dorida.
Dond. Oh quanto te agradeço

, Cyrene.
que divirtas as melancolias de Proteo •

mas cuido
, que fera cílylo tm Flegrs

nebr
'^ as efpofas com pompa fu-

Proteo. Sempre as caufas intenfas produ-
zem eíFeitos contrários; pois affim como
ha lagrimas de gofto

, porque naó ha-
vera mfte^a

, que feja alegria ?

Vond. Nem fempre faó contínuos eíTesfi-
naes no exceílivo affeâro.

Cyren. Dorida
, porque o na5 fera o afFe-

cto, ie o amor for excefiivo'
DtfnV. Poi-que aíFeéto

, que naó fabe mu-
dar de affeâo

, he affeéirada demonftra-
çao da vontade. Proteo , bem fev que
as tuas prendas mereciaõ maisbtUa Prin-
ceza

, e mais digna efpofa -, a rua rriile-
za me perfuadc o defgoílo de noffo Hy-

menco ;
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tncnêo ; e porque naõ perigue a reali-

dade na conjeóbura, dcfengana-me (que

ainda he tempo ) íe acafo eu motivo os

teus pezares ?

oteo. Tu , Dorida , tu és acaufa de mi-

nhas penas.

orid. Infeliz fuy ; porém
^^oteo. Naõ te aíTuíle eíta expreíTao

,
que

como na gloria do amor ha fombras de

inferno
,
que muito me entriíleca o

mefmo ,
que me alegra ? Pois quando

comtigo vejo a gloria
,
que me eleva,

vejo também em ti o abylmo
,
que me

penaliza.

)ren. Que bem cxprcíTado extremo !

^orid. Que mal fingida fineza !

roteo. Que mal entendido aífeâro ! àpart.

Canta Froteo a feguinteÁRIA.
Em ti mefma confidero

De meus males o motivo.
Por ti morro

,
por ti vivo,

Tu me matas , tu me alentas.

Pois comtigo eftá meu mal,

E comtigo eftá meu bem.
Deixa, pois, que tiiíle viva,

Qiiem alegre bufca a morte
,

E verás
,
que deíTa forte

Eíta
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Eftíi vida me horrorifa,
E efta morte me convém FaiJ

Dorid, Que te parece, Cyrene , efte nc
vo modo de querer ?

Cyren. He que o feu amor naõ he vulga
Dond, Achas acafo em Nereo femeihar

tes exprefsões ?

Cyren. Ainda na5 houve occafíaõ para
experiência.

Sahe ÇLaranguejo.

Carang. Se eu delia me fayo bem , tenh
muito que contar : lá eíhõ as duas Prin
cezas

5 Cyrenes , e Doridas , eu dare
o recado de forte

, que Cyrene me cn
tenda , e Dorida fique em jejum : fín

jo-me pateta, e mentecapto. Ainda qu(
me matem naõ hey de cafar.

Cyren. Que homem he efte?
Dorid. Será algum tonto , com quem o

Principes fc divertem.
Carang. Tenho dito ; contra minha von-

tade na5 fe cantem.
Dorid. Naõ fey

,
que graqa achaõ neftei

tontos } Vaite daqui.
Cyren. D^ixa-o

, que góílo de o ouvir.
Carang. He boa teima ! Digo que naõ

quero cafar. Irra í A' forca me querem
encaixar huma mulher a queimaroupa!

Cyren,
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ren. Que tens , tonto ?

rang. Digo ,
que naõ quero , vá-fe a

noiva para a fua terra.

rid. Que noiva ?

rang. Tu, cruel, vaite com Satanás.

rid Arrebatado no fcu frenesi imagina

,

que falia com alguém.

ren. No cafar he a fua teima.

rang Ay adorado impoíTivel ,
que fó tu

me regalas efta alma !

ren. Com quem falias?

irang. Comtigo , comtigo hey ^e^mor-

rer a pés juntos : efpera , naõ fujas,

que dos braços de teu amante te arran-

carey.
/""f/^^-

orid. As palavras deíle louco naofey,

que ecco formarão na idéa
,
que me pe-

netrarão o coração.

sren. Naõ faças caio de hum fimples.^

rrid. Se o coracaõ naõ eílivera ferido

com as triftezas de Proteo , defprezara

aquellas vagas loucuras ,
porém às ve-

zes faõ prefagios as cafualidades j
pois

temo
yrsn. Que temes ?

orid. Ay Cyrcnc ,
que os temeres nao fe

fabem tanto explicar como fentir !

Qan-



34» As Variedades

Canta Dorida a feguinte

ÁRIA.
Naõ tenhas por delírios

Meus temores,
Que em amores
Em duvida he melhor
Temer

, que confiar.

Oh crédula naõ fejas

De amor no cego engano
,

Que em tal damno
Dos males , o peyor
Devemos efperar. Faij

Cyren. A' viíta daquellas exprers5es de Pn
teo venho a entender

, que naò Ç^õ fe

fundamento os temores de Dorida, nei

verdadeira a íimplicidAde do criado. O
cego amor

, que de abfurdos vás fulm
nando , e que de horrores vás produzii
do!

Sahe VoJibio.

VoUb, Filha Cyrene , nac5 fey fe me pez
do engano , que tenho fabricado , tn
zendote para efpola de Nerep , em k
gar de outra Cyrene , verdadeira Prir

ceza de Beócia
,
querendo-me aprovei

tar do feu óbito , e do teu nome femc
Ihante ao delia

j pois já com as eftima
cõcs de verdadeira Princesa fe me dirti

cul
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culta o verte as vezes ,
que o meu pater-

nal amor defeja.

\yron. Pay , e Senhor , fenao houvera ou-

tro mal que temer , elíe com facilidade

fe podia remediar.

^oB. Pois que receyas , levando taõ bom
principio a nolTa induílria?

yjren. Temo ,
que fe chegue a defcobrir ,

que a verdadeira Cyrene , Princeza de

Beócia , he filecida , e que tu es meu

pay 5 eeu intrufa Princeza j epódefer,

que fe converta em luto toda efta pom-

pa feíliva , e nupcial apparato.

^alib. As emprezas difficultofas na5 fejn-

tentaõ fem perigo , e fem fuftos naõ íe

adquire huma Coroa. Bem fey expo-

nho a minha vida pela tua clevaç.ao ; po-

rém confidcrando a brevidade, com que

fe ha de effeituar eíle Hymenêo , e que

quando fe defcubra o engano , te acha-

rás Senhora do alvedrio de Nereo pre-

zo nos lacps de tua formofura, e eftiman-

do como' fortuna o feu engano , terá di-

tofo fim o noífo premeditado intento.

Zyren, Oh queiraõ os Deofes profperalio!

Sahe Nereo,

Nereo. Cyrene , como fcy eílimas o excr-

cicio da caça
,
por te dar eíTe alivio,

tem ElRey meu pay determinado diver-

tirie
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tine em huma caçada real , donde ve'
a deftreza, e valor dosnoíTosmonteir;

^yre^. ímpulfos fao da benignidade d(
l<^ey

, a quem agradeço
, e a voíTa A

teza o cuidado de meu divertimento.
Nerco. A taó alta Princeza todo o exceí

he devido.

Pró'^. Parece
, Senhor

, que apoftaraó (

rados a fazerte ditofo, unindo na efpof;
qucpoíTues, a ultima perifeicaó dafo
moíura.

Nereo. Polibio , huma formofura naô fa

ditofo a hum Príncipe : os illuftres He
roes

, de quem defcende Cyrene , a fa

zem digna de minha veneração : a be]
leza he vulgar atradivo de hum animi
piebeoj a regia afcendencia he digna eí

timaçao de hum Príncipe : a formofur
caduca com o tempo : a nobreza fe im
mortaliza na poftcridade. E aííím , Po-
libio, póáes entender

, que a fcr Cyre
ne menos regia, abandonara o thalamo.
e defprezara a formofura , naó íendo

Faifè,adornada da Maoreílade.

Cyren.E que dizes agora , Senhor? Eíti-
mará Nereo com a fortuna de poíTun* a
minha belleza o feu engano? Vcs cahi-
da por terra abafe, aonde erigias as tuas
maquinas ? Ay de mim. Senhor

,
quan-

to
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to melhor me fora viver occulta, como

eftava , nas míticas aldeãs de Beócia,

que verme quafi propinqua a cahir da

eminência de hum throno no abyímo de

tua ambiqaõ

!

^oB. Naõ me afflijas com efla pondera-

ção : porém naó foy pequena fortuna,

poder no anticipado defcngano de Ne-

reo bufcar o remédio deite imminente

damno 5 e no em tanto procura defva-

necerlhe com porfiados carinhos a vio-

lência de fua inclinação.

Canta ?olibio a feguinteÁRIA.
Na onda repetida

Do Zéfiro impellida

Talvez a dura penha

Amante naõ defdenha

Seu liquido criítal.

Se pois a clara efpuma

Trofeo de hum monte alcança,

Bem pôde haver mundanqa
IS! a inítancia dos carinhos

Do génio feu fatal. Faife.

Sake Maréfia,
y[aref. Dorida te efpera , Senhora , para

irem à montaria.

Zyreu, Eu vou. Oh louca ambiqa6 a quan-

tos precipitas ! Falfe,

Maref
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Maref Tomara

, que Caranguejo me a
bafle de explicar aquella arenga do ;

crihcio, que lhe naô pude percebera
-
a bulha das cantarolas

j porém fe tal h
antes hey de dar hum olho ao dem
que huma maó ao amor.

Sahe Caranguejo

.

Carang. Eu aíTim como toUo dey a ente
der a Cyrene o intento de Proteo, c <

la a meu ver me naó deixaria de ente
der

, que tem olhos de grande tuberci
Ia.

Maref. Senhor Caranguejo.
Carang, Senhora Marefia minha Senhora
Maref. Ha muito

, que nos naõ vemos
i^arang. Que ha de íer ? Efta occupaça

de Sota-Miniftro de Vénus naõ me de
xa huma hora livre para ter o meu rege
bofe.

^

Maref. Bom officio deve elle fer.

Carang. Bom he y mas para o meu geni
naó he muito coufa 3 eíla tarde lacriii

cámos quatro mocas, como quatro ror
res

, por naõ quererem cafar > e con
feíTo-te

,
que quando levantey a macha

- dínha para defcarregar o golpe
, que m

fugio o Tangue do corpo.
Maref Ay de raim coitada ! Diga-me

Senhor Caranguejo.

Carang.



arang. O que, Senhora Caranguejola?

íaref. EíTa ley fe cumpre tanto à rifca,

que todas
,
que naõ cafao , morrem ?

arang. Uy,como dous , e três faõ nove j

laiba
, ( fe he que o na5 fabe ) que to-

da aquella mulher, que fe moftra efqui-

va 5 e defdenhofa , como v. g. aquella^

que tudo me fede , fe naó abrandar

condição , ha de fer facrificio de Venus^
como Deofa dos amores. ,

\aref, Naõ ha ley mais barbara do que
eíTa, querer violentar a vontade !

\arang. Bem fe pode cafar fem vontade,
pois quantos fe eafaõ contra vontade?

\are[. Cafamento fem vontade naõ he ca-

famento.

\arang, A'gora nao 5 olha, a vontade he
coufa que fe naó vê , e vendo hum ho-
mem a noiva ,^ na5 lhe abre o coraqa5
para lhe ver a vontade

, pois baila fa-

ber, que tem as três potencias da alma^
memoria , entendimento , e vontade

:

porque ido de cafar fempre váy na fé
dos padrinhos.

laref, E quem feria o magano
,
que tal

ley inventou ?

\arang. Calte, na5 íejas blasfémia ; olha,
que foy Apollo em dcfpique do rigor
de Daphne.
Tom. II. Z Uaref^
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Maref. Bem haja ella ; o mefmo fizera ei

por força ? líTo naõ , ainda que feja hu
Sol > e além diíTo tenho feito voro (

caftidade a Diana
,
que me impoíTibi]

ta o caiar , e hey de cumprillo , ma
que me matem.

Carang. Por mim faze o quequizeres, qi

ifto naõ he mais que infínuar > que fu]

pofto naõ íejas minha próxima, pois c

teu carinho vivo apartado , com tud

es criada de Dorida, e tenho dó dos tei

poucos annos. Coitadinha, que laftin-

tenho de ti ! Na5 olhes para mim, qi:

cada vez que te vejo , fe me parte

coraça5.

Maref. Naõ te compadeças de mim.
Carang. Naõ pódc fer

,
que fou muy m;

viofo j em apertando os olhos logo chc

ro.

Maref. líTo vay de ter bom coraqaÔ.

Carang. Antes vay de ter bons olhos, qu

a mim nunca me chorou o coraqaõ n

corpo , como as crianqas na barriga.

Maref. Pois, Senhor Caranguejo , Maré
íia na5 ha de defcer da burra ^ ainda qu

a leve o diabo.

Carang. Pois eumontarey a cavallo , e ire

dar parte à juítica -, e fomente por dei

cargo de rainha confcieQcia te torno ;

lera
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lembrar a rigorofa, fevera, c fulminan-
te ley de Apollo, a qual de cabo a ra-
bo he a kgnmte per formalia verba

, ibi,

DECIMA.
Toda a mulher

, que naõ for
Inclinada ao matrimonio.
Ha de levalla o demónio,
Se a naõ levar o amor :

Trate logo de depor
Seu tyranno defdenhar ;

Porém fe naõ abrandar
Seu rigor, deve efcolher
Ou caiar

, por naõ morrer
,Ou morrer

, por naõ caiar. Faife,

yref. Ha entaladura femelhante ! Naõ
ley o que hey de fazer nefte cafo í Se
cafo, he matarme ; fenaõ cafo, he mor-
rer : oh que aperrado cafo! Pois fe tu-
do he morrer, efcolherey a morte

5 que
me for mais fuave.

Canta Marejia a feTuints

ÁRIA.
Naõ ha quem me diga
Por eíla Cidade
Se devo cafar

,

Se naõ , ou fe íim?
Porém que verdade

Me pódsm dia:er

,

Z ii Se
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Se eu h^^y de morrer
AíTim como aíTim?

s c E N A iir.

Bofque, Haverá hum Monte matizado de

res ^ e ao jom de huma Sinfonia de tron

hiraÕ fahindo vários monteiros com inJiruM

tos venatoríos ^ efe veraÕ cruzar o 'Thei

vários animaes fylveftres , e fahiraÕ em
trados Cyrene ^ eNereo.

Nereo, /^^ Yrene , naô te empenhes t

V-rf tono feguimentodeíTas fér

nem por hum divertimento aventure

tua vida : efpera , e verás
,
que app

fento nas aras de tua formofura o n

feroz javah', que occultaõ eftes bofqi

Cyren. Naõ, Príncipe j fufpende o exc

fo de teu valor
, que temo em ti a f

gedia de Adónis.

it^ereo. Tendo a ventura de morrer nos b

qos defla melhor Vénus, ambiciofo b

carey a morte.
Cyren. Se me comparas a Vénus , já 1

fera fingida eíTa fineza.

Nereo. Fingida
,
porque ?

Cyren. Porque a formofura per fi naõ

pode obrigar a nenhum cxceíTo , f
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fendo animada do Régio fangue.

'erco. AíTim he •, mas quando à Magefta-

de fe une a bcllcza , ílto mais venerados

os ídolos da formofura : mais formofa

,

ao que parece , he a Lua , mas por fer

taô baixa a lua esfera naõ merece tantos

elogios de bella , como a mihima eítrel-

la, pelo elevado folio , em que fe oiten-

ta galharda maravilha dos Ccos.

yren, Vifto iflo , a naõ fer eu Princeza,

naô feria objedo de teu amor?

éreo. Naõ fupponhas hum impoílivel,

quando alcanqo a fortuna de poífuirte

Princeza , e formoía.

yren. Pois adverte , ( já que me appelli-

das de Vénus ) que como Deidade eíli-

marey mais os cultos de formofa , que

os tributos de Princeza.

'éreo. Para mim na5 ha mais formofura ,

que a nobreza , e amando-te como Prin-

ceza , te adoro como bella.

neri. DeíTa forte impoíTibilitas o Hyme-
nêo

,
que defejas •, e para o confegui-

res , has de imaginarme fem qualidade

de Princeza , aliás ....
erço. Que?

Sahe ElRey,

?y. Qiic te afflige , Cyrene ?

yren. Achar, Senhor , hum cfpoío
,
que
me
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me^adora por polnica

, mas na5 por

Jiey. Efprra.
^^^'' ''

^ ,
.^"^"^ ^""''^ fé^<^ correndo.

Cyren Mal podccy
, até naó vingar n

ta terá as oifcnías de outra. ^ /x"^,

^^y. auefoyilb, Nereo?
iV«_.. Senhor permnte-me, que ev

ró hÍ;^''»' ?
Sum perigo no feguimc_to daquella fera. ^

^^^

v;/"'
condição de Nereoauftéra, elvada e foberba

, iem duvida motiv^
einCyrene algum defgofto} naô he =iim 1 roteo cu,o gemo mais dócil he
attrachvo dos corações. Feliz Dori
lera com tal efpofo : mas ellaalli vei

- Sahe Dorida.
Jiey. Dorida

, eftimarey aches alivio i

divertimento da caça.
J>oríd Antes me penaliza

, por na5 ach
a rera

, que bufco.
Jiey. Sc efconderis talvez temerofa dotí

valor.

I^orid Antcí pudera eu efconderme temi
rola de fua ferocidade, •

^y- Se a temes , como a bufcas?
JJorid. Para dcfenganai me da qualidade d

fua cipecie
, pois tendo-a villo vari:

vezes j naõ íey diftinguir a lua nature
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'ey. Declara-me eíTe enigma 5 ou dize-

me aonde habita eíTa fera?

^orid. Em Palácio.

£y. Em Palácio que fera pôde haver co-

mo eíTa que dizes ?

^orid. Quem ? Proteo.

ey. Proteo ? Como ? Declara-te , naô

me tenhas confufo.

orid. Proteo , Senhor , cujo génio indó-

mito nem a politica o períuade a fer

mais attento , nem a razaò de efpofo o

obriga a fer mais amante.

ey. Proteo ? Naô me perfuado.

orid. Vés por ventura aqui a Proteo, ao

^menos para lifongearme com as aíTiílen-

cias de efpofo ? Ao mefmo tempo, que
Nereo feguindo aCyrene, adora osfeus

\eítigios.

^e). Na5 imagines em Proteo menos at-*r

tenca5 à tua peíToa j a cafualidade de

feu defvio nefta occaíiaó naõ feja argu-

mento de feudefamor. Ah fe fouberas a

fuave Índole de Proteo, verias, que naó

cabem em feu peito as ferocidades, que?

lhe imaginas

!

^orid. Ah fe fouberas, que ainda lhe naã_

mereci hum fó agrado

!

ey. A naõ ferem taõ dignas de fé as tuas

palavras, as duvidaya por incríveis. Pro«
teo,
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teo 5 ou mudou a natureza , ou perd-
o juizo 5 porém , antes que feaccumi
lem novos incentivos à queixa, na br
vidade do Hymenéo remediarey as de
ordens da mocidade. à paj

Sahe Mare/ta.

Maref. Senhores
, que huma fera muy f

ra vem correndo atrás de mim ! Ay q\
ella alli vem ! Acudaõ-me todos.

Rey. Seguilla fera forqoíb. Dorida, ret
ra-te

, que cedo darey providencia
teu fentimento. /^^//

Dorid. Segue-metu, que os inílantes, qi
aqui me dilato fcm Proteo , laõ cont
nuadas ofFenfas do meu decoro. Faif.

Maref. Tomara- me já daqui cem legoa»M querer irfe Mare/a , lòe fahe ao encon.r

Caranguejo transformado emporco montez,
Carang, Naó íerá fácil.

MareJ. Ay de mim
, que porco taõ porco

Carang. Queira amor, que a faca limpa.
Maref A y ,

que o porco me inveíle I Vay
te daqui, naõ me emporcalhes.

Carang. Naõ fujas
, que eu fou o mai;

aceado porcalhaó
, que tem o Mundo.

Maref. Nem alentos tenho para fugir. Se
nhor porco montez

, por vida de feu
bacorinhos

, que naÕ fuje o fcu dcnD
com o meu fangue.

Carang



de Troteou 561

trang. Attende primeiro a cíla amante

porcaria , lenaõ fico entendendo , que

te naõ paíla da garganta elia alporca.

vefle 5 e cahe y\ are/ta defmayada , e torna

Caranguejo na fuafórrna.

\aref. Ay de mim ! Quem me acode,

que morri ?

%rang. Ora eu a fiz como os meus nari-

zes ! Defmayou-fe Marefía , fem dizer

aqui eftou. O' Mareíia , ò rapariga,

defacidenta-te , dcfmorre-te , olha que

fou eu Caranguejo
,
que em efquálida

forma quiz comer a bolota de tua for-

mofura. Mas ay de mim , que ella já

eftá fria ! Se eltará morta ? Mas nao,

que cila mcfma he huma neve j porém
ella naõ refpira , morta eftá s i^í^s naõ,

que importa
,
que naõ rcfpire , fe ella

he o meu alento ? Mas ay
,
que agora

me defengano
,
que eftá morta de to-

do
, que já me fede o íeii defdem ! An-

da cá para os meus braqos ,
que te que^

ro receber à hora da morte. (
l'oma-a nos

braços. ) Oh nunca tornes em ti cadavé-

rica Deidade
,

pois fendo tu a defunta,

eu fou o que tenho o jazigo quando te

tenho !

\aref, Ay de mim !

arang. Meus peccados ,
que fe vay aca-

bando
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bando o prazo, que amor me concede

maref, Ay Caranguejo
, que foy iílo?

Carang. Foy illo mefmo.
Maref. Aonde eílá o porco?
Carang. Aqui torce a porca o rabo.
Maref. Ora dize, aonde eílá o porco, q'

me queria engolir?
Carang. Ainda naô eftá fora de te papar
Maref Mataílc-o ?

Carang. Morto eílá elle ha bem tempo
Maref E agora donde eílou eu ?

Carang. Nos meus braqos.

Maref Nos teus braços ? Ay de mim de
graqada mulher ! Na5 fcy le quebrey
voto

5 que fiz a Diana.
Carang, Taó videntro he o teu voto, qi

com hum abraço fe quebre ?

Maref Sou muy efcrupulofa neíTa materi;

dize, Caranguejo
, por tua vida, achai

que quebrey o voto , eílando em tei

braços ?

Carang. Nao eílou bem certo > deita-t

outra vez nos meus braqos
,
para ve

com mais circunfpeccaó íe quebraílc
voto.

Maref. Defgracada de mim ! Eu nos bra

qos de hum homem ! Que me fará Dia
na , íe o fouber ?

Carang. E quem lho ha de dizer? Eu po
mim livre cítás. MareJ
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>/(/! Antes o javali me emporcalhara,

que verme em teus braqos.

^rang. Para que tanto rigor?

larej'. Por naõ querer
,
que Diana me ma-

te.

arafíg. Pois porque fugias da fera?

laref. Por na5 perder a vida.

íraf?g. Pois tolla , fe fugias por querer

viver, porque naõ foges da n^orte, que
te efpera no facrificio de Vénus ,

pela

rebeldia ^o teu defdem?
laref. Porque aíTm como es de fegredo

,

para naõ cizeresa Diana
,
que eíliveem

teus braços , também o feras para nao
contares a Vénus

, que fou defdcnhofa.

arí?ríg. A Diana poderey fer desleal, mas
naõ a Vénus

, que fou feu facçrdotifo -,

c aíTim 5 Mareíia , deixa-te dcíTas lou-

curas ', trata de bufcar marido , nao
queiras experimentar o rigorofo golpe
do facrificio.

faref. Pois tu
,
que es o verdugo , naS

has de ter dó de me matar?
arang. Dó tt^rey , mas ha de fer depoís

da tua morte. Maré fia , naõ zombemos,
olha

, que fe te naõ refolves
,
que eu

mefmo hey de fer o beleguim
,
que te

leve às aras de Vénus.
faref. Que tens tu ,

que eu morra ?

Carang.
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Carang. Porque quem te avifa , bem

quer.

Clanta Caranguejo afeguinteÁRIA.
Quando vires o duro cutello
Na ma garganta luzente vibrar,
Me dirás: baila, baila, cu me cafoj
Porém fem remédio, que entaõ grogotó.

Bufca amante o ditofo conjugio

,

E dize a Diana
, que vá bugiar,

E antes te aperte o nódoHymenêo,
Do que na garganta te aperte outro nc

Faifi

Maref, Oh defgraqada Marefia ! Para iil

vim eu cá acompanhando a Dorida ? Na^
me fora melhor fer no mar alimento d
hum tubarão

,
que fer em terra defpoji

de Caranguejo } Oh voto, quem nunc;
te fizera ! Mas que digo ? Ainda qu
morra , naó hey de cafar. Faífe

Sabe Cyrene.

Cyren, Que loucura fera eíla , com qu(

andaõ eíles criados
,

pois antes queren
a morte do que cafar ? Porém para a fa-

diga da caqaparece,queeíle virente mon-
te 5 a quepn a Aurora bordou de péro-

las , e Abril de flores , me eílá perfua-

dindo com vegetantes línguas
,
que nel-

le defcance 5 em quanto nau chega a co-

Híitiva. Sen-
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Senta-fe^ e reclina-fe no monte.

Oh dcliciofa habitaqaõ dos bofques , di-

tofa quem logra a tranquilidade de tua

delicíia , onde mais fegura vive a inno-

cencia nas pelles dos paftores ,
que nas

purpuras dos Principes !

aije infenfivclmente desfazendo o monte , em

que eftava Proteo transformado , em cujos

braços fica Cyrene reclinada como de antes ,

fem ver a Proteo.

'Aqui as fettas do amor, tendo mais por

onde voar , naó ferem coni tanta vio-

lência.

roteo. Te enganas», Cyrene, pois até eíté

monte fe fente abrazar em amorofas cham-

mas.

yren. Quem he, o que merefponde?^
LevantaÕ-fe^

roteo. Qiiem eternamente fora monte , a

naõ ficar em duvida, fe as penhas fabem

amar.

yren. Proteo
,
que arrojo he efte ? Mas

aonde eftá o monte kdonde me recli-

ney ?

roteo. Naõ te admires
,
que defappareca

hum monte de flores ,
quando em feu lu-

gar eftás vendo hum vefuvio de fogo

,

donde fe fraguao , naõ as armas de Mar-

te , mar fim as fettas de Cupido,
Cyren,
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Cyren, Ainda na5 poíTo comprehendcr

teu inÍLilto,

Pmeo. Qual hc o amor
, que na6 te

por azas o atrevimento? Seamorfeco
tivera fó na extenfaó de feus limite;mo feria excelTivoj remontarfe à esfé
do Empyreo he timbre de feu poder ;

aífim nao me crimines
, Cyrene , qi

violando as leys do decoro, da politic;
e do íangue

, rompa o meu amor neft
cxceíTos, queofobrenatural affe6bo,qi
em ti me arrebata

, pode defculpar
meu arrojo, e contraftar a tua ifençac

Cyren, Louco Principe, que intentas coj
teus extremos ?

Proteo, A marte.
Cyrenr?.mi que , fe fabes

, que naõ poíT
correíponderte ?

Pmeo, Para quererte naõ necefllto da tu
correípondencia

; que feria menos pur
a chamma de meu amor , fe para arde
neceíTitaíTe de teus favores.

Cyren. Pois fe amas independente
,
para qu

me bufcas amante }

Protso. Para que nao ignores o meu facri
ncio.

Cyren, E que importava deixar de ofaber
Proteo. Sena ufurpartc a gloria deífe tri

unfo, occultando-te o dcfpojo da vitoria

Cyren
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t;/. Vifto iíTo 5 como eftás fatisfeito,

fica-te embora.
7teo. Elpera.

'en. Qiie mais queres , fe fatisfeito cilas?

oteo. Qiie te lembres de meu amor.

'en. Para que, fenaó hey de premiartc?

9teo. Por na5 fer prccifo tornarte a fig-

lificar o quanto te adoro.

'en. Por evitar efta occaíiaõ, fó por líTo

me lembrarey.

7íeo. Adverte, que fe te diíTe, que naõ

jfperava favores, naõ hejufto, que ex-

perimente deíprezos.

-en. Naõfey, que meyo haja entre amar,

e aborrecer.

)íeo. Huma inclinação ,
que nem he

imor, nem deixa de o fer.

*f». Mas poderá fer amor,

>teo. Se o for , fera

nas naõ que eu o efpere

en. Qh, que fcefta chamma ardeíTeem

Níereo, fem fuílos confeguiria a coroa!

itaProteo o Recitado
,

que fe fegue^ e de»

pois cantão os dous a Ária a duo,

RECITADO.
[liíTimo prodigio, amado encanto,
te cu diífera o quanto
lamente te adoro

,

garas fabulofa a realidade

,

Com

benignidade tua
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Com que me abrazo amante
Maripofa de amor neíTes teus oihos

,

Qiie animadas eíl relias

Nortes liiziJos fao de hum peregrino,
Qiie em votivos ardores
Offerece lacrimofo em teus altares

Deus líquidos incêndios em dous maré;ÁRIA A DUO.
Proteo. Se acafo te cfquecercs

Das lagrimas
, que choro,

A fé , com que te adoro

,

Lembrarte faberá.

Cyren. Naõ cabe na memoria
Teu louco defvario

,

Pois de teu pranto o rio

Do Averno íb fera.

Proteo, Ah , lembra-te de mim
,

Que terno te adorcy.
Cyrefi, Efquece-te de mim

,

Que tua naó ferey.

Proteo, Mal poderey efquecerme,
Cyren. Mal poderey lembrarme,
jímhos. De taõ violento ardor.

Proteo. Porque tanta impiedade,
Cyrene infiel

,
porque .^

Cyren, Porqu? faltar naó òtso
De efpofa à facra fé.

Ambos, Oh falte o meu alento.

Mas naô o meu amor.
lim do primeiro Aão. hOI
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ACTO II.

S C E N A I.

Sala. Sabe ElRey , e PoUbio.

sfy, TA que as Princezas vivem eftimu-
^!- J ladas dasdefattenções de Nereo

,

e Proteo 5 abreviar as núpcias fera o úni-
co remédio

, para que ceife o feu eíli-

mulo. Polibio 5 tenho determinado , que
hoje fe conclua o régio Hymenêo de
meus filhos : efpero da tua diligencia,

que no exterior apparato conheçaõ as

Princezas a cftimacaõ
,
que delias faqo.

M. A teus pés proftrado , Senhor, te

rendo as graqas por ta5 grande mercê ,

pois também me competem as glorias

defte dia.

íy. A ti 5 porque ?

úih. Por ter a fortuna de ver coroada à
Cyrene

, já que tive a dita de fcr feu
condutor.

7. Com iílo fe atalharáõ as defordens dos
Principesj que a dilação às vezes he cau-»,

fa de grandes ruínas.

Tom. II. Aa PoUh.
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PoUh, Acertos fíiõ da tua prudência : r

brevidade coníifte a mtnha fortuna.

à part. Vat^

Sahe Dorida. •

Dorid. VoíTa Màgeíladc , Senlior , me pc

mittaalicenqadeemharcarmepara Egi
do na armada, que me trouxe infiiult

mente aFlegra, porque fenaò augme
te mayor injuria a minha peíToa

; pc

quem ançes de íer efpofo .me defelljm

que poíTo efperar depois,, quando as í

culdades de marido ignorarem totalme
te os eftylos do carinho?

Rey, Dorida , a eíTa défconfianca brev

i
mente íatisfarey j e adverte, que Proti

he meu filho , e nap faltari às obrig
qóes de ftu fangue. V- .u^^^-h .

Sahe Cyrener -

Cyren, Senhor , corao no Principe Nen
^ ^naô buíco hunras , nem -eftados ,

pc

cftes, e aquellas me deu afortuna , e

natureza , ainda que feudataria a teu vn

to império 5 e como na doce uniaó (

;: Hymenêo deve íó reger a vontade as le;

jj-do amor , e naõ as da razaó de ellad(

e em Nereo tudo íaõ politicas no fí

amor r digo , Senhor, que quero irn

para Beócia, por naõ foítrer o meu g
nio 5 que haja de fe amar em mim, ou

poíti
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poHerldade, ou a afcendencia, ficando

vacilante na divifaó do culto a indepen-

dência do amor.
?;'. Rigorofos Deofes , como aílmi ides

trocando em pezares as minhas bem fun-

dadas efperancas ? Princezas , eíTas def-

confiancas íaõ demafíados efcrupiílos de

huma fantafia indilcreta. Em Dorida a

queixa he mais bem fundada 5 mas era

ti , Cyrene , he fem fundamento o eíli-

mulo y pois naõ poíTo comprehenderef-
fa metafizicadeámor. Em fim ^Senhoras,

porque naõ fufpeite o iVIundo neíTes re-

greííbs mayor c^ufa do que eíTa,: hoje fe

completará eíTe Hymenêo , e entaÕ ve--

reis defvanecidos os voílbs temores.

Dorida yC Cyrene. com o lenço nos olhos,

md. Já naõ hatempo de. efperar eíTede'

fenganoj e quando naome permittas,li-

cenqa, nas correntes de meu pranto na«

vegarey para Egnido.
re,n. E eu voarey, p^ra Beócia nas azas

de minhas penas.
: jí;- j. ..:; ;

y. Haverá qu^í?^ iP0CA-jlí^fiífl;ÍiVii .UPílQ^

fiiavtynos -Ferroo sm zica

Aa ii Can4
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i
Para Cyrt

ParaDori

Vaij

.£]' Canta ElRey a fezuinte

A RI A.
^^;,Refrca o pranto. Dorida,

Cyrene , naô lamentes,
Naõ mais , naõ me atormentes

,

Que pode fer que troques
As magoas em prazer.

Deiterra o medo pânico

,

Alenta no receyo,
Alenta, pois, que creyo,

,
Que contra o meu império

i^ O/mal n^Q tem poder.

Cyren, E que defgraca foy a noíTa , Dorid
ou para melhor dizer a minha

,
pois t

nho hum efpoío
, que adora mais os me

^
progenitores , do que a mim ; p.orqi

'^- tudo he ericareccrme a minha afcendci
• cia , amando mais o paíTado , do que
prefènte! - >

porid. Pois eu, Cyrene, em ncnhutrttcf
'^-' po fou amadas vê tu qual hc mayor ii

felicidade ?

Cyren, íLm Proteoferárerpeitoeíre defvic

pois me confta he extrcmofo amante*.
Dorid, Sabes mais , do que eu.

K<0 ^aht
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%hem Caravguejo , e Marefia , cada hum por
]ua parte

, fem 'verem as Princezas , co-

mo faliando fó comftgo.

faref. Por mais que me tnatem , naõ hey
de.cafar.

arang. Nao hey de cafar , ainda que me
matem.
orid. Ha loucura femelhante ! O peyor
he que efta criada eftá com o mefmo de-
lirio ! Marefia

,
que tens ? Comunicou-

te efle fímplez a tua loucura?
irang. Aqui fe defcobre a patranha, dp.
taref. Minha Senhora

,
quero embarcar-

me para a minha terra > porque nefta,
ou hey de morrer , ou hey de cafar 5 e
eu nem quero cafar, nem morrer.
'orid. Ainda mais eíTa pena tenho

, que
fentir, vendo-te neíTeeftado! Eílá tam-
bém louca confirmada ! Que te parece

,

Cyrene }

nen. Será forca de aílro
,
que influa nef-

te hemisfério.

Uref. Senhora , eu me quero embarcar
por naõ morrer.
^orid. Ha ca)fo igual

!

arang. Senhoras, digaõ-lhe que fim, que
fe lhe contradizem , he capaz de fe raa-^

tar.

^Mef. De forte que eu fiz voto de caíli-

dadc
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dade a Diana 3 e aílim ,

Carang. Sim , fim, o que tu quizeres.

Maref, Naõ me deixarás, Caranguejo?
Carang: Muy doidinha eftás ! Vay-tedàh

naõ vês
, que eftás diante das peílc

Reacs?
Maref,^ Pois eu aqui naõ hey de dará ofl

da, iíTo naõ. /^^/

Cyren. E a ti louco, quem te ha derepi
hender ?

Carang. Eu louco ? He muy boa cafta

louco cíleí Louco feria eu, feporam
de meu irmaõ me cafaíTe contra vont
de : iíío naõ 5 ainda que meu pay r

lançaíTe a maldição com a maó din
ta.

Dorid, Caltc, nefcio, que te aborreço.
Cyren. Muito fe declara o fingido fimplc

à part. Quem he teu amo ?

Carang. Eu fou huma virgula delRey Po
to , e quando eftamos juntos fazem
ponto , e virgula.

Dorid. Cyrene , diverte-te com o louc(

que eu vou fentir meus males. Faij

Cyren. Anda cá, fingido j cuidas, que n;

penetro as tuas fímuladas frazes ?

Carang' Iíío mefmo he o que cu queria.

Cyren. Quem taõ atrevidamente te indu

triou

Carah
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^'ang. HuíTi louco de amor.

n-cn. Quem he eíTe louco?

irang. He cá huma crcatura ,
que por

mais que lhe difle, Senhor Proteo, veja

que a Senhora Cyrene, que aíTim fe falia

emaufencia, he efpofa de leuirmaôNe-

reo , e que naõ póJc cafiu* com ella ^ por-

que ainda que queiraõ os contrahentes,

haó de haver grandes impedimentos : mas

clle , affcrrando os dentes , bateu o pé

na cafa , e pondo a maó no peito diíTe

:

ou Cyrene ha de íer minha , ou eu nao-

hcy de fer eu,

W^n. Com que Proteo, concebeo taõá.t-

trevido penfamento ? /^

%rani. Naõ Senhora, naõ foy Proteo,

foy cá huma creatura.

)Yen, Adverte que a naõ querer fazer pu-^

blica eíTa temeridade , experimentarias

o caíligo de teu arrojo. Vay-te daqui

infolente , antes que a cólera domine a

prudência.

arang. Tudo iíTo lhe diiTeeu": parece que

adevinhava, pois lhe diíle : olhe creatu-

ra , que a Senhora Cyrene fé ha de en-

fadar : vay a creatura , e dizme : Bom
remédio , 'quando vires

,
que fe agaíla,

dize
5
que eílás louco : com que , Se-

nhora , naõ faca cafo , do que diz hum
lou-
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louco ', e affim tornando ao meu luci
intervallo

, digo
, que naó hey de caH]

ainda que me matem. f^ar
Cyren, Quem fe vio cm mayor cnley
Mas já que a ambicaõ de meu pay í

bricou eíle engano ,' porque naÕ quizi
tes 5 injuftos fados

, que vieíTe deíHr
da efpoía de Proteo , no qual a ccí^uí
ra de ieu amor naõ diftinguiria qualic
des para amar, como em N éreo

5 que.
Sahe Nereo. .^^-j

Nereo. Venturofo Nereo
, que ouvio pr

nunciar o feu nome neíTe vivo Oracu
de Vénus

!

Cyren, hy de mim ! Se me ouviria? Ní
ouvifte mais, que o teu nome ?

JSíereo. Efla foy a ultima claufula, que
ouvi,

Cyren,^ Bem eftou. à p. PoisfenaÕ ouvif
mais, ouve agora, o que naó ouvifte.

Sahe Vroteo ao baftidor.

Troteo. Bufcando venho o prodigio
,

qi
adoro: mas cam Nereo eftáj ay infeli2

Nereo. Na5 dilates o venturofo difcurl
de quem foy aíTumpto à minha fclicidí

de.

Cyren^ Dizia
, pois : que feja poílivel, qu

naõ encontre em Nereo hum verdade
ro amor

, que desluftrc o luzido da fu

chamm
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ch.imma com os fumos da politica! Que
ame em mim mais o Tangue do que as

vcas ! Qiie venere o pincel , e naò efti-

me a copia ! Oh que indigno amor ! If-

to dizia , Nerco 3 e le queres deílruir

eíle conceito , muda o fyftema do teu

amor.

\íerco. Eílii divifaõ
,
que intentas fazer da

formofura , e da qualidade , he impra-

ticável na minha idéu -, e fenao dize-me:

feria decente , que para efpofa minha
efcolhefíe outro fujeíto, menos que hu-

ma Princeza ?

'yren. Ay de mim ! à part»

^ereo. Re fponde.

'yren. AíTim he.

^ereo. Refponde-me mais : feria licito,

que inflammado em huma vulgar formo-
fura 5 abateíTe o efplendor da Mageíta-
de 5 antepondo o meu ardor ao meu de-

coro ? Como fe confervaria a nobreza,

fe fó o amor foíTe o direftor dos Hyme-
neos ? Em fim , Cyrene , naõ imagines,

que defeílimo a tua formofura ,
por ef-

timar a tua grandeza > que quando as

adoro unidas , naõ fey diltinguir a cau-

fa de meu amor,
"^roteo. Que ouça ifto, e que viva!

"^yren, O amor , Nereo 5 deve fcr diílin-

ao.
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6lo, e naõindiíferentej que quanto

m

yor he a caufa , donde íe origina, tan
mais efficaz he o feu eífeito : a qualid
de pôde infundir venerações , mas ní

amor ; a formofura he aqiielle vincu
mais forte

, que prende a vontade
5

como fó a chamma do amor ha de ard
na facra tea de Hymeneo , faltando-re
oceaíia5 deíTc amor , naó ferú luzido
teu Hymeneo.

Proteo. Notável capricho de Cyrene!
Nereo. Eníina-me a fazer eíTa differencí

para faber no que erra o meu amor.
Cyren. Has de imaginarme, naõ Princcza
porém huma particular formofura

,

quem fó. como amante tributes adorí
coes.

Nereo. E para que he efla differenca?

Cyren. Porque íe algum dia perturbarei
os fados eíla profperidade

, que gozí
mos 5 arruinado o throno

,
quebrado

fceptro 5 e murcho o laurel , naó m
defeílimes

, porque já na5 fou Princc
za.

Nereo. Qiiando tal aconteça , contentar
' me-hey , com que tenhas lido Princeza

e porque te naõ canfes com mais expli

caqões de amor , eíte hc o ultimo dei

engano, que te dou.
Can
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wfa Nereo a Jria ,
^ue fe fe^ue , e ofe^uinta

R E C 1 r A D O.

eixa , Cyrene , deixa efie cxquifito

ovo modo de amar ,
que cm meus ardores

ao dillingo outro modo de quererte

[eíle extremo de amarte
,

lais que hum puro adorarte,

òm taõ cega violência,

hLie confundo em meu peito o requifítOy

kie em enigmas propoens a meus íentidos

,

ois que tí\'à formofura me perfuade

>ue belleza naõ ha fem Mageílade.

A R I A.

Se cm Mayo oílenta a rofa

Os timbres de formofa,

Naõ deve à formofura

As glorias de Princeza,

Qiie a Purpura, que velle.

Lhe deu a inveílidura

De bella Imperatriz.

Pois fó 5 fe na belleza

Amor fe vinculara

,

Que cedo fe acabara

Do tempo nos eílragos

A pompa dos Abris. Fãife.

Sahe Froteo.

^roteo, Acafo ^ belliíllma Cyrene , vive

ainda na tua memoria aquelle efficaz ex-

tremo de m.ai amor ?

Cyren.
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Çyren. Níi5 me lembres tanto, que às y

zes o muito lembrar faz efquecer.
troíeo Pois nem queres

, que te lembn
;
mmha conftancia?

Cyren. Para que, feme naôefquece? Q
mais queres ?

Prí?^^^. Nada mais 5 eu me retiro, ^^uerir
Cyren. Ouves ? Naó tornes mais a lembrí

Froteo, Adverte, que te naô has de efqu
cer. ^

Cyren. De que ?

Vroteo. Qiie defejara, fe pcíllvel foíTe , n;
leres quem es.

Cyren, Para que ?

Proteo. Para amarte independente da ti

grandeza
, pois bailava para fazerme f(

Jiz
, poíTuir a tua belleza em qualqu(

eítado da fortuna.
Cyren. Q_ue ouço } Apurarey a fua fínez;

a part. Naó vês
, que naó eftaria bem a

teu carader menos eípofa
, que hum

Princeza ?

Proteo. Em bum Príncipe fem amor aíílr

.

ne Jornas quando fe fente abrazar o ro
racao na formofura , rompem-fe as ley
da politica, e fe promulgaõ as de Cupi
do.

Cyren. Pois a naó fer.eu quem fou , m(

ado-
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adoraras com o mefmo extremo ?

roíeo. Eu naô adoro em ti mais
,
que a

belleza, de cujo peregrino império am-
biciofo dera', pelo confeguir ,

quanto

poíTuo : ainda he pouco , dera a liberda-

de : nada encareço, dera a mefma vida,

fe tudo já naó tivera confagrado em os

tyrannos altares de teu rigor. í>íjJj>

yren. Como fabes ferimpoíTivel deixar 'dè

ler quem lou
,
por iílb aíFectas efla fine-

za. :'.-:oqi-^ o* ,')':!, r[íj[j ->Íj :.;;,u.-ir7 A'

roteo. O' Cyrene, pelõ^Beofes do ii*iíipS-

rio do mar , e do abyfmo te juro ,
que

as expreísões ,
que me ouves , naõ faó

fantaílicas , fenaó verdadeiros eíFeicos

de meu amor. -^

'yren. Baila, Príncipe
,
que iíTo he mais,

que lembrarnie o teu querer.

^rouo. He lembrarte com as circunftan-

cias, com que te adoro.

'yrefí. Mas já fabes
,
que fem a efperanqa

do premio.

hoíeo. Bafta-me naõ viver ignorado na tua

idéa
,
por naó haver premio ,

que cor--

refponda a meu amor , nem merecimehr

to, que contrafte a tua ifeaqaõ.

so-



3^2 As Vânedãdes
SONETO.

Ka6 intento favores merecerte,
Cyrene, quando chego a idolatrarte^ .;

Que excedendo os limites fó de amarce:
Nunca os principies toco de quererte

:

^
Com razaõ poderias oííenderte.

Se ambiciofo chegara a defejarte.
Que para fcr mais fino no adorarte

,

Sem prémio o facrificio hey deincenderi
Amar, naòhe querer

5 queimpuraardiA chamma de Cupido, fe efperara
írutos j adonde tudo he Primavera

;

.^E fe acafo, ò Cyrene , imaginara,
Que na tua belleza premio houvera.
Pelo premio a belleza defprezara. Fa^

Çyren. Se direy a Proteo quem fou
,

pi

efíabelccer melhor a m.inha fortuna ? .V

çonio , le Dorida, e Nereo embarac
a minha profperidade ? Em Nereo vacÍ!

.a Coroa 'y em Proteo tenho conftan
ScèpTro : "óh defgracadá Cyrene ! A t

,
felicidade te faz mais mfeliz.

SahePolihw.
¥olih. Chegou o venturofo dia, em que

haõ de coroar a^ noíTas elperançr.s co
o diadema da poíTc •, pois ordenou ElRe;
que hoje fe concluaó os hymeneos di

Principcs,

: Cyre\

'.f?r
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yren. Mas , Senhor , naõ te lembraõ as

pahvras de Nereo?
oB. Nem tudo o que fe diz , íe execu-

ta.

yren. E fe o executar?

fílib. E que remédio, fenaó obedecer aos

fados? Que fe todos os fucceíTos fe pre-

meditaíTem , nenhuma acqaõ extraordi-

nária fe intentaria. Vamos, que tia bre-

vidade coníiíle muita parte da noíTa for-

tuna.

yren. Efpera, Senhor, que pôde fer, que

fem fuílos a coníigamos*

'oUb. Dize.

^yren, Proteo rne adora ta6 exceíTn^amen-

te
,
que chegou a publicar entre varias

exprefsões do feu amor, que ainda âna6

fer eu Priaceza , como íuppoem , me
faria efpofi fua , e revalidou com tacs

juramentos
,
que me fez perfuadir %i^%

realidade.

^olib. Saberá acafo, que tu es minha filha?

^yren. Nao Senhor: e pareciame , que fç

pude fie eu fer de Proteo , e . . .

W/'^. Calace , naõ pronuncies tal
,
que para

iífo aílim fer , dependia do confentimen-

tó delRey , da vontade de Nereo, e do

beneplácito de Dorida j quanto mais

,

que pretexto decorofo pa^a iíTo poderia

haver?
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haver ? Sigamos o premeditado defígni
queosDeofesnos feraf) propícios. Fai

Cyren, Já nem efperancas tenho de Ter
liz, pois vejo fruftrados todos os meyc
que podia5 fazerme ditoía.

Canta Cyrene a fezmnte
A R I a:

Mifera já naõ poíTo
Fugir à crueldade

,

Se hum pay me perfuadc
Que figa o vil deftino
De hum bárbaro furor.

Pareceme
, que vejo

Nos braqos de Nereo
A morte por trofeo
Do feu cruel amor. Fai^

s G E N A II.

Gahinele adornado de cadeiras , e hum Relogu

efahe Mare/ta,

Maref. O E Dorida me naõ manda paraO minha terra , fou capaz de n-

enforcar pelas minhas mãos ; pois ante
quero fer eu a carrafca de mim mefma
que dar eíFe goílo a Caranguejo. Mas a;

de mim
, que me nao poíFo ter em pe

que de continuo coníiderar na matéria

cay
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cayo com verrigcs ! Ay, ay, que tenho
o miolo fofo ! Se me naõ fento , cayo
de narizes. Qiie feria de mim, fenaõ fo-

ra o balfamo apopletico , que me corro-
bora o celebro ?

fenta-fe em huma cadeira
, q^ue fuUtamenté

fe transforma em Caranguejo , em quem
fi-^

cará ajfentada Marejia , cuidando
,
que ef>

tá na cadeira»

rang. Já que Mareíia eftá de aíTento,
verey fe poíTo furrepticiamente aprovei-
tarme de feus culacraes favores

, já qué
taó atrazado eílou no feu amor.
'%ref. Se naõ foraefte voto de caftidade^
que me dera á mim de cafar ?

rang. Agora
, que amor navega vehto

em popa, verey quanto peza cfte India-
co planeta.

aref. Se eu tivera a certeza
, que Diana

fe naõ havia enfadar
, já me caiara rcbo-

lindo ; mas eu peccador;i , como o hey
de faber } Bem podia Diana , vendo a
barafunda , cm que me acho , naó digo
cara a cara , mas dizerme ao ouvido o que
nefte cafo devo obrar.
rang, Cafar.
%re[. Que ouço! Ditofa orelha, que tal
ouviíle

! Logo poíTo fem oíFenderce ca«
far ?

Tom. II, Bb Carang^
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Carang. Ate rebentar.

Maref. Bem : viíto iíTo o voto naõ vai

nada ?

Carang. Nada.
Maref. E a promeíTa vai de pouco?
Carang, Como hum coco.
Maref, Nao tenho mais , que ouvir : v

jne depreíTa a dar ordem a namorai
para cafar , antes que Diana fe arrep

. da.

^er Jevantarfe , e a detém Caranguejo
Carang. Sufpenda.

Maref, Quem me agarra?
Carang, A minha garra.

Maref. Es tu Caranguejo ? Ha mayor
folencia !. Eu aíTentada em ti ! Como
iíto?

Carang. Eu o naõ direy : o que fcy :

que citando aíTentado em hum tambc
te , viefte tu , e te fentafte nas min
cadeiras.

Maref. Tal eílava com as vertiges , (

na5 reparey donde me aíTentava.r.je

porque te naõ defviaíle ?

Carang, Eilava dormindo, e nao te feni

Maref. Por líTo eu dizia comigo : valha

Deos, que duro he eíle aflento !

Carang. Por iíTo eu também dizia : valha

amor, que molle he eíU aíTentada I
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loÉÇo aíTentey comigo fiuer diíTo hum
aíTento no canhenlio de minha memoria.
'anf. Ouvirias cambem o que eu ouvi?
ran^. Que ouviíle tu ?

aref. Naó, dize tu primeiro,
iran^. Naó quero , dize tu.

aref. Eu naó hey de dizer , feni tu dizeres;

rafí^. Com que eftamos aqui dize tu, di-

rey eu ? O que eu ouvi foy huma voz,
ou hum ecco fuíllirante, que dizia azar,
azar.

aref. Gafar, he, que dizia.

rang, Caílir diria, ainda que eunaS ouvi
mais, do que azarj porém cafar, eazar
tudo he o mefmo.
aref. Já fey

^ que naõ foy fantafía, nem
me enganey no que ouvi.

irang. Pois que era ?

aref Naõ era nada : que te importa?
rang. A mim, dous caracoesj nunca ti-»

vc génio de inqueredor 5 o que me im-
porta Hiber he , fe ainda eílás com cf*

tomago de íer facrificada, que o tempo
fe vay acabando, e Vénus já me pregun-
tou : eíla moqa cafa, ou naõ cafa ? E ea
fiz, que a naó ouvia , por ouvirie o ul-

timo defengano : pois que dizes?

aref Senhor Caranguejo , eujáeíloure-
foiucaacafer.

Bb ii Carang,
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Carang. Eu fempre diíTc , que tu mor

por cafar.

Maref, Quero cafar, que hey de fazer?
Carang. Que dizes , minha Marefia ?

cá hum abraqo em alviqaras deíTa 1

nova.

Maref. Abraqo? Huma baila.

Carang. Que defaballado rigor

!

Maref* Quero
, que Vénus me deva eíTa

neza.

Carang. EUa te agradecerá > porém ag
he neceíTario efcolher marido logo , e

Maref. Ahi com canta prefla ! Hey de
colher muito de meu vagar.

Carang, Qual vagar? Vénus he muy e:

cutivâ 5 que fe todas diíTeíTem , aii

naõ efcolhi marido , com eíTe prete:

nunca cafariaó : naõ Senhora , efcol

logo , ou psra melhor dizer , naõ ef
Iher, fenaó fechar os olhos, c cafar,
ja com quem for.

Maref. líTo agora he mais apertado.
Carang. Naõ tem remédio.
Maref. Com quem hey de cafar, fenao <

nheqo ninguém ?

Carang. Lanqa os olhos por efta cafa j

vê 5 fe achas aqui, com quem te emp
guês.

Maref Aqui, fora ellc, naó cíláningue

Cara
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ran^. Pois cafa com cíTe ellc.

arej. Que ? Comtigo !

rang, Comtigo naõ , comigo*
tref. Pois hey de cafar comigo.
rang, Naõ , com eu.

uef. Ora iflb he o que me faltava 5 an-

tes morrer, que caiar comtigo.
rang. Pois eu fou mais feyo , do que a

morte ?

%ref. Sim , que podes fer morte da mor-
te.

rang, Naõ me mortifiques comeíTe elo-

gio fúnebre.

%ref. Era o que me faltava.

rang. Talvez que te falte , quando me
bufcares.

%ref Sc for para iflb , nunca tu appare*

qas.

Canta Marefia a feguinteÁRIA.
Na6 vem o meu noivo
Como he galantinho ?

Com efl^e fucinho '

Queria mulher ?

Que tolo,q fimples, q necio he voflê?

Bem fey na6 mereqo
Taõ lindos amores j

Porém taes favores

Os lançode mim co«a ponta do pé.

Faife, Carang,
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Carang, Ora, Senhores, djpa5 o cire c

2erem> a taJ Mareíla fe nao federa,
'

hiima galante mocetona
} porque aii

que me naõ quer, diíTeme quanto qu
Sahe Cyrene,

Cyren, Louco, que fazes ahi ?

Carang. Eíhiva vendo eíte relógio, que
huma galante peíla 5 c me diílcraõ , c
dava horas por minuetes

, que pare
gçwtc^ que canta.

Cyren, Começa com as tuas loucuras.
Ce?r^;^. Naõ Senhora

, agora naò tcnhc
relógio defconcertado ; masefpeie, q
clle começa a dar horas.

Canta Proíeo o íezuinteM I N U ET E.

Toda a minha alma
Se abraza amante,
E a cada inlhnte
Morrendo clU.

Mais que os minutos
Saõ meus ardores

,

Nos teus rigores

Conta naó ha.

Mai ay, tyrana,
Se a quem te adora
FoíTe eíh hora
Hora de amar l

Cyre)
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,ren, Ifto he mais ,

que artifício humano

!

Confufa eílou

!

zrang, Eílou vendo , que ha de vir tem-

po , em que os relógios comaõ , e cafem,

e tenhaó filhos.

yre,n. Quem me dera
,
que tornaíTc a re-

petir efta fuaviflima confonancia.

irang. O relógio he de repetição j fe o

quer tornar a ouvir , toque-lhe naquel-

le ferrinho, e verá.

\ren. Tu ,
parece ,

que fabes o fegredo

defte relógio.

arang. Sim, Senhora, o fegredo deílerè^

logio fó eu, e elle o fabemos.

yren. Pois faze, com que repita.

arang. Para que ? Toque VoíTa Alteza

mefmo com o feu altiíTimo dedo j que

tem mais galantaria a maõ de huma Se-

nhora no moftrador de hum relógio.

yren. Pois eu toco. Mas ay de mim! Pro*

teo , como aíTim ....
oca Cyrene no relógio ^ e efte fe transforma

em Proteo.

Woteo. Naõ te admire, Cyrene, que buf-

que o meu amor artifícios, para commu-
nicarte j que donde naõ vence a força

dos carinhos , vencaõ as lubtilezas da in-

duftria. Tu fabes 'o quanto te adoro 5

naõ ignoras o extremo, com. que te ido-

latro^
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latro; e quantos mais impoííiveis encoí
tro para poíTuirte , mais incentivos n
arraítao para querertc.

Cyren. Principe, o teu amor, ou o teu d
lirio naõ pode ter rccompenfa ; naõ í
bes

,^
que eftou deftinada e/pofa de. n

irmaõ, c que eílás eleito conforte de D<
rida ? Como poderá huma paixaó ceí
vencer tantos impofíiveis , e difficuld
dCS ?

Proteo, Logo fe as naõ houvera, confegu
ria a tua belleza ?

Cyren, Para que , fe tu amas independem
do premio?

Carang. Se dá corda ao relógio, nao pan
rá hum inftante. àpar

Proteo. Ainda que ame fem cfperanca , na
defmereqo o premio.

Cyren, líTo mefmo he efperar o premio d
merecimento.

Proteo. Nao
, que bem poíTo merecer fei

elperar.

Carang, Sc (efpero que iílo fe acabe , it

nho bem que efperar, aparte ^evaifi
Proteo. So huma fupplica te faço.
Cyren. E he?
Proteo. Que naõ bufques os braços de tci

elpofo, que naõ feraõ taõ firmes, com(
os meus,
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Sahe Polibio ao haftidor,

lUh. Que vejo! Cyrcnc, e Proteo ! Ob*
ferva rey o que dizem.
ren. Naõ fey feme declare com Proteo,
que aquella fineza naò hc para defpre-

zar. àpart.

'oteo. Que te fufpendeo , Cyrene ? Ima*
ginas nos obftaculos

, que propozeílc \

Pois fabe , que tenho no mar poder , e

no peito fogo para confumir a mais for-

te oppoficaõ.

ren. Ay , Proteo , quem pudera experi-

mentar a tuaconílancia ! Mas temo dc-

clararte ....
úih, Ay de mim , que Cyrene fe declara

!

'oteo. Naó recees, que defeílime a occa-
íiaó de pofluir eíTa ventura

,
que me ne-

gas tyranna.

'Ven, Promettes , Proteo ? Ay de mim 1

Naô íey o que digo ! Se acafo fouberes . .

.

Que enleyo me embaraça?
'/f^. Eftou perdido , le lhe declara o fc-

gredo

!

'oteo. Qiie receas ? Naô fabcs o meu
amor?
wen. Pois 5 Proteo

, já que o teu extre-
mo me fegura o receyo , faberás que
cu ...

,

Sahe
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Sahe PoUhio,

Polih. Eulho eftorvarey. àpart. Senhor
ElRey ordena, que venhas já, para q
fe eíFeitue hoje o Hymeneo.

Cyren. Ay de mim í

Proteo, Hoje mefmo?
Polib. He vontade delRey.
Proíeo. Naó pode haver dilaqa6 ?

Polib. Nenhuma: vem, Senhora.
Proteo. Efpera, Polibio, que celeridade]

eífa ?

Polib, He obedecer aos impérios do Sob
. rano.

Proteo, Obedece , mas naõ excedas y qi

iíTo mais parece violência, que obedie:

cia.

Polib, Mais vai o exceíTo em hum vaíTalk

que a defobediencia em hum filho.

Proteo, Tu me reprehendes , bárbaro , f

ralteiro ? Naò te lembra, que viefte c

Beócia a mendigar favores em Flegra

Se naó fora

Cyren, Senhor , Polibio nos feiís annos tci

a defculpa de feu exceflo.

Polib. Senhor , como ElRey manda
,
qu

naõ vá fem a Princeza , todo o excefl

he louvável. Senhora, naõ te dilates.

Cyren, Principe , he forqa obedecer.

Proteo, Pois vás com eíFcito ao Hymeneo
Polil
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'//^. Infallivclmcnte.

'oteo. Naô te pergunto a ti i com Cyre-
ne tallo.

ilib. Pois eu por ella refpondo
, que dei-

xar de ir fcrá impoílivcl.

roteo. E eu tamhcni por ella refpondo,
que ir naõ póuc.

ihh. Eu ítm ella na5 hey de ir.

roteo. E eu mando, que vás fém ella.

ilib. Cyrene i\ õ he Dorida.

'Oteo. E eu fou Proteo , que huma vez em-
penhado em impedirte, que leves a Cy»
rene, o naõ has de confeguir.

wen. Principe
,
que te perdes! Polibio,

que fazes ?

jíib. Obedecer a ElRcy.
yren, Principe , a Deosj vou fem alma!

à part.

Vôíeo. Efpera. Ay de mim , que a vida, e

o coracaõ m>e levas

!

aparta

^Uh. Venha voíTa Alteza
,
que afíim im-

porta.

Yoteo. Pois bárbaro inílrumento de minha,

morte, roubarey atuavida , em recom-
penfa da que me levas.

'lixa Proteo hum punha] contra Polibio , e fe
re a Cyrene 5 que fe mete de permeyo , e

cabe defmayada,

^olib. Que intentas ?

' Cyren,
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Cyren. Sufpcnde, Senhor ; mas ay quct

ferifte , e o íangue ay de mim !

Proteo, Que vejo ! Cyrcne ( ay infeliz!

cnf^nguentada ! Ah cruel
, que tu foi

a caufa ....

Polib. A tua imprudência Ha torme
to igual! Senhora? Cyrene?

Vroteo. O íangue he copiofo. Mas eu v
vo 5 e Cyrene defmayada ! Eu me tir

rcy a vida para caftigo de meu innocei
te delido: morre, infeliz Proteo.

Âo querer ferir[e Proteo^ Polihio o detém , /

^
randO'lhe o punhal^ efica com elle na maõ.

Polib. Senhor
, que fazes .? Naó fejas hc

micida de ti mefmo.
Proteo. De que me ferve a vida , vend
fem vida a Cyrene?

Polib, Larga o punhal 5 naõ te mates.
Proteo. Naõ he neceflario mais inítrumen

to para a minha morte, que a minha pe
na. •- Vaife
Sabem ElRey^ Nereo^ Dorida ^e Mare/ta.

Rey. Qiie exceíTo he efte?

Nereo. Ay de mim ! Cyrene enfanguen
tada!

Dorid. Sem alentos Cyrene

!

Rey. Que foy ifto, Pôlibio?
PúHb.^ Quem fe vio çm mayor afflicçaõ^

àpart.

Rty.
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fy, Emmudeces? Naô refpoiídes?

'éreo. Queres mais repofta ,
que aquelle

punhal, e aquelle Tangue?

ey. Retirem a Princeza , ccuide-fe exív-

étamente na íua faude.

Uref, Vamos : coitadinha í Ainda aflirri

o Tangue real he vermelho como os ou-

tros Tangues. Leva a Cyrene.

^y. Dize, infame, temerário ,
que eTpv^

rito Tacrilego animou eíTebraqo para tan-

to inTulto?

Weo, Naõ perguntes , caítiga Tem dila*

caõ.

oiib. Senhor, que direy ? Eftc braço nao

íe armou contra Cyrene ,
porque

ey. Pois quem , Te eíTe punhal te contra*

diz?

hreo. Aquella ferida te condemna*
wid. E aquelle Tangue te accuTa.

olib, E efta vida me falte , Te eu ...

.

^ereo. Em vaò negas , quando vemos era

ti o punhal, c em Cyrene o golpe;

olib. Oh DeoTes ! Quem Te vio em mayor
conílernaqaõ ? Pois Te crimino aProteor,

ha de prevalecer a Tua defeza , e a mi-

nha innocencia perecerá. aparta

\ey. Nenhuma deTculpa dás?

^olib, Cyrene o dirá. . .

\ey. Pois em quanto o naõ.diz, levem-rio

à tor-
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A \^Í^^ ^^ Pakcio
, aonde fe apure o f

' deliòto
, e da fua culpa o caítigo fiq

ao arbítrio de Nereo, como parte m:
oítendida.

Polík Naó pode haver caftigo. aonde n;
na culpa.

Cama Poiibio o fegumte Recitado , depois
qual cantaõ ElRey ^ Dorida, Nereo, eo

mefmo Poiibio a Ária a quatroRECITA DO.
NaÕ me aífuíta , ò Monarca, cfle caftigc
Qiie me mrimas irado,
Que o Tangue de Cyrene idolatrado
iJerramar naó procura, quem o eftima,
Qiial outro pay ; porém fe a forte Ímpia
^ertende aíTim, que eu morra,
Morrerey fatisfeiro j mas adverte

,

oe acafo a minha vida
A fua duplicara hoje no throno,
t^u feria homicida de mim mefmo,
í- já na morte exangue
Lhe fervirá de purpura o meu fangue,

A R J A A 4.
Stm culpa ao fup;:)licio

Me leva hum rigor.

Infame, traidor,
Sem culpa naõ he.

Naõ he; porque a culpa
Bera clara fe vé.

Polib

Polib,

Rey,

Nereo
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Teu rogo propicio Para Dor.

Senhora interceda

Por eíte infeliz.

Na5 poíTo , quç a culpa

Defculpa naõ tem.

Naó ha quem acuda

Por eíte infeliz ? ^

)r.Rey,Ner. Naó ha -, porque a culpa

Bem clara fe vê.

>//^. Que eu morro innoeente

Vós Deofes fabeis.

9r,Rev Ner,T>dL juíla vingança

O exemplo Tereis

.

)lik Da injuíta vinganqa

Aos Ceos clamarey.

or.Rey.Ner. Os Deofes fuh-nineni

Hum grave caftigo,

Que a hum bárbaro dê*

Fm do [egundo a^o.

ACTO
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ACTO III.

S C E N A I.

yardm
, em que eílard fohre huma pihj

hum yafo de amor perfeito , e em outra m
inferior

, outro de cravos amarellos , e L
ElRey Ponto.

^

Rey, Ç\ Uem me aconfelhará em tanV^ combates de duvidas
, quaii

aíTaltaô a efte affliao coraça
Deixo as imprudências dos Príncipes
defattehqaô das Princezas , como n
que pôde ter remédio j mas a ferida
Cyrene naõ tem cura na rainha mag(
Que furor fulminado do cavernofo Ab^
mo impellio o peito de Polibio parará
to cxceíTo ? Naõ cabe na imaginaqac
feu atrevimento.

Sahe Cyrene.
Cyren, Senhor , a teus pés
Rey. Qiie exceíTo he cíle , Cyrene ? C
mo te vejo nefte lugar ainda mal co
valecida ?

Cyren. A ferida naõ foy taõ grave , con
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fe imaginou

,
pois apertas penetrou a re-

gião da cútis j porém , ainda que fora

mortal , nem por iíTo deixaria de vir a
teus pés.

?>. Qiie caufa pode obrigarte a taiito ex-
ceílb?

rea. A liberdade de Polibio
,
por quem

Senhor intercedo 5 e fe o meu valimen-
to pôde merecerte alguma attenqao , ef-

pero da tua benignidade , fatisfaqas ao
empenho do meu defejo.

y. Qiiando eu cuidava, que vinhas a fo-

mentar o feu caftigo 5 vens interceder pe-
la lua liberdade ?

ren. Por ííTo mefmo
, porque a vingan-

qa naõ cabe em peitos g^nerofos.

'y. E que diria o Mundo , Vendo impu-
nido hum tao grave deliébo ?

ren. Melhor hc
,
que o Mundo ignore y

que houve atrevimento em hum vaíTallo

para crime tao execrando j que ha cafos

as vezes , em que he melhor diíTimular

a culpa , que caftigar o delido.

y, E na5 podes penetrar o deíignio deíla

temeridade de Polibio , ou que intereí-

fe buícava na tua morte ?

ren. Naõ fey mais
,
que pedirte a fua li-

berdade.

y. A Nereo , como parte 'mais oíFendi-

Tom. H. Ge da,
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da 5 entreguey a culpa de Polibio 5 <

le depende a fentenqa > a elle podes
correr. f^^

Cyren. Ay de mim ! Que fendo Prote
. que me feriíTe , feja Polibio o culpac
Ma? Polibio

, que fe naó defculpcu c
Proteo 5 moílrando a fua innocencia , í

duvida que o quer confervar para o i

de feus intentos. Ay amado pay, qu;
tos extremos te devo

, pois peía mir
fortuna oífcreces a tua vida ! Mas p
que neíle oceano de confusões faibs

norte
, que devo feguir , lhe enviai

hum avifo occulto nas flores de hum
milhete

, para que com eíla cautella
encubra o meu deíignio. Eíte am
perfeito fejaoinftrumentode minha f<

runa.

\/lo tirar hum ramo de amor perfeito , dele

parece a pilaftra , e o vafo , ficando em P
teo 5 em cuja maÕ fe une a de Cyrene , a
dando que pega na flor.

Ay de mim ! Que vejo ? Atrevii
Proteo , foltame a maô , naõ queiras co
os disfarces de flor encubrir os venen
de afpide

, que tu naó es o amor perfe
to , que eu bufco.

Ca
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'^ítnta Proteo o fegiiinte Recitado , e ÁriaRECITADO.
mor perfeito lou, Cyrenebella,
ue inundado da copia de meu pranto
3 Empyrço fe eftende a minha rama 5

ue fó no Cco de fogo bufco a chamma ^
Dmo centro feliz de meu incêndio 5

fe aquella ferida ^

illifilma homicida

,

jgmenta teu rigor neíTa impiedade
j

uma cafualidadc

^y de mim ! )dert:ruir nao pode aquella
oce efperanca

,
que me promettias 5

as fe a innocentc culpa, que naõ tenho

j

eus rigores augmenta
^

eras ( oh impia forte !

ifcar na minha dor , a minha morteÁRIA.
Se Amor , fe a Parca irada

Qualquer tirarme intenta

A vida
, que me alenta j

Mais vai que eu feja
, ( ó bella)

Triunfo 5 naõ da morte >

Defpojo 5 fim do amor.
Pois quando affliólo intento

Bufcar mayor tormento,
Morrendo fó de amante

,

Será o penar mayor. ^er irfé.

Ce ii Cyren-
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Cyren, Efpera, Proteo

, que naõ te cri
no, para te caíligares : bem (cy

^ qu
niefmâ me entrcguey ao golpe

, qua
intentava ferir a Polibio.

Proteo. Também fey
, que eu , ainda

innocente
, fuy o inftrumento de

cclypfe 5 e ainda que no fagrado de
belleza acha immunidadea minha cul
permitte-me , Cyrcne

, que a fatisl

morrendo.
Cyren. Naô he tempo agora de ouvir fi

zas 5 fabe que Polibio ....
Proteo. Já fey

,
que a Polibio fe imputo

deliâ:o de ferirte , c que prezo eftá
torre de Palácio.

Cyren. E fabe
, que por te naõ crimin

confentio mudamente no crime
, que

lhe impoz : agora Proteo , he efcufí
lembrarte a obrigação , em que eílás

o libertares ^ como Principe , e coi

generofo
j que he razaõ te empen!

em defender huma innocente vida
, q

pela tua tranquilidade fe expõem
mais fúnebre cadafalfo.

Proteo. Suppofto feja Polibio o ínílrume
to de minha ruina na celeridade de t

Hymeneo -, com tudo , como te emp
nhãs na fua liberdade

, por ella expor
a minha vida 5 que morrer por ti, òC

ren



de Proteo. 405
rene, naõ hc novidade no meu amor.
'e». Naõ hc neceíTario por ora tocar o

ultimo extremo da fineza -, vença a in-

duílria primeiro , e depois a defefpera-

çaó •, e lo cfia accaõ poderá perfuadirmc

i tua conílancia.

9teo, Pois ainda delia duvidas?

'eri. Sim 'y pois até o prefente naõ ex-

perimentey em ti mais
,
que variedades

ia tua forma , deixa pois o mudável , c

fê firme na efficacia de tua fineza.

)teo. Ainda que tenha por natureza o

nudavel , iflo he quanto ao exterior,

pois todas eíTas mudanqas , faô demonf-
crativos de minha firmeza.

'en. Pois , Principe, na liberdade de Po-
iibio a experimentarey.

oteo. Na liberdade de Polibio o verás.

irem-fe , fahem ao encontro Nereo a Cy^

rene , e Dorida a Froteo.

rid. O que ha de ver , Cyrene ?

neo. Na vida de Polibio o caftigo de

ua temeridade. Faife,

reo. Que intentas experimentar ?

'en. A tua fineza na liberdade de Polibio,

i pezar dos empenhos de Proteo.

reo. Ah tyranna , que bem percebo a

tua induftria! à part.

-en. E affim, Nereo, efpcro da tua ge-

neió'
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nerofídade

, que libertes a Polibio j qcom eíle premio lhe fatisfaco o fer í

toío inltrumento de eu poíluir a feli

dade de efpofa tua , na conducqaó
Beócia para Flegra.

Nereo, Parece, que algum fufto , ou p(
plexidade te fez mudar a intenção
tua fupplica .... Ah tyranna ! à pa

Cyren.^ A anciã
, que tenho de libertai

Polibio
5 quando me afflige o coraca^

naõ me perturba o acordo
, para ped

te a fua liberdade.

Nereo. Para te oftentares generofa , ba^
faberfe

, que intercedefte por Polibi<
mas eu com.oduas vezes offcndido na f

vida vingarey as minhas offenfas. Faij
Cyren, Que fe falte ao refpeito a huma c

pofa 5 e a huma Princeza ! Dorida, i

tercede também por Polibio
, que' ti

vez feja mais venturofa a tua fupplica.
Bprid, Pede a Proteo, que naõ deixará (

fatisfazer ao teu empenho 5 que cu n
embarco para Egnido fem dilação, pc

já conheço a caufa , donde nafccm ^

defvios de Proteo.
Cyren. Doude, Dorida?
Dorid. Donde naõ imaginava , Cyrene.í

FaiJ
Cyren. Ay infeliz

, quç Proteo me inteni
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precipitar com fcus extremos ,

pois do

femblante de Nereo , e das palavras de

Dorida infiro os zelos, em que íe abra-

r. Izaò I Ah Proteo, já que tu esa caufade

todos os meus males , fê algum dia inílru-»

mento de minha fortuna.

Canta Cyrene a feguinteÁRIA.
Fortuna ,

que inconílante

Te oftentas rigorofa,

Qiiando ferey ditola?

Quando ferey feliz?

Sufpende por hum pouco

Teu moto acelerado ,

Na5 feja fcmpre o fado.

Cruel a huma infeliz. Faife,

Sabe Marefia.

aref. Agora me diíTe Dorida ,
que me

preparaíTe ,
que nos havíamos embarcar

para a noíía terra > iíFo já havia fer ha

mais tempo •, e fem dizer nada a Caran-

guejo , me hey de defpedir em Grego,

que inda he peyor , que em Latim > e

quantos traíles , e cacaréos tiver , tudo

hey de levar comigo. E para facrificar

a Diana Deofa dos bofques , levarey efte

craveiro de cravos amarellos , em me-

moria da defcfperaçaõ , em que me poz

o íâcerdotifo Caranguejo 5 e affim já o

vou
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vou levando, ainda que feja ao collo;

jfo tomar Marefia o craveiro nos braços
,

transforma efte em afigura de Carangue-
/^3 ^ diz Marefia o fieguinte.

MareJ. Mas ay ! Que diabo he ifto ?
Carang. NaÕ he diabo j fou eu mefm

que fou endiabrado.
Marefi Es tu? Deixa-me negro mofino
Carang Mofina es tu

, que nenhum fav
me dás.

Marefi Larga-mc
, fenaõ hey de chamaj

que delRey.
Carang. E eu hey de chamar a que de V

nus.

Marefi. Tu naÕ queres ?

Carang. Qiiero, quero.

Marefi Pois .toma. jítira com elle ao cha
Carang, Só iíTo me podes dar 3 mas cahinc

a teus pés, naõ quero mayor fortuna.
Marefi, He muito atrevido : com engan

comigo ?

Carang. Deixemos iíTo , Marefia
,
que

naõ eftamosneíTes termos, pois íó a tei

pés proílrado põem a boca hum C
ranguejo amante j e te pede com lagr
mas de langue

, que fe has de efcolhi
marido, que fi^ja efte pobre mendigo c

teus favores, pois niíTo farás huma obi
pia \ porque fou huua ínoqo orfao fej

pay , nem mãy. Mare^
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'aref. Já naõ fe me dá de Vénus -, por-

que hoje me embarco , c mais Dorida,

e nos vamos deíla maldita terra.

\rang. Iflb he fiillar.

^arej'. Qiiando o vires , ou quando me naõ

vires 5 entaõ o crerás.

irang. Naõ poderás ter feito iíTo ha mais

tempo 5 e 'efculara de andar dando tratos

ao jnizo , empenhando-me com Vénus,
pedindo-íhe amoratorias para teefperar,

ficando eu por teu fiador , abonzmdo a

tua peíToa ? Ifto tudo tenho obrado a

teu refpeito , e agora
,
que ha de fer de

mim?
href. Cada qual forra a fua pellc.

irang. E a minha ha de ficar cativa ,
pa-

ra Vénus me tirar do coiro a fianqa?

íaref. Que tenho eu com iflb ?

%rang. He boa eíTa ! Naõ Senhora ,
que

eu íiquey por voíTé, que havia de cafar

mais dia , menos dia j c agora quer ef-

capolir ? Nada : mandado de feguranca

no calo.

íaref. Eu na5 vou por minha vontade

,

que Dorida me leva.

arang. Pois cafa primeiro , antes que te

vás 5 ainda que feja comigo , e vay-te

depois muito embora, que iíTo baila pa-

xa cu ficar liberto np forro içterno.

Maref,
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Maref. Qual cafar ? Se eu por amor diíT

me vou -, e conuigo muito menos.
Carang. EíTe menos, he que he o mais.

Maref, O que poíío fai»er , he defpedirm
de ti : fe queres , direy que te fique

embora.
Carang. Eu fempre ouvi dizer

, que quer
íe defpede , fe abraça , c fe me has d
abraçar , defpecamo-nos já.

Mítref. Hum abraço Francez naõ fe neg
a ninguém. Jhraça-o

Cãrang' Ora feja pela vida , e faude do Se
nhor feu pay : abraçada feja a tua alm
todos os dias da tua vida.

Cantão .Caranguejo ^ e Mare/ta a feguinte

ÁRIA.
Senhor Caranguejo

,

A Deos
, que me vou ;

Lá vay o meu bem,
Meu mal me matou.
Naõ chore , barbado,
VoíTê he rapaz ?

Amor he que chora.
Que amor he rapaz.

Maref.

C&rang.

Maref,

Carang,

Maref
Carang.

Ambos.

Maref

A Deos
5
que me vou

Na5 digas tyranna,

A Deos , que me vou.

Oh quanto me cufta

Deixarte fem mim!
Carang,
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. Oh quanto me aíTuíla

Ficarme fem ti

!

Porém paciência,

Qiie na agua do pranto

Amor le aíTogou. ^^^^fi-

S C E N A II-

Sala. Sabem Ncreo , e Cyrene,

HE poQlvel , Nereo ,
que os

rogos de huma erpofa naÕ te-

nhaõ valimento na tua attenqaõ ?

^ereo. Por iíTo mcfmo ,
que para que fc

faiba , o quanto elHmo a minha eípofa,

hey de moftrar , o quanto fey vingar a

fua offenfa.
. rr r

yren. Se eu demitto de mim eíTa otrenfa,

já te naõ fica accaõ para a caftigar.

\[ereo. As offenfas da efpofa faõ reciprocas

ao efpolo ; e íe da tua parte demittes a

injuria , da minha naõ perdoo a oíFenfa:

ó lá , tragao aqui a Polibio ,
para que

veja Cyrene no Teu caíligo o meu amor,

:yren. Barbara fineza he efla , Nereo :
quem

vio mayor defgraqal à part.

Sabe PoUhio com cadeas , e Guardas,

VoVíh. A' tua prefenca chega o infeliz Po-

libio, e uô infeliz, que peia meima ac-

çaó 5
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caõ

, que devera fer premiado , fc
na coníternacaõ de perder a vida.

Cjre^i. Mal poíTo conter as lagrimas.
NeFco. Polibio

, já fabes, que íou oFifc
de tua culpa > do caíligo naõ duvide

,

porem para que feja menos horrorofo
elpectaculo

, quero me digas
, qual f(

o hm de taó enorme delido?
F(?//^. Que delido ?

Neno. A/nda te atreves a negar , ou im,
ginas

, que naó delinquiílc?
m>. Sim

, porque naõ oíFendi a Cyrene,
Nereo. Naó intentes negar hum delidc

que naõ tem defeza
, que tjuafi aos no

los olhos foy comettido 5 fó quero m
digas quem teimpeliio a tanto exceíTo

Pohi^. Senhor
, eu naÕ oífendi a Cyrene

elk fabe a minha innocencia.
Nereo. Pois quem ?

Ptf/i^. Cyrene o dirá.

Nereo, Cyrene , fe queres a vida de Poli
bio, porque naõ declaras o offenfor.?

Cyren. Ay infeliz ! Que farey entre hun
pay, c hum amante? àpart

Nereo. Qiie dizes ? Mas nada digas
, que

o teu íilencio eloquente me diz
,
que

foy Polibio
i que fenaó foíTe

,
quando

lhe defejas a liberdade, accularias o de-

linquente : naó tenho mais
, que averi-

guar :
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J

giiar : feja Polibio conduzido ao Tem-
plo de Aihéa , aonde no rigor da jiUU-

ca pague com a vida o feu deli6lo.

CbegaÕ os guardas a levar a Polibio,

ren. Eíperay
,
que Polibio na5 he o de-

linquente.

reo. Pois quem , Cyrene?
ye}t. Qiie direy ! Oh abyfmo de confu-

zóes

!

àpart,

reo. Levay a Polibio ,
que Cyrene o

condemna.
lib. Vamos , que hum refpeito me cri-

mina, f^ay andando,

ren. Vença ao amor a natureza : fuípen-

dey ,
que éu declaro quem foy p delin-

quente.

^reo, Saó efcuGidos eíTes artifícios para

fufpender a execução : levem a Polibio,

que ellc he o dt4inquente.

ren. Naõ he , Nereo 3 nao he : eu he,

que fuy a delinquente,

^reo. De que forte ?

ren. Defta forte : como determinava El-

Rey a brevidade do noíTo Hymenêo . . .

he Froteo com efpada , e Soldados também

com ellas , e Caranguejo armado,

".reo. Qiie he ifto, Proteo?
oteo. Libertar a Polibio

,
para que a fup»

plica de Cyrene nao fique fem íacisfaqaõ

decente à fua peíToa. NereOi
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de mm\\^ efpofa? ^

T'' Í^'5-; ""''^'^ ^"J"^^^s dehumaEma oítendida , íim

fe'
Mayor damno fe vay originando. ^

P^//^. Proteo obra como Prinape. àpa-.

A^^m. ProtGo,enlouqueceftc? Naó fab
o perigo a que te expoens ?

Proteo. Já fey.

Froteo. Defender a Polibio.
iWr^í>. Como?
Pmeo, Deíla forte.

^,,;^,Carang Ay que aqui eílá o homem ! Qi
he líTo la ?

^^^

Nereo, Infolente Proteo , faberey caftigí
a tua temeridade.

Políi^, Valha-me o valor de Proteo
Cyren. Nereo Proteo, que intentas ? A

ae mim í Políbio , retira -te.
Poliê^. NaÕ poífo

, que as prizóes me em
,
baraqaõ.

proteo. Polibio , fegue-me.
Nereo ^^(^ em quanto elh efpada fe uni

a cite braqo.
Cara^íg, Ah cobardes , hoje ha de fentir

^Mundo as mordeduras deite Caranguejo

m
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Sabem ElRey , e Dorida,

fy. Qiie infulto he elle ? Qlic hc iíTo,

Príncipes ? Sufpendey as armas.

'oteo. Fruílrou-le o meu intento, aparta

md. Qiie laílimofa tragedia!

rang. Bom padrinho tiveraõ.

y. Nereo
, que exceíTo foy eíle ?

rreo. Arrojo de Proteo
,

que com eíla

violência intentou libertar a Polibio
,
por

fatisfíizer aos empenhos de Cyrene.

y. Temerário Proteo , como fem atten-

qa*ô ao decoro defte Palácio com maõ
armada aílim o profanas ?

rang. Ponto de interrogação.

oteo. Senhor , hum precipitado empe-
nho naô repara em attenqôes > que a ce-

ga paixão
,
que predomina em meu pei-

to, na5 fabe diílinguir a purpura, mais

que a do Tangue ,
que intento verter pe-

la liberdade de Polibio.

y. Bárbaro , louco, imprudente, aíTim

me refpondes ? Naõ fabes, que fou teu

pay , e teu Rey ? Levem-no prezo , e

junto com Polibio ferao ambos viótimas

de Aílréa. QLiem vio mayor infulto !

•rang. Ponto de admiraqaõ.

oteo. Mais me vanglorias com êíTe cafti--^

go , pois quando naò poíTo defender a

Polibio, ao menos me fervirá de defcul-

pa
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pa o naõ ter vida para libertallo.

Cyren. Efpirou a minha efperanca , e e
com ella, '

à pari
Dorid. Sem embargo das ingratidões d

Proteo, por elle iupplico , Senhor.
Rey, Naõ pecas por hum ingrato.
Dorid. Bafta-íhe ter o nome de efpofo meu
Rey. Deixa , Dorida 5 deixa

, que fe vin
guem em hum fó caftigo tantas ofFen
fas : fejaó levados , como digo , ao Tem
pio da Juftiqa , aonde no ftu Tangue i

^ purifiquem as íuaç culpas.

PúUh, Naõ vai a minha innocencia contr;
eíTe rigor?

Cyren, Naõ pôde o meu pranto abranda
eíTa dureza?

Proteo, Naõ fe attende ao meu cara6bcr ?

Rey, Naõ póde^ naõ vai, naõ íe attende
kvay-os. Faife

Carang. Aquillo he ponto final.

Cyren, Cruel efpofo
, porque naõ te jades,

que triunfas de minhas lagrimas , naõ haj

de ter o prazer , de que eu veja a exe-

cuqaõ de tua vingança : pois defefpcra-

da bufcarey quem me vingue deíla in-

juria. Faife

ToUb. Os Ceos moftraráõaminha innocen-

cia. Fav com os guardas,

Nereo, Vá também eíTe tyraniio irmaõ per-

tur-
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turbador do focego de meus fcntidos.

otco, Naõ hade ter eíTa jaótancia. àpart,
irid, Vc Nereo, que contra hum irmaô
he indigno eíTe procedimento.
éreo. Sefouberas, Dorida, o que cu naô
ignoro , naõ intercederas por elle.

wid. Quem nunca o foubera ! d parti
rang, Saõ boa caíla de irmãos eftes ! Por
elles fe pode dizer : quando fratresfunt bo^

ni ^ funt honifrates,

^reo. Em que vós detendes y que o naõ
evais?

'oteo. Na fórma delRey me transformai*

rey. o tp f àpart.^

Iransforma-fi Proteú na figura deiRey,
?reo, Levay-o : naô me obedeceis ?

Idad. A quem , Senhor ?

^reo, A Protco.
^dad. Proteo nao eftá aqui.

reo. E eíTe quemhe ? Mas que vejo í

Senhor , VoíTa Mageftade como aqui

,

e Proteo ? Eftou confufo I Que illufaS

heefta?
oteo. Se Proteo naõ apparece , buíquem-
no

5 que importa naõ íicaf fem caltigo.

Faife,
rang. Ficarão pafmados : o certo he,
que eu , e meu amo , fomos dous.

naõ vifte a Proteo ficaf

Dd en-

reo. Dorida

Tom. II,
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entre os guardas

, quando fe aufentou E
Rey ?

Dorid. Na5 ha duvida.

JSlereo. Pois como Proteo , fem que o vi

femos 5 defapparecco ? e ElRey eftai

entre os guardas ?

Carang. He que foy precifo fazer dous poi

tos na oraqaõ.

Dorid. He cafo maravilhofo !

JSIereo. Qiie fugiíTe Proteo , fem que dei

pudeíTcm os meus zelos vingarfe ! O'
toda eíTa comitiva

,
que armada ve)

com Proteo na fublevacaõ , feja condi

zida ao mais efcuro cárcere.

Carang, Boas noites tenhao voíTas mercê
Nereo, E haja particular vigilância neíi

criado.

Carang. Sempre obrigado : cá para nós nj

he neceíTario ceremonias. He bem fe

to

!

à par

J)orid, Nereo , eíTe criado he louco.

Carang. He verdade > nem tal me lembr:

va.

Nereo, E como fabes, que he louco?
JDorid. Pelo ter vifto varias vezes.

.Carang. EHa ainda he melhor ! Qiie

Prenderme para cafar ? Poisdcfenganen

fe
5
que ainda que me matem , naõ hc

de calar.

Dorii
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orid. Com aquella teima anda fempre.
'crco. EíTe por louco

^
pois o abona Do-^

rida, fique, e levem os mais.

LevaÕ os guardas , os que vieraã com Proteo,

irang. De boa efcapey ! Vi á morte di-

ante dos olhos ! O certo he
,
que a vi-

da dos nefcios , e loucos he mayor
, qud

a dos entendidos

!

à parte ^ e vaife,

orid. Nereo ^ naõ te afflijas com tanto
exceíTo , bufcando na tua pena a tua
morte, que mais importa a tua vida.

'éreo, Ay Dorida , que o meu fentimen-*

to por inexplicável he mais fenfivel

!

orid. Aprende de meu foíFrimento, pois

fentindo o mefmo mal , que tu padeces ,

procuro fuavizallo com o retiro. Vaife^
éreo. Dorida cóm prudência rrie deiu a

entender os feus zelos : ay infeliz , que
já com duplicado indicio pode dazafo-
gar publicamente a minha dor nos zelos

de Cyí*ene ! Ah Princeza indigna de taô
loberano epitheto ! Oh Proteo aleivo-

fo , digno de eterna infâmia rios annaes
da memoria ! Huma contra as foberan-
nias do caraólrer j outro contra as leys da
lealdade , e da natureza , íe armarão
inftrumentos de minha magoa no tormen-
to de meu ciúme.

Dd ii Cm*
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Canta Nereo a fegutnt&ÁRIA.

Selvática fera

Da brenha mais tofca
Se encrefpa , fe enrofca,
Se a cara conforte
Nos braqos encontra
De amante rival. . .

Se o ruílico inílindo
De hum bruto padece,
Defculpa merece
Huma alma abrazada
Dos zelos no mal.

S C E N A III.

Templo de Aflréa , com ofimuUcro da Juftiç
Sahe Marefta.

Maré. jOOm eftas embrulhadas de Pai

V^ cio anda tudo tao mexido ,

remexido
, que eftou vendo como fe ]

de fahir defta mexuda : o que mais fíi

to 5 hc dilatarfe o noíTo embarque p«

caufa das traiç5es do Senhor Polibic

que fem alma , nem confciencia
,
qu

tirar fangue donde o riaõ havia j pc
hey de regalarme de o ver pernear.

Sa.
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Sahe Caranguejo,

rang. Aqui fe pagaO ellas : vês como o

teu pcccado te trouxe por teu pé ao

miferando fupplicio no Templo de Vé-
nus?

vcf. Qiie dizes ? Eíle he de Vénus o

Templo ?

rang. AíTim dizem os contemplativos.

iref. Pois a Eítatua de Vénus he daquel-

ia forte ?

rang. Sim Senhora 5 mas naô me admi-
ra

, que naó conheça a Vénus
, quehi

iiaÕ quer cafar.

iref. Vénus com os olhos tapados , mais

Tie parece Cupido, do que Vénus.
rang. He que a formofura tem o amor
nos olhos.

iref. Mas fe he mulher
,
porque traz ef-

pada?
^ang. Por amor dos virotes , quÊ dá na

gente.

iref. E as balanças, que íignificaô?

'aíig. He para pezar as finezas j mas ad-

verte 5
que aquellas balanqas naó tem

iel, porque todas as Vénus faô falfas.

\ref. Ora muito me contas.

^ang. E tu nada me dizes do cafamérito?

iref. Verdade he , que já fezu tcircaô de

:aíar. j / ^^

Carang.
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Çarang. Filha, as tenções livraõ asalma
mas nao os corpos.

Maref, Eu fim cafaracomtigo > porém n?

fey que te diga.

Carang. Naó fey como a Marefia te n;

faz vomitar tudo quanto tens no bi

cho.

Maref. Na6 fey como es ; nao fey
, qi

te faltLi., para feres de meu gofto.
Carang. Nada me falta

, porque o teu r

gor me tem acabado.

Maref, Acabado fim, mas naó perfeito.
Carang, E plufquam perfeito : ora dize

leve o diabo paixões , aonde havias t

achar
, quem mais te quizeíle ? Por

fendo muito limpo, me fízhumporcc
por ti me fiz cadeira de braços, parati

pé de te poífuir 5 e finalmente por
me amortaihey em hum craveiro de cn
vos de defuntos

, para renalcer como b
cho de feda no capulho de teu agrado
c fe tudo ifl:o te naó move , vê de qi

forte me quefes
, que para tudo fou c

í* cera.

Canta Caranguejo afeguinteAR 1 A.
Tomara fazerme
Em mil pedacinhos

,

Poí ver í'e os cariqho^



cie Proteo. 42

}

Te poíTo colher

:

Se queres me ver

Gigante , aqui eftou : Faz-fe Gigante.

Vê lá como fou

Aíllm tamanhão?

Se quês ,
que me abaixe

Serey hum Anaõ. F^z-fe JnaÕ,

JVIas naõ, Anaõ naõ,

Que Ana6 he agoiro

,

Serey tamanhão. Faz-fe Gigante^

Se aíTim naõ te agrado,

Serey dcfgracado ,

Mas naõ feanchao,

faref. Bafta com tanto defengonçamento.'

Mas ay , efpcra , deixa-me efconder na-

quelle cantinho ,
que lá vem hum ho-

jnem correndo a quatro pés , muito afroC-

lurado com huma faca na tpaõ . Efconde-fe,

%rang. Efpera, aonde te vás efconder?

Sahe Proteo com hum punhal na map.
^

roteo. Junto à arado facrificio de Aftréa,

me occultarey, e com eíle punhal ma-

tarey o bárbaro executor da jufti<^a,

quando intente tirar a vida a Polibio.

arang. Ah cafo igual ! Senhor , vens-tc

meter na boca do lobo ? Já que te tranf<^

formafte em Ponto taõ pontualmente,

para efcapar das garras dç Ncreo, como
lhe
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lhe queres agora cahir nas unhas ? Pa
que, Senhor í?

Pmeo. Ou para matar , ou para morrei
que íe hey de perder a Cyrene, que in
porta que perca a vida?

Cara^íg. Ainda aííim , aquillo de viver 1

bom para a faude.
Pmeo. E tu como pudefte efcapar , acon

panhando-me também ?

Çarang. Pelo privilegio de louco
, que li

muy grande
, que fe eu tivera entendi

mento, donde eftaria a eftas horas?
Pmeo. E Cyrene, (ay de mim ! ) que diz
Carafíg, Ella alli vem, e Dorida.
Pmeo, Occultarme quero , como diíTc

Amor , íe es Deidade , favorece os meu
intentos.

£fconde-fe Pmeo junto à EJiatua da Jufiica
• efahem Cyrene acelerada , e Dorida de-

tendo-a»

Porid, Cyrene, que exceíTo he efte? Naí
• attendes ao teti decoro ? Onde caminha

precipitada?
Cyrtn. Dorida, na6 eftou em mim, qu(

queres que faça huma dezefperada , hunií
afflióta , e huma infeliz ?

Porid, Retiremo-nos , antes que fe horro-
rife a vifta com o funefto eípcdaculo de

^iie já camilha para efl^Tem-
Cyrên^

PolibiIO

pio de Aftréa,
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fren, A iíío meímo he que venho 5 na5
por ver a Tua tragedia , mas por impe-
dir a fua morte.
orid. Para que te empenhas em hum im*
poíTivel, quando Nereo impellido , naõ
ley de que ocçulto fentimento , intenta

vingarfe na fua vida? Porém já occupa-
dos os pórticos dehuma immenfa turba,

mal nos poderemos retirar^

TocaÕ tambores,

irang. Grande trovoada fe vay armando ?

ren. Ay que a vida fe me vay acabando

!

iNÍem Proteo apparece para mayor pena
minha ! Que farey fó , e affli<Sto , em
tanta multidão de pezares ?

ihem ElRey Ponto , Nereo , e depois Pdli^

hio com guardas 5 e fahe Marejia donde

£ftava efcondida,

ey. Com eíFeito , naõ tem apparccido
Proteo ?

'éreo. Parece que a terra

caftigo de feu deliéto.

ey. Ay Proteo ! Qiiem pudera .... Mas
naõ merece piedade hum filho in-

tragou por

nao

grato.

éreo. Agora verá Proteo, fe pode liber-

tar a Polibio
5
que nas Aras de Aílréa,

hoje ha de kx viftima de feu rigor.

Canta
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Canta Polibio a Ária ^e o íeguinte

RECITADO.
Aftréa Soberana,

Sagrada filha do brilhante Olimpo,
Como aíTim confenteSjque huma innocenc
Profane teus altares

No impuro facrifício.

Que incender hoje intenta huma impicdad
Mas já fey 5 infeliz, que como es cega
Naó verás da fentenqa a iniquidade j

Ouve ao menos os miferos clamores

Defta inculpável vida,

Pois na5 pede a Juftiça

,

^
Ver no Templo de Aftréa huma iniufticÁRIA.

Se o re6to inftrumento

,

Que vibras ingente

De huma alma innocentc
Caftigo naó he

:

(

Ao duro fupplicio V

Impávido vou. ^

Na5 fujo , naõ temo
Da morte os horrores y

Que a rigida efpada

Em vida inculpada

Já mais penetrou,

^erendo Polibio caminhar para a EJiatua i

Aftréa , o impede Cyrene.

Cyren, Aonde vás, Polibio? Efpera.

PoUÍ
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úih. Quem me defende?

\ren. Cyrene te ampara.

ey. Tu naõ podes impedir a execuqaõ da

juftiqa.

'éreo. Execute-fe a fentença.

%rang. Embargos temos. àpart,

yrerí. Naõ pôde exerutarfc a fentença j

porque fendo falfu a culpa , nuõ pode fer

a pena verdadeira.

Weo. Se elle a naõ contradiz
,
que mais

evidencia pôde haver ? Morra Polibio.

yren. Polibio eftá innocente j affirmo 5
que

me naõ podia off^ender.

ey. Porque?
yren. Rompa^fe o íilencio porhumavez.
à part. Porque he meu pay.

Jereo.Rey. Teu pay Polibio? Que dizes?

olib. Cahio a machina de minha idéa. àp.
yren. Senhor , meu pay he Polibio , naõ
o duvides.

olib, Naõ fou pay de Cyrene : na6 dila-

tes 5 Senhora , com eíTe engano o teu

Hymenêoj deixa
,
que eu morra j que

pouco prcqo he huma vida , para com-r

prar hum Reino.
ley. Que mais podia excogitar a tua in-

duftria
,
para libertar a Polibio ?

^ereo. A fentenqa fe execute fem dilaqa5.

'yren. Soberano Monarca , naõ faô induf-

triâs
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trias da idéa, faõ realidades danaturczj
Polibio he meu pay.

Rey, Como pòdeifibíer, fe tu es filha de
Rcy de Beócia?

Cyren, Attende-me, efaberás: Naõ igm
ras as revoluqôes, e guerras

,
que hoi

ve em Egypco , aonde Polibio fc

cabeqa de huma parcialidade ; e com
eíla licafle fuperada, fe retirou aBeoc
comigo , e ahi me deixou occulta em
ruftica montanha de huma Aldeã, pai

que o furor inimigo naõ triunfafle c

minha innocencia : paíTou Polibio a Fie

gra a fervirte , como fabes , a quem dél

- te o caraóler de Embaixador para Bec
cia a conduzir a fua Princcza para efpc

fadeNereo : chegando Polibio a Bec
cia 5 achou fer falecida aquella Prince

za também chamada Cyrencj e diíTimu

lando o motivo , me trouxe a mim par

Nereo -, querendo com efta induílri

verme coroada Princeza.

Troteo. Se íerá illufaÕ o que ouço ? àpart

€yrm, E já que efte impenfado acafo dei

cobrio efte engano, a teus pés, Senhor
cu, e Polibio, pedimos perdaó defta te

meridadc
, para que hum delido verda

dciro feja indulto de outro , que o naí

he. •

íj Rey

\
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ey. Ha cafo mais extraordinário !

'éreo. Nem alentos tenho para refpirar.

orid. Prodigiofo íucceíTo

!

kref. Qiiando eu vi ,
que tinha o Tangue

vermelho como o meu, logòduvidey^

que fofle de fangue Real. à part.

%rang. E o que mamou de Altezas à chu-

cha calada

!

à part.

M. Deíla forte, Senhor, conhecido quem
fou , bem fe vê , que naõ podia mtentaF

a morte de Cyrene. ^
ey. Pois como tinhas o punhal namaõ?
M. Porque querendo matarme Proteo,

Cyrene commovida do amor de* filha,

fe meteo de permeyo , e cafualmence a

ferio Proteo i ficando o feu punhal por

outro femelhante incidente na minha

ma5.
ey. Quanto deíTe crime eílás perdoado;

mas naõ ficará fem caítigo eíTe, que ma-

quinaíle para coroar a Cyrene. Dize^

atrevido, e infame Politico , como fa-

bricafte taó perniciofo engano em ludi-

brio de minha Coroa, perdendo por tua

caufa Proteo a Pátria , e eu a fua com-
panhia?

hreo. Deixa, Senhor, que eu vingue eíTa

oírenfa , pois eu era o alvo de feu enga-

no 5 e aílim, fementido, bárbaro , trai-

dor , em meus braços , , .

.

^<>
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Jo acomtter Nereo a PoJibio

, fahè Protec
toltb, Naõ ha quem me fòccorra^
troteo. Proteo te defenderá j fuípende

ruror^ Nereo.
Cyren, Oh cxtremofo amante ! à piíy
i^ey. Proteo, es tu , ou he engano da fai

tafia , o que vejo ?
^

iWr^í? Ainda intentas amparai a hum tra
dor?

Cyren. Néreb , fe acafo aquelle appareni
nome de efpofa pôde conciliar no te
oeuo algum afiFeao 5 rogote

, que f(

eves os exceflbs de huma indifcreta air
biqaõ.

Nereo, Ainda te atreves , fementida , t>
ranna, a lembrarme o nome de efpofa
Por iíTo intentavas com cautelias

, qu
te adoraíTe como bella , e naõ como Prin
ceza? Pois agora, que naõ variey defyj
tema J naõ fendo tu quem eu imagina
va

5 d^fprezo a tua formofura
, por na

fer adornada de Mageftade.
Carang, EíTo mifmo quiere la mona.
'Proteo, Pois na minha eftimacaõ tanto va

a formofura de Cyrene , como a mai
egrégia Princeza> e aOim , Rey , Pay
e Senhor, a teus pés proftrado te peç<y
me dês a^ Cyrene por efpofa

, que fup
pofto naõ fcja filha delRey de Beócia

o no-
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o liobre fangue de Polibio , e a fua bel^

leza
,
podem compenfar hum incidente

da fortuna.

?y. Que dizes , Proteo ? Enlouqueccfte

acafo ?

'oteo. Se me negas cfta ventura., com
efte punhal me tirarey a vida, pois fem

Cyrene tudo he morrer;

i^. E a
'

zer?

md. A' viíla daquelle extremo de amor,
que poíTo eíperar ? Logre Cyrene eíTa

fortuna.

ey. Como Dorida Confente no defejo de

Proteo ^ e Nereo demitte a Cyrene, naõ

poflo diíEcultar a tua fupplica : Cyre-

ne he tua , Proteo.

roteo. Amada Cyrene, natuabelle^acon-

figo 'b mayor império.

!ren. E eu no teu amor a mayor fortuna*'

oUb. Sempre fe logrou o meu intento:

ditofa idéa

!

ey. Dorida 5 fe acâfò quizerés , que Ne-»

reo feja teu feliz efpofo , coi^ eíTa dita

fe alcançará hum completo prazer.

oricl, Naõ poílo refiítir ao teu preceito*

'éreo. Nem eu deixar de agradecer efla

benevolência ,
quando acho em ti a qua-

lidade
,
que ló adoro unida à tua beileí^a.

Carang*

r \\\
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Carang. Mareíia, qiieres.tu agora facrific

te a cafur comigo por defcargo de
confciencia ?

Maref. Mais vai hum ruim concerto , (

huma boa demandai anda, caiemos, (

ao menos em hum marido tenho hi
efcravo.

Carang, Pois^ entaÕ leve o diabo paix6(
' todos fícaõ acommodados

, e fatisfei
com as fuás confortes , e Proteo m

.. que nenhum, pois com as fuás variec
w; des , e mudanças, moftrou a mayor f

,
meza nos amores de Cyrene.

Proteo. Ejá que os Fados profperaraõ
meus intentos, repita outra vezo alt(
nado accento cm feílrivos júbilos^

CORO.
Em hora ditofa

Venha Cyrenco
Em hora feftiva

Dorida venha,
A fer de Proteo

,

A fer de Nereo

,

Efpofa^ feliz.

Os prados com flores^

Com perlas os mares
Os Sccptros efmakem
De eterno matiz.

F I M.,

PRI

1 . Coro,

X. Coro.

I . Coro,

2. Coro.

Ambos.
I . Coro.

2. Coro.

Ambos,
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PRECIÍPICÍO

i^AEmNXE í.

PÊRA QUE SE REPRESEI - , , ^
no Theatro do Bairro Alto de Lisbõ.a,^*i

no mez de Janeiro de 17^85^ :. ^^ ,l^í

-;vr;.y^^. ^ ^ . • ...^

A RG IJ^MEN TO; . \

^ jí^es 5 tmdõ W-- fírrénòfkéyãe íiá^

^ lia 5 ufurpíi efte Reino , o quahpertence
eria , Ninfa do Eridano , e filha de Urre-'

FaeUníe
^ filho do Sol ^e reputado por fi-^

de hum Paftor de Theffalia , vendo o retra^

de Egeria , rendido lhe tributa b féu amor^
mra melhor o dar a conhecer a Egeria ^fahè
Theffalia , e fe occupa na Itália em acçvés
agrado defta Ninfa $ por cuja caufafahe de

ejfalía o Magico Fiton emfeguimento de Fae*
te

, para o defviar defte amor
,
por quanto

da nefte tempo ignorava Faetonte o feu ver^
ieiropay , e Fiton Ihç receava a ruina\ quan»
/vjom. 11. Ee ãi
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tío O chega[fe a conhecer, Efiaheíecido Faeton

vos agrados de Egeria , efta para rejtaurar

Reino phs'-acçÕes daquellés
,
que apretendia^

para efte fim ufa occultamehte promettsr éimí

de efpofa a Mecenas,-^ CA Faetonte , em q>

conjiflemjs mayores lances defia Hiftoria. A
hano 5 Pfincipe de Liguria

,
pretende Jer efp<

fo de Ifmene ,* filha' de' ^Tages. Efte ,
quam

Faetfints - Ji^ declara filho do Sol , o. preten^

fa^a êfpofode Ifimene^ e para o de Egeria a A
baftó y òs qúaes fingidamente fie declaraÕ amat

ies com aferidor tios zelos, Apparecc Apollo
,

declara a Faetonte por fieu filho : efte lhe pei

faculdade para gyrar na carroça do Sol. Ri

Jifte Jpollo '/porém inftandp; Faetonte ^ lho co)

cede 5 e efte depois à viftade Egeria fe vê pr'>

€ip^ta(b,m Eridarw. Omuis fe verd^ no tontei

iN i ^H>i'\ 'C i àHjg.t^riCi^ Cl 6 ^nn *Jii.nn f-in^ínímmt^

es.M^taNTERLOCUTORESL

faetmtff:^ i: Filho do SííL

jílíano ^ - ^ Frinápe dfi Uguria.
Mecenas:: ^

Wages , Rey.

Fmn^^ Barbas , Magico,

CM^hiskiOy Qriado de Faetonte.

Eg
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ACTO I.

S C E N A I.

Bofque frondofo nas Ribeiras do rio Eridan^

Em quanto Faetonte canta o feguinte Ri
citado 5 ird fahindo Egeria em huma coh

cha tirada por dous Delfins.

RECITADO.
Faet,T7 Geria peregrina

,

jTi Do íagrado Eridano Ninfa bella

,

Deixa o cerúleo , errante , trono vago
Em que habitas Deidade -,

Qiie fe aguas procuras em taes magoai
Vem a meus olhos

, q tãbem tem agoaí

Canta o Coro.

Alenta , refpira

,

Galhardo Paftor,

Pois vês
5 que a teu roga

Partido o cryftal

Se abrazaô as aguas
Em fogo de amor.

Faet. Se da Itália esfera

Tutelar Divindade teappellidas,
Am
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Ampara hum peregrino.

Que a teu facro Eridano facrifíca

Oucrorio em leu prato : oh quanto temo,
Qiie unido o facrificio à Divindade,

Se inunde o Orbe em liquida impiedade!

CORO.
Alenta , refpira,

Galhardo Paftor , 8cc.

n. Outra vez , e mil vezes

re bufco impaciente

,

Por ver fc o rigorofo meu dcílino

Nos influxos brilhantes de teus rayos

Acha feguro afylo , e o paflb errante

De hum animo conftante

Encaminha propicia
,
porque vejas,

Qiie idolatra numera em vagos gyros

Tantos os votos
,
quantos os fufpiro^,CORO.

Alenta , refpira

,

Galhardo Paftor , 6cc,

ejia ultima cJaufula do Coro , defemharca

Egeria , e cant(í a feguinte Ária, , e

RECITADO.
im peregrino aíFefbo

í occupa o coração, quando inquieto j

:m as aguas do mar, ou meus ílifpiros,

cando em dous mil gyros
Me



458Í Precipício

Me deixaõ refpirar
,
porque em ttítá peh

Me abraza o cego ardor de amor perfeiu

ÁRIA.
NaÔ fey que novo affeóto

Sinto no amante peito >

Só fey
5 que o feu eífeito

Me obriga a te adorar.

Do teu doce attraólivo

Já fente o amante peito j

E à vida naõ compete
Goílo mais íingular.

jEgff". Errante peregrino , a cuja vifta com
i]ò\^idõ o Eridano divide o cryftal de fuí

aguas , para multiplicar a tua forma nc

feus eípelhos 5 que incógnito attraótiv

occultas em ti, pois até eu, como Dei
dâde deftas aguas , te eílou amando, fer

laber a caufsl
,
porque te quero ?

Faet. Naõ fey , Egeria, naõ fey 5 pergur

ta aos Aftros , dê cujos influxos fe or

ginaÕ as fympatias : fo fey ,
que haver

três dias
, que occulto me tens nefte fron

dofó bofque , verdes o belifcos ào Eri

dano , mais como foragido ,
que com<

habitante.

E^cr, Também fabcs
,
que em todo eíT

tempo naó merecerão os meus agra

dos arrancar do profundo filencio de tei

pei
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peito quem es , e a caufa die tua percgrt

nacaó. '
>

*!

et. Naõ fey mais de mim ,
quà fer hum

Paílor, com efpiritos taõ altamente naf-

cidos ,
que intentaó competir com o?

Deofes mais brilhantes do Firmamento.

er. Como podem em hum Paftor caber

ta6 altos penfamentos ?

et. Porque a alma ,
que me anima ,> ou

naó he defte corpo , ou eftc corpo na6

he daquella alma.

er. Dize-me ao menos teu nome , e a

tua Pátria ?

\et. Faetonte

nha ....

er. Efpera :

de mim

!

he o meu nome , e a mi-

Faetonte te chamas ?. Ay
aparto

\et. Qiie tens , Egeria ? Afluftou^te o
meu nome ? q orn ';-

:

\er. Sim, Faetonte ,
pois ao ouvillo pro-

nunciar 5 me íenti abrazar em hum Vivo

incêndio. íl» Ií:

et. Em fim, Senhora, para què' te obe-

deça em tudo , TheíTalia he a minha
Pátria. ,

\er. E porque delia te apartaíle?

et. Ay de mim !

rarfe!

\ir. Emmudeces?

Quem pudera àtz\x-'

àpart.

Faet.
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Faet. Como queres fe contivefle em Th(

falia hum coracaõ
, que naõ cabe em t

do^o Mundo > pois fó nas ethereas R
giôes terá limite a minha ambicaó ?

-flger. Agora entendo , Faetonte
, que í

- gum propicio numen te conduzio alt
'i lia

5 para feres vcnturolb inftrumen
das minhas idéas j pois fó o teu valo

- e a tua ambicaõ
, poderáõ rufpcndci

o- roda de minha infaufta fortuna.

faet. Pois em que te dilatas ? Propoen
galharda Ninfa

, que a teu refpeito
(

ncceífario for) roubarey as luzes ao So
-SL Neptuno o tridente, e os rayos a J

piter
5
para que com rayos , tridente

,

luzes , poíTas triunfar do. Sol, do Ma
e do Empyreo.

pger. Já que a altivez de teus penfamei
tos me perfuade a minha ventura , fab<

que eu fou a infeliz Egeria , filha <

^ Tirreno , Rey que foy defta Regiac
o qual deixando-me pupilla debaixo (

tutella de Tages , feu irmaõ , e meu tic

y--' cftetyrannamenre me tem ufurpado
fcetro , intentando perpetuar a mini
Coroa rikfuadefcendencia, fazendo coi

' que Ifmene fua filha feja herdeira de m
. «nha fortuna , cafando-a com Albano fc

fobrinho , Príncipe da Liguria, Ah cru<

A
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Albano ! Ah falfo amante í à part,

et. Que foíFraÕ os Deofes femelhautes

injufticas

!

^er. Albano pois , com as armas da Li-

guria intenta fegurar o throno de If-

mene 5 c aíTim deívalida , e fem ami^a-

ro , confinco cila violência .,
efie atten-

tado 5 e eíla injuria , até que o teu ví-

lor , animado de taõ altos elpiritos, fai-

ba fegurarme o throno ,
que me ufurpa

huma tyrannia ,
para que ambos confn

gamos , eu a minha Coroa , e tu a mi-

nha maõ,
ut. Pois cu , Egeria , hey de fer Rey
de Itália?

ger. Cuiiey , que perguntavas, fe havias

de fer meu efpofo ?

aeí. Sem o carader de Rey , teu efpoío

como poderey fer ?

'ger. Sim poderias ,
pela violência , com

que me attrahe o teu nome, e atuapeC-

foa; e pois da minha paiteeftá o amor,

efteja da tua a fortuna.

^aet. E para que a tua fe eftabaleqa , dif-

corramos o meyo para a confeguires.

Iger, Naó acho outro mais eííicaz ,
que

feres tu homicida de límene , e eu de

Albano
,
para que de huma vez fe cor-

tem as efperancas de reverdecer o lau-

rel



442 Frecipicio
rd nas fiiíís cabeqas j pois extincta affi

a eftirpe Real
, por forqa me acclam

raõ Princeza hereditária.

JFaet. Naõ feria melhor
, que Albano j

caíTe ao arbítrio de minhas iras, e Ifmi
ne ao das tuas

, para que na igualdaí
dos fexos ficaíTe fem perigo a reíbluqac

Eger, Naõ; porque fenaõ hadeprefumii
que huma mulher haja de fer homici(
de hum homem > e aíTim no mayor di
farce fe encobrirá o mayor veneno :

pois nefta quinta viíinha ao Eridano vi

ve ElRey , a ella te encaminha , aond
efpero introduzirte. Mas ay Faetonte
naô fey fe me faberás correfponder

!

Faef, Naô fabes
, que a infidelidade nai

cabe em meu peito ? E fe me naõ acre
ditas, íedeme teftimunhas vós Padre Eri
dano , vós cerúleas Ninfas , que neífc

pekgos habitais , de que já mais fere
infiel a Egeria > e fe o for

,
pcrmitti

que fcjao as voíTas aguas os fifcaes d(

meu delióbo.

Èger. Baila, Faetonte; mas fó te advirto.
qu€ has de fer o homicida de Ifmene.

Faet. Para que me lembras eíFa circunítaft
ck? í

Eger, Para que naõ aches defculpa na (m
foirmofura.

Faet,
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t. A que eu adoro, he objeâo taç pe-

•egrino ^ que naõ admitte hoípedaiie em
Tieu pciío outra qualquer belleza > eaf-

Bm a de Itniene naó poderá fer remora

ie meu impulfo.

er. Nao me defvanecas com aííedádos

períodos.

?/. Quê mal entendes aonde fe dirigçni

3S meus fufpiros ! à part. Mas também

adverte ,
que has de Ter homicida de Al-

bano,

er. Para que me ratificas o que eu iey ?

et, Naô fey o para que 5 fó Tcy ,
que

Albano he Príncipe , e poderofo > e tu

defvalida , e fem amparo.

'er. Só no teu braqo feguro a minha íot-^

tuna.

:et. Pois 5 Egeria , a empréndèr.

\cr. Pois , Faetonte, a confeguir : mas

kmbro-te outra vez ,
que has de fcr Mo~

narcíide Itália, e que Ifmene he formo--

fa •, cinge a Coroa nos olhos ,
pava^que

fejas Cupido da tua aríibicaõ , e naÕ do

teu amor.

Cantão Egeria , e Faetonte a feguinte

A R I A A D U O.

ger. Se acafo a formofura

O golpe te fufpende,

Na fuípenfaõ attende
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A* gloria do reinar.

A' copia
5 que idolatro

Tributo extremo tal.
Que fó no original
Me poíTo retratar.

Oh peqo-te naõ fejas

A tanta fé traidor !

Oh rogo-te
, que crcyas

As veras deite amor

!

Que aíFeâio taô confiante
Mudável naõ fera.

Na fé
5 que me promcttes

Socega o meu cuidado
O meu amor proílrado
Fiel fera comtigo.
Pois vê com feguranqa
No bem

, que amante figo

,

A gloria
, que terá-» Faifi Egeru

Dentr. Por aqui foy 5 fegui-o todos.
Faet. Que rumor fera eíle } Será convc

niente occuitarme.
Efconde-fe Faetonte , e fabe Fiton com hm

livro na mao
, que ao depois o lançará n

^

chaõ , e fe dejpe.

Fiton. Aonde achará refugio hum infeliz
Defpojarme quero deíla recopilada fci
encia

, que inútil me naõ ampara; e pa
ra que mais disfarqado poíTaefcapar def

t(

444

Eaet.

Eger.

Faet.

Amhos.

Eger.

Faet,

Ambos.
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te bárbaro furor , ferii precifo mudar

de trage j e ainda que me prend^ao , di-

acendo que naõ fou quem bufcaÔ , dei-

xarey ao menos vacilante o feu mtento.

Oh íciencias , até quando deixareis de

fcr perfeguidas

!

mtr. Vamos ao Eridano.

'on. Oh tu frondofo Bofqtie , fê propi-

cio refugio de hum defgracado , occul-

tando-me em teu verde labyrintho. Mas

quem eílá aqui ?

) hir efconderfe , encontra-fe com Faetoníe.

\et. Que vejo ! Tu naõ es Fiton?

ton. Fatonte , he poíTivel ,
que te en-

contro ?

let. Naõ te deixey em TheíTalia?

ton. Sim 5 mas como foube ,
que pre-

cipitadamefite vinhas a Itália , a bufcar

o original daquella copia ,
que cafual-

mente veyo às tuas mãos , foy precifo

íeguirte ,
para que te naõ arruinaíTem

os teus penfamentos : Oh nunca te eu

diíTera ,
que em Itália habitava eíTa for-

mofura

!

%et. Pois já 5
que cftamos em Itália ,

por-

que me naõ declaras ,
quem he eíTa lo-

berana belleza ? Para que me occultas

o original de taõ bella copia ,
quando

vês , que vagando por eftas regiões , ve-

nho
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nho louco amante , a ver fe €?K^ntr
Ídolo , que adoro em fombras , e
abraza em chammas ?

,Ffton,^ Faetonte , convém à tua confeFi
' qaõ o ignorares de quem he o retrat

pois tenho alcançado pelas minhas í

cncias Magicas , e Aftrologicas
, qu

origmal deíTa copia ha de fer a caufa
teu precipício

i e íe longe do perigo t^
catey o dizerto , agora que eílás pej
do damno , como to podcrey declara

J^aet. Como ? Deíla forte ; arrancando-
do peito o coraqaõ

, já que nau po
o legredo

, que me occultas.
Luta Faetonte com Fiton,

Fiton. Louco mancebo
, que fazes ?

Dentr. Cercay todos eíTe bofque.
Fiton. Efpera , nao queiras

, que amb
aqui pereçamos

, pois fey
, que cfta tr

pa vem para nos prender. Com efte e
: gano eftorvarey o feu furor. à pat
Faet. Deixo-te com vida

, para em m
Ihor occafíaõ faber a caufa de meu pn
cipicio : anda. raij

Fiton, Vamos
, que por mais que tç eri

penhes , o naõ has de faber. FaiJ^

Sabe Chichisbeo. '
j

iChicb, Ora fou bem afno ! Mas nao tenfi

VA'go;iha de o di^çer ; que vcqh^ cu pai

milhar
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nilhando defdc TheíTalia até aqui atraz

le hum louco , ou de hum Faetontc ,

jue tudo he o mefmo ! E o peyor he

,

\wc me defencontrey delle , e ando per-

iido pclomoqo ! Que ha de fazer o po-

)re Chichisbeo ,
poílo no centro de

[talia , fem faber aqui aonde fao as ça-

as locandas , e o que mais he, fem qua-

:rini ? O que me vai he fer eu Chichií-

)eo , que terey entrada franca cm toda

i cafa. Mas que he ifto , que alli eftá?

Dra vejamos: oh, hehumveftido ,
que

íftá defpido : ora fabia Deos ,
que já

;fte meu <eftava por hum fio ; fe me
chegará ? Vejamos : bçllo ! juftamen-

te ! Alguma alma algebifta fe compa-

deceo da minha piranguice. O' lá j te-

mos mais hum livro ? Naô ha duvida,

he livro 5 e he de razaõ que o veja: ora

bem dizem, que em Itália nafcem os li-

vros , como nafcem as malvas : veja-

mos , fe achamos nelle alguma coufa,^^

pois dizem ,
que tudo fe acha noslivrps.

/í{fenta-fe , e começa a foliar o livro.

Abramos , e vejamos o que contém : Li*

her afirolomagico : irra ! Mágico ! PáíTa

fora : vejaõ U ,
que matéria tao peço-

nhenta contém o tal livrinho ! Likra me !

Ora ciada, aflim , felva a cQnfcicncia,

va-
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vamos vendo o Index relum mtahilh
Capitulo primeiro , de fifonomia , a
eft narigorum confrontam \ ifto ha
fer galante. Capitulo fegundo , de ,

gromantta
5 ifto hccoufade negros 5 1

gra íciencia hc efta í Eu naó quero ^

ínais
5 que fe me vaÕ arripiando os <

bellos.

Faõfahindo por de irds de Chiehisbeo Mi
nas , e os Soldados.

Mecen, Aquelle fem duvida he c Nigi
mantico

, que bufcamos > vamos de ma
lo, elevemo-lo prezo , com o rofto 1

pado
, para que nos naõ oíFenda com

;

gum encanto.
Chkh, E o diabinho me eftá dizendo

5 qi
torne outra vés a abrir o livro : fo
tentaqaõ

5 naÕ Çey íe confmta nella?.
Chegaõ os Soldados , tapaõ o rojio a Chkk

heo
^ e ò vaÕ levando:

Mecen, Levem-nío depreda,
Chícb, EuodiíTera! ít/^/V^, encantadore

que me quereis ? Naó me fecheis (

olhos, que amda naõ eítou para morre
Mecén. Galle-íe ahi j levem também c£

livro.

Chkh. Defta ninguém fe livra.
Mecen. Vamos , vamos.
Ghkh, Para onde? Pau o Inferno?

Mecei.
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'ecen. Lá o verá.

úch. Lá o vercy , fe me deftaparem os

olhos. FaÕ'fe^^

S C E N A II.

Sala, Sabe Alhano^

^i\

han. /^ Uando , ò belk Aurora , haá
de amanhecer rifonha , e ale-

gre a hum extremofo aman-
te , para que nas delicias de Ifmene fe

acabem as minhas cfperanças ? Mas que
diria Egeria da minha ingratidão ? Ra-
zão tem ; fuy-lhe ingrato 5 mas como
podia naô fer, fe amor, e ambição ven-
cerão a minha conftancia , fe he que era

conftancia , conftancia que fe mudou?
Sahe Egeria.

\er, Dizem-me , Albano
5 que a ma5

de Ifmente tefublíma hoje ao thronode
Itália 5 e aílini como mais intereíTada

nos teus triunfos venho a darte os para*
bens de tanta fortuna.

'han. Que has de refponder , ingrato co*
raqaô ? à part^
[er. Qiiem já poderá reííftir a teu poder ?

Se aos dominios deLiguria unes as pro-
víncias do Eridano , que inimigo te po-»

Jom. II, Ff dera
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dera refiílir ? Como feraõ copiofos (

teus exer<iitos ! Trau de erigir ten
pios à tua fortuna , e altares à tua be!

Ia efpofa
,
por naõ ferts ingrato 5 poi

que a ingratidão , ò Albano , he hi

ma mancha
, que desluftra o peito ma

foberano:

jíJban, Bem entendo a Egeria 5 vou-m
fem refponder-lhe. àpart. ^er irfi

Eger, Que heiíTo ? Te vás femreípondej
me ? Já te defvanece o futuro domínio
Repara ao menos

,
que para o refpeito

ainda que fou defvalida , fou filha d
Tirreno , Monarca que foy deíla Re
giaÕ.

'^Ihan, Egeria , em mim na5 he defatten

cuô efle retiro j he compadecerme d
tua defgraqa,

Eger. Bem o moílras 5 fomentando a mi
nha ruina

, por enthronizar huma tyran

na; dize , ingrato , naó prometteít^

defender a minha julíiça , ou ao meno
fazerme Princeza de Liguria ?

Alhan, Aíllm he > mas naó íty fe te diga

que ....

Eger, Que has de dizer , ingrato ? Sabe,

que já naõ neceífito dos teus favores,

pois a piedade de Amphitrite me fe2

Ninfa do Eridano , aonde efpero triun-

fai
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far de hum tyranno

, que me ufurpa a
Coroa , e de hum Eúfo amante

, que
cruel me offende.

ban. Pois , Egeria , fe já como Deida-
de te vás immortalizando ^ naó neceíll-;

taras de meus auxílios.

er. Mas tu neceíTitarás de minhas pie-^

dades.

)an. Eu de tuas piedades ? De que for-.

ce

Sahe ElRey Tages

y. Albano , aqui fe me avifa
, que Fi-

tou, aquelle celebre Magico deTheíTa*
lia 5 fe acha neíla Província j dey or-
dem , que mo trouxeíTem de qualquer
parte donde eílcja , para que delle fai*

ba os occultos fegredos
, que importao

à minha Coroa 5 para que aíTim com
mais focego poíTa completar o teu Hy-
menêo,
mn. O teu preceito , Senhor j he a mi*
lha vontade.

?r. PermittaÕ os Deofes fazer propicias
is tuas idéas.

i'. Sim faraõ
,

pois os tenho gratos com
repetidas viótimas.

?r^ A melhor vidima he facrificar a ra-^

jao nas aras da Juftiqa.

h Naõ entendo.
'

Ff ii Egef^i
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Eger, Pois para que me entendas , me o
plicarey melhor : Bem labes , inviói

Tages , que nafci hereditária Prince:

de Itália, como única filha de Tirrenc

que foy Monarca deíla mcfma Itália

tu Senhor me tens ufurpado o Reine

com o pretexto de feres irmaõ de rac

pay j couía que nenhum direito o pc;

mitte.

Rey, Egería , eu eílou bem informadc

que como irmaó de Tirreno devo pn
.- ferirte ,

pois tenho a qualidade de v
raõ ; e outra vez naõ tornes a propo:

me femelhante idéa 5 que difputar coi

os Reys he crime de leia Mageftade.

í^géT. Efle he o privilegio da razão
,
qi

pode entrar no mais iniquo Tribunal.

Rey. Eftá bem.
Saíoc Mecenas com Chichisheo , e Soldados.

Chich. Ora , Senhores , baila já de cab

cega. Defcobrem-n

Mecen. Eíle que vês , Senhor , he o N
gromantico Fiton

,
que junto às ma

gens do Eridano o achámos , c fegui

do as confrontações do traje TheíHilic»

e eíle livro de Magica com caracten

Gregos , que na maó tem , me perfu;

de for o próprio
,
que bufcamos.

Chich. Ifto fcm duvida he algum PaUc;
Cl
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íncantado ! Efta gente fera coufa fin-

gida ? Vejaõ lá o livrinho de que caíla

he ! à part.

\\ Fiton 5 vem a meusbraqos 5 naõ te-

mas
,
que em Itália terás melhor for-

tuna ,
que na Grécia.

icb, AíTim fou eu afno , que lhe ref-

pond.i 5 bem fey
,
que tudo ifto he ap-»

parente. àfart,

y. Naõ refpondes ?

)an. Adverte ,
que he ElRey.

kh. Sim , Rey por encantamento , que
he o mefmo que coufa nenhuma, àpart.

y. Se naõ refpondes 5 te mandarey juf-

ciçar.

ich. Toda via , a Magica deve fer ne-

gra : eu lhe refpondo j porque aos Reys
ainda em fombras fe lhe deve refpeito,

àpart,

y. Qiie dizes , Fiton ?

ich. Senhor
,
que naõ fou Fiton ; fou

hum pobre Chichisbeo , criado de ou-

tro pobre 5 mais pobre do que eu > pois

tem obrigação de fuftcntarfe a íi , e a

mim.
y. Naõ te encubras ,

que (c por algum
delido te aufentafte de TheíTalia , aqui

te naõ podem offender as fuás leys j e

pois tenho a fortuna de poíTuirte em meu
Reino^
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Reino , te efpero honrar , como mct
ce a tua fabcdoria,

Ç^kb. Que fabedoria , Senhor ? Eu fc

hum idiota : VoíTa Mageílade naõ n

quer entender ? Pois acha
, que fe <

fora Magico ^uà Magico
, que me h

via deixar prender ?

Mecen, Da forte , que te prendi , naõ pi

dias ufar das tuas Magicas.
Chich, Poderia adevinhar , e naõ eftar n

quelle íitio,

jMeíen, A Magica naÔ adevinhao futuro
Chich. Mas podia adevinhar ifto

, que n
fuccede de prefente.

'jílhan. Sempre foy próprio dos homei
doutos negarem o que fabem.

Rey. He o mayor homem do Mundo

!

Chich, O certo he
, que o ponto eftá ei

dizerem
, que hum homem he fabic

que à forqa o ha de fer , ainda que fe

hum padaqo d'afno. àj)ar

Rey. Fiton , tem entendido , que cllo

baftantemente capacitado de quem es

c aflim faberás, que ha três noites , qu
cm lonhos fe me reprefenta , que hui

mancebo , filho do Sol , habita occu
to em Itália 5 tomara me declaraíles

aonde eftá
, para que como filho de Apo!

lo lhe confagre os cultos ,
que fe Ih

devem. Eger
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^^er. Filho do Sol ! Quem fera ? a part.

Zhich. ílTb eíH muito bem > mas fe eunao
íou adevinhaõ , como poílb dizer , aon^.

de eítá eífe fenhor filho do Sol ? E de-

mais , Senhor, que tenho para mim,
que iíTb foy lonho.

^ey. Ainda aíluii , he taõ repetida cfta vi-

faõ , que me perfuade naõ fer erro da

fantaíla.

Zhich, Pois , Senhor , naõ he erro crafli-

ílimo entender ,
que o Sol tem filho?

Bem fey , que pela regra do Sal , Sol^

ac 7nugil^ que o Sol he mafculino , c nem
por ilFo fe fegue , que tenha filho 5 por-

que Mufa , Mufa , he feminino , e com
tudo as Mulas faõ caílas : ergo êcc, naS

fey , fe me explico?

Rey. Já ifio he teima : tem entendido , que
mo has de dizer , aliás fe acabará coma
tua vida a tua fciencia. Faife.

ilhan. Homem , vê lá em que te metes

|

trata de fazer a vontade a ElRey. Vaife,

Ihich. Ha femelhante entaladura ! Que-
rer Sua Mageftade à forqa ,

que eu fe-

ja feiticeiro ! E dado cafo ,
que o fora

,

eu por ventura fou cá a roda dos engei-

tados
,
para faber dos filhos alheyos ? Ali

Senhor , Vofia Senhoria defengane a El*

Rey 5 que eu difto de Magica naõ fey

por onde ella corre, Me(fen.
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Mecen. Fiton

, acho
, que cíTa repeti(

negação he ja imprudência 5 todos fab
mos

, quem es ; e pois a forte te coi
duzio a eíte Paiz , a tua fciencia ha c

ier o meyo da noíTa tranquilidade
5 po;

que Egeria
, eíta Princcza

, que vé<
vive efpobada do throno de feu pay p(
las violências delRey

, que intenta er
thronizar a filha , cafando-a com Albs
no Príncipe de Liguria j mas ifto h
efcuíado dizerto , pois tu como Magic
o nao has de ignorar.

Çhkh. Naõ me diga nada, entaS verá 1

eu fey alguma coufa.
Eger, Que intentas , Mecenas ?

Mecen. Communicar a Fiton os noíTos in
tentos 5 para que poílamos triunfar, aia
da que feja magicamente.

'm^er, E tens a certeza
, que todos os Ma

gicos faó fieis , e leaes ?

m^€en, Naõ > mas como elles tudo alcan
^aô pela fua fciencia , naõ ignorará, (

pado 5 que temos celebrado , de reíli-

tuirte o throno de teu pay com a for-

tuna de fer eu teu efpofo.
Mger, Pois 5 Fiton , fe a tua fciencia tu-

do alcança
, peqo.te

, que a empenhe
toda

, para que configa a Coroa
,

que
me ufurpa a ambicaõ dclRey meu tio

:

favo-
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í .favorece os intentos de Mecenas ; pok
-confeguindo a fortuna

, que eípcro , te

prometto fer agradecida. P^aife,

\bicb. Senhor Mecenas , com quero eile-

ve fallando agora aquella Senhora Ege»
ria

,
que por nome nao perca ?

\'fecen, Comtigo.
Unch. Comigo ? He boa teima ! Pois acha
Voíía Senhoria

,
que fe eu pudera dar

Coroas
, que as naõ tomara para mim,

por naõ eílar às ordens de ninguém?
\decen. Deixa loucuras ; bem vês o empe-
nho 5 em que eftou de coroar a Egeria j

patrocina os meus deíignios
, que do

feu bom êxito pende toda a minha for-
tuna j pois te confeíTo, Fiton, que ar-

do em hum vivo incêndio de amor , e
cego intento em.prender por Egeria as

^
mayores difficuldades.

]hich, Ahi vay parar tudo ; já me a mim
admirava

, que o trampofo do rapaz naõ
t' havia meter a lua colherada

!

Canta Mecenas afegtnnt$ÁRIA.
Naquella Deidade
Galharda

, que viíle ,
Coníifte

De mjnha ventura
A gloria feliz.

Se
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Se a forte me nega
Fortuna taõ bella,

Sem ella

Serey defgraqado,

Serey infeliz Faij

Cbich, Ifto já vay de foz em fora; eu e

tendo , que ifto he realidade para ,

naõ Magica fonhada j e o peyor h(

que eu fou o que faqo na oracaõ , e cu

daõ , que fou Magico ! Em negra h<

ra apanhey o tal veftido , e o tal livi

nho ! Mas ainda aíTim , devo muito a t<

dos ,
pois hum me defcobre o feu pe

to ; outro me vomita o feu bucho ;

eu com tanta coufa eftou para rebenta

Sabem Faetonte , e Fiton.

Faet, Ainda naó creyo ,
que me veja h

bitar em Palácios : quanto me agradí

cftes mármores ! Quanto me recre]

efta magnificência! Parece, que neft

altas torres habitaõ os meus penfamei

tos ; neftes edifícios fe elevaõ os mei

cfpiritos ! Eftes porfidos faó polidos e

pelhos de minha ambição > eftas colun

nas talvez fe erigirão ,
para nellas ;

collocarem os meus triímfos

!

Fiton. Naõ gaftes o tempo em aéreos per

famentos , quando íabes ,
que es ílii

de hum Paftor Fae
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Rí^/, Tambcm Apollo foy Paílor de Ad»
meto ; nada me injurias com iíTo.

Fiton. Oh quem pudera declararte quem
es ! Reprime clFe génio > nAõ buíques
eíTa copia , torno- te a recommendari
pois mal fabcs a ruina

, que te eípera,

Fãctonte.

Zhich. Faetonte difie ? Ay que alli eftá

meu amo ! Pois por vida minha
, que

hey de magicar com clle.

^act. Já que me naõ queres dizer o que
te pergunto, recorrey a outro Magico,
que me diíTe agora Egeria habitava em
Palácio 5 e elle me informará

,
quem

he o adorado enigma
,
que adoro : mas

aquelle he , íegundo os finaes ,
que me

deu Egeria.

'2hich, Elle comigo.
Faet. O' tu fabio portento da NigromanT

cia , compadece-te de hum peregrino,
que inflammado de amor , procura o
original de huma copia

,
que ....

^hich. Que achaíte em Theflalia 5 que te

diíTeraõ eftava em Itália j que vens em
cata delia 5 naõ he ifto , Faetonte?

Vaet Que ouço ! Nada ignora : Fiton,
que te parece ?

Fíton. Quafí que me confundo.
Faeí. Pois dizeme : de quem he eíle retra-
• to ? Mofira o retrato. Chlcb.
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Cbich, Fídoamus^y queres que to diga? M:

ao depois talvez
, que te arrependas.

Fiton, Naô lho digas , fe achas
, que 11

pôde fucceder algum damno.
Faet, Deixa-me , cruel ; que damno pc

de caufar a formofura ?

Chich, Que damno ? Muito grande 5 poi
que ha formofuras damnadas : olha, hu
ma mulher formofa por forqa ha de fc

prefumida j da prefumpçaõ fegue-fe
íer tolla j da tollice o fazer afneiras •, dí

afneiras o dar couces j quem dá couces
tem mataduras : com que , Senhor

,
quer

albardar huma formofura , ha de atura
o fer raivofa , zclofa , comichofa

,
pe

dinchona , defvanecida 5 pois fe tive

accidentes da madre , ainda faõ outro
quinhentos.

Faet, Se tudo iíTo Ía6 eíFeitos da formofu
ra 5 nada temo , tendo ta5 foberana cau
fa 5 dizeme , na5 me tenhas fufpenfo.

Chkh, Com efíeito queres
, que te diga

de quem he o retrato ?

Faet. Dize.

Chich. Ao depois naõ te arrependas.

Faet. Dize
, que me naõ hey de arrepen-

der j de quem he?
Chich. He de huma mulher.
Faet. Mas .que mulher bc cíTa , c aondí

cítá? Cbich.
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'Hhich. Eftá pintada em cobre , naõ a vê ?

^act, Iflb he a pintura.

:/?/VZ?. Sim , a pintura 5 pois que pergun^j

ta voíTa mercê ?

^aet. De quem he o retrato ?

':hicb. Parcce-me , que he deApelles, ou
eu me enganarey.

^aet. Já me defefperas ; dizeme, e defeii-

ganame já , qual he o original deíle re-

trato ?

'Ihich. líTo he outra coufa : já me retrato j

'

' e para lho dizer com mais certeza , dei-

xe-me ver nos meus alfarrábios.

^oUando Chichisheo o livro , canta a feguinte

ÁRIA.
Vagos efpiritos

Do negro Cocyto

,

Refpondeime já
Por magica , megica , migica,
Qiiem he de Faetonte
A bella Fregona
Seu pay , feu avó

,

Qiiem he
,
quem fera?

Qiie a fúria fomente
Do abyfmo fervente

De huma mulher
Saber poderá.

"^iton. Senhor , agota reparo 3 aqucUe hc

o meu
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o meu livro , e o meu vertido
mem deve fer algum velhaco.

Faet. AíHm me parece j já fey
,hum fingido ignorante.

Chich. Sabes mais do que eu.
Fiton. Qiiem te deu eíTe livro ?

Chich, Ninguém
, porque o achey.

Faet, Pois como ^ infolente , me pertei
dias enganar ?

Chich. Venha cá; taõ lonquinho eftá, qi
me naõ conhece .? Na5 vê

, que fo

Chichisbeo }

Faet, Agora reparo : Chichisbeo , he po
íivel

, que te vejo ?

Chich, O verme he o menos
,
que iíTo fí

rá quem naõ for cego : o acharme fei

to Magico he o mais*

Faet. Como he iíTb ? Conta-me.
Chich,^ Depois que de TheíTalia partimc

atrás do original daquelle maldito retra

to , chegamos a Itália, quando em dua
palheíadas ^ embrenhando-fe vofla mei
ce pelos bofques do Eridano , o perd
de vifta , Tem que a foroa da diligenci

o podeíTe defencovar : nefta foffrogici

dade andava
, quando , palavras nai

craõ ditas, porque eu nao dizia palavra
eis- que ach© eíle veftido , e elte livro

cis-que apenas eu 9 abri > eis- que m<

pren

T?l



âe Faefonte. 46$
prendem , e me apprefentaõ a ElRey
em peíToa , affirmando ,

que eu era Fi-

ton , aquelle Magico deTheíTalia, que
cu nunca vi -, e por mais que me defem-

pulhey 5 naõ foy poílivel tirarlhe dos

calcos ,
que eu era Fiton.

t/o^. Mais feguro eftou agora disfarçado

em Chichisbeo. àpart,

let. Já que tens eíTa fortuna , vay viven-^

do com o tempo.
hich, líTo íim 5 mas fe me pedirem

, que
fíica alguma magica , como ha de fcr,

fe eu fou defazado para ifto de paótos?

\tofh Naõ tenha medo diíTo , que fará

quanto quizer.

hich. Ah Senhor 5 quem he efte lapu2y

que também le quer meter emreftea ma-
gica?

zet, He hum criado , que tomey na tua

falta.

)kh. Pois voíTê me fegura , que hey de
fazer magicas ?

'ton, Parece-rae que fim j que quem tem
eíTe livro , faz quanto quer.

nch. Com tudo iíTo naõ he poíUvel ade-

vinhar
,
quem he hum filho do Sol

,

que em Itália habita 5 e diz ElRey ,
que

lho hey de dizer ,
porque elleo fonhou,

c que fenâõ , me ha de feparar a alma

do corpo, F^^/5
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Vaet. Filho do Sol?
¥hon. -Como fc altera Faetonte ! à pa\
Vaet, Chichisbeo , em todo o cafo tu li

de dizer a EIRey
, que eu fou o fill

do Sol
, fpara com eíTe pretexto cor

pletar as minhas idéas.

'Fiton, Ay de mim
, que Faetonte procu

afuaruina! à pai
Chicb, E fe depois apparecer o verdadei

filho do Sol, e me apanharem na mentir;
Faet, Nunca tal fuccederá

, porque n;
ha filho do Sol : e fe o ha , ferey ei

pelo elevado efpirito
, que me anim

Chich, Se voíTa mercê tivera os cabell
louros , ainda , ainda.

"Biton. Que intentas ? Na6 fabes
, que I

facrilegio appropriarte ati a dignidac
de filho do Sol , e que Apollo irritai

pode caftigarte , e a quem para iíí

concorrer ?

Chich. He verdade
, que cu fou o coi^ctl;

rente : na5 temos nada feito.

Vaet. Deixame , infame eftorvo de minh;
felicidades : que tens tu , que me ai

ruine ? Homem dize , que eu fou o f

lho do Sol.

Chich. Se es hum filho das ervas , cora
queres íer filho do Sol ?

Vact, Adverte
, que niflb te faqo hum grar
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de favor 5 porque tu , oii Mis de dizer
quem he o filho do Sol , ou te haò de
matar ?

hich. Eflarazaõ concluiome : VoíTa mercê
he o filho do Sol , e tenho dito : Confii^
tuo te filium Solis,

Iton, Oh violento poder dos fados ! Qiiem
pode refiítir a teus impérios ? à part.

%et. Naõ fabes
, quanto eftimo eíla oc-.

cafiaô
,
para que aílim poíTa frequentar

fcm perigo eíte Palácio , e íervir aos
defigniosde Egeria , huma Princeza . .

.

hich. Sim Senhor, huma Princeza , filha
cde quem Deos tem , efporiada do thro-
no 5 naõ he aílim ?

%et. Muito fabes.

hich. Naõ vê , que fou Magico ? Pois
ainda fey mais.

let. Dize.

hich. Na6 poflb , que qM fub ftgiUo ma-'
gicali.

let. Nada me importa faber mais , que
obello original defte retrato

, pois quan-
to intento

, he para ver fedefcubro éíle
encanto de amor. /

'^ Tom. II. Gg €an^



466 Precipício

Canta Faetonte a fcguinfeÁRIA.
Nas pupilas de meus olhos

O meu bem hey de bufcar ,

E verey fc poflo achar

Entre a copia de meu pranto

Defta copia o exemplar.
Se te encontro , objeóto amad

Acharás nefta alma amante
Hum morrer a cada inftante,

Hum viver por te adorar. Fai

Fiton. Vaite , errado mancebo
,
que algi

dia te pezará do engano , que inten

fabricar. àjpa

Chich. O'voíre?
Titon, Que diz ?

Chich. Naõ diga a ninguém ,
que eu í

Magico , entendeo-me ?

IPiton, Bem entendo 5 mas eu farey , ca

que te tenha6 por Magico , exercita

do na tua peíToa vários encantos , pí

que fiquem na certeza , de que es o I

ton
, que bufcaõ , e eu livre de cheg

às mãos delRey. Fai

Sahe Chirinola,

Chirin, Venho pé antepé a ver cílc Maj
CO , que tem alvoroçado todo eíte I

lacio , e he coufa j
que nunca vi em n

nha vida. Cifi>
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Vjich. Que eftarú efpreitando aquella mo-
ça ? O' menina

, procura alguma cou-
la ?

^birin. Vinha a ver hum Magico
, que

cítá cm Palácio.

Ihich. E para que ?

'^Jjirin. Só por ver como he a cara de hum
feiticeiro.

Ihich, He co^no eíla, que volTa mercê et
tá vendo./

'^hirin. Pois volFa mercê mefmo he o fei-

ticeiro í

^hkh. Para fervir ao diabo , e a voíTa mer-
cê

, que tudo he hum.
''Mrin, Ay , chegue-fe para lá, que femc
arrepiaó os cabellos

!

]hkh. De que te aíTuftas ? Que cuidas tu,
que he fer Magico ?

]hmn. Com licença de voíTa mercê, di-

zem que he gente, que falia com o dia--
bo.

Vich. EíTes faõ outros 5 que eu cá naô
fallo com o diabo , o diabo he que fal-

ia comigo.
%rin, líTo tudo vem a fer o mefmo.
'hich, E a ti que fe te dá diíTo ? Tomaras
tu , que hum Magico deíTes te amaíTe ,
entaõ verias > naõ digo nada.

kirin, Deos me livre !

Gsii Qhkh,^
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Cbkh. Queres tu, que eu feja tcuChichil
beo ? Zombaria fórd.

Chirin, Para que ? Naõ jure, que bei

lho creyo.

Chkh. Hey de ferte o mais fino Chichil

beo
5
que ha de haver em toda a Italis

Chirin. Vá-íe dahi
, que he hum feiticei

ro.

Chkh. Feiticeira es tu , que metenscnfei
ticado.

Chirin, Só de huraa forte me poderá ren

der.

Chich. Como?
Chirin. Renunciando o paóto , e deponde

a Magica.
Chich. Se niíTo confiíle

, já renuncio, nai

fó o paélo 5 mas tudo o que te poííã da

pena j pois fó quero
,
que voe o mei

amor à esfera dos teus olhos.

Chirin. Eítamos juftos j porém veja lá (

que faz : agora o apurarey. à ^art. 0\\

dize , como me chamo eu ?

Chich. Se eu já naõ fou feiticeiro , come
poíTo adevinhar o teu nome ? Eftá ga
lante a Chirinola

!

Chirin. Naõ temos nada feito j vá-fedahi

que ainda he
,
quem de antes era.

Chich. Porque?

Chirin. DiíTc-lhe
, que me adevinhaíTe c

no
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nome , e mo efcarrou na bochecha,

^hich. Eu o teu nome ? De que forte ?

'^hirin. Naõ dific Ghirinola ? Que mais

havia de dizer?

"2)0100. Pois tu te chamas Ghirinola?

":hirin. Sim Senhor , faca-fc de novas.

"^hich. O' Ghirinola , emchirinola metoi>

ne eu , fe eu fabia , que tu te chama-

vas Ghirinola.

2hirin. Pois para que d iíTe Ghirinola ?

Zhich. Nunca fe viahum lapfus nomirns"^ Se

havia de\d^zer charamella , diíle chiri^

nola. >

Zbirin. Ora admitto a defculpa , mas naõ

lhe fucceda outra.

Zhich. Qual outra ? Eu quero mais encan-

to
5
que eífa belleza , nem mais adevi-

nhar ,
que os teus penfamentos , nem

maispaóbo ,
que eííe Gyfne de Vénus,

de cujas azas formou Cupido as luas , de

cujas penas armou as fettas para ferir , e

para voar ? Teu Chichisbeo hey de fer,

e fe o naõ for , naõ feja embora.

Zhirin. Veja lá o que diz , olhe bem ptira

mim.
Zhich. Tenho dito.

Immediatamente Ibe crefce o nariz a Chichisbeo

com disformidade

Zhirin, Ahi que iiariz ! Ifto atura-fe ? Ha
homem mais mentirofo ? Chich,
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Chich, Que fiz eu ? Que nariz ? Explic:

te , naõ falles pelos narizes.
Chirin, Como queres

, que te creya , :

ao mefmo tempo
, que dizes naò has c

ler Magico , facas por hum nariz tamí
nho como hoje , e a manha ?

CMch, He verdade ! Crefceo-me o narÍ2
Ha cafo igual ! Oh Chirinok , efte na
he o meu nariz , e nifto podes aíTentai

Chirin.V ':i-{t dahi , embufteiro, Magico
feiticeiro.

Chich. Filha do meu coracaõ , eu efto
innocente ^ verdade he

, que me reben
tou efte nariz à flor da cara , mas e
naõ concorri para iíTo.

Chirin. Naõ ? Fuy eu?
Chich, Vê tu naõ feja ifto algum leyccn

fo.

Chirin. H^e nariz em nariz.

Chich. Tu tens razaó 5 he forte penca

!

Chirin. Arre lá ! Com nariz mais da mar
ca ? líTo naõ fe atura : ande , vá-fe , an
tes que lhe chegue aos narizes.

Canta Chirinola a feguinteÁRIA.
Se quer adorarme

,

Da Magica fuja j

Se quer defprczarme

,

Fará o que quizer,

Quí
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Que hc muito íenhor

Do fenhor feu nariz.

Bem fabe naò gofto

De fcitiqarias,

Que faõ rapazias

,

Que eftallaõ num trás

,

_

E eftaõ por hum triz. Fatfe.

'hich. Vio-fe nariz mais intrometido , do

que cfte meu ! E que por amor delle va

Chirinola ventando por abi fora ! Ifto

deve fer contagio do tal livrinho : arre

com tal nariz ! Mas aonde eftá elle ? £/-

€ondefe-Ihe o nariz. Sumio-fe ? Sem du-

vida foy o nariz atrás de Chirinola a pe-

dirlhe bom quartel 5 mas eu vou a pe-

dirlhe as alvicaras : ò Chirinola ,
efpe-

ra, que já eílou defnarigado. Faife.

S C ENA III.

Zamera , em que haverá hum hofete , c fohre

efie huma vela accefa j e haverá mais huma

cadeira, Sahe Ifinene , e Albano , e efie

naÕ pajfard do bafiidor,

Ifmen. T) Afta até aqui , Albano.

JIban. jj Limitada esfera para canto SoL

Ifmen, He eftylo do decoro , e da politica

pôr
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pôr limites à entrada áos cfpofos , non
habiraoaserpofasi c aíTm já fabcs, c
aqui naõ podes ellar , e he precifo ré
rarte.

'jílhan. Poderia
, fe o noíTo Hymencovo

ra mais accelerado.
Ifmen. Naó baila a certeza da poíTe

, pa
luavifar o martvfio da elperanca?

jílban Na6
, Ifmene

, que toda a poí
he duv.dofa

, que tem a efperanca p(
fiadora. ' ^

Ifmen. Quando eu , e ElRey a abonamo:
ieguro podes eítar.

Alhan. Pois
, Senhora

, já que na5 tenh
licença para me dilatar , neíle papel v(

' rás a caufa de meu tormento.
Faife albano

, dando hum pap] a Ifmene
,

eftdaffenta-fealello^ e Jahe ao haftidor Egí
na , e Faetonte com hum cunhal na mad
e Jfmene eftard de forte

, que lhe naõ vej
o rofio.

Bger,^ Chegou o tempo da noíTa vingança
aUi tens a Ifmene 3 a occaíiaõ he op
portuna

, efgr me o valerofo braço
,
pois

para te coroares 5 necefiitas da purpur;
daquelle fangue. ^aife

Faet, Eítou immovel
, pois parece erpecii

de cobardia matar huma mulher.
Jfmcn. Enigmas me pareccjn as cifras d<

Alba-
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Albano ; quero repctilks para as com-
prehcnder melhor.

w/. Mas em que reparo , fe muitas ve-

zes a tyrannia he o primeiro degráo pa-

ra fubir ao throno?

Jnícn. Senhora
, ( diz Albano aqui ) efte

exccíTo delRey em procurar o filho do

Sol me perfuade , que achando-o ,
que-

rerá darlhe a gloria de teu efpoío ,
para

divinizar com hum filho de ApoUoafua
defcendencia. Quem fera eíle filho do
Sol?

'^aet. Na6 pareça a dilação cobardia 3 tri-

unfe Egeria.

Jmen. Diz mais : E temo. Senhora, que
elte filho do Sol, ufurpando-me afortu-

na de teu Hymeneo , feja inítrumento

da minha morte , tirando-me a vida.

'^aet. Morre , infeliz . . . Sabe.

Ao hir leiantar o braçopara ferir 4 Ifmene ,

a n;ê ^ e fe fu[pende , e ella fe levanta.

fmen. Ay de mim ! Como , traidor , af-

fim . . . .

"^aetT Qiie he o que vejo ! Naõ he efte o
bello original da copia , que adoro ? ím-
movei eltoú ! Deixa cahir o punhal.

[fmen. O' lá , acudi
,
que hum traidor . . .

^^aet. Sufpende a voz , límene 5 naõ digas

traidor , amante fim.

Jfmen.

iii
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Jfmen. Com hum punhal ... 7

Faet. Achou a occulta caufa de feu incei
dio.

límen. Intenta tirarme a vida.

Faet. Sem ella eftou , vendo tao infeli

acafo •, pois te affirmo
, que te nao p(

dia ofFender.

Ifmen, Mas intentavas matarmc ?

Faet. Sim > mas tanto que te vi , me fu

pendeo o braqo o aíFeéto , com que t

adoro.

Jfmen. Tu adorarme ? Queres com hun^
ofFenfa apadrinhar hum delido ? Acue
todos , antes que o traidor fe aufente.

Faet. Senhora
, que intentas ?

Dentr. Accudamos ao quarto daPrincez:
Faet. Ay de mim , que he infallivel a mi

nha ruina ! Bem o diíTe Fiton : aond
me eíconderey ? ^er efconderfi

Jfmen. Efpera , traidor, que te naó hasd
aufentari que também tenho valor, par
te fufpender.

Jfmene pega em Faetonte , e efte intenta , lu

tando , tirarfe das mãos delia.

Faet. Naó me fejas duas vezes homicida,
.
deixa-me ao menos aufentar.

Jfmen. Sem caíligo naõ has de ficar.

Faet. Oh quem diíTera
,
que me abrac(

Ifmene , e que eu fuja de feus braqos

Deixame, límene. Dem
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entr. Aqui fao as vozes.

aet. NaÕ ha mais remédio ,
que apagar

a luz. ^P^^ ^ ^^2;.

nien. Que fazes ?

aet. Fugir de ti, para bufcarte outra vez.

Vaife.

ihem Albano , Egma , e hum criado com luz.

Hban. Que tens , Ifmene ? Qiiem te mo-

tiva a dar vozes ?

\ger. Que te fuccedeo ? Aydemim, que

fe fruftrou o meu intento

!

à part,

%en. Enconcrafte acafo hum traidor ,
que

barbara , e aleivofamente me quiz tirar

a vida ?

Vban. Quem feria o atrevido ,
que con-

cebeo taõ horrivel penfamento ?

Iger. Ainda na5 creyo 5
que eílás com

vida.

ílban. E para onde fugio ?

fmen, Na5 fey
,

porque apagou a luz ,

para com as fombras fe encobrir melhor j

bufca-o 5 Albano ,
que o traidor naô

poderá eftar longe 5 c caíliga a fua te-

meridade.

Iger. Ay infeliz Faetonte ! à part.

ilhan. Eu vou a bufcalio j verás como
vingo a tua offenfa.

Iger. Aonde vás , ingrato ? Tanta jBneza

te merece Ifmene
,

paj:a expores a tua

vida
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vida à defefperaçaõ de hum infiel agn
for.

^^l^a^. Naõ fabes
, que fou amante , e <

pofo ? Deixa-me , Egcria.
Jfmeji, Vay , naõ te dilates.

Èger. E a fua vida ?

Ifmefí, Os Deofcs a defenderá5.
£^^r. Para que he bufcar remédios extr

ordinários
, quando fem eíTe recurfo

podemos evitar ? AíTim darey tempc
para que fuja Faetonte. à par

'jílhan. Que tens com a minha vida ? Na
me detenhas.

Eger, A palavi-a
, que me déíle de fcr me

efpofo.

jllhan. Palavra de efpofo ?

E?er. Sim.
jllhan. Ifmene , Egería delira 5 eu vo

caftigar ao traidor.

Jfmen, Efpera , averiguemos iíTo ; que a

ofí-enfas da alma devem preferir às d'

corpo.

Alhan, Vé
, que o traidor fe pode aufcn

Egeria íi

verás na minha £neza conven

tar 5 e para que vejas
, que _^,

allucina
,

eido o feu engano.

C<in'
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mta JJhano o feguinte Recitado^ e depois

com Ezeria , e Ifmene a Ária a 3.

RECITADO.
onde te elconderás de meus furores

,

smentido traidor ? Mas naó te occuices,

ue ainda que te lepultes

as concavas cavernas deíTe abyfmo

,

em triíle parocyfmo

ntre as íombras do Averno te disfarces

,

á mefmo encontrarás o teu calligo

,

>' pérfido inimigo , ,^

or nao creres com barbara impiedade

zx incapaz da morte a Divindade.

A R I A A 3.

Na minha vingança, \

Ifmene , verás 1

Meu fino querer.

Efpera , fufpende,

Cruel ,
que a mudança

Mc chega a oíFender.

Valente, caftiga

A maô ,
que meu fangue

Intenta verter.

Firmeza ^ ,e peqo.
Vuigança 5 ^

Firmeza , e vingança

Firmeza ^ ^^ ^^^^^^ :j.ç,^

Vmganca 5
Somente achafál^

Hhan,

(men,

fmen.

ilhan.

Iger.
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Man, De amor inflammado,
Ifmen, De ard )r abrazada,
Eger, De horror congelada.
Todos. Minha alma verás.

Fim do primeiro aão.

ACTO II.

S C E N A I.

SaJa, Sabe Albano,

'Alhan, TVTAÔ he poffivel apparecer
1 M traidor, fem que tenha omit

tido o meu cuidado toda a diligencia
como poderia entrar efte inimigo , e fa
hir

5 fem íer viílo de ninguém.
^ahe Chichisheo.

Chich. Donde eftará efte Faetonte
, qu(

naõ he poíTlvel atinar com elle ? Eis-aqu
para quando hum homem havia fer feiti-
ceiro.

Alhan. Fiton h
Chich, Que manda VoíTa Alteza muito fe-

renada ?

Alhan, Que me declares
, quem foy o trai-

dor ^
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dor ,
que quiz oíFcnder a Tfmene cila

noite j e já nefte diamante te anticipo o

premio de tua fciencia. Dd4he hum amei.

\hich. Aceito o diamante ,
porque me

ferve cá para certa coufá de minha Ici-

encia desfeito em vinagre >
pois que diz

VoíTa Alteza?

ilhan. Saber quem foy o traidor de Ilme-

ne ,
que a quiz matar efta noite.

Zhich. A que horas?

dlhan. Seria 5 dez.

Zhkh, Fazia luar , ou cfcuro ?

dlban. Naó rcparey.

Zhkh, Nem eu , mas fem eíTa circunltan-

cia paíTaremosi e diga-me mais, o trai-

dor chegou a ferir a Ifmene ?

dlban. Naô \
porque acodi a defendella.^

Zhich, Pois faiba VoíTa Alteza ,
que a naõ

matou 5 e que viva eftá j quer íaber

mais alguma coufa ?

âlhan. Quem he o traidor , he que me im-

porta faber , e aonde eftá.

Qhich. Sabe VoíTa Alteza ,
por onde elle

hiria ?

Alhan. Se eu o foubera , naõ to pergunta-

ra.

Chich. Pois também eu lho na6 pergunta-

ra , fe o foubera.

Mm, A ti nada te he occulto ,
pois no

volume
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volume dos aftros , lês todos os fucce
los do Mundo.

Chich. líTo aaim he 5 mas hc com oci
los.

jílhan, Na5 me entretenhas com frivol:
deículpas

5 eu eítou empenhado a qu
me digas o que te pergunto

, quand
nao aqui ficarás fepultado.

Chich Naõ me ameace
, que por mal ain

da he peyor : olhe , Senhor , fe que
faber ouem he o traidor , vá ao bofqu
do Ji^ndano

, e o primeiro homem, qu
ahi encontrar

, eíFe he 5 porém fegredí
no caio 5 porque cu cá naó íou homcn
de mexericos.

jílhan. Pois , Fiton , fe acho certo, o qu<
me dizes , ainda fera mayor o meu agra-
decimento.

/>^^^y^

Chich, Vaite cos diabos ; pois íó por me
ver livre daquella fanguixuga , lhe dif-
fe

, que eftava no Eridano : naõ me
lembrou dizerlhe

, que eftava nos quin-
tos Infernos

, por ver feohia lá bufcar.

Sabem ElRey , e Mecenas.

JRey. Fiton ?

Chich, Avie-fe : outra impurracaÕ te-

Key, A tua fciencia neíla occafiuó fó me
pode
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pode livrar de hum empenho. Quem
foy o que a Ifmene . . - .

Ihich. Quiz matar eíla noite , feriaõ dez

horas ? Já dilTe a Albano ,
que foíle ad

Eridano ,
que lá o acharia.

^ey. Prodigiofo homení ! Vem cá ,
Fi-

tou 5 fe eras taõ infigne Magico ,
para

que mo negavas ?

^Mch. Por naó ter applaufos j pois foutao

inimigo de rompantes laudatorios ,
que

por iíTo fugi de Theflalia.

Mecen. Até niíTo moílra
,
que he verda-

deiro Sábio.

^ey. JE como eftamos do filho do Sol?

Ihich. Já o tenho quaíi defcoberto até a

pefcoqo •, falta-me fó verlhe acara, pa-

ra o conhecer.

^ey. Pois quem te impede o feu total co-

nhecimento ?

Ihich. Os vapores craíTos da terra ,• que ef-

taô efcurecendo o brilhante dos aílros -,

mas a pezar de tudo hey de trazelloaqui

pelos cabellos , fobpena de enforcar os

livros.

Mecen, Senhor, lembro a VoíTa Magef--

tade , que Albano pretendeo algum dia

a Egeria efpofa , e na5 fey , fe o trai-

dor feria

Rey. Cala-tc , Mecenas : bem te percebo

:

Tom. IL Hh Alba-



4^2 Precipício
Albano he Príncipe 5 c quando o na
tolle

, mais intereíTe acharia em Ifmene
que emEgeria. pr^^r^

Mecen. ElRey muito confia em Albano
e as minhas ídéas muito fe retardão n
execuça5

, por naõ achar a opportuni
dade que defejo. Ay Egeria

, que;
tua infelicidade me fuípende o arrojo
e me efconde a occafiaõ ! Mas fó tu , c

Fiton
, compadecendo-tedomeuamor

podes remediar o meu empenho
j que

me refpondes
, Fiton? Fiton , naõ ou^

• ves ? Arrebatado em extafis eílá ! Fi-
ton ?

Chich. Naõ me deixará, Senhor Mecenas,

V^i^ c^ 3gora ideando aquillo
, que

VoíTa Senhoria me recommendou acer-
ca da Senhora Egeria ; e o tinha já quafi
concluído

, fe me naõ chama ?

Mecen. Até niíTo fou infeliz 5 masbaftame
para alentar a minha efperanca , íliber
que te naõ efqueces da minha perten-
qaõ . mas fó te digo

, que defejara
, que

Albano cahiíTe do valimento., por naõ
confeguir o Hymenéo

, que pretende,

^7^ Jí"i^i"ayor poder a meu contrario.
Chcb, Tudo bem fe fará.

Sahe

^.
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Sãhe Chirinoh ao baftidor , e Mecenas a vê

Chirin. Graqas a Deos ,
que já achey efte

Mecenas ! Tomara fiillarlhe fó por fó,

feni que me viíTe o meuChichisbeo. Cé.

Mecen. Qiie me quererá aquella criada?

Fiton, retira-te
,
que importa ficar fój

depois fallaremos.

Chkh. Também fenaõ fallarmos importa

pouco. Mas eu quero efpreitar , o que

ilio he. d parte. Efconde-fe.

Mecen. Qi-ie ha de novo, Chirinola?

Chirin. Egeria te avifa ,
que Albano , e

Ifmene fe achaõ divertindo em huma ca-

çada, nas ribeiras do Eridano 5
que ob-

lerves os feus movimentos
,
que pôde

fcr aches alguma occaíiaÕ para o inten-

to. •
.

Mecen. Dizelhe
,
que a repofta he a obe-

diência , com que executo os feus pre-^

ceitos. Fãife.

Chich. Temos a Chirinola feita alcoviteira

!

Chirin. Eu naõ fey
,
quando fe aquietará6

eftes Senhores.

Chich, Quando naô houverem alcovitei-

ras, Sahe.

Chirin, Falle claro , e naõ me dê remoques.

Chich. Ora naõ fiava de ti ,
que tiveíles

ta5 baixo officio , fendo tu a primeira

terceira , que eu vi taõ deftemperada

neíTa matéria

!

Hhii Chirin.
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Chirin. E quem to diíTe ?

Chtch. He boa pergunta efía ! A hum Ma-
gico naÕ fe pergunta

, quem lho diíTe.
C/^/r/« Perdoe

, que cuidava
, que já naó

era Magico.
Chtch. Ay

, que me nao lembrava da pro-
meíTa

, que te fiz ! Eftou zombando

,

eu naõ fey nada.
Chirin. Logo naõ fou alcoviteira?
Chich. Qual alcoviteira .^^

Chirin. Bem fe conhece o remendo
, que

naõ he do mefmo panno.
Chich, Ah Chirinola , fabe Deos as linhas,
com que cada hum fe coze : deixemos
galantarias amatorias , e fallemos em
coufas fizudas.

Chirin. Pois que ha de novo ^

Chich. O meu amor.
Chirin. Pois iíTo já naõ he velho ?

Chich. Naõ vês
, que os velhos faô duas

vezes meninos ?

Chirin. Pois que quer o menino ?

Chich. Qiier nanar.
Chirin. Pois buíque quem o emballe.
Chich. Sempre me andas emballando com

eíTe rigor! Naõ vés
, que fou teuChi-

chisbeo 5 a quem fe devem os carinhos
áejure , e porta franca os agrados ?

Chirin. Ainda mais carinhos , ainda mais

agva-
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agrados , dos que lhe eu faço ?

Chich. líTo íim •, mas
Chirin. Mas que ? Diga : mas que ?

Chich. A mim me tinhaõ dito , ( muito fc

mente neíle mundo ! ) que os Chichif-

beos abracavaG as fuás Chichisboas 3 que

eraõ duas almas n'um corpo j o que hum
queria , outro queria 5 que a fé amante

era inviolável ; a aíTiftencia continua j o

cuidado frequente j e que eftavaõ olhan-

do hum para o outro fempre fem peíta-

nejar , eno cabo nadadiílo acho em Itá-

lia : que fcrá ?

Chirin. Eftás muito alheyo no cafo.

Chich. Angora, eu eftou muito bem certo

nas leys do Chichisbeato.

Chirin. Nada Hibe , fenaõ ter atrevidos

penfamentos j naõ fabe
,
que hum Chi-

chisbeo ha de querer com taÔ cafto

amor
, que naõ ha de paílar os limites

da politica?

Chi€h. Filha , iíTo de amor Platonicc hc

couía ideada
,
que na5 exiíle in rerum na-

titr ; he huma capa
,
que fe deita fobre

os olhos de Cupido ,
para o cegar mais,

e para cegar também aos circunílantes j

e naõ me puxes tu pela lingua ,
que cu

direy o que íinto neíTa matéria,
^ ,

Chirin, Seja o que for 5 ifto he o que cá;^

ufa. Qur
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Cbich. Vamos com a moda

, que do mal
o menos.

Chirin. líTo me parece bem.
Çhkh. Pois ouve , e verás fe fou Chichif-

beo de verdade.

Canta Chichisheo a feçuinte

A R I A
Cara mia , cara , cara
Per te il mio cor trafitto

Smarrito , sbigurrito

II dardo fenti d' amor.
xMoriró , má qual Fenice

Che nel fuoco fuo felice

Piu bella revive allor. Faife,

Chirin, He o mais galante Chichisbeo, que
tenho viílo

!

Vaife.

s C E N A IL
Seha. Sabe Egcria

, ç Faetcnte.

Eger. QUanto , Faetonte , íínto fe

malograíTe tao bem premedi
tada accaõ

Faet, Bem vés , F.gciia , como obedeço
aos tvus preceitos , e como defempenho
a m?nha palavra j falta cumprires da tua

^>parte com a morte de Albano.

Eger,
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Eger. Ainda naõ falta o tempo : cuidemos

primeiro em falvar a tua vida ,
poib he

certo
5
que de Ifmene foíle vifto , e fe

fazem diíigencias para te prenderem j e

aífim fera precifo, que feja outra ve^ef-

tc bofque do Eridano verde aíylo de tua

peflba.

Faet, Ay de mim
,
que mais finto o cruel

deílerro , que perder a própria vida,

pois quizera que Ifmene me viíTe mil ve-

zes traidor

!

Eger. Para que he taõ inútil acqaÕ ?

Faet. Para executar a minha fineza nos con-

tinuos facrificios à tua formofura.

Eger. Muito te devo.

Dentr. Ao bofque , à felva, tó , tó.
^

Eger. Masalli vem Ifmene >
põem em exe-

cução o teu intento ,
que eu me retiro,

e occulta nefte arvoredo eftarey ob-

fervando o teu valor : ( aífim fingirey

,

que o vejo ,
^ara que fe alente na exe-

cuqaô, à part. ) que huma coufa hcde-

fejar a morte , e outra vella executar.

Faife,

Faet. Efpera, Egeria 5 maslay de mim

!

Quem fe vio em mayor conflernaqaó !

Pois efperar Egeria pela morte de Ifme-

ne , Ifmene aquelle foberano ijolo de

amor , cuja copia ^dprey primeiros quQ
o leu
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ofeu original! Verme Egeria agreíTor
e ver eu a Ifmcne amante ! Oh que in

.
trincado labyrintho de amor ! Mas eli
ja vem chegando

, c eu para fatisfaze
a ambos os empenhos, fingirey, quem<
dcfencontro

, e no em tanto gozaráó o
.

olhos por entre eftas ramas o belloSol

,

que me abraza.
Efconde-fe

Sabem Jfmene com arco , e fettas , e algum
monteiros.

Ifmen. AJli fe moveraÕ ramos , fem duvi.
da que alli fe embrenhou a fera. Efpe-
ra, veloz jeroglifico do vento

, que cu
com efta íetta te fuípenderey a fuga.

JÍtira humajetta
, e dá em Faetonte , e cahe

^ atrave[fado c^m ella aos pés de Ifmene.
Faet Ay de mim , tyranna

, que me ma-
tafte í

Ifmen. Que vejo ! Ay infeliz, que cuidey
eras a fera

, que vinha feguindo ! Levan-
tate^j homem

, que alminhas piedades
faraó menos horrivel a tragedia defte
^^3fo. Levantado

taet,^ Com taõ feliz remédio fera ditofa a
mmha jncfte : perdoe Fgeriu

, que a
occaíiaô naõ permitteattenqões. àpart,

Ifmen. Aonde foy a ferida.^

Faet, No peito.

fjmçn, E he penetrante ?

Faet,
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lef. Chegou.me ao coração.

men. Aocoraqaõ ? Seaííím fora, naó ci-

tarias com vida.

let. EíTe he o privilegio do teu golpe,

que immortaliza a meima morte.

men. Agora vejo, que eftás mortal, pois

que deliras •, levay eftc homem , e de

fua ferida o remédio correrá por minha

conta.

uer Ifmenehirfe , e Faetonteadetem , e cau"

ta a fegninte

A R I A.

Deixa
,
que eu morra

Defta ferida

,

Que he melhor vida

Morrer por ti.

Se me defejas

Da morte ifento,

Naõ te retires 5

Pois fó me alento

Com verte aqui.

"men. Levay, levay eíTe homem, que me
horrorifa ver tanto langue. Fatje,

ahem por huma parte Albano , e âa outra lo-

go depois Mecenas , Fiton , e Chichisbee.

Uban. Efperay : que homem he eíTe ? Quem
o ferio ?

Monteir*

Cabe.
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Monteir. Ifmene com huma fctta.

^Iban. Sem duvida
, que cftehe o traido

que quiz matar a Ifmene
, pois he o pi

meiro homem
, que encontro nos bc

quês do Eridano , como me diíTe Fitoi
e pelo conhecer Ifmene , valerofa

^
quiz vingar pelas fuás mãos.

Faet. Ay de mim ! Efpera , naõ te vá:

tyranna roubadora de minha vida
,
pc

com a minha morte naõ extingues o a

dor 5 em que me abrazo. Levantando-j
Alhan, Ainda fulminas vinganças, infanK

traidor ? Mas fe femivivo te deixou
piedade de Ifmene , a minha vingam
te acabará de huma vez.

Vuxa -por hum punhal , efabem Mecenas , F
ton 5 e Chichisbeo.

Faet. Ainda que exangue me vés , fabc
que tenho efpiriros

, para fuppeditar
teu arrojo : larga o punhal , e vem
meus braços.

Chich, Em grande perigo cftá Faetonte
•
O engano me valha. Sufpendc o bracc
íacrilego Albano : Mecenas , eíle hê
filho do Sol

, por quem tanto fufpii

ElRey.
Mecen, Que dizes ^

Alban, Eíle naô he o filho do Sol , hc

tra^
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1

aidor de Tfmcne , e nelle quero com-

letar o reíto da vingança ,
que deixou

'menc principiada.

h. Orana5 oíaberey eu? Efenaôper-

untclhe , e verá o que elle diz.

. Deixa, Fiton
,
pois lhe vai a lua igno-

uicia ,
para que Apollo ,

como a fa-

rilego , o naõ caftigue com feusrayos.

n. Naõ ha mais remédio
,^
que obede-

er aos fados
,
para que naõ perca Fae-

3nte a vida -, e para mayor evidencia

e que elle he o filho do Sol , fará Apol-

D ,
que fe movaó eftas arvores , mu-

dando o íitio 5 cm que habitaÕ.

'ovem-fe as arvores de huma parte fará a

outra,

os. Prodigiofo fucceíTo

!

t. Grande Magico he Fiton! à part.

eh. Se eu foubera fazer difto , dava duas

igas na inveja. à part.

cen. Que mais evidencia queremos ?

l'"em , -venerado filho do Sol , a enno-

jrecer efta região.

9an. Fiton , Senhor , he o culpado no

meu excefib ,
pois me diíTe

,
que o pri-

meiro homem ,
que encontraíTe nos bof-

ques do Eridano ,
que eíTe era o trai-

dor , que quiz matar a Ifmenej e como
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fofte o primeiro

, que encontrey
,

verte fendo por Ifmene, me perfua
que eras o traidor 5 e aíllm defculp
meu atrevimento

; pois fó Fiton
cnganarme merece o caftigo.

Chtch. NaÕ nego
, que eu diíTe

, qu.
primeiro homem

, queencontraíTes,
o traidor

5 porém Faetonce,
( que aí

fe chama elle Senhor filho do Sol ) i

he lemideos : logo naõ o enganey.
I^aet E o ferirme Ifmene foy huma caí

lidade.

Mecen, Vamos, Senhores, naõ dilatemc
dará ElRey eíte prazer : vem, efcla
eido Faetonte. /t^^

Faet. Bom principio levaõ os meus intc
tos. r/-^,

^^\T^^c'^
íem almq, pois temo nefte^

lho do Sol o ecly pfe ào meu amor. Vai
i^^ton. Oh quanto em vaõ pretende a pr

dencia humana fufpender o movimen
das eftrellas

!

yai
Chich. Ora vejao as coufas deftè Mun(
como faô, pois eu fendo hum afno c
peiroa

, eftou feito fatrapa em carne j

**aetonte fendo hum ninguém , lá v:

f
íer venerado como filho do Sol ! !

ifto naõ parar em alguma deítampaqac
temos vida para cem annos.

Sai
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Sabe Egaia.

r. Cuidadofa venho, lem faber feFae-

ontc executaria o intento j mas alli eftá

'iton , elle me informará: Fiton, vem
tirarme de huma duvida.

cb. Na(5 poílo, Senhora, que anda tu-

lo revolto com o novo fucceíTo ,
que

gora aconteceo. Faife,

r. Qiie fucceíTo ? Efpera : mais con-

uíii cllou ! Mas quem duvida , que fe-

á a morte de Ifmene ? Porém que vejo !

\lvicaras , coracaõ j todo efte prado

íílá inundado de fangue , naõ pode ha-

/er mais feguro indicio j pois haver ian-

que no lugar , aonde deixey a Faeton-

e , e Ifmene 5 dizer-me Fiton acceie-

:ado, que andava tudo revolto com hum
novo fucceíTo ,

que pode fer , fenaô o

que imagino ? Oh valerofo Faetonte

!

Oh extremofo amante ! Só o teu valor

me podia coroar de triunfos.

Sabe Cbirinola.

irin. Senhora
,
que fera ifto ? Todo efte

prado cheyo de fangue , e alli encon-

trar a Albano pallido , como fobrefal-

tado , e Mecenas
,
que levavaó hum

homem como prezo ?

ler. Viíle
,
.que homem era?

nrin. Naõ o pude diílinguir ,
por hir

cercado de muita gente. ^g^*'-
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Eger. Áydemim, que lerá Faetontc! 5

duvida
, que morta Ilmene , naõ po

riaefcapar!

Chirin. Pois, Senhora, que feria ífto ?

Eger. Huma felicidade , e huma defo
ça ao mcfmo tempo j aquelle

, que v;

hir prezo
, era ( ay de mim ! ) o ir

cxtremofo amante
, que me adorai

chegando a tanto a fua fineza
, que c

gou a dar a morte a Ifmene
, cujo f

gue he efte , que matiza eíle prado.
Chirin. idx^ já fe acabarão os teus cui

dos à cuíla do fangue alheyo.
Eger. As armas da juílica faô muy poc

rofas.

Chirin. Agora , Senhora, que te vês fc

oppofiçaõ no throno , lembrate da m
nha lealdade.

Eger. Ainda naó creyo efla fortuna. C
ambição de reinar a quanto obriga
Oh cego amor a quanto te delibera

Canta Egeria a feguinte

ÁRIA.
Verdes louros do Eridano,
Só affim no folio ufana.

DeíTe fangue matizados
Vós me haveis de coroar.

Mas ò tu ditofo amante

,
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Qiie por mim penando vás,

A teu peito fiel conftante

Eu prometto libertar. Vaife,

S C E N A III.

Gabinete bem adornado, Sahem Faetonte^

e Chichisbeo.

ich. O Ra Senhor filho do Sol, feja-

Ihe muito parabém a voíTa fe-

mideidade ,
pois que íc vê palaciegOj

veneratio dos grandes , adorado dos pe«

quenos , e appetecido das Damas > ago-

ra peço-lhe
,
que já que o Senhor feu

feii pay he o produóbor do ouro de vin-

te e quatro quilates
,

que reparta co-

migo dos feus mineraes 5 quando naõ,
hey de poUo no olho da rua , como
quem he.

er. Bem fcy , Chichisbeo
,
que efla epi-

quéa , com que me falias , he«huma ri-

gorofa critica de meu nafcimento j mas
le o nalcer nobre he acafo da fortuna,

com o meu valor , ea tua induílriaem-

mendarey efle acafo.

ich. E como eftás da ferida?

et, Quafi faõ à forqa de aílivos remé-
dios.

Cbkb.
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Chkh, E quem te ferio ?

Faet. Ifmene cafualmente comhumafettaj
qiie para bum bruto a defpedio do arco,

Chkh. Andar , nunca errou o tiro.

Faet. E mais íentira , fe o errara.

Chkh. Naó entendo efla fílofofia.

Faet. Porque Ifmene he o bello original

daquella copia
, que de TheíTalia me

trouxe em frenético delírio.

Chkh. Ifmene mefma?
Faet. Ifmene 5 porque aquella bcUeza fd

de hum animo Real poderia fer adorno.

Chkh. Garote cuílouoachalla, p~)is zom-
bando 5 zombando , te hia cuftando s

vida.

Faet. Também o naó achalla me cuftaria

o mefmo.
Chhh. Que pretendes agora depois de fi-

liado na cafa do Sol ?

Faet. Efcuzada pergunta ,
quando íabes oí

extremos 5 que fiz por Ifmene, quan-

do pintada y pois quem taõ finamente

adorou as fuás fombras , como deixarí

de idolatrar o claro de fuás luzes ?

Chkh. Eu o creyo ; mas com tudo nac

falta quem diga, que huma mulher hc

melhor pintada ,
que viva > pois o pin-

cel he como ofolimaõ, que mata os de-

feitos.

Faet
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Fact. Em Ifmeite tudo faó perfeições.
Chich, Com que Egcria já lá vay cos dia-

bos?
-F<2^/. Naõ tem que fe oíFender Egeria,

pois primeiro adorey a Ifmene.
Cbicb, Na verdade

, que le fouberas o
que ha na matéria entre Egeria, e Me-
cenas

, que ha mais tempo
, que a ha-

vias ter repudiado.
Faet. Conta-me

, para que poíTa cohonef.
tar o meu defvio.

Chich. Senhor, eu naõ fou de mexericos

5

neíTa certeza íaiba voíTa mercê
, que Ege-

ria fez a Mecenas efcrito decafamento,
ou coufa que o valha , e fe lhe mete na
cabeqa, que ha de pôr a Egeria no thro-
no i e naó deixaõ de ter feus colloquios
amatorios.

Faet. Quem to diíTe?

Chich. Eu
, que o ouvi com eíles olhosj

e pretenderão
, que eudéíTe algum foc-

corro magico na matéria , com que , Se-
nhor

, iílo anda muy foUapado , e com-
balido j faze o teu negocio

, gema quem
gemer y já eftás feito filho do Sol , e
como tal podes cafar , aonde puzeres o

^ dedo meminho.
^^^^^- Na5 fabes

, quanto eíiimo eíTa falfí-
dade de Egeria

, para que íem efcrupu-
Tom. II, li los
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los da conftancm pofla livremente pn
tender a Umenc ?

Chich, Sim Senhor , Ifmene , e mais I

mcne ,
que o mais he carvão de facari;

Sabe Ifmene.

Ifmn. Cuidadofa da tua faude venho e3

preíTarte o quanto eftimarey a tua m
Ihora 5

para que no alivio da queixa

mitigue o pezar de fer eu a caufa da ti

moleítia.

Taet. De melhor vontade recebera os p:

rabens da ferida ,
que os da melhon

pois morrendo aos golpes da tua fettí

acharias no facrificio da minha vida <

cultos de quem te adora como Deidad

Oh quantas vezes , Ifmene , abomino
'- arte ,

que inventou antidotos para ci

rarme j pois quizera no mortal da ferii

immortalizar a minha fineza !

Ifmen, Bem inílruido eítás nas lifonjas i

Corte j mas como eíles aíFectos faõ mi

effeitos do entendimento ,
que da vo

tade , te agradaráõ mais os elogios ,
qi

a correfpondencia j e pois fati.sfcita voi

vendo-te convalecido ,
pcrmitte-m(

que me retire. ^^^''' '^'^

Taet, Naõ te vás , fem que primeiro

informe de outra enfermidade mayo:

que padeqo > que fe piedofa te oílent
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corri os males do corpo , fera razaõ

, que
propicia te encontre no mai , que mi*
nha alma padece. "^

Ibicb. Aquelle mal d'alma , como coufa
occulca, fó a mim mefpertencja dizello,
a quem toca revelar os fegredos animaes j
porém diga o Senhor Faetonte

, que em
fim mais fabc o toUo no leu

, que o dif-

creto no alheyo. . . :

"aet, Haveni hum anno , formofa Tíme^
ne

5 que te vi , ou para melhor dizer,
que ceguey de te ver > e aíTim como o
Iman procura o ferro , o Eliotropio o
Sol , e o fogo o ar , aílim úcÇàc TheíTa-
lia , aonde te admirey , a procurarí?e
veyo o meu affedo duas vezes peregri-
no : deixo de encarecerte os defvilos

,

os cuidados , e os fuípirosv que me mo-
tivafte

, por te naó horrol-izar à trage-
dia do meu tormento.

fmen. Se nunca fuy a TheíTalia , como
nella me podias ver? ij :' .;

to. Nefte retrato. Mofira o retraís.
hich.^ Eu fou muito boa teílimunha , e
mais por íinal

, que o viò em jejum , e
logo ficou naô fey como.

^men. E de que forte veyo a teu poder?
aet. Achando-o nas ribeiras do mar , en-
tre os fragmentos de hum naufrágio.

li ii Chkh:
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Chich, Ah Senhor, peca perdão a Sua Al

teza de achar o feu retrato na praya ,
qu

na5 he lugar decente.

Ifmen, Ay de mim
,
que efte he o me

retrato , que fe enviou ao Principe d

Rhodes ,
que infeliz naufragou com e!

le, vindo-me receber por cfpofa! àpan

Faet, Te enternece ver o teu retrato , o

de ouvir os meus fufpiros ?

Ifmen. De ambas as coufas : o retrato pe

lo ver fem dono , e os teus fufpiros pc

inúteis.

Faet. Se eu poíTuo o retrato , como na

tem dono ?

Chich, líTo aíTim he pela regra do ufo ca

fiam^t deferem inúteis os feus fufpiroí

também pudera dizer alguma coufa pi

lo direito de terceiro j porém acho, qi

VoíTa Alteza naõ ha defprezar hum í

lho do Sol legitimo ,
que fó por ter p<

avó de feus filhos ao olho do Sol , p(

dera dar os olhos da cara.

JJmen. Para que tanto te empenhas pc

. Faetonte ?

Chich. Porque a Apollo feu pay devo oqi

fey
5
por íer o Meftre em artes Mng

cas ^ e Aílrologicas.

Jfmen. Faetonte , tarde chegarão aos mei

ouvidos os teus fufpiros j pois já fou c

Albai?o,
Fat
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'aet. Para que me defenganas , ci nel ? Dei-
xa ao menos mantciie a minha efperan-

ca nu vaidade de que pofíb merecer os

teus agrados.

'hicb. Ahi vem ElRey.
fmen. Eftimo por atalhar os fcus difcur-

ibs. à part.

Sabe ElRey..

\ey. Ditofii Itália ! Ditoíb Monarca
, que

tem a fortuna de poíluir o fílho do Sol

nos âmbitos do feu dominio ! Permittè

pois , que proítrado a teus pés confa-

gre a teu refpeito repetidas veneracóes^.

Faz que ajoelha»'

^aet'. Senhor , VoíTa Mageílade naõ deve
eílar deíTa forte \ os meus braqos fera6

o throno , donde melhor fe colloque a

tua foberania.

\ey. Galhardo afpedo! Vês , Fiton
, que

'

o que fonhey nao foy erro da fantafía ?

hkh. He
,

que " -* -

-

mais dormindo
,
que acordado.

\ey. Mas fempre te agradeço o feres tu o

ditoío inítrumento dobem, que poíTuo.

hkh. Pois na verdade
,
que bem me cuf-

tou a dar com elle. .

\ey. Refta agora, que me defcubras o
agreflbr de Ifmene.

bkh. J^aulatim , naõ vay a eílafar.

Rey,

VoíTa Mageílade fabe
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Rey. Supponho , Faetonte

, que já tei^
relevado a Ifmene a cafualidade de h
rirtc^no bofque ; e para que com hum;
accaô fatisfaca a douç empenhos , vcn
comigo ao templo de Hymeneo, dondi
depois dç facrificar a Apollo, grato ac
benefício de permittir habite comigc
hum filho feu , aííftirás aos defpoforio:
de Ifmene com Albano

, para que con
teu influxo feja fempre fauíto , fempr<
ditofo o feu Hymeneo,

laet. Que ouço ? Ay infeliz! à fart
Chich. Lá vay quanto Martha fiou ! à^art.
Rey. Vem , Faetonte.
IFaet. Senhor . , . . Ifmene .... o Hy.

meneo . . . poderia .... porque .
.'

.

NaÔ fey o que digo. à part,
Rey. Que tens ^ Que te perturba?
Chich. Naõ repare VoíTa Mageftade, que

todos os filhos do Sol maíligaõ as pala-
vras, e engolem os conceitos : quer ái-

2er
5 que íe podia dilatar o cafamento -,

porque ainda fe acha mal convalecido

,

e lhe tremem as pernas, que naõ pode
dar huma paíTada.

Rèy. Vcno fica o templo 5 pois convém
naó dilatar , antes que outro traidor \m^
pulfo intente malograr as minhas ídéas.

Vem Senhor. Faife.

• Faei.
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let. He prccifo obedecer: Ifmene, lem-

bra- te Je mim. Faife,

ncb. Ande , Senhor ,
que honra , e pro-

veito naó cabe n'uni iacca. Faife,

men. Qiie tarde viciíc , ílho do Sol,

ourra vez torno a dizer , e que uccele-

rado voas Hymeneo de Albano? A preíTa

de hum, e a tardanqade outro, faò ho-

je os incentivos da minha magoa.

ihem Egeria , e Chirinola , de forte que náÕ

%'ejaÕ a Jjmene,

birin. Senhora , recolhamo-nos de.preflài

ao teu quarto
,
para que fe naô fufpeite

em nós aiguma traição 5 quando Faeton-
te confeíTe o delifto , daremos a noíTa

quartada , dizendo, que eílivemos em
caía. : - • . ,0 ni

ler. Pois anda
, que^até naõ faber á^ Fae-

tonte , naõ íocegará o meu coração j ç
pois já o Ceo me vingou deíia tyranna,

de feu Tangue efmakarey^ minha Coro^
Mas que he o que vejo ? Ay de mim !

Fê a Ifmene,,

nrin. O que? O que, Senhora? He ver-

dade ! A que dclRey , naó fuy eu 5 na5
fuy eu, límenç.

ler. O alento me falta 3 límene , na.5

crimines a minha innccencia
,
porque

Fae.
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Faetoiite . . . mas ay de mim í Befm^x4-fi

Ifmen. Que he iíto ? Que perturbação h
eíla? Egeria^tornaem ti. Dizetu, qu

^%ifto? ParaChirimk
Cmrtn. Tomara-me dcímayar > mas na

poíTo.

Ifmen. Ha confuíaS femelhante ! De qu
• te aíTombras ? Sou alguma fantafma?
Chirin, Efpere

, quejá vou perdendo o me
do 3 pois VolTa Alteza he mefnío VoíT
Alte2a ?

Ifmen, Pois quem hey de fer ?

Chiriu, Deixc-me apalpar.

IJmen. Para que ?

Chirin, Com que VoíTa Alteza naõ mor

Ifmen, Naõ me vês?
Chirin, Bem vejo j mas naõ fey , fe he ai

guma coufa do outro Mundo.
Ifmen. Deixa defpropoíitos , acudamos

Egeria : Egeria ? Egeria ?

Mger. Perdoa-me , Ifmene
,
que eu fuy . .

CJjirin. Ay
,
que fe declara ! Senhora , Se

nhora, que naÕ he morta a Senhora li

' inene , naó a matou o javali' na caça
como diíferac) -, naó tenha fufto.

Eger. Aydemim! Que honivel fantazia

Levanta-fe

Ifmen. Que foy iílo , Egeria ? Que enig
- ma he eíte? Chirin
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birin. Hc o que e\i diíTe , Senhora ,

pois

nos aíiirmaraõ ,
que hum javali tleipcr

daçaru a Voíla Alteza
,
que Júpiter guar-

de 5 € poríinal nos moílraraõ o fanguej

nós efpavoridas , inventando outra vez

u moda do arripiado , viemos correndo

a bom correr
,
para talhar hum par dç

choradeiras 5 quando de repente a vimos

a Voíla Alteza 5 e como fomos medro-

fas 5 cuidámos ,
que era huma cadavera.

^.ger. Bem remediou: ^^<írí. Ifmene, dá-

me hum abraço, que a tua morte mui-

to me tem cuftado j c porque o fuíto

ainda me occupa muita parte dos íenti-

dos, permitte
,
que me retire. / Faife.

Chirin. Arreia com a mentirinha 5 que nos

hia dando na cabeça I Faifél

Ifmen. Que enigmas feraõ eftcs ! Egeria

aíTuílada 5 imaginarme defunta 3 pedin-

do-me perdaõ , e que a naÕ crimine ^

Na5 fey o que conjefture ! Mas ay in-

feliz ,
que aqucUes fullos , c aquellas

palavras, ainda que mal explicadas, di-

- zem muito ! Oh {^át de reinar ,
quam

Ímpia , e facrilega he a tua ambicaÕ

!

Qiie maquinas naô inventas ! Que ty-

rannias naõ executas

!

Can^
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Canta Ifmene éi feguinteÁRIA.
Ditofa Paftorinha,
Que alegre em verde prado.
Só cuida no feu gado
Ao fom da melodia,
Que infpira a rude frauta
Do amante feu Paílor.

Politicas nao ufa.
Nem máximas inventa.
Ufana fe contenta
Das flores

, que tributa
A' fé de hum cafto amor. raife,

S C E N A IV.

Tempk de Hymeneo^ em cujo ftmulacro fe verd
hum a têcb incendida, SahemChichisbeo^ e

Chirinola,

A Nda depreíTa , fe queres ver oChicb. ^^ ,

noivado, antes que fe intupa
o templo de gente.

Cbirin. Ha de ter muito que ver , pois di-
zem , que o filho do Sol também aíTiíle

njuiro bizarro.
Cbkh. Põem- te ahi , e dahi te nao bulas.
Chirin. Sim Senhor , mas a mim me conf-
u , que volTe ainda he hum refinado Ma-

gico,
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gíco 5 e que anda adevinhando o feito,

e o por fiizcr.

ucb. Se eu ellivera mais de vagar, eu te

diílera por onde o gato vay às filhozes.

7/m'. Eu bem fey por onde vay.

licb. Por onde ?

nrin. Pela trapeira.

bich. Pela tripeira has de dizer ,
pois tu-

do quanto faço he por amor da tripa:

ah Chirinola ^
que bella occafiaò para

nos cafarmos ! Olha y naõ te faz cóce-

gas ver alli o Dcos dos cafamento.s com
a fua luminária ateada na chaminé de Cu-

pido 5 em cujo fogo falvage fe abrazaò

os miferaveis do jugo amatorio? Dize^'

naõ tenhas vergonha.

hirin. VoíTê tem a culpa , de naô ter O

que defeja ,
pois le naô fora feiticeiro,

cafaramos agora.

hich. Ainda crês , que foudeíTes?

hirin. Eu fou alguma toila?; Na6 vêSí|^

ique quem o demo toma , femprc lhe fi-'

ca hum geito ?

hich. Eu naõ fey
,
que geito hey/dedir

a ifto ? Se lhe declaro a tratada, perde-^

fe Faetonte , fe me callo ,
perco a Chi»

rinola , e efta orcanaõ , que ainda he^

mais calv?, 5
que Chirinola. : è parf.

'him, Qwe-diz? Ficou .pafmado.^ ^ ^-:
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Chich. Bem íey

, que quem quer bem , c
do que fabe

, dá do que tem 5 mas
has de guardar hum fegredo daquelles.
maço, emona

, e entaõ faberás coufa
amda que fonhadas

, nunca viílas.
Chirin. lílo corre por minha conta ; pc

que he? ^

Chich. He hum fegredo.
Chirin. Dize-o.
Chich. Naõ to poíTo dizer

, pois fó eu
fey, e mais certa peíToa 5 e fe tu o fou
beres

, já naõ he fegredo
5 porque pai

lando de dous, acabou-fe o fegredo.
Chirin. Pois dize-mo, fem íer em fegredo
Chtch. Entaó que fineza te faço eu , em di

zer huma coufa
, que naó he de fegre

do?
Chirin, Pois de que forte o hey de faber \

Chich. De nenhuma
, pois naó fabendoti

o fegredo
, vens a faber, que ha fegre-

do, que he o que te bafta.
Chirin. Vá-fe dahi 5 voíTê he o que fe pre-

za de amante } VoíTê he Chichisbeo ? He
huma baila.

Canta ChirinoJa a feguinte

A a 1 A.
Se naÔ fias de mim o fegredo

,

Eu do teu amor me naõ quero fiar

5

^(^e fcnaõ pôde dar confianí^a

,

Em
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Em quem dcfconfía feu peito i^oílrar.

Fia ,
pois , fe naó queres que defconhe

Do pouco que fias de mim te fiar j

Porque na fiança daquelle fegredo

Fiada confio os extremos de amar*

Vtch. Aballcmos da qui ,
que para efte lu-

ear vem correndo muita gente. . >

Reíirad'fe a bum Mo*

Sabem Faetonte , e Fiton.

-aet. Fitou , fabe que eu eftou quafi def-

efperado. Albano, e Ifmene hojefedel-

pofaò 5 e eu fe tal chego a ver, rnorre^

rey infallivelmence > e fe por evitar os

. meus precipícios canto me recatafte di-

2er
,
que era de Ifmene aquelle mrato 5

agora ,
que o fey , e que o nao fer mi-

nha me ha de cuílar a vida ,
remedea a

minha magoa no infallivel de minha mor-

te. ^'^^Z^-

Viton. Dos dous males o menor fe ha de

eleger j e pois dizem ,
que o fabio do-

mina os aftros , verey fe poflb emmeií-

dar com hum piecipicio outro precipí-

cio. ^ \ ^^'^''^

Chicb, Anda ca tu ,
que ainda nao tens no-

me nefta Hiftoria i como te ckamao ?

Fiton, Chichisbeo.
Cmcb.
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rfl* V^^^f" ^ ^^^ de meu amo.

vc fallando com braqos , olhos , e ns

/?/í^/í. YoíTa mercê como he Magico na
ncceffica que lho diga.

^

CÃ/.^ Eu já diíTo naõ fey nada
, que ed

C/&W-Í». Aquillo iic galantaria.

fcmidíf
^^

'
"^""^ ^'^^'' ^"^ """""^ '''"^^

Cblrin. Eftás colhido.
Còicb, Naõ eílou colhido
^blrin, Edás

j pois fe dizes
, que te dey

anacardma
, como ainda tens todos o<

cinco fentidos
j que fe aillm fora , ha-

vias perder hum delies ?

Titon. Tem razaó.
Chich, Mas fakalhe a juftica

, porque cu
por meus peccados tinha féis fentidos,
nao menos 5 os cinco já fe fabe.

Chirin. E o outro qual he ?

Chich. He o que tenho em ti.

Chirin. Mas qual delies perde íle por amor
de mim?

Chido, Perdi o ver-, mas tu es tal, que naõ
fazes carreira a cego.
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'iton. Menina, o Senhor Fiton íe eftá dif-

huçando, que elle he Magico como nu>

:bkb. Magico fera elle , e fe nao fora ....

mas ellcs lá vem , tu me pagaras.

''^aÕfahindo EíRey , Faetonte^ Mecenas , If-

mem^ e Albano^ coroados deflores.

Canta o Coro.

Na tea luzente

Do facro Hymeneo
Se accenda brilhante

O rayo flammante

Do filho do Sol.

Rey, Aquella ardente tea ,
que illumina o

íacro Hymeneo 5 feja immortalizadacorti

as luzes de ApoUo ,
para que. fempre

clara a minha defcendencia configa per-

petua duração a pezar dos eítragos do

„ tempo. fx \' •
^'

Man. Propicio amor , já pozelte Imiitc

a minh-is eíperancas.

Faet. Tá me vav Faltando a paciência, pa-

ra tolerar cík violento rigor do fado.

, .
dpart^

Ibíien, Faetonte naf) aparta os olhos de mim.
aparta

CbJch, Olha^ aprende bem, Ghirinola , as

ccrs-
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ceremõnias matrimoniaes

^ para quand
chegar a noíJa occaíiaó.

Rey. Ilmeae
, reconhece a Albano Prii

cipè de Liguria por teu efpofo , e na
quclla fagrada tea de Hymeneo

, que er
brilhante pyra ao Ceo fe dirige , abraz
o teu coraqaõ no reverente amor con
jugal

, á quem profperem os Dcofes , (

relicitem os fados.

Jfmn, Sem ufo do alvedrio me conduz :

efte templo o teu preceito , como vi
ctima de Hymeneo.

Faet. Vay-fe concluindo a minha vida :

mas eu morrcrey mais nobremente.

„. a part, paraFiton.
títon, Efpera, naô te fobre faltes.
Chichi Cafamento no meyo da galhofa nun-

ca tal vi

!

'^Ihan, Princeza
, já que a forte me dcíli-

nou taõ alta fortuna , firma com a tua
maõ o decreto do propicio fado

, que
reverente a receberey com ambas para
mayor feguranqa da minha felicidade.

^.er dar a maõ.
haet, Efpera , ay de mim í

Fiton
.Re p a ra, e v è . Jp:zgafe a luz do Hy?fienen .

JÍlban. Qrie dizes , Faetonte >

Faêf. Qiie vejas a luz de Hymeneo , que
ao dares a maõ a Ifmene , fe extinguia.
' Rey.

I
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\ey. Infando prcfagio ! Sufpenda-feoHy-
menco

,
pois a fua Deidade , occultan-

do a luz 5 nos aviia de alguma fatal mi-
na.

aet, He cafo nunca vifto !

í:^cen. E nelle fe encerra prodígio gran-
de.

Uban. Se Hynieneo occultou a chamma
,

he porque lobrava a de meu amor , em
cuja prefenca naó podia luziraíua, bem
como as eftrellas à viíla do Solj e aíHm
permitte. Senhor, que defp rezado efte ,

que imaginas prefagio, fe efFeitue onof-
ío Hymeneo.

\ey. Soíifticos fundamentos na5 podem
prevalecer a taõ extraordinário aconte-
cimento 5 até que Fiton nos declare a
caufa de extinguirfe aquella luz.

<iet. Diga Fiton.

bich. Sou chamado a confeiho.
Iban, Da tua fentença pende a minha vi-
da., àpart. para Chkhhbeo,
ey: Dize, Fiton

, porque motivo fe apa-
garia aquella luz?
hkh. Porque fe acabou a torcida.
let, Refponde ferio , e vê lá o que fa-

2^C5. á part. para Cbichisbeo,

Iban, Fiton com aquella galantaria vem
a dizer

, que foy cafualid^de , e naõ
Tom. II, Kl^ Hiyíte-
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myíleriofa a extincqao daquella luz.

€hicb. Tal naõ digo , e eu naó fou ta

efcuro 5 que neceíTite de pay velho ps

ra commentarme : rerpondi aíTim, por

que naõ quero dizer
,
que o Deos Apol

lo pay das luzes naõ leva a bem eíle ma
tnmonio , e a razaó difto eu a direy

Sua Magellade fó por fó no fcu gabine

te.

Jfmen, Ha enleyo femelhante !

Faet. Viva a minha cfpcranca. hpan
Rey. Vês, Albano, que naõ foy fem myl

terio ? E pois devemos obedecer , ain

da ao minimo aceno dos Deofes ,
jánai

pode Ifmene fer tua , pois que Hyme
Tíco efconde a luz , para fepukar en

fombras o teu defejo.^

Canta Albano afeguinte Ária , e

RECITADO.
Oh infeliz , oh triíle fem alivio,

M/fero amante , como fem Ifmene
Vivirey ? Morrerey ao duro golpe

Da fentenqa cruel
,
que me fepára

Aquejla alma fublime defte corpo,
Cuja uniaó amor ligou conftante.

• Oh Júpiter piedofo , deíTa esfera

O trifulco furor de teu incêndio

Cõtrahum peito infeliz fulmina inecnre

\ Qu<
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Qiie para provocar os teus furores

Incentivo naõ ha mais adequado.

Que nalcer inteliz hum defgraçadq.

ÁRIA.
Irado 5 e languente

,

Frenético , e amante,
O' injufta Deidade,
Da tua impiedade

A Jove íupremo
Me quero queixar.

Se a luz me ufurpaíle

Do facro Hymeneo,
Cruel te enganafte

,

Qiie em chamma mais pura
Minha alma confiante

Se fente abrazar.

Ihich. Parece

Faife,

que lhe ardeo a jeropiga !

à part.

^ey. D«0fes foberanos , cm que pode oí-

fendervos o Hymeneo de Albano
, para

que me priveis da gloria defte dia? Mas
quem pode comprehender as voílas altas

dífpoííçõcs ! Vem , Faetonte , a facri-

íicar , como diíTe , a Apollo teu pay,
naõ fó para gratificar a tua vinda , mas
também para applacar a fua indignaqao,

repetindo o niefmo Coro ,
para que a

lembrança da culpa feja incentivo da pie-

dade Kk ii CO3
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CORO.
Na tea luzente
Do facro Hymeneo
Se accenda brilhante
O rayo flammante
Do filho do Sol.

Fim ão [emndo a6lo.

ACTO III.

S C E N A I.

Camera, Sabem Faetonte , e Viton,

Faet, "T TEm , Fiton , a meus braços.

V pois à tua fciencia devo a vi-

da
5 que refpiro j quefenaõ extinguiaí

aquella luz em Hymeneo 5 em cinzas me
reduziria a fua chamma.

'Biton. Faetonte , agora, que de t<?do tens

fuperado o violento furor dos fados , c

te vés neítaprofperidade ifenco do gran-

de damno
,
que te efperava . te declaf

rarey , o que tantas vezes recuzey di-

verte. Sabe 5 que tu es na realidade o

ver-
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verdadeiro filho do Sol , e de Climene,

aquella infauíla belleza, qiieexpofta aos

rigores de Diana entre os montes habi-

ta como fera.

^aef. Ay de mim ! Qiie fcmpre has de fer

cruel para comigo ! Pois ao mefmo tem-

po confmides a delicia de hum prazer,

com o rigor de hum pezar

!

aon. E aíVim releva-me o na5 haverte

communicado ha mais tempo efte fegre-

do ', porque como eílava decretado dos

fados
, que a faberes tu quem eras , eíTa

fciencia havia de fer o teu precipicio por
caufa de huma formofura , por iíío te

occultey efte dcfengano v porém agora

que fupponho triunfas de íeus decretos,

razão he que triunfes também (^ meu
íilencio. '

'aet. Puderas dizermo em tempa
, quB .

mais to agradeceíTe ; mas fempre efti-

mo faber cujo filho fou , fe bem nada
me dizes de novo

,
pois a altivez de meus

penfamentos naõ poderia ter menos pro-

genitor : eu te relevo o roubo, que me
fizelle do tempo

,
que ignorey a gloria

de me ja6tar filho do Sol.

'líon. Era precifo obedecer ao iníluxo dos^

.

aftros.

'acL Naõ creas neíTas quimeras : de meus
fuc«
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ceíTos podes colligir o quam errada he
a judiciaria efpeculacao das efrrellas, cu-
ja fciencia tanío veneras : mas retira-te

.

que ahi vem Egeria.
Fiton, Eu te obedeço. Faife,

Sahe Egeria,
Eger. Para que , Faetonte , me occultavas
quem eras ? Bem me parecia a mim,
que o teu briofo alento tinha mais fobe-
rana origem.

Faet, Quiz occultarte quem era
, para que

o amor preferiíTc ao refpeito na tua in-
clinação.

Eger, Se eíTa brilhante Deidade, quali im-
mortaliza a vida j que temes

, que nao
acabas de executai a morte de Ifmenc,
pois já por duas vezes deixaíle burlada a
minha expeótativa?

Faet, Como íey
, que Mecenas tem, a mef.

ma incumbência
, já naõ podcrey exe-

cutar os teus defignios.

Eger, Verdade he
, que Mecenas compa-

decido da minha defgraça intentou ref-

tituirme ao throixp de meus pays 5 mas
naõ fey, em que te poíTa oífender a fua
piedade.

Faet, Em fer piedade > pois hc certo 3 que
efta fó refide em hum coraqaõ puramcn-
te fino,

Eger.
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ler. Se da fua parte eílá o amor , da mi-

nha cftará a conftancia , com que te ado-

ro •, poicm cuido , Faetonte ,
que eíTe

affeccado ciúme íe origina de algum mo-

tivo occuito.

tet, Occuito motivo hej pois fe cu diíTe-

ra 5
que também refervas a vida de Al-

bano , naó fey para que fim , talvez

naÕ acharas affcófcado o meu ciúme.

ger. Para que vejas ; que naõ eftimo a

vida de Albano , mudemos de fyílema
,

como ao principio pretendias : fê tu ho-

micida de Albano ,
que eu o ferey de

Ifmene ,
para que na igualdade dos íe-

xos fique lem perigo areíblucaõ ; e deíTa

forte 5 hem a formofura de Ifmene te fuf-

penderá o golpe , nem a vida de Alba-

no a zelos te incitará.

aet. Para cabal í^itisfacaõ de meus zelos

tu mefma has de fer homicida de Alba-

no 5 aliás entenderey ,
que a piedade te

retira o braqo , c o amor te fufpende o

golpe.

'gsr, O mefmo poflo eu dizer de Ifmene

^

para comtigo.

W. Para defvanecer eíTa íufpeita , baila

intentar o golpe duas vezes , ainda que

de nenhuma fe confeguiíTe :' e aíTimnaõ

tens que te eximir , que Albano fica ao

arbi-
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arbítrio de tuas iras. AíTim fcmirarèv
vida de Ifmene ^ p,^,^

Sabem ElRey , e Chichisheo.
Rey. Bafta

, que eíTa foy a cauía, porqu
íe exnngUTo a luz do Hymeneo?

Chuh. Sim Senhor
, que he vontade d

i^pollo, que feu íilhoFaetonte feja gen
TO de VoíTa Mageftade , e a Senhora lí
iriene nora

, e V^oíTa Mageftade fogrc
de Factonte

, e efte marido da dita Se
nhora.

Rey. Faetonte, como o obedecemos Deo
{es he primaria obrigação de hutn Mo'
narca

, mal poderey réíiftir aos mudo;
preceitos de Apollo teu pay 3 pois h(
fua vontade

, que Ifmene feja tua efpo-
ia

5
e naõ de Albano

, por cuja cauíí
ufurpou a luz no feu Hymeneo.

Chich. Dó que naÕ ha a menor duvida.
attento fecreto magicali. à part,

Fger. Ay infeliz
, que ouço!

Vaet. Ay feliz
, queouví!

•Rey. E pois tu , como filho de Apollo,
eftás mais obrigado a obedecerlhc , en-
tendo te fujeitarás ao feu império: bem
conheço que em Ifmene faltaõ méritos,
para fer cfpofa de hum filho do Sol> po-
rém huma cega obediência naõ repara
em qualidades.
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Ihicb, Pois que lhe ha de fazer, fe he von-
tade do Senhor feu pay ? Feche os olhos,
e diga

5 que fim
, que no aceitar vay o

ganho. à fart.paraFaet,
^cy. Que dizes , Faetonte ?

uief^ Que hey de refponder, cuvindo-me
Egeria? à part.

^cy. Emmudeces?
':hicb. He vergonhofo em lhe fallando em
cafar : diga , Senhor

, que fe as belle-

2as faõ Deidades , Ilmene em nada o
defmerece.

liger. Muito me aggrava Faetonte naquel-

^ le filencio. à part,
^aet. Bem fey

, que a formofura de Ifme-
ne he digna do mefmo Júpiter ,

pois
Europa 5 Danae , eLeda, na5 tiveraõ
mais bellas prefeicões: porém . . , Ha
defgraça fcmelhante ! à part,

:hich. Porém
, que ? Que diabo ? Eílá

balbu ciente? A culpa tenho cu, à part.
^ey.^ Que refolves , Faetonte ?

^,hkb. Senhor , naõ tem que refoiver;
porque elle neíla matéria naõ tem vo-
to ; eu fou o que hcy de dar a rcfolu-
qaó 5 e aílim d-go a VoíTa Mageftade,
que clle quer, e requer

, que fe faca lo-
go 5 e já o cafamento 5 e eu , que en-
tro a fazer o requerimento, certo he,

que
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que tenho muita razaó para o faben
Mey. Aflim o entendo , e da boa indolc di

Faetonte outra coufa fenaõ podia efpc

rar : e para que fatisfaca à pretcncac
de Egeria , fuppondo que tem algun
domínio à heranqa defta Monarquia
quero , que café com Albano

, poii

com o Principado de Liguria , fica ( aia
da que naô em tudo ) em parte fatisfei-

ta a fua queixa.

Eger. Ainda que VoíTa Mageílade puden
repartir os domínios de Liguria , na£

poderá contraftar o alvedrio de Albano.
que adorando a Ifmene , o coníidcro ago-

ra fobrc amante , zelofo.

Rey, Quando o naõ venqa a razaõ , o con-

vencerá a violência : vsm , Fiton , que

importa communi carte matérias de im-

portância, yaife,

Chkh. Valha-me Deos ! Tomara fer pri-

vado de fer privado. Vaife,

Faet, Egeria , a que mais pode afpirar o

teu defe jo ? Já confeguiftc o Hymeneo
de Albano : feras Princeza de Liguria

,

e com as armas de teu efpofo poderás

reílaurar a tua Coroa.
Eger. Sendo tu o Monarca , e auxiliaíío

dos fjiyos de Apollo
,
que ex ercito te re-

liftirá? Pois para ficar vencido bafta ter

por contrario ao Sol. F^^^*
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tcf, SeafíiirifoíTe, eu me deixara vencer,

ió para que tu triuníitfies.

Canta Faetonte a feguinte

ÁRIA.
Scrêa encantadora

Aííaga o navegante,

Que intrépido , e nadante

Fugindo do leu canto

Intenta triunfar.

Repara , que a belleza

Contém tal armonia,

Que em doce melodia

Obriga a naufragar. Faife,

ler» Que aíFeóbadas finezas ! Ah tyranno

amante
,
que o teu génio ambiciofamen-

te elevado te fará efqueccr do meu amor.
Sahe AJhano.

^ban. Quem me dera faber o que terá

revelado Fiton acerca da extincaÕ da-

cuella luz de meu infeliz Hymeneo 5
pois

pendente o coracaõ da fua repofta , nem
bem vivo , nem bem morto eftá.

\er. Vês , Albano , como os Deofes caf-

tigaõ a hum perjuro , a hum falfo , e

a hum traidor amante?
^han. Ignoro o que dizes.

\ef\ Sois fabe
, para que o nap ignores:

Decla-
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Declarou Fiton
, que a extincçaõ àí

quella luz era hum mudo império d
Apol'o ^ infinuando fer fua vontade
que Faetonte fe defpozaíie com ífmene
no que ElRey conveyo por naõ defobe
decer à mfinuaçao de hum Dcos.

jílhan. Immortal devo de fer
, pois naí

rendo a vida a golpe taõ cruel.
Eger. Se íoubera

, que havia de fer tac
pcnofa para ti efta noticia , naÕ ta dera
c aíTim efcufarey de dizerte, que infalli
velmente Faetonte fe defpofa com Ifme
ne

, e que tu ficas excluido da gloria d(

poíTuir lua belleza.

jíJhan. VenqaÕ os acertos da prudência a:

violências de hum pezar. àpart. Nac
.fabes , Egeria , o quanto eílimo eíTí

mudança de meu Hymeneo y para que
defenganado das inconílancias da fortu-
na , em que até agora naufraguey, pof
fâ tomar o norte

, que perdi : A teus
pés, Egeria, fe proftra a minha culpa 3

naõ quero accumular defculpas ao deli-j

cto, por naõ dificultar o perdão, jíjoelhal

Eaer. .Qiie fazes , Albano?
^

Albdn. Revalidar o prl.neiro voto
, qud

confa^rey nas aras de teu amor.
£ffer. AinJa que pudera vingarme de teu

íileivofo proceder
, quero fer cxtremo-

f4i
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ili comtigo i pois fe naó houvera ingru-

tidócs 5 nau haveriaõ finezas. A ííim con-

vém para os meus intentos. à pcirt.

Uban, Pois , Egeria, fe a tua piedade me
ampara 5 eu te prometto prepararte o

throno , atropellando todas as ditíicul-

dades. Morra Faetonte.

^entr. Viva Faetonte.

ger. Morra Faetonte , e também Ifme-

ne.

knr. Viva Ifmene.

ger. Qiie encontrados eccos refpondem

às noílas idcus ?

^entr. Viva Faetonte , viva Ifmene.

Sahe ChirinoU. '

hirín. Senhora
,
que eftá tudo alvoroça-

do com danças , coros, e bailes , ap-

plaudindo o novo efpoío de Ifmene , que

dizem he hum filho do Sol
,
que eu por

íinal vi junto com Ifmene , taç refpkn-

decente
5

que era huma coufa nunca

vifta. Ay Senhora , efpere para o ver,

que elle para cá vinha caminhando.
\ger. Por iílb mefmo irey mais depreíTao

Oh cruel pezar , naõ fejas ufurpadorde

minha vida , em quanto a fortuna rac

na5 facilita o meyo da vinganqa! faífe»

hirin. Vamos, vamos Senhora , depreíTa.

Faife.

Alban,



526 Precipício

Alhan, Haverá homem mais infeliz? Par;

que, iniuftas Deidades, vos empeiihallc

a fazerme ditofo , fe depois que me ele

vey ao auge de tanta ventura , me ha

vieis de defpenhar do bem
, que che

guey a poíTuir? Mas tu , ò cruel Mg
narca , íe me ufurpaíle a ventura con
a efpola injuilamente , eu juftamcnt
te arrancarey com o Sceptro a ambicaó
porque a juílica de Egeria me dará ar

mas para triunfar da tua crueldade.

Sahe Ifmene.

Ifmen, Confufa, e vacilante no procellofi

mar de tantas variedades ate me falt

norte para navegar , fegura na perigo

fa carreira de taó inopinados fucceflos

Mas quem eftá aqui ?

'Alhan, Quem ha de fer ? He huma fom'

bra de Albano , que fe vê já privadc

de toda a luz , depois que perdeo o So

de tua formofura.

Ifmen. Pois fe es fombra , como na6 def

appareces ? Que com os refplandorei

do Sol fogem as fombras.

^jílban. Já fey , tyranna , que como Ave
do Sol te queres eternizar nas luzes ; mas

nao he razaõ
, que religiofamcnte ne-

gues o teu coraca5 a Gupido
,

para fa.*

zer dcUe facrificio a Apollo.

Jfmen



de Faetoiíte. 527
fmen. Qiie queres , Albano , que te rcf-

ponda 5 fe hum pay , hum Monurca , e

huma Divindade faõ triplicados vincu-

lou ,
que me prendem o alvedrio ? Sup-

põem 5
que nunca me ville j fupoem-

me a mais cruel , a mais tyranna fera das

hircanas brenhas ,
para que troques em

ódio 5 o que foy amor.

ílban. Amor que foy , fempre he j pois

naó tem mais que hum tempo , e por

iíTo fe pinta menino.

Sahe Faetonte,

'aet. Galharda Ifmene , naõ pode chegar

a mais o exccíTo , a que fe fublima a

minha fortuna , do que a verme coroa«

do com as verdes ramas da efperanqa de

poíTuirte.
,

ílban. Ha tormento mais cruel ! Sem du~

vida, Faetonte ,
que ainda te naõ poíTo

encarecer , o quanto te venera toda a

Itália.

aet. Já fey , Albano j porém adverte,

Ifmene
,
que menos eftimo nafcer filho

do Sol , que reaafcer na esfera de teus

braqos.

Uban, Se nos meus domínios te poíRiim,

verias arder toda a Ligaria em m^yores

demonftraqôes de prazer*
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Faef, Eu o reconheço. Bem quizcra , If-

mene , moftrarce
, que aquella fecta,

com que me atraveíTaíle o peito, te deu
amor para ferirme , cuja cicatriz íerá

•o mais vivo íigillo
, que eterno acredi-

te a eiiicacia de meu querer.

Alhan, Eu deferpcro. àp. Porém , Faetonte,
para reconheceres o meu affedo . . . .

Faet, Deixa-me , Albano , que eftás im-
portuno.

Alhan. Pois calate , Faetonte , que eftás

infupportavel.

Taet. Se te peza de ouvirme , retira-te , e

deixame íignificar à minha bella Time-
ne os extremos , com que a idolatro.

Alban, Nem poíTo deixarte , nem poíTo

ouvirte : bem fey
,
que hum fupremo

Numcn te deílinou eíta fortuna \ mas
naò ignoras

, que adorcy a límene com
attencoes de efpofo , e o ciúme he hum
monftro infofrivel.

Fíí^/. Pois , Albano, que remédio, fe nao

íacrificar a vontade ao império dos Deo-
fes ? Bem fey , que te fobra5 motivos

.. para a tua magoa s porém fentirás ago-

ra o mefmo mal, que eu padeci.

Alhan. O mefmo nuó^ queíeo padecefte,

foy em tempo
,
que naó tinhas alcança-

do os favores de Ifmene \ c mal pôde

fer
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fcr ô fcntimento , que hoje me penali*

za 5 igual à aflicçaG ,
que te arraílava

antes clc favorecido j que entaô fentias

conio zeloro pretendente , e eu padeqo

hoje , como zelolb defefperado.

aet. Se deíeíperaíle , já te naõ fica mais,

que efperar.

Iban. Enganas-te , Faetonte , que ainda

me -fica a efperanca de faber o meu va-

lor calligar a caufa da minha deíefpera-

ça5.

aet. Pois tu tens oufadia
,
para te oppor

a hum filho do Sol?

Uhan. Ainda contra o m.efino Sol Te ha de

animar a minha arrogante temeridade j

porque a cegueira , com que os zelos

me allucinaô , me na5 dá lugar para ver

as impoílibilidades
,
que emprendo.

^aet. Bárbaro , verás no poder de meu bra-

ço o caítigo
,
que merece a tua oufadia

arrogante. EmpunhaÕ as efpadas.

Onen. Qiie intentas , Faetonte? Albano

,

que fazes ?

tlban. Perder a vida •, que fe em te per-

der fico fem alma 5 bem he, que quem
tyrannamente me uíurpa a alma , fe-

ja violento verdugo
,
que me tire a vi-,

da.

(me/í. Acudaô todos
j
que fe mataS.

Tom. Ih hl Dentrí
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jDentr. No quarto da Princeza he a pei

dcncia.

Sabem ElRey , e Soldados.
'Mey, Albano , Faetoncc

, que atrevimer
to hc eíle ? Aííim fe ultraja o meu d(

coro ? Sufpendey o furor da voíTa íe

dignaqaó.

Faet, Senhor , Albano me provocou d
forte

5 que com precipitada arroganci
cheguey a profanar a iinmunidade de Pa
lacio , fem attender ....

'Rey. Pois tu , Albano , fem attencao a
meu refpeito , fem temor das minha
ira& 5 tiveíle oufadia

, para romper ec
ta5 inopinado infulto ?

'^ban, Huma paixaó cega naõ pode atten
der a refpeitos

, quando fó refpeita (

defafogo, que intenta confeguir na vin
ganqa j e aílim ....

Rey. Naõ pretendas corar com apparente
defculpas o teu delido

, que nenhum;
fatisfacaô pôde condecorar a taó grand(
culpa. Perdoe Albano

, que primeiro ef
tá a anciofa ambiqaõ , com que inten-

to divinizar a minha regia eflirpe. àpart,

'^Iban, Naõ imagines , tyranno Monarca,
que pretendo accumular defculpas à te-

meridade 5 em que me empenhey > que

p meu iutento fó fe encaminha a fignih-

cart<
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carte a razaõ , que tenho , para caílí-

gar as femrazões , com que me ufurpas

•a vida, na efpofa, que me negas.

Rey. Pois tu , Albano jempenhas-te, con-

trariando irreligiofamente os divinos de-

cretos ?

dlban. Sim 3 que decretos injuílos , nem
fa5 divinos , nem decretos ; porque

nenhum decreto Tem juíliqa pode violen-

tar a liberdade dos alvedrios. E fe cn^

adoro a Ifmene com taõ fino extremo,

que fendo em nós duas as vontades , hc

único o querer , como me queres tu

perfuadir, que os Deoíes pretendem conf-

tranger duas vontades , as quaes recii

procamente unio o amor ?

Cantd Albano o feguinte

RECITADO.
Se me negas o bem ,

que fino adoro.'

Aonde reconerey ,

Senão ao forr.e valor , que ha em meu peito ?

Se nelle mais perfeito

Tenho o rencor feguro , e o caftigo

:

Porque vingue dos zelos a violência,

Qiie efte faUb traidor, eíte inimigo

Origina em minha alma , ^
^

Levando-me com barbara iad^^cencia

Llii Efll
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Em Ifmene Divina a ctíva vida ?

Sinta pois, (aydemim!) minha vingança,
Quem a vida me ufurpa em tal mudança.

ÁRIA A 4.

'4lhan. Os Deofes naõ podem
Dous finos aífcáos.
Que amor vinculou.

Já mais feparar.

Rey. Se os Deofes o querem.
Quem o ha de eftorvar?

'Alhayt, Amor
, que os unio

,

Que os quer confervar.

Taet. Amor he mudável.
Tal naõ pode obrar.

'Alban, Que dizes , Ifmene,
A tanto pezar?

Ifmen, A tantos decretos

Naõ poíTo faltar.

Alhan. Se a vida me falta

Na tua mudança,
Que poíTo efperar?

^jílban. Se eftou n ^ ,

Todos. SofFrer l
padecendp

Do fado a violência

Dos zelos o mal.
Alhan. Do injufto decreto,
Rey. Da iniqua fentenca,

djmen» Da minha eíquivanca,
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xet. Da tua mudança,

hIos. Aos Ceos pedirey
,

Soccorro , clemência

Em mui taõ fatal. FaÕ-feJ^

S C E N A II.

Salia. Sabe Chirimla.

hirln. X T i\lha-me amor, e a Deofa dâ

V curioíidaue , ( fe he que ha

curiofídade nos Deofcs ! ) Qiie tenha eu
paciência

5
para fupporcar ha tanto tem-

po hum appetice difto , a que chamaõ
querer íliber o que fe paíTa, e que paíTe

íem fazer aquellas extraordinárias dili-

gencias , que todas coílumamos
,
para

lacar affim do bucho a Fiton efte fe-

gredo
,
quCxtanto me occulta ! Tomara

já apanhallo ,
que o hey de fazer voiuií

tar logo pá pé tudo quanto fabe.

Sabe Cbicbishco,

bich. He boa eíla ! Eílá Faetonte pot
amor de mim enthronizado , logrando
de aíTento os agrados de Ifmene , e eu
por amor delle eftou de aza cabida nos
favores de Chirinola ! He defgraça na&;,

poder voar a minha efperanqa a csféro.

de fua aceitação ! Cblmt
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Chirin, Llle cá vem

minha curiofídade.

Chicb, Faetontc , como digo , eftá aíTan-

do caftanhàs no aíTador da corrcfponden-
ciaj e eu eftou foíFrendo oseítouros nas

brazas dos deíprezos : eftou ardendo!
Chirin, Senhor Fiton ?

Chich. Senhora Ghirinola'!

Chirin. VoíTa mercê deve andar muy oc-
cupado com a fadiga da fiia privanca 5

pois já ha tanto tempo , que me privou
da fua viíla ?

Chich. Grandes faõ os negócios , que eu,
e ElRey temos por ora entre mãosj
porém nunca eftes jcraó baftantes

, para

eu dar de maõ à lambuge dos teus favo-

res } e para que vejas
, que na6 he a

privanqa , a que me faz efquecer de ti

,

já na5 quero fer privado delRey , mas
ló teu , minha Chirinola.

Chirin. Meu porque?
Chich. Porque na minha eftimaçaõ es a

mais celebre privada para hum priva-

do.

Chirin. Guarde-fe para lá , que naó creyo
palavras lifongeiras : naõ venha zombar
da gente.

Chich. Se eu amo de veras, como poíTo

ftllar zombando ?

Chirin^.
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'rin. Pois fe nma de veras , digame por

)nde andou
,
que h.i tanto tempo

, que
ne naõ vé? He Chichisbeo , e falta às

:ondicões da Chichisbetice?

'eh. Naõ foy por minha culpa.

''rin. Pois de quem ?

'cb. De Ell^ey
,
que andamos conful-

ando vários negócios pertencentes às

•azoes de eftado.

irhi. Eftado de que ?

'eh. Eílado de ífmene 5 naõ fabes, qwj
á fe naõ defpofa com Albano ?

rin. Pois com quem ?

'cb. Com Faetonte > fobre iíTo he qué
;u empenhey a efficacia da minha {cU
íncia j e ainda que me fuou o topete,

i no volume dos aílros , que cila havia?-

ie fer fua y porque a extinção da téa de
Hymeneo naõ foy por lhe roerem os ra-

ios a torcida, ou por lhe chuparem Qí
iiorcegos o azeite.

'irin. Pois que foy?

'^ch. Foy huma muda infinuacao , conÍ

]ue o Deifico Planeta quiz moftrar, que
3 Senhor F^aetonte havia de fer o legiti*

[no marido da Senhora ITmenCj e a Se-

nhora Kmene a legitima mulher do Se-»

ihor Faetonte j ma? com tal pafto , c

condiqaó ^ que Sua Mageftade havia de
daí



m
!*'

'556 Precípidõ
dar o Reino

, para legitimar efte matr
monio.

Chirin. Com que voíTa mercê foy , o qu
decifrou cíle enigma ?

Chich. Eu fuy o legitimo decifrante, por
que nas cifras deíTe cerúleo globo li n

juílas caufas
, que havia

, para aíTim í

difpor 5 e também vejo asbaílardas dei
culpas 5 com que tu engeitas o me
amor , e me tens feito andar com a cíi

beqa a roda , coníiderando na caufa do
teus repúdios.

Chirin. Qual amor , nem que alforjes d
lã preta ? Eu naõ quero nada com Ma
gicos.

Saks Mecenas ao haftidor,

'Mecen. Qiie naõ poíTa eu alcançar de Fi

ton alguma infinuacaõ
, que fácilitand

os meus defígnios íegure as efperanca

; de poíTuir com Egeria o Scepiro , qu
pretendo ! Mas elle aqui eftá com Chi
rinola ; efperarey, que fe vá. Ficaaobaflia

Chirin. Naõ quero nada com feiticeiros.

Sahe Ifmene ao bajlidor.

ífmen. Aonde achará huma defgracadaali
vio às fuás afflições ? Mas aqui eílá Chi

- rinola com Fiton : eu me retiro.

• Fica ao hafiidor

Chich» Chirinola , eu naõ fou feiticeiro.

Qhiriri
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Chirin. Porque?
Cbicb. Pdrqiie na6 fou Magico

Cbirin, Scnaó he Magica , como decifrou

tanto enigma ?
,

Chic-b. Ahi he que eílú eaigmatica a nimha

delVentura.

Chirin. Declare-fe.

Cbich. Nao poíTo.

Cbirin. Porque? .. .,

Cbicb. Porque he fcgredo , e temo

Cbirin. Que teme?

Cbicb. Qiie dês com a língua nos dentes,

e me tirem as ganas de comer.

Chirin. Naó meflille por entredentes, que

eu naõ entendo equivocos.

Cbicb. Eu votnitolhe o fegredo aos boca-

dinhos ,
que já naõ poílb aturar a pur-

ga dos dcfprezos. àpart.

Chirin. Naõ quer abrir a boca para iailar ?

Pois feche os olhos ,
para nunca mais

me ver.

Cbicb. Efpera , Chirinola •, naõ vires as

coftas à minha efpçranca , deixa nave-

gar a náo de meu carinho no mar da tua

correfpondencia ,
que eu prometto dei-*

carregar na falua de teus ouvidos a com-

miíTâó deite fegredo , ainda que beba o

falgado trago da morte.

Cbirirí. Pois dize meu rico Fiton, que eu
...j te
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te prometto dar hum bom refrefco e fe*
gnrar o teu amor com as amarras de meus
oraços. ^^

Chkb Qutm mò dará à coíla no mar da-
quelles braços ! A Deos fegredo , boa
viagem

, que enjoado nas ondas dos fa-
vores vomito as tripas. Pois alto , Chi-
chisbeo

, defembucha , e padeça quem
padecer

5 que prin^iro cftá o faívamen-
to do teu amor , do que c bom fucceí-
ilo de Faetonte : Imequali periculo dehet
quis fibt prius conjuhre,

Chirin, Qiie diz , Senhor Fiton ?
Chich.En naô fou Fiton , Chirinola , fou

lemicriado daquelle que fe quer fazer fe-
mídeos : Naõ fou Magico, filha; por-
que nunca adevinhey mais

, que os teus
penfamentos.

Ifmen, Ay Albano
, que na5 foraÔ fem cau-

la as tuas defconfiancas

!

Mecen. Pôde haver mais eílranh o fucceíTo !CW Para que diíTeíle
, que era filho do

ool r

Chich Paia que ElRcy me naÔ tiraíTe ^
vida

, que ateimou em dizer oue ha-
via defcobrir o filho do Sol.

Mece-a. Naõ ouqo mais ; vou dar parte a
ElRey, para que caftigue efte infulto.

Ckirm. Para que áúTc^cQ da excincqaõ da
luz de Hymeaeo ? Cbich.
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htch. Porque Faetonte quiz ,
que aticaf-

íe a ElRey ,
para fenaõ apagar a luz da

fua efpc, anca j
pois também queria ac-

cender no cafamcnto da Senhora límene

a fua luz. . ^

'hirin. Faetonte na5 ama a Egeriar'

\uh, Foy antes de vera Ifmene ,
que ao

depois ficou Egeria a perder de viíta.

Voirin, E quem he eíle Faetonte ?

-^ricb He hum Paílor aílim chamado ,
h-

^'iho de hum homem, que nunca ouvi

nomear , e de huma mulher ,
que habi-

ta entreas feras de Diana.

Zhirm. Vay-tc embora ,
que es hum re-

finado Magico.

Chích. O' Fjiha , fe me nao crés ,
aqui

com toda a folemnidade o jurarey.

Cantão Chichisheo , e ChirlnoU a fegulnit

ÁRIA A DUO,
Chlch.

Chirin.

Chich.

Chirin,

Sc cuidas ,
que poíTo

Da Magica ufar,

Te enganas menina.

Que eu diíTo naõ fey.'

Naõ creyo eíTe enganaJ

Bem me podes crer.

Sabendo outra coufa,

Iflb naõ farcy.
Chích.



540
Chich.

Chirin.

Chich.

Chirin.

Chich,

Amho^.

Chirin.

Chich.

Ambos,

na6,

Precipício
Eu fallo verdade.
Naó falia, iníolente^
Voííc mente.
Naõ minto , naõ
Pois jure.

Eu juro,

E trejur-H

Que leve o diabo,
Quem Magico he.
Se juras, já fey . .

Pois crê
, que jurey

Naõ fer feiticeiro,

Quem naõ adevinha

,

Bem claro fe vê. Faife Chschisheo.

Sahe Ifmene.
Ifmen. Efpera , Chirinola

, que tu has de
ler o ditofo inftrumento das minhas fe-
Jicidades.

Chirin. Eu , Senhora ? De que forte?
Sahe Albano ao 'baftidor.

Alban. Aonde achará hum infeliz refrigé-
rio, para lenitivo do mal

, que o pena-
liza

, fe para qualquer parte
, que cami-

nha, corre para o maltratar com acce-
lerados paífos a fua deígracâ? Mas aqui
eítá \{m^x-\t\ Ah ingrata!' Retiro-me,
que naõ quero ver taõ cara a cara acau-
la das mmhas afdicqões.

Ifmen.
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rmen. NaÕ negues •, já Tey ,
que naõ he

Fiton , he Chichisbco.

'hirin. Meus peccados ! Lá vay o fegre-

do cos diabos ! Pois Vofla Alteza m ^f-

mo ouvio tudo da mefma forte ? Ay d:í-

gracada de mim

!

'fnien/'V\iào ouvi.

:hirín. Oradigame, Senhora: e quei^ae-

tonte naõ era filho do Sol?

ílban, Qiie ouço ! Al-ma refpira ,
que ja

naõ he difficultofa a tua félicidade.

[fmen. Também ouvi iíTo , naõ haduvida.

:hirm. Senhora, veja porfua vida, fe ou-

vio ,
que eu naõ quero ficar em má con-

ta com Chichisbeo ?

^fmen, Dize
,
que eu te empenho a mmha

Real palavra ,
para apadrinhar a Chi-

chisbeo.
. ^

Zhirin, AíTim foy , Senhora, mas veja nao

me engane ,
que fe o naõ ouvio , eu nao

quero faltar ao fegredo j
porque ainda

que rapariga , naõ fou cá de mexericos,

iifo naõ.

Ifmen. Defcanca : Tu has de dar a ElRey

efta noticia, e a Albano, para que com

taõ feliz annuncio alente a fua amorofa

prctenqaõ.

Sabe Albano,

álhsLn. Albano , Senhora j já a teus péá

cora
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com reverente acatamento quer gjátifi
car a felicidade de fc ver favorecido n
tua lembranqa.

Ifmen, Vay
, Chirinola, noticiar a ElRe^

eíle delengano.
Chirin. Uy Senhora , VoíTa Alteza naõ fa

be
, que Chichisbeo me recommendoí

tanto o íegredo ? E cntaõ que conta pof
fo eu dar de mim , fe o fouber ElRey
c todo o Mundo ? Oh curioíidade , en
que affliccóes me metefte ! Faife

Ifmen, Vay , e naõ te dilates : Ay Alba-
no , e que pouco conheces o jubilo

,
quí

em meu peito amante caufou efte feli2

defengano !

'Alhan, Eu o reconheço
; pois fempre m

balanqa de minha eftimaqaõ foube con-
trapezar os requintes , a que le fublima*
raõ os quilates de teu fino amor ; poi
iíTo fenti com taó vehemente defgoílc
o duro golpe

, que com injuíla violên-
cia quiz cortar o eílreito vinculo, com
que Cupido nos unio os corações j mas
agora , que me coníidero outra vez uni.

do ao bem , de quem me fuppunha fe-

parado , com continuos agradecimentos
correfponderey a taõ fucceíTivos favores.

Jfmen. Na minha firmeza acharás eterna a

lealdade , com que copítânte te ^áoxç^y^^

Alban,



de Faetonte. 545
ílban, Nella eterniza amor a gloria de fuás

felicidades.

Canta Albano a feguints.ÁRIA.
Ifmene querida,

Meu bello portento,

Naõ mudes de intento i .

Pois magoa feria,

Qiie chegue a morrer,

Qiiem morre de amor.

Na tua lembrança

Só viva a memoria
Da celebre gloria,

Qiie caula hum favor. Faife,

^fmen. Que he ifto
,
que por mim paíTa?

Albano por hum cafual acidente ficou

fenrindo o duro golpe de minha apparen-

te mudança •, Faetonte vconi cauteiofos

enganos pretendia feparar os eílreitos

vinculos 5 com que amor nos enlaçou os

aíFeclos , ao mefmo tempo , que com
reciprocas finezas fe correfpodecom Ege-

ri^ ! Oh queira amor na5 fejaõ mayo-

res 03 fingimentos de Faetonte, para eu

nao ter mais impoífibilidades ,
que ven-

cer no Hymcneo de Albano !

Szbe Fastonte.

^ast. Que :ens^, adorada Ifmene ? Sc Al-
bano



544 Predpido
bano te occaílonou algum motivo ds
fentimento , fazeme participante da qiiei*

xa , que logo com a fua morte verás
fatisfeita a tua pena.

Jfmen, As minhas penas , Factonte , nafcem
das penas 'que me dás ^ naó voes taõ al-

to
, que logo a mmha defgraqa abaterá

as azas , com que ligeira corre
, para dif-

íicuitar as minhas felicidades.

Faet. Naõ te entendo, ífmene.
Jfmen, Pois bem me entendo , Faetonte j

e torno-te advertir
, que o muito voar

naó he meyo efficaz para fubir -, mas
motivo infallivel para hum ambiciofo
fe abater. Faife.

Faet, Ay de mim , que as palavras de íf-

mene infundirão em meu timido cora-
ção 5 naõ fey que occulto veneno

,
que

me parece naõ cabe já dentro em meu
peito , e quer de mim fahir

,
por naõ

íe achar bem comigo ! Mas eu em íf-

mene apurarey as confusões deite enig-

ma : efpera , ífmene.

Sabe Egeria.

Eger, Que ha de efperar , falfo , traidor

amante ? Que efquecido ao juramento,
que íizeíle , de defender a minha caufa,

fem caufa, nem motivo, que poffa con-,

decod-ar a tua infelicidade , buícas a lí-

mene ^
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inenc ,

para me ofFender ingrato.

aet. Deixa-me , Egeria •, fe a defgraça

cuídadoíli te fegue
,

para que me perfe-

gues tu taò diligente , fe naõ motivo as

tuas infelicidades?

ger. Já te deixo , infame 5 já fujo da
tua viíta , fementido 5 porque naÔ que-
ro ver nas fortunas de l/mene a occaíiao

da minha morte : e aíTim como Ninfa
do Eridano vou já inundar a copia de
fuás cryílallinas aguas, com as correntes

de minhas enternecidas lagrimas , até

que o Cco, compadecido da minha átÇ"

ventura, e juíticeiro à tua infidelidade,

viríguc com teu precipício a minha quei-

xa. Faife,

aet, Valha-me o Çco' ! lílo he fonhd,
ou realidade ? Ifríienê advertindo-me j

que a ambiqaO de fubir he tropeqo para

me defpenhar , e Egeria culpando-me de
perjuro , pedindo ao Ceo juíliqa ! JuP
tos Deofes ,que vaciciniosfao eftes, que
amedrentaõ eíle timido coração ? He
verdade que eu prometti a Egeria de-
fender a fua caufa

,
para cingir a Coroa ;

mas foy fern fab^^r
,
que havia de com-

prar a Purpura à cuíla do fangue de If-

mene : pois mal poderia tirar a vida ao

original
, quem primeiro entregou àco-

Tom. II. Mm pia
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pia toda a alma. Ay Ifmene , que tu(

a motora das minhas defventuras ! Poi

que fe íigo a caufa de Egeria ,
precifc

me a tirarteavida , e na precifaõdatu
vida fico fem alma : Se deixo a Egeria
para te feguir, tenho contra mim a pei

feguiçaõ dos Deofes j pois incorro r

culpa de perjuro. Mas ay de mim
que ahi vem Ifmene com ElRey ! R<
tiro-mCj por naó ver a huma ingrata.

Retira-fe ao baftídor.

Sahem ElRey , Ifmene , Albano , Mecenas

e Chirinola,

Rey, Pois Faetonte he hum pobre Paftoi

e na6 fiiho do Sol?
Faet. Ay de mim ! Que ouço ? Eftou fei

alma

!

Alban. Aílim o confeíTaChichi^beo, con"

padecido do noíTo engano.

Faet. Ah infiel Fiton, que tu me precip

tafte!

Mecen. e Ifmen. Eu o ouvi dizer a Chirinol;

Chkin. Agora entro eu : queira Jupitei

que cu o diga de forte ,
que fcmpre f

que em fegredo ,
por naõ faltar a Ch

chisbeo.

Rey. Chirinola , defeng ma-nos : Quem i

diíTe 5 que Chichisbco era Faetonte?^
Chirii
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Senhor , eu fó o poíTo dizer em

Se Voíía Mageílade promettc

mio revelar nada , eu encaó direy , que

hc huai Paílor , e por íinal
,
que iua

máy he outra Paílora , que guarda as

feras de huma Dona Diana , que he Se-

nhora dos bofques.

?>». Oh comoandey acelerado emadmit-
cir a Faetonte por filho do Sol , e eni

crer a fingidas infinuacões do Magico !

Perdoa, Albano , a injufta repugnância

do teu Hymeneo -, mas como íabes , que
a extinccaó da luz me deu apparentes

motivos, para fuppor erainíínuaçaõdos

Deofes a demora das núpcias , entendo

,

que me fobraó fundamentos para a mi-
nha defculpa j e para que a alegria da
poíTe fuavize o defgofto dadefefperaqaõ,

já Ifmene fera tua feliz efpofa a pezar

dos fingimentos do enganofo Fiton , e

falfo Faetonte.

let. Ay de mim infeliz ! Efte fim
,
que

he o meu mayor precipício!

Iban. Senhor, mal pode fcr culpa o que
naõ foy advertência , pois padecemos
todos o mefmó engano.
nrin. Voífa Magcílade naõ diga nada a

ninguém j peqo-lhe pela vida da Senho-
ra Ifmene > e para que o naõ diga , ha
> Mm ií de
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de me prometter huma coufa.

Rey, Que he ?

Chirin. Qiie naó ha de fazer mal a Ch
chisbeo , porque elle nao teve culf

neftas arengas , como fabe fua Altezj

Rey. NaÕ merece perdão taó grande cu

paj ambos padeceráõ o rigor de minhí

iras.

Chirla, Senhora , lá feavenha , ha me c

fazer boa a palavra , que me deu.

Jfmen, Senhor , eu promctti a Chirinola

vida de Chichisbeo , fe ella confeíTaíTe

. e aííim ....
Rey, Baila , Princeza > eu lhe perdo-o

pois tu o padrinhas.

'Jlhan. Pois Senhor , fe eu qual. Arabic

. Fénix das cinzas do eíquecimento rena

qo para ter nova vidar na esfera de ti

7;: lembrança •,
peço-te^ quenaó caftigui

j .a Faetontc j porque quero antes ,
qu

morra aos golpes de huma furiofa dcie

peracaô , do que vcUo perder a vida a(

fios de hum cutello •, e aílm^. • • •

Rey. Bem eftá : fique muito embora p:

decendo as violências de liUFua mon
fucceííiva nas mãos da defefpe.racao > ,po

que a loucura
,
que o incitou a tau ii

opinado infulto , fica incapaz, de itoc

o mais caftigo : vamos , Albívno, r;

^
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han. Obediente te íigo.

l/aõ-fe todos com ElRey

irin. Ainda que nao guardey ofegredo,

tenho fegura a vida de Chichisbeo, que

he o que mais importa.

eL Immortal devo fer ,
pois nao perco

a vida , no dia , em que perco a Ifme-

ne ! Ifmene , efpera.

?;j«. Que queres , Faetonte ?

let. Qiic te lembi' s de minha amorofa

conftancia, para que aQim mitigue com
a confideríícaó de lembrado o duro gol-

pe de desfavorecido , porque hum a-

mor ....
iien. Qiie dizes , Faetonte? Ainda atua

louca temeridade prefiíle no mefmo de-

lirio ? Adverte ,
que fe permitti eíTas

aífeòluofas exprefsões ,
quando te con-

fiderey filho do Sol , agora que conhe-

ço feres hum humilde Paftor , te naõ

poflb conceder o mefmo indulto : vay-

te ,
que em Egeria acharás propicia a

fortuna ,
para veres premiado o teu amor.

Faz que fe vay.

%et. Senhora ....
men. Naó mais , Faetonte.

%et. Adverte ....
men. Na5 ha

,
que advertir.

let. Qiic eu fempre ....
Ifínen,
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Jfmen. Naõ quero oiivirtc.

ÍFaet. Rendido ....
Ifmen, Naõ paíTes adiante.
Faet. Te dediqiiey o meu amor.
Ifmen. Dcixa-mc , Faetonte.
íaet. Como te poíTo deixar , fe fempre

defvelada te bufca a minha fé ?

Ifmen. Chirinola, chama quem prenda eltc

louco.

Chirin. Eu vou , Senhora. Vaife,
'Faet, Louco íim j mas he porque deli*

rante o meu cuidado enferma de adorar-
te 5 e que pouco correfpondes , Ifme-

aos delirios defte fino amor

!

Ifmen, Vay-te , Faetonte 5 nao queiras,
que a minha indignação te precipite.

Faet. Que mais precipicio
,
que o da mi'

nha efperanqa , cahindo do ceo deíTa

belleza para o abyfmo da minha def-

efperacaÔ ? Ay Ifmene
,
que me tyran-

nizas a alma ! E para que vejas
, que

defeftimo a vida , vou bufcar a minha
morte j que fe morro por ti , quando te

adoro j quando te perco , bem he que
perca a vida. Faife,

Ifmen. Fortuna, pois eftamos fós , refpon-

de às queixas de huma infeliz. ( Se he
que a huma infeliz ouvio as fuás quei-

xas a fortuna. ) Se querias, que admit-

tiíTe

^
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tiíTe a Faetonte ,
porque naó anticipaf-

te a occarmõ de vcllo ,
para lhe dar a

primazia na correlpondencia ? Pois fe

le lo Albnno logra .as primícias de meu

ímior ,
para que me perfegues com as

oppoíkões de Faetonte ? Oh , fufpen-

de a roda de tuas inconftancias ,
para

que eu fegure as firmezas de minhas fe-

licidades !

Canta Ifmene a feguinte.ÁRIA.
Fortuna ,

que inconílante

Te oitentas rigorofa,

Qiiando ferey ditofa?

Quando fey feliz?

Sufpende por hum pouco

Teu moto accelerado

,

Na5 feja fempre o fado

Cruel a huma infeliz. ^<«^^-

S C E N A III.

hfque , como [ao principio. Sabem Faetonte ^

e Fiton.

-)entr. f^ Uardem do louco ,
guardem

\J do louco. _ .

-^aet. Vês , infiel Fiton ,
que já eftou fei-

to alvo da irrifaó popular ?

Fiton,
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Fiton. E qual he a caufa

, que move tal
ludibrio ?

Taet. A tua infidelidade
> pois diíTeíle naÕ

era eu filho do Sol : e fe pela tua alei^
vofia chego a tal opprobiio, com a tua
mprte darey fatisfaçaó às minhas iras.

Puxa por hum punhal.
Fiion.^ Faetonte , naÕ te precipites

, que
eftás enganado :

( primeiro eftá que
tudo a minha vida) como podia eu ne-
gar 5 o que já tantas vezes confcíTey?
Tu es o verdadeiro filho do Sol -, e pa-
ra que te defenganes , chama a Apollo
teu pay

, que elle refponderá benigno
às tuas vozes.

Faet. Inúteis confidero todas as porfias;
que as vozes de hum infeliz, nem ainda
o vento as ouve ; mas fe a diligencia he
progenitora da fortuna, naô quero malo-
graras fortunas por omiíTaõ dadiligenciac

Canta Faetonte o feguinte

RECITADO.
O' tu luzida antorcha .

Que neíTa etherca Sala predominas
A brilhante caterva
De todos os Planetas

,

Ouve os eccos , as vozes , os clamores
de hum mifero infeliz, a quem a forte
Dá na vida o rigor da mefma forte.

Sala



Faet.

ãeFaetoiíte. 5J5
Sala ImperiaJ do Sol^ em que appãrecerá Jpol-

lo
,
que dcfcerdem huma tiuvem ^ a qual tra-

rá na parte efquerda outro affento para Fae-

tonte 5 e cantão ambos alternativamente o

fe\n{inteRECITADO.
Qiiem he ,

que ternamente

Remette ao Deos A pollo a fua queixa?

Faetonte te bulca , ò Deos luzente.

Para que a tua piedade

Lhe dt honra , nobreza , e Magcibde:

Hú humilde Paílor todos me chamaõ,

E aílim faber pretendo ,

Qual he minha nobrezajpois prefumo.

Que a fer filho do Sol , naõ permittira

Ver com tanta ignominia ultrajado

O régio erpLndor, que tenho herdado.

Jpol. Sufpcncie , Faetonte , eíTa chyméra
Da tua fantazia >

Do Sol herdas os rayos , com q brilhas

;

E fe queres defí^errar cíTe temor.

Pelo Lago Averno aqui te juro

De te facilitar todo o figuro.

Se me dás faculdade.

Para tudo ta dou.

O que te peço
JVIe leves aoCelefte Firmamento,
E do carro fíammante,

Em que gyras o Orbe

,

Me

Faet.

Jpol.

faet.
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Mc entregues o domínio.
Impoflivel

Será de confeguir.

Porque ?

Porque temo o teu perigo.

Naõ temas , naô recees.

Coníidera.

Nada coníidero.

Adverte , Faetonte.

Na5 ha ,
que advertir;

DeíTe carro flammante

Hey de governar hoje a luz brilhante

,

Para que toda a esfera Orbicular

Conheça a fidalguia.

Que me aléta, ennobrece,e fabe horar.

Nada valem cótigo os meus temores ?

Inúteis faõ , e fem fruto eíTa porfia

,

Que quê do Sol herdou os refplandores

As luzes do mefmo Sol fabe feguir,

Qual Águia Imperatrizjq eíTa luz pura

Segue fé temor , o bufca com ventura,

E fe nas mãos do defprezo hey de aca-

Melhor Terá ,
que morra (bar.

Honrado , e ennobrecido

,

Como filho do Sol reconhecido.

Venqa
, pois , hoje a induílria

A violência dos fados ,

Que inítruido primeiro

Gyrará com ventura
EíTe
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EfTc globo Celeíle.

Faet. Que refpondes , ApoUo?
Jpol. Sobe comigo , e vem ao Firmament®

DeíTa celelle esfera,

Aonde cumprirás o teu intento.

Faet. Já goltofo te ligo

,

Pois já nobreza tenho.

Jpol. Nobreza terás.

- , -r^ . 1 Comíigo.
J?nh. E indo •— -°

Comigo.

Com pompa luzida

Se ha hoje de ver

No claro farol?

A gloria fubida,

Com que refplandeee

O filho do Sol.

Sobe Faetonte elevado de huma columna atêfe

fentar na nuvem. Vaò-fe , e defapparece a

Sala , ficando em ho[que como ao principio.

Fiton. Oh queira Júpiter ache Faetonte a

fortuna profpera
,
para íuperar o rigor

dos fados > mas como temo
,
que a re-

montada eminência , a que a fua ambi-
ciofa cegueira o eleva, feja a mefma,
que o leve cautelofa para o mais eminen-
te deípenho ! Mas aqui vem Chichif-
beo : retiro-me

,
para obfervar os feus

movimentos.

Sahe
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Sabe Chichisheo.

Chich. Dou eu a Deos a quem tem entcn-

dimcnto , que de hum deftes logo fe fia

fazer tudo com muito ílzo , como fez o

meu amigo Factonte, que paia mollrar,

que naõ era de todo tollo
,
poz o corpo

em arrecadação , e deixou a minha vida

por hum fio.

Fiton. Naõ foras tu nefcio. à part.

Chich. Foy o cafo : Vio Faetonte o caldo

entornado , e que fez r Deu às palanga-

nas 5 deixando o perrexil de Chichisbeo

para pratinho do defenfido das iras del-

Rey ,
que a eftas horas fupponho , que

fe come de raiva , por engolir a logra-

çaõ da minha Magica : e tem muita ra-

za5 5
que naõ he efte bocado taõ fabo-

rofo , que fe poíTa tragar.

Titen. Por tua culpa fe vé Faetonte pro-

pinquo ao mayor precipicio. à part.

Chich. Ainda aíTim , era bem feito ,
que

ElReymepovxíIe as mãos, e a boa von-

tade ,
que eu tive a culpa de todos eftes

enredos j que fe me naó metera a def-

cobrir o filho do Sol , na5 veria agora

poíla ao Sol a minha mentira.

Sabe Chirinola.

Chirin. Por mais ,
que corra , e que dif-

corra , naõ poífo encontrar a Chichif-

beo,
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beo

5
para lhe intimar a fua ventura, na

fortuna ,
que teve na benignidade dcl-

Rcy •, mas ay ,
que elleaqui eíhi ! Del-

canla coração. Chichisbeo?

Chich. Ainda me tu appareces , falíii Chi-

rinola ? Dize-me , cmbuíleira ,
tanto

pejo te fez hum fegredo ,
que no méf-

mo inílantc , em que o concebefte , o

vomitafte nas bochechas delRey?

Fiton. Em boa fecretaria o mcteo ,
para

fe naõ revelar.

Chirin. E que havia eu de fazer , le lime*

ne tudo ouvio?

Chich, Negar a troxc moxe.

Chirin, E que f^zia com iíTo ?

,Chich, Pôr o cafo em duvida ,
porque o

.-,- calo negado nunca he bem provado s e
^ em quanto fe averiguada a verdade , ti-

nha eu tempo de pôr o vulto na guar-

daroupa da leguranca 5 e por tua culpa

eítou agora em termos de o veres pen-

durado no cabide da íbrca.

Chirin. Naõ temas tal ,
que ífmenc pedio

a tua vida a ElRey.
Chich, Viílo ilTb naõ morro defta tratada?

Chirin. Trata tu de ce livrar de outra j que

delia eftá livre a tua yida.-

Chich. Vivas muitos annosiíempre agra-

decido ao Uvrajíienco da íoltura ,
que
me
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me naó podiaó fazer bom cabello as li-

gaduras da morte.
Fúofj, Vaio máo nunca quebra.
CM. Ora dizeme , Chirinola', que ie

diz em Palácio de Faetonce ? Ifmene
íentio naó fer filho do Sol?

Cbirm. Ifmene de nenhuma force > antes
parece que o eílimou.

Cbicb, EEgeria, quedizà tyrànnia, com
que a defprezou?

Chirin. De Egeria naó fey nada j fó fey

,

'^que impaciente fe aufencou para as aguas
do Eridano , aonde habita como Ninfa.

Chich. Hiria tomar banhos de paciência
para refrigério do calor da defefperacaõ

,

em que a pozera5 as chammas dos zelos >

mas tem tu maó
, que íe me naó enga-

na a vifta 5 ella anda paíTeando a pè en-
xuto as aguas de Eridano : cheguemos
nos para lá pé ante pé , para pefcarmos
alguma coufa áo que cila diz.

Defcobre-fe a marinha , e apparece Egeria m
carro como ao principio ^ e canta a feguin-

te Ária , e

RECITADO.
O' Deofes foberanos , fe foís juftos

,

Como aíTim permittis injuftamcnce,
Que hum traidor , fementido,
Falfo 5 e perjuro amante

Hum

n
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Hum affeóbo conlbinte

í)elpreze , fera temor de voíTas iras?

Dcixando-me ultrajada,

Afflida, e impaciente,

Dos zelos padecendo o aftivo ardor

Sem alivio, fem remédio a tanta dor?

A R í A.

Nas chammas dos zelos

Minha alma abrazada,

Com faria ardente,

Impaciente

,

Delirante ,

De hum falfo amante

Aos Deofes fupremos

Se chega a queixar.

Com juíla violência

Vingança, caftigo

,

Contra eíle inimigo

Os Ceos me haó de dar.

Chich. Chega-te para ella , e àpáralhé ôs

fopapos : aquillo hcderelperaqaó refina-

da. :.;;)'-
jípparece Faetonte no alto eméum r^fflandè"

cente carro, i^^^í^ ?- €>í-^

Eger. Pao-a quando , ò Deofes fobcrarios,

guardais a voíla indignaqa6 y fe a hum
talfo amante

,
que tanto burlou as mi-

nbgs efpcranqas , deixais ifentodè cafti-

gos?
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gos? Júpiter fuprcmo, para quando fa

o

os rayos , íc naó abrazaishum peito fe-

mentido y que taõ tíbio correfpondeo
aos incêndios de hum fino amor ? Oh
venha5 as voflas vinganqas , para que o
Mundo , conhecendo o caítigo , reco-
nheça a equidade' da voíTa jultica.

Faeí. Agora que em luminoiíb carro ( co-
mo fubftituto de meu pay Apollo) alen-

to os Planetas com rayos , e revolvo a
Celeílial esfera com gyros

,
quero gyraf

a esfera Terreílre , encaminhando o meu
brilhante curfo às caudalofas correntes

àp Eridano
, para que Ifmene fe aíTom-

bre em hum epilogo de luzes , já que
me fubmergio em huni pélago de defpre-

20$. Verá Tages , e verá toda a Itália

enthronizado em folio de refplendores o
mefmo , a quem confundio com abyf-

raos de humildades.

Fiton^ii Faetonte fe vê no radiante carro

do Sol : queira Júpiter , que as minhas
fciencias fejaõ fabulofas.

Fmt. Já divifo, a Regiaõ de Itália 5 já ài"

vifo as cryílallinas enchentes do undofo

Eíridano 5. pois" que faqo , que Aa5 eiV

. Lcaminho os meus gyros aos feus criílaes ^

-firpara retratar nelles a grandiofa pompa
de meu^, luzimentos ? Mas ay de m^m,

que
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que os brutos enfurecidos correm fem
governo í Mas que muito fe difcorrem

guiados da minha infelicidade !

Ríiido dentro.

)entr. Dcofes
,
piedade ! Júpiter ^foccorro

!

^utros. Que me queimo! Queme abrazol

Uitros. Clemência, Deofes ! Favor, Júpiter

!

SabirdÕ todos,

iton. Ay infeliz Faetonte, que naõ foraõ

fem fundamento as minhas cautelas

!

det. Inúteis faõ todas as porfias : ay Ege-
ria

,
que os Deofes conjurados contra

mim
,
querem que pague com meu pre-

cipício a culpa ,
que commetti, faltan*

do ao juramento
,
que te dey !

'ajfa hum rayo , atravejfando ê carro , e cab^

Faetonte nos braços de Egeria,

^•ger, Ay de mim infeliz ! Mas que vejo?

Na5 es tu o fementido Faetonte , a querrt

os Deofes 5 compadecidos da minha in^

juria
,
precipitaõ jufticeiros para cafti-

go da tua infidelidade ? Olhay , íe as

aguas do Eridano naõ foraó as que te

erigirão decente tumulo , para fepultar

a tua ingratidão ; as correntes de mèíi

pranto fejaõ as que purifiquem as man-
chas de tua inconftancia. para que fe pà-
tenteem os realces da tua firmeza > M^s-

ay í Ay que j4 entregou nas mios da

Nn mor-
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morte os iikimos eípiritos , para deixar

de todo fem alentos a minha efperanqa

!

jTodos. Horiorofo caíligo!

Rey, Qual fera a caufa de tanta coníler-

nacaó ?

Fííojí. He tempo de romper as prizões ao

íilencio
,
que perdido Faetonte já naõ

ha mais que perder. à part, Sahe,

Eu fou , invióto Tages, o infeliz Fiton,
que feguindo a Faetonte vivi disfarqado

no teu Reino com o nome de Chichisbeo.

Chich. O meu nome feito capa de velha-

cos ! Se naõ fora ElRey ....
Fiton. Porque a minha folicita diligencia

quiz triunfar da tua porfiada vigilância 5

pois a faber Faetonte quem era , eíla

mefma fciencia lhe havia de fervir de

mayor ruina por caufa de huma formo-

fura. E como agora fe faz precifaa nar-

ração deite taó inopinado cafo , naõ poíTo

occultarte quem fou , nem 'deixar de

manifeílarte o infortúnio de Faetonte.

Chich. Ouçamos
,
que ifto ha de fer galante.

'Piton. Sabe
,
que efte me quiz tirar a vida

( refcntido das ignominias com que fc

vio ultrajado de ti , e de todos de teu

Reino ) fe lhe naõ certificaíTe o illuftre

brazaõ de fua foberana origem : e como
clle hc o verdadeiro filho do Sol , e co-

ma
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mo tal fempre das minhas fciencias res-

peitado , iatcncey ,
para defviar o gol-

pe
5
que ii minha vida ameaçava a ulti-

ma mina , expor a fua ao rigor dos fados.

'hich. E fez muito bem
,
que primeiro ef-

taõ dentes ,
que parentes : Chmitas hene

ordinata incipit afe ipfo.

'iton. E aíTim lhe iníinuey o modo , cora

que havia de invocar a ApoUo feu pay

:

eíle defceo a recebello com pompa ma-
geftofa , e com a mefma mageítade o

conduzio à celefte Esfera , para gover-

nar o carro do Sol , do qual cahio def-

penhado para os braços de Egeria.

loich. O certo he
,
que zombando fe di-

zem as verdades.

ley. Naô foraõ illufóes , mas verdades,

as que fonhey.

'ito7i. Efta , Senhor , foy a caufa
,
que me

incitou a viver disfarçado no teu Rei-
no -y cfte o infortúnio do infeliz Faeton-
te

5 que de nenhuma forte puderaó as

minhas fciencias evitar : antes me pare-

ce
5 que todos os principies , que inten-

tey para reparo do precipicio , forao

meyos infalliveis com que lhe acelerey
o defpenho.

1.nch. líTo foy o mefmo
,
que errar os

princípios de meyo a meyo por todos
os princípios, Nn ii 'To-
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lodos, Eftranho «afo

!

Çhkh. He cafo
, que cm nenhum caio fe

pode caiar com outros cafos.

Rey. Temo , Fiton
, que Apollo refenti-

do do injufto defprezo , com que ultra-
jey a Faetonte , com injuíta indignação
empregue em mim o poder de fuás iras.

Htm, Apollo 5 Senhor, bem conhece
, que

ignoravas quem era Faetonte j e como o
caftigo prefuppoem advertência de cul-
pa 5 naõ havendo em ti advertência de
culpa , defculpa tens para te ifentares

do caftigõ.

De repente defce Apollo em huma nwvem.RECITADO.
Sabey, que Apollo íou oDeos flammante,
Que na esfera brilhante

DeíTe Celefte globo

,

Com luzida influencia

A todos os Planetas illumino.

A Faetonte dou por filho caro

De femideos a gloria fempre excelia,

Nova vida cobrando,
Para que refufcite

Novo amante de Egeria.

Ifmene fera de Albano efpòfa :

E em doce Hymeneo todos unidos,

Jfmene na Liguria com Albano

,

Faetonte na Itália , c Eridano
,

Rei-
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einarád j
porque fique deíla forte

geria latisfeira,

ois com pompa lu2ida

o feu Reino le vê rcftituida.

oJí?í. ProdigiofofucceíTo!

Sahèm Faetonte , e Egeria do mar.

'hfch. E mais prodigiofo para Faetonte,

pois para cá vem com bom fucceflb. ^

ley. Naõ poíTo contrariar preceitos tao

juftos, mayormente quando rcconheqoa

juftiçíi de Egerin na fucceíTao deftaMo-

narquia.

:hkh, líTo he fazer daneceíTidade virtude.

'aeí. Feliz mil vezes ,
quem refufcitando

vive para confagrar nas aras de tlia bel-

leza huma nova vida , c taÕ noVa ,
que

fe aquella por naÕ viver comtigo me
conduzio às mães da morte j efta me
encaminha para a vida ,

pois vivo já de

morrer por ti.

Eger. Da morte dos defprezos paíTou o

meu amor para a vida dos favores,

:hicb. líTo he paíTar da morte para ávida,

como quem paíTa da vida para a morte.

Tfmen. Albano, le como Princeza fuy alvo de

teus favores -, agora naô permitias, que

eu feja objeáo dos teus defprezos.

/ÍJhn. Enganas- te , límene 3 naõ ha mayor
im-
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império, que o da tua belle2:a , da qual
fempre vaíTallo Te confeíla o meu amor.

Cbkb. Chirinola
, já vês

, que enforquey
os livros da Magica: acorda-te de mim.

Chirm, Eu fempre fonhey cm te querer:
Tua fou.

Chich.^ Pois emaó que fazes ? Dá cá efía
mas de papel

, que quero imprimir nella
as cifras da minha affeiqaô.

Mecen. Perdida Egeria, com o amor vooil
a efperanca de reinar.

Cbkh. Senhor Mecenas, contente-fe voíTa
mercê neftes cafamentos com o feu no-
me

, que melhor fe ha de cafar com o
officio de padrinho.

Mey. Efclarecido Faetonte , relevame os
^ dejprezos paíTados j pois bem fabes fo-
laô dominados de huma indifcreta igno-
rância.

Faet. Antes os devo eftimar
, por ferem

venturofos motores de minhas felicida-
des : e já que do abyfmo da humilda-
de, em que me coníiderey abatido, me
acho agora enthronizado na gloria de fi-

lho de ApoUo 3 repita o Cpro com me-
lifluas confonancias

, publicando a ma^
geílade fuprema , a que me elevou a for-
tuna nos reípeitos

, que configo como
filho do Sol.

CO.
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7 n
1





\






